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Achegada d 


à, mon 4, Cárcano é a par. 
t tida do sr. Mora EC 
; Chega hoje ao Rio o, dt. 
'Rainon;J. Cáfcano; novo; em- 
baixador, de Argentina, que 
«vem: substituir: o sE., Mora 3 
PRA PAUSQRO css desgasta di 
“o O-sr.'Ramon:Cárcano'é um 
“dos: grandes. vultos da Repu- 
“blica:'vizinha; onde: o seu: no- 
truta “larga projecção 























me: “destruta 

+ DO a Ueda de Gr 
“do pela Univers de Cor: '€ or 

done, é jombiista, seriptos 6). eleitores. de 
ide: , gozan h ç 

É nt fev apro Ba Proseguindo no; nosso in- 

— 'querito entre os delegados- 

eleitores, tivemos, hontem, op- 

portunidade de ouvir o sr. 

Raymundo Cruz, representan- 

te “do, Syndicato. de Operarios 





| Porta do: Recife. |. 
“O: delegado” pernambucano 
disse-nos, desde. logo : 
— Conformeo companheiro 


1 YHoteis, renuncie! a todos os 
»ildireitos que. porventura me 
"=| asgistissem - para ser eleito 
| tarias na convenção syndica- 
* | deputado: pelas classes prole- 
lista-do dia: 20: do. corrente. 
Estou, assim, a cavalletro para 
| dizer-lhe a que vim ao Distrl- 
cto Federal, independente- 
mente de:minha missão como 
delegado-eleitor pelo -Syndica- 
to de Operarios ce Empregados 
nos Serviços do Porto do Re- 
eifte, que cumprirei simples- 
ménte votando nos nomes in- 
dicádos para collaboradores 
da Urganização definitiva do 
capitulo do trabalho na carta 
magna da segunda Republica. 

Trago do Recife o compro- 
misso'com” os meus compa- 
nheiros: portuários. de pugnar 
pelo caprino por. parte 
dos patrões, da legislação já 
existente: em materia de tra- 
balho. Venho desilludido de 
conseguir exito, mas mem por 
isso deixaret “de. trabalhar 
para incutir “no” espirito do 







Sr. Ramon: Jo Carésno,” novo 
. embaixador: da “Argentina no 


; = Brasil 


"de “real, prestigio politico na 
sua patria, que , tem. servido 
em. varios. e elevados postos. 
Diplomata de;grande tacto e. 
visão; a -sua escolha; para res 
presentar a Argentina no Bra- 
si] cansou contentamento 
“aqui, onde o: Ilustre, embaixa- 
“dor -póssue:iinumeros, amigos. 
«e -admiradores. til. 
ag não sr.” ed) Aa aujo, + page 
“santo a embaixada: gá er: Rar 
- mon Cáréino; embarcaçá. ain. 
v) darhoje-patá a sua tertg; pelo 
; “Alcantara”: “Os longos an- 
= "Dog:que viveu entre nós crea- 
“oram para o sr. Mora y Arâujo 
um ambiente de  sympathia e 
amizade no Brasil, onde sou- 
bê conquistar, tanto nos 
meios: officiaes como nos. cir- 
culos sociaes, “grandes affel- 
Cor ITS j 


sómente com a sua união de 


governo provisorio na inten- 
s. Tres cão: 
migo -do'Brasil, cujas yela- 
0085 de ámistosidade com a 
Argentina dia aídia se estrei- 
tam;'s. ex, deixa, com a au- 
- sencla, a sáudade aos que es- 
tavam habituados -ao seu tra- 
to fidalgo de. irreprehensivel 
cavalheiro, ; 





3 A | bd; : 
DO CAFE! E OS PREJUIZOS CAU- 
E Ts | , , ) X f 4 ! 2? 
SADOS A! LAVOURA PAULISTA - 
Urge a intervenção do sr. -“minis- 
“tro da Fazenda 
Está  indisfarçavelmente caracterizada a: má von- 
“tade” que inspira os actos e decisõés. do Departamento 
-Navional- do Café em relação a tudo quanto diga res- 
“peito: nos “interesses da lavoura paulista. Chegémos, por 
conseguinte, a uma situação verdadeiramente anomalia. 
-* -'Púnda-se um. apparelho federal incumbido da de- 
fesa do: -nosso-malor producto de exportação, o qual 
“funociona simultantamênte com: os institutos estaduaes 
que.o precederam naquella defesa. Tudo indica, e bom 
senso (eo patriotismo o impõem, que o novo orgão exer- 
ga:a sua missão em accórdo de vistas, em. collaboração 
amistosa e'efficlente com es Institutos. | e 
Cóntrá essa ' indicação natural, porque razoavel, 5 
insurge.o.'Depa to. Que vemos, em: consequencia 
do seu; lamentável desvio de “orientação? O Departa- 


mente.a: lavoura no seu centro de maior irradiação e de 
mais adesntada organização, que é 8. Paulo. 


tamento recusa systematicamente & lavoura paulista o 
| exercício de: prerogativas emenciaes á sua defesa. 'No 
«officio que ha” ponto dirigiu ao sr. Armando Vidal, re- 
digido com:a energia que & anomalia da situação. exige, 
o:sr.:Luis Fig de Mello, presidente do Instituto, do 
caléde-8.' Paulo, recapitulou “todos es factos indicati- 
s quot 

mento em referéncia a 5. Paulo. am 
- Por sua ver, em reunião recente da Sociedade Ru- 
val Brasileira; o sr. Paulo A. Sampaio Vidal mostrou os 
. confrasensos o as contradicções em que está redundan- 
do a chamada politica de defesa do café pelo Departa- 
mento. Essa política só so define, até agora, po um 
osito palpavel: o de ferir precisamente a lavoura 
j jo productor. Isso, porém, não pode 
uar, dado o limite extremo a que as coisas 






Ega e quo o ar. Oswaldo Aranha faça agora sentir 
8 DUE ado directa sobre o Departamento, concitando 
8 ma a que contramarche nos rumos inquie- 


tantes que. vae seguindo, a despeito de tolos os Intul- 
tos de csopatação e de todas as lenes suggestões que lhe 
têm sido feitas pelo Instituto de Café de São Paulo. O 
ai “so ministro da Fasenda surge como um recurso 
á instancia administrativa superior, pars que cesse esse 
ambiente saturado de verdadeiras perseguições, dentro 
de qual os objectivos da política de defesa do café se 


líterio das Re 


Fala ao DIARIO DE NOTICIAS o sr. 
Raymundo Cruz, um dos delegados- 


e Empregados nos Serviços do | lh 






próletáriado brasileiro, que. 
norte a sul, poderá ajudar O 


francamente manifestada 
de cercar o proletártio de ga- 
rahtias, quando em' relvindi- 
cáção sincera dós seus direi- 
tos, por intermedio da Tespe- 
ctiva agremiação de classe. E |' 
para o fim exposto, preciso se 
torna que seja creado, desde |. 
já, um orgão nacional de de- 


“mento timbra em: desattender e em prejudicar precisa-, 


Não fantasiamos: Reflectimos apenas à realidade 
dos:factos, Sino so, as tis 
Contra essa attitude urge um correctivo. O Depar- 


: vos "da: prevenção que moidá as “decisões do Departa- ' 


E DA AA 


* Redacção e Officinas — Rua Buenos Álres, 154: | 











Pernambuco 


fesa das organizações syndi- 

caes que encaminhe até o Mi- 

nisterio do Trabalho todas as 

questões surgidas nos syndi- 

catos, Esse orgão seria a' Con-, 

federação Nacional do Traba-. 
o. . 


A 


de. 
É Eis que 
Como: soube que existe no | Far 
Districto Federal uma com- 
missão encarregada de fundar 
a Confederação Nacional do 
Trabalho, suggerl a idéa de 
que essa commissão aprovei- 
tasse a estada dqui de delega- 
dos de'quast todos os syndiça- 
tos'do Brasil, para que se en- 
caminhe a solução do grande 
problema proletario. Essa sug- 
gestão “foi toríada no devido 
apreço, pois um dos: membros 
da referida commissão convo-. 
cou uma: assembléa dos 'dele- 
gados-eleltores' para: amaúhã,. 
na séde“do Centro Ros: Opera- 
rios da Light, às 20 horas. 
Acho, portanto, ter enter- 
rado uma -setta em Roma. 
Cumprirá a commissão desin- 
cumbir-se: do meu. appello 
orientando os; “delegados-elei- 
tores sobre os passos a dar 
para que a Confederação Na- 
clonal do Trabalho seja em 
breve uma realidade. congre-, 
gando no seu, selo as federar 
Ea md quer 
rrestres,. quer maritimas, 
desde que na luta; de reivindi= 
cações. dos direitos do prois 
tariado-go "Brasil: não: Gere 
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Sr. Raymundo Cruz, presidente 

do Syndicato: de Operarios e 

Empregados nos Serviços. do 
“| Porto do Recife 


existir Tronteiras' entre as 

classes, prevalecendo “o 'prin- 

ciplo de “todos por um, dentro 

da ordem, da paz e do-traba- 

jho. i Gu 

O ' MOMENTO -PRILETÁRIO 
DE PERNAMBUCO | 


— De Pernambuco, limito- 
me a falar sobre 'o syndicato 
que presido. E' uma agremia- 
ção de humildes trabalhado- 
res nos differentes serviços do 
porto do Recife. As nossas as- 
pirações resumem-se no que 
lhe disse acima, sobre o cum- 
pmento, por parte dos pa 


rões, das 
materia de-trabalho; na dis- 
tribuição dos salarios de ac- 
cordo'com a competencia -pro- 
fissional e no sálario minimo, 
sendo esta a parte mais inte- 
ressante, pois temos, nas obras 
complementares do porto do 
Recife, trabalhadores 'casados 
q rcebem apenas a diaria 
de: * que mal chega para 
a alimentação individual, 
quanto mais para a alimenta- 
ção de mulher e filhos. 
IMPRESSÕES DO RIO 


“— Digo, para terminar, que 
estou encantado com as belle- 
zas naturaes do Rio de Janei- 
ro, com os seus morros co- 
bertos pelas nuvens, & sua ba- 
hia e as suas ilhas num agru- 
pamento: encantador a desa- 
fiar confronto com as mais 
lindas costas -continentaes, 
não podendo esconder, com-= 
tudo, que as fraldas dos mor- 
ros descortinam ao viajanto 
| muita casaria, velha, muitos 

fundos de casas que destoam 
do progresso que se nota na 


anaúliam, ap prejuizo de 5. Paulo e com o sacrifi- capital do pair, dando-lhe 
o Brasi). uma impressão de cidade bem 


e em 


aviação é o unico-meio «de 
transporte que'se car 
essencialmente pela: 


dem 'a velocidade, caem. Essa, 
obrigatoriedade, technica, que 
Bl 
o em apanagio 

&a: 
dade'é tudo que a aviação nos 
pode offerecer em 
analyse e, como consequencia: 
da eterna luta contra o tem- 
po, nós, os homens que morre- 
mos-aos sessenta . annos, aC-, 
teitamos com todo prazer O 
co 
ão nos offerece. Honestamen= 
tes 
Rrianão OO mais Get pabi 
- | dos, meios de. trgnaporie;: nos 
pj o-contorto:; quo Ria 


Cj não geícom 
s08-camaróie tlantid 
ou das cabines dos verdadeiros. 
trehs de luxo da Cóte-d'Azur 


cano: Em compensação, :o con: 
torto aeronautico supplanta 
de longe o que se obte 
jando de automovel através 
testradas  poelrentas. e 'esbura- 
cadas, ouem trens iúmundos, 
apertados, repletos, mal: chei- 


A questão de conforto des- 
apperece,: entretanto, gecun- 
| |daria que é, deante da rapidez 
“jda viagem. A velocidade faz 
"|esquecer todo'o resto, pois. em 
-|qualquer ramo da actividade 
"“|humana as .opportunidades 
exigem acção imimediata 
quando. não -se deseja per- 
del-as, 'Para um habitante de 
Goyaz, se a sua opportunidade 
está no Rio, aó de avião elle |. 
-ijpoderá confortavelmente - al- 


Co 


* 


projecto americano de: valorl- 
zação da prata, foi o objecto 
de todos os commentarios nos 
corredores: do ' Museu; Ggolog!- 
co. Afiirma-se que, comquan- 
to a; proposta: seja razoavel, é 


léis já existentes em |: 


potd pas 


entre a Malia, Grã-Bretanda, 
"aviação civil 

O impatriotismo “de certas tributa- 
ções —.O futuro da aviação commer- 
cial, no Brasil, e a acção dos governos 
| k (De um especialista em assumptos aerecos) 
cançal-a, pois vir; de trem é 
um” sacrificio lento, e de au- 
tomovel uma: grande impossi- 
bilidade, 


Ainda mais, os homens de 
acção que habitam" as peque- 


pts s 





” 
t 


acteriãa 
velocida=' 
E' do conhecimento geral 
os aviões não podem” pas 
no ar; elles, quando pe? 






ES 


Seção 















é um inconveniente, 
locomoção aerea. A veloci= 


primeira 


torto relativo que a avias 
“não se: pode dizer: que a 


la-é 

ra' no dos Miguo-: 
s do “Atlantique” 
do transcontinental ameri-: 


» vias 








neilio de bondres 
- A VALORIZAÇÃO DA PRATA | 
Os trabalhos serão suspensos. tempo- 
riamente a 27 do corrente — Resolvi- | 
+" daaquestão do trigo | 


| 


LONDRES, 15 (A, BJ. — O 


“* Cordel! Hull 


pouco provavel que se chegue 
a um áaccordo, dado :o desen- 
tendimento reinante entre os 
delegados dos diversos paizes 
a ASoniéreucia Economia Mun- 

Esse projecto, já cercado de 
tão mãos augurios, constitul- 
rá, talvez, a'yltima probabil)- 
dade de obtenção de algum 


"O-hydro-avião “Riachu: elo” Junkers G. 24 da; Condor 


nas localidades distantes es-. 
tão enormemente 'prejudica- 
dos. em “relação aos: concor= 
tentes mais proximos: dos cen- 
tros que: decidem. “No Brasil 
esse afastamento cresce em 
progressão geometrica com à 
distancia,-dada Rn falta quasi 
absoluta de optimos: meios 
terrestres de communicação. 
Para esses: homens :S0 existe: 
uma solução capaz de collo- 
cal-os-em. igualdade: de condi= 
ções com seus rivaes, e essa 
suco está no; 
réo | de 
dgcum 


Pery ções naciondes, só BÃO 
ev 
idéas;, suggestões e directivas 
das intelligencias que residem 
nas grandes capitaes. Os ce-. 
rebros fecundos, que: pelo-Bra- 
sil: se espalham, não- concor-; 
rem ainda directamente para |. 
a orlen ação geral do Brasil; 
são luzes esparsas que a-com- |: 
murthão destonhece,:comi pre- 
juizo evidente para-tudo que 
é nosso, para O nosso progres- | 
BO i 






ca 
largamente das facilidades de 
communicação entre o; 
central e os dos varios Esta- |. 
dos e, nesse: caso, as vanta- 

gens que a «aviação offerece 
têm valores inestimaveis 
mente nos grandes paizes. 

Devido á nossa immensidão;| SITE 
que os primeiros aviões da dl- 


resultado positivo e- util da 
malfadada conferencia... 


Sabe-se, de fonte. autorizada, 















Rio de 





OMA, 15 (U. P) - Foi assignado ao meio dia no Minis- 


lações Exteriores o pact 


ita 


se 
do 





p& 


transporte ae- 
artas, de seus 
suas proprias 





























tente - apreciadas: “as 


e; nosso desenvolvimento. 
Politicamente falando, a for- 
de um governo depende 


orgão 


+ Mmor- 


(Conclue na 6º pag.) 


SERÃO SUSPENSOS. A 27-DQ 
e CORRENTE |, 
“LONDRES, 15 (U. P) — 


que' à delegação dos Estados 
Unidos é contraria .á fixação 
da data exacta ou approxima- 
da da reabertura da Confe- 
rencia Economica, que ' aus- 
penderá seus trabalhos no dia 
27 do corrente, A indicação do 
dia em que deyem. ser reata- 
das as sessões, é interpre 

pelos: delegados americanos 


“préviamente. nm sua 
m / 

A QUESTÃO DO TRIGO 
"LONDRES, 15.(A.:B.) — Os 
paizes productores de trigo : 
Argentina, Australia, Canadá 
e Estados Unidos, de um lado, 
e os paises danublanos de ou- 
tró, chegaram a um accordo 
provisorio sobre. a .clfra das 
exportações dos paizes euro- 


peua.' 

Esse accofdo, “firmado” por 
dois annos, limita a referida 
exportação a* 57: milhões. de 
bushels (27 kgs. 29) no pri- 
meiro anno, e a 40 milhões 
nó segundo anno. 


ção de alguns delegados, oque 
se espera 'para a proxima se- 
gunda-feira, 


França. 


s problemas dalOrbetello - Chicago 
As asas heroicas da Italia, guiadas por 
nto memoraveis da . aeronautica 


MONTREA. - 
Os officiaes' da divisão aerea 


meira  opportunidade que tl- 
veram. hontem, a noite, apos 
as ultimas etapas, divertiram» 


- "Todos os apparelhos esta- 
vam limpos e pintados nas 
primeiras horas, [" 


A divisão aerea entrará no 
território americano: pelo Es- |. 
tado de Detroit, onde será Te- 
cebida” por ' uma "escolta de 
Konra:. composta de quarenta 
apparelhos de caça do exer- 
cito: que combolará os hydro- 
planos italianos 'até Chicago. 
O -itinerario “escolhido é.-De- 
troit, Toledo, Chicago. - 


Urgente --. 
relhos da divisão. Balbo . le- 
vantaram. vôo ás 12.08. - 


“ CIDADE DO VATICANO, '15: 
(U.-P.) — Sua 
Papa deu instrucções. 
cretarlo de Estado, . 
Pacelll, no sentido de telegra- 
phar ao cardeal Mundelein, 
em 
ção papal e votos. de feliz via-' 
gem de regresso ao general 
Balbo e seus commandádos. 





e OVA YORK, 15 (U.:P.) — 


| sou sobre Kingston, Ontario, 


como uma. pressão ' indirecta | 
-| para que os' Estados Unidos 


Falta, todavia, a approva- | por 





Janeiro, Domingo, 16 de Jilho de 1988, Ra 











tt E: 
DS: CREDITOS. “GONGELA- 
| ENA 
DOS”. DO BRASILE A 
A nota ofílcial do Tiamaras 
ty, que hoje publicamos, não 
pode deixar: de vir pôr em-ter = 
mos melhores e mais exactos, 
perante o publico brasileiro, &' 
questão agora suscitada por 
um decreto: do-governo fran=, 
cez, sobre o- commercio 'de 
camblaes entre o Brasil “eva 
França. Como se' vê da nota 
do illustre sr. Afranio de Mel- 
lo Franco, trata-se de um ne- 
gocio puramente, commercial, 
no qual aquella nação agiu, 
no seu direito, szgundo formii= 
las que a crise actual tem gre: 


to quadruplo 
e Alemanha 


' 



















levaram a termo um dos feitos 


mundial 


sou sobre Hilldale, Ontario, às 
14 horas e 45 minutos. Aill- 
dale estã a sessenta milhas | 
ao nortê de Toronto: 

- Entrando cem communica- 
ções radlotelegraphicas, o 
commandante da divisão' a€-. 
rea italiana declarou que pla- 
nejava entrar, em territorio 
dos Estados 
































TTREAL, 15 (U.. P.) — 
liana aproveitando & pri= 


até hoje de manhã, deixan-. 
muitos -de dormir. , 


Esta Unidos por Port, 
Huron, depois de voar 80 lon-' 
go da costa leste! do lago, 
Huron, ; reed | 
A CHEGADA 
| A's' dezesete horas as. aero 
naves da esquadrilha Balbo. 
começaram a evoluir' sobre as 
avenidas ao longo do lago Mi- | 
ohigan, dirigindo - se, após, |: 
para as zonas: commerciaes € 
industriaes da cidade. . Todas 
as ruas e-praças transborda- 
vam de gente, ZA, 
| “A-primeira” divisão de tres 
apparelhos aníerissou poucos 
minutos depois. As outras di- 
visões foram baixando com 
poucos minutos de intervallo, 
Uma frota “composta de 
quarenta e dois. aviões do 
Exercito norte-americano 
acompanhou todas as mano- 
bras dos aviadores italianos. 
A's dezesete horas e trinta mi- 
nutos já,os vinte e quatro 
aviões fluctuavam, alinhados, 
em. frente à metropole, que, 
acclamavs: O tri 
cerramento do vôo em. massa 


“(Nota Urada de um despa- 
cho da “United 'Press”.). 


“BLOQUEADO! 
Um combate collectivo 
contra o famigerado 


| |. grupo, de Lampeão 


1 'BARIA, 15 (A. B) — Dando 
» noticias . das façanhas de 
“Lampeão”, o Diario de Noti- 
“leias informa que o celebre 
| bandoleiro, acossado' pela po- 
Jicia-e pelo Exercito, atraves- 
|Bou afronteira, do Estado € 
penetrou no alto do sertão 
cesrense. Noticias ainda de 
ultima hora, informam que-os 
governos dos diversos Estados 
do Norte enviaram elementos 
de perseguição ao grupo de 
“Tampeão”.: Pela primeira vez 
está se fazendo um combate 
collectivo contra: o grupo aque 
mantém, sempre viva, .a in- 
tranquilidade: da familia ser- 
taneja. . 


0 BRASIL CONCORDOU EM 
“PANGIRO 


COM O TRATADO: COMMER- 
CIAL :COM OS ESTADOS 


espera da 
rtida, 



































































Sr, Afranio de -Mello Franco '; 
neralizado a quasi todos 08 
paizes. RSEEo a 
Se a medida. tomada. ven 
contrariar a. nossa politica 
actual sobre o mesmo assumi 
pto, é de esperar que as nossas 
“autoridades, no exacto. terre= 
no em que a questão se.collos 
ca, saberão defender os nos= 
sos: interesses, como é de seu; 
dever. , EO 
Não ha, portanto, que-trana= 
portar esse: incidente | para 6 
dominio das relações, moraes, 
appellando: para: a tradiel onal 
amizade de fundo cultural que: 
nos liga águelle paiz, ou para; 
quaesquer- outros motivos: de: 
ordem sentimental, : como 0 
estão fazendo - alguns. orgãos 
| da imprensa local. "ci 
, Negocio é negocio, | isto Ê, 
para ser sério, ser nes 
| gocio mesmo e não outra cols 
So . ; 
Está assim redigida a notê 
do Itamaraty : , ; 
Procurando uma formus 
la conciliadora dos inte 
-resses dos dois paizes 
Communica-nos o Gabinete 
do ministro das Resições Ex- 
teriores : mu 
“Varios jornaes desta capi- | 
tal têm commentado, nos Us | 
timos dias, o decreto do govet= 
no francez, de 8 do corrente, 
que'autoriza a retenção de 
dos saldos da - balança 
commercial: visivel, favoravel 
ao Brasil, para applical-os' ao 
ento dos air 
commerciaes (creditos .congês 
lados) 'e''à transferencia de 
haveres francezes no Brasil.. 
O: Ministerio : das - Relações 
Exteriores informa que:já toi 
expedida: ao governo francez' a 
nota do governo brasileiro, em 
que este: expõe - a verdadeira 
situação do assumpto 'discuti= 
| do: apresentando argumentos, 
que, a seu juizo, provam à ims 
procedencia. dos motivos:: que: 
serviram de fundamento ão 
“dito decreto.:: E 
: Apreciando devidamente .& 
disposição. manifestada, pelo 
governo  francez, no. - proprio 
texto do 'decreto. no - sentido 
de um entendimento entre.95 
dois governos, antes Mer 
esse acto: posto: em: execução, 
“espera : 0: governo brasileiro 
que será encontrada uma fors 
mula capaz de: conciliar 08 
interesses, dos dois paizes, -. 
cujas relações. sempre Se cart 
cterizaram pelo espirito: .G8 
cooperação, sincera e leal”; 


“NOTA DA PRESIDENCIA DO. 
Alguns jornaes tém vehiculado nos ultimos - 
-dias noticias tendenciosas'a respeito de operações ' 
do Banco do. Brasil. O sigilo que deve presidir às | 
operações de um: estabelecimento bancario, pelo , 
“que interessam a terceiros, não: permitte sejam. 
: ellos debatidas pela imprensa. Affirmo, no emtan- 
: to, que todas as resoluções da Directoria actual com; 
relação às operações citadas foram tomadas de. 
pleno accórdo com os interesses do Banco, e ao | 
Conselho Fiscal, a quem cabe de direito inquirir 


sobre ellas, estou prompto a prestar todos os escla- 
recimentos necessarios. 


Rio, 15/7/35. 


MONTREAL, 15 (U. P:) — 
Os ultimos appa- 
"A BENÇÃO: PAPAL * 

- Santidade 0: 
ao: se-: 
cardeal 
Chicago, enviando a ben- 
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“A MARCHA DO VOO. 















Kay - annúnciou 
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visão aerea italiana passaram 
sobre: Prescott ás 12.33. Pres- 
cott-está a.120-milhas de Mon- 


treal, 
7 KINGSTON 


NOVA YORK, 15 (U. P.) — 
A divisão aerea italiana pas- 


ás 13h.,03 minutos, voando 
rumo a Chicago. 


'  BELVILLE 


NOVA YORK, 15 (U. P.) — 
A divisão Balbo passou sobre 
Belville, - Ontario, ás 13h,,95 
minutos: e Ga 

| BOWMANVILLE ' |. 

NOVA YORK; 15 (U. P.) — 
A divisão aerea italiana pas-. 
gou sobre Bowmanville, Onta- 
rio, ás 14h,,22 minutos. , 

|, HILLDALE. 

'NOVA-YZORK, 15 (U. P.) — 
O avião 'do general Balbo pas- 


1 h 


O 
Rn 

ARMAS,. EXPLOSIVOS E 

MUNIÇÕES ! 
LISBOA, 15 (U. P.) — A po- 
licia politica -e social publicou 
uma nóta detalhando as: ar- 
mas, explosivos e munições 
apprehendidos desde o mez de 
maio ultimo. . 

Na relação. figuram cento € 
cincoenta bombas. Accrescen- 
ta: o communicado que de fe- 
vereiro'á presente data, fo- 
ram .effectuadas trezentas € 
trinta etres prisões: Ainda es- 
tão detidos em Lisboa, cento 
e setenta e seis individuos. 
Entre os presos acham-se 08 
membros do Comité Nacional 
das Juventudes Communistas, 
que mantinham relações com 
as juntas revolucionarias do 
exterior e Antonio Marques, 
Antonio Bilva e João Mello, 
Be communicarem com a 
União Sovletica, segundo do- 
cumentoós que foram encon- 
trados cm poder dos mesmos. 


WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— “O “governo” brasileiro. conr 
cordou, em: principio, em uti- 
lizar ag possibilidades do tra- 
tado -de. reciprocidade com-' 
merélal,, tendo a embaixada 
«dos Estados Unidos, no Rio de 
Janeiro, informado que. o Mi- 
| nisterlo das Relações Exterio- 
res do: Brasil pediu aos. outros 
ministerios . interessados que 
apresentassem sua opinião a: 
respeito. . r 
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ARTHUR DE SOUZA COSTA, 
Presidente, 





Ê ? 7 DIARIO DE NOTICIAS | Domingo, 16 de Julho de 1933 | 





E e 


pra NEW YORK, 15 (United Press) - O aviador Wiley Post partiu do | 


22 campo de aviação de Floyd Bennett ás 5.10, iniciando um vôo em, 





Eis redor do mundo sozinho. A primeira elapa. terminará em Berlim, 




























































































o Brasil o Portogal . 
ae s5o | Trimestre, 159 
estro 808:, Mes ,.oss. bo 
Paises da Convenção 
= Posta! Pan-Americana 
BBDO | Trimestro 
Bemestro 


com elle o desperdició das ifinu- 

meras opportunidades de que não: 
nos temos esbido aproveitar. 
Que agora nos seja util a lição. 













































isto meo ve et =| () MOMENTO INTERNACIONAL ACTOS DO a Razões do mo: vw 
dado” nacional, postado por| ' A questão dos “congelados” com . | 1- paRaaç ud aca be S cal A 
CA "a Fraca SORIO nos olio cam bial aa 


educação al da à 
juventude é Xerideçan dos maiores O Ministerio das Relações Exteriores enviou aos jornaes Declarando, consideran- 
do, reduzindo, autori- (Redactor do DIARIO DE NOTICIAS 



























1S OPERAÇÕES DO . 
BANCO DO BRASL | 
OUTRO local da presente 

edição, o DIARIO DE NO- 

















Anno ... 1408 Trimestre. 408 
Gemesire "se | MOS. 106 


desvelos, por meto) de escolas, pa- | uma nota, que publicamos em outro local, informando que já 
lestras, campos de sport, gymna- | foram dadas as necessarias providencias, afim de ser resolvi- 





Os pedidos de tura devem | TTCTAS jnsere uma nota Gub- nios, estabelecimentos preventivos | do, dentro de um espirito de leal entendimento, que sempre, zando e Não atino com os motivos por | ritos financeiros da Ligo das. 
DE NOTICIAS à sd auenos | acripta pelo proprio osiden=) colontas de re cintos | presidiu as nossas relações com a França, & questão dos cre- do e exonerando que ve estranha a politica de | Nações. 


O chefe do Governo Proviso- 
rio assignou os seguintes de- 
cretos: - ; 


Na pasta da Justiça 
Declarando que o imposto so- 
bre industrias e profissões, ba- 
sendo no. valor das transacções 
commerciaes, não incide nos 
rohibidos pelo decreto numero 


controle do cambio ora pretica- Acho que o controle que pra, 
do no Brasil. Nenhum motivo | ticamos assenta num nci= 
de interesse publico justificaria, ) pio basico: o da obrigatorie- 
actualmente, a Nherdade do dade da onirega das, letras 
mercádo cambial. As rasõesem | de exportação so Banco do 
fevor da conservação dessa 1i- | Brasil, que as troca Por papel . 
berdade deixaram de ser addu- | moeda, Não me trata de uma. 
vidas porque não existem. mpdrarea E rd Ei. 
« Quando fol suspense o paga- | comercio - 
mento das quotas do a nebiad commercio consiste em que 9, 


ditos congelados, com esse pais. Realmente, 0 decreto de 8 
c d ltura, excursões ar- : ' 

ir e de instrucção. do corrente, do governo da França, nos ameaça com medidas 
Desse maravilhoso programma | de certo rigor, mas, no seu proprio texto, como esclarece a 
de engrandecimento nacional mui- nota do Itamaaty, abre caminho a negociações, que já foram 

to podas inta, praticar no entrego iniciadas e esperamos cheguem aos melhores resultados. 
so aqu vesse menos Pp O debate, que se tem levantado, tem se caracterizado por 
Abalo potiri publico mends | muita paixão, quando, nos assumptos dessa natureza, sobre- 
capacidade de aoção. tudo Os que se referem a interesses mercantis, devem ser de- 
batidos com serenidade, pelos technicos, maximé quando 08 
dois governos que se defrontam têm O manifesto desejo de 


te do Banco do Brasil, a pro- 
posito de noticias tendencio- 
ses apparecidas na Imprensa 
garioca sobre Grata rea- 

as por aquelle .estabeleci- 
mento de credito. 

Prata-se de publicações de- 
finídas por si mesmas, visto 
como se disfarçam sob a capa 
sempre indigna, do anony- 
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BUOUUESAL EM BAO PAULO — 
Praça do Patriarcha 5 — 3.º andar 


—e my 


k 27079. TEMP: DOS ESTA- 1.418. de 17 de malo de 1982 E ; menos j=". 
cada E a Sonia E Me e EA e 
cipal estabelecimento de cre- muito commum ouvirmos dos - Numa época como a presente, de depressão economica o trsmd fusiciaas guesttara Ko enbordinado a rigórovo  con- ções, para corrígilas e atte- 


dito do paiz não póde ser at- 
tingida, nem o é de facto, por 
insinuações de semelhante 
natureza. 

A nota fornecida pelo Br. 
Arthur Costa, presidente do 
Bánco do Brasil, coloca o as- 
sumpto nos unicos termos que 


nossos homens de governo que gravissima, São os governos obrigados a intervir no mercado 
elles | occupam postos de Correa de cambio, como acontece com 'quasi todos os paizes, o quê 
fieis DO SI DNÍNIROS (6 e determina choques a varios interesses. A politica do Governo 
Aura 6 a e ano | PEoviêotio não ae “afasta (dos mondo! gotas seguidos, nesse 
nem para se coçarem... particular, apenas tem se exercido com menos Tigor do que 

Póde havêr ahi alguma verda- | em outras partes. No entretanto, é natural que, por vezes, 
de. Alguma. No todo, não. Em | haja que ferir aqui ou ali. Tem, comtudo, demonstrado sem- 
maioria, os governantes passeiam, | pre, O maior desvelo em conciliar todas as situações, de sorte 
divertem-se, polestram com os | que, sem descurar Os principios basicos da nossa vida eco- 


amigos no gabinete, na residen- 
ola 9 negam, assim, que o exer- momica, que lhe cabe defender a todo transe, não acarrete 


à posto de | maiores prejuizos. 
eso e Quagas ss dos Não vamos discutir, aqui, o caso com a França, que é 
gralmente. assumpto technico, estranho a esta columna. Queremos ape- 
Estamos fasendo este commen- | nas salientar a nota do Itamaraty e affirmar que, como 0 
tario deanto duma informação | nosso governo, temos conflança em que será penconttada uma 
os 


trole. À debilidade economico- | Nual-as, quando, 'por circumstans - 
financeira do paiz inpunha es- ein: neu aeequivel a Ny 
sa medida de emergencia. À jo-| 2 esejo ida oito (Oi 

quina: cambial mos tem causa- | Femédio do, MODOPO NO.» ora ú 


A SITUAÇÃO . 
* ALGODOEIRA 


Os boletins da estatistica 
commercial do paiz continuam & 
registrar uma realidade cada 
vez mais depressiva no tocante 7 A 
& exportação de algodão. Agora elle comporta. 
mesmo temos o de maio em A Nação conhece & respel- 
nossa frente, cujos algarismos tabilidade do banqueiro illus- 
já commentámos, suggerindo & tre a quem o governo confiou 
conventencia de detalhes em ca- | à gestão do Banco do Brasil. 
da assumpto que sejamos cha- Não se trata de um político 
mados a focalizar mais de alçado áquelle posto por in- 


Na pasta da Viação 


Considerando em disponibill. 
dade a escrevente da Central do 
Brasil, Victoria Caldeira Bas- 
tos, da data em que foi dispen- 
sada, cuja dispensa fica sem ef: 
feito, 

Supprimindo o cargo de 
agente e creando o de thesou- 
reiro na agencia do correio de 
a Gabriel, no Rio Grande do 

u . 

Reduzindo o programma das 

obras a serem executadas pela 


ales  irteparaveis. Cito | dos tódos) É “en O od omedeã 
sempre como exemplo o que oc- do Brasil das c ud 
cai | o dos limites de. 8 
Convém repetil-o. Em 1919, 0| uma variação muito menos ae- 
Brasil a sua Arg centuada. Eis ahi (A recto 
commercial'o saldo e mnercio em dencia 
decada” 88 milhões ohne da mação - 
de libras esterlinas. A ende-| “Em le! recente, a Grecia es- 
mia do jogo do cambio fez com | tabeleceu a obrigação compulso- 
que o Brasil, tendo vendido es- | ria da liquidação, em moeda in- 
sas Hbras ao preço medio de | terna, de missos de 


fluencias partidarias, mas de| que ne reporta ao emptego do | formula capaz de conciliar os interesses d | cujas | Companhia Cessionaria das Do- e | term seus compro : 
Queremos fixar aqui o rumo | M nome cujo passado, nos | tu dia Palo a ac a | relações sempro se caracterizaram pelo espirito de ra- | cas do porto da Bahia. 168528, pouco depois ss com- | natureza internacional. Assim, 


praste, para attender aos seus | a retirada dos depositos Cons: . | 
compromissos no : 


dio de 984081. Vorlfi- Sa 

preço medio ds. - NVerifi- b y A 
cada a differença, multiplicada Edir pd + Por det a A 
pelo numero dé esterlinos ven- | gnificante que seja um pais, do vi 
didos só em funcção do saldo, | ponto de vista da sua capã da- E 
ter-se-á a importancia a que| de; por minimos que sejam & E? 
co de o prejuizo soffrido | confiança e o credito que mere- Ea 
pelo pai. faso pocém,represen- | cem ao estrago; há gempro 

- inua de' re- ] 

fixado o preço dos referidos im | douro insaciavel que tem sido & dad tag A LSRÃS 

moveis em 1.295:105$000, preço jogatina do cambio feita meri-'| entre as agencias bancarias e 
minimo de arrematação, e de: | gisnamente, com naturalidade e | ag suas metrises no exterior, Dar 


vendo o producto da alienação : 
ser recolhido ao Banco do Bra: irresponsabilidade. corrente nutrida, fortalecid 


meios bancarios do Paiz, 66|ge Portugal. ção sincera e leal”. A opinião deve aguardar, com sere dade 
Esto estadista, considerado um |€ Sem injustificavels nervosismos, as negociações, que O Tta- 

dos maiores do mundo nesta qua | Maraty iniciou e, por certo, se hão de concluir com o melhor 

árs, trabalha exhaustivamente em exito , 

casa Gende cedo pela manhã até 

alta noite. 


esse A nossa altitude em 


Autorizando o Departamento 
dos Correios e Telegraphos & 
vender, em hasta publica e me- 
diante pagamento á vista, o edi- 
ficio em que funcclona o tra- 
fego telegraphico, em Bello Ho- 
rizonte, assim como o respecti- 
vo terreno, dividido este em 
duas areas distinctas, ficando 


exportação uella materia 

Eh porque pad referencia | acha amparado pela melhor 

vem agora ensanchada por um tradição de probidade, zelo e 

conjuncto de circumstancias & competencia profissional, 

cujo respeito adiante nos pro- E',claro que o sr. Arthur 

munciaremos. Cotejando-se o Costa, cujos serviços prestados 

que tem sido o movimento da | COMO presidente do co do 

referida exportação nos ultimos Brasil, sem qualquer preoc- 

cinco annos, melhor se percebe cupação de ordem pessoal, O' temperamento singular de esqui- Sn 

a syncope a que tantas vezes já paiz melhor aquilatará quan- | vo, retrahido, quast misanthropo. 

alludimos do opportunamente mais co-| Absorve-se no trabalho com to- On res e 5 | po : IC a 
Realmente laso contrasta não nhecidos, não iria sacrificar 0 | de a enspuia e não comprehende 

£6 com as nossas possibilidades seu nome tradicional de ban-| como posa homem d'Estado, 


mas com O que o consumo exte- dona Oras ár foco pot intern acion al d 0) café 


Iê 





















































rlor espera do Brasil a seme- 


a, 

sil, que o levará á conta do de- Sempre assisti a esses factos robustecida pelos proventos, ob- 
Themte respeito. Em 1980, até | do credito, ão Seus” estos .judiciosos  Gom- poslto de que trata o deereto | attomito não pelo Sbreiparo tidoy veia londorço as (sete t 
pi maio, conseguimos exportar ms ceitos: — “Não chego 8 compre- THEOPHILO DE ANDRADE Eita doa de 6 de setem- Porho não tem entranhes dean- | determina. NE na Qrséia O 


|| sender como neria pouivel ir Um | cpanactal para O DIARIO DE NOTICIAS e “Lavoura Mineira”) 
ascismo | B tes, —osremon! sessões 
sf is Eos dAnqUIteS, moeeoae "em todas as | O) projecto; que, em' nome |competidores, “que tresocaana 
panGER, Sa alacepâmes Com | foi,» ferpódea Lo e D aganton co E Joaquim Eu. | des à sombra. de nossa po- 
dao region aSbinaal | oa, para tis uma ora, a so Jaiio à Confetent Era is compensação impneciata 
Não se pode, porém, contestar : undial, actualmente rTeuni- + compen 
que eile tem realizado na Italia po teto tire da em Londres, propondo |de especie alguma, fossem aquela loca idadê e o kilometro | qualquer anormalidade finencei- 
coisas admiraveis. Em artigo F6- | mca “a mus obra”, Por iaso Ra uu injernaciona pipi nuas probabilida: 14.5. ra, o finstroioneno de aee: 
devota-se . Em | da produe o café, merece |des futuras porque o Bra-| Resdmi pondo: -| Da , em qualquer pa 
regra, Dei os fato us ER indubitave mente alguns re-!sil o propõe, e isto em bene- onda O ia au: consiste em resguardar o cam- 
pnprurioad tos pelo Forman paras, Menos bp A U- Eta Ge. am an cuja | ctor Figueira de Freitas, . no ao Pet a sesio scan 
de decorativos € culares, igelros  commentarios, ga- Binda n conhecem, incto d t seira das forças da 
perus SE sua unicos aus é não mos, pois, quanto ao plano em comô nós, aqui deste recanto ao da Be diviaão ca Car especulação soltes no mercado. 
belhadas alguma, ou fazer tra- |5i nada ha que dizer, mas so- |do planeta. tral do Brasil, e Arthur de Mat- | Careço de salientar que 0 jogo 
" Pará esses o tempo sobra mente quanto à sua política, Ha tambem nações outras| tos Martins, no de agente de 3.º do cambio, alvoroçado em torno 
Pora ossos o tempo sr. lou seja, quanto às suas pos- |que, animadas pelos preços da | cjasse da referida ferrovia. do vulto do saldo mercantil apu- 
sibilidades de exito. valorização brasileira, fizeran| Tornando sem effeito o de- rado no ánno de 1919, se desen- 
Voltará q SH concedida q| Encarada sob este aspecto, | grandes plantações de café. | creto que exonerou, a pedido. | Volveu quando ainda não havia- 
principalmente em algumas | José Gabriel Eustachio de agen- | Mor contrahido nenhum dos nu- 


ll U) certa ae a rosa de [colonias da Afrio e nterosos emprestimos feito 
H = |Na via ade da proposta de |colonias da a, as quaes|te postal de Ipuyuna, Campa- eitos nos 
Gença premio aos fun nossa Delegação. Tendo sido O |só nos annos vindouros entra- nie Minas Garnaai j Pê | Estados Unidos. Por conseguin- 
celonarios ublicos - |ponto: de vista do Brasil, — |rão em periodo de produc &º| "Nomeando o 8.º official da | te; 08 mossos encargos externos 
p aliás, reproducção ampliada | franca. Leon Regray calculou | Directoria dos Correios e Tele- | eram muito menores que 08 
A União dos Funocionarios Pu |de idéas já sustentadas no |que somente em 1934-1936 Os | graphos de Pernambuco, José | actuses. Podiam ter tido taxas 

blicos está pleiteando junto so fracassado Congresso Cafeel- paizes productores attingirão | Aurelio Serrano de Andrade, mrenos inseguras. 

governo o restabelecimento da |TO Internacional do Rio de|suas saíras maximas. E" inutil | em commissão para director Te- Recorramos agora ao exem- 
“loença-premio” so funocionario | Janeiro, — desamparado pe-|pedir a estes paizes que se glonal no Maranhão: plo internacional que a sancção 
ane los outros paizes productores, |compromattam a, durante tres Concedendo aposentadoria a | da experiencia robustece. Hoje, 
Pa sas ed leao rêe |a these brasileita se poderia Crescencio Motta, carteiro de | nada menos de trinta paizes vi- 
GRC DNERDO DO que considerar morta para todos 3: classe dos correios de São | vem sob severo regimen de mo- 
tabelharas des e vinte annos sem | 08 eLfettos. Be a nossa Deleca- Paulo. nopolio official do cambio. O 
pedir licença, 6, além de justo ção, porém, resolveu leval-a, Exonerando: Odette Pires dos | phenomeno se generalizou de tal 
de ocimento rapido da popu- | Prêmio, um estimulo, pola, da |numa fórmula mais larga que Santos, fiel de thesoureiro da | modo que, ainda ha pouco, no 
lação. E" do seu programms “ru- | ininterrupção do serviço advem. |inclue tambem os paizes con- Quasi! a mesma coisa se | Directoria dos Correios do Ama- | anno findo, se reunia em 
ralizar” q Italia: além de vantagens para o gover- |sumidores, a Sub-Commissão |pode dizer das medidas soli- | zonas e Acre; Guiomar Leal | Praga uma conferencia in- 
citadas aos paizes consumido- | Mendes, e Alda dos Santos Car- | ternacional com o objectivo 
res. Estes, excepção feita dos | valho, de igual cargo, ambas na | específico de tratar do ns 


Desde 1926, “ma commissão | DO, 8 esperança para O Berven= de Coordenação da Producção 

permanente organiza as migrações | tuario de lograr um descanso lon- |g Venda, da Conferencia de 
Estados Unidos, se habitua- | referida Directoria Regional; é | sumpto e de cujas conclusões 
ram a ver no café uma fonte |a pedido, o 1.º official dos cor» | se occupou o “comité” de pe- 


internas, provê de terras os traba- | Ko com a sua remuneração inte- Londres, fel-o, suppomos nós, 
ipaderis ipeicoias Tale ue iões CAS as UEM aaa picos | COMO simples demonstração € 
» de mpd Psp pranto) apresentada em | A!im de adquirir a autorida-|de renda maravilhosa e, pot reios e telegraphos do Rio 


prevenir tanto es agglomerações 
uteis, quanto as deficiencias | memorial ao ministro da Justiça de moral necessaria para & 


18.908 toneladas da Materia | geroRgOo DA FTALIA <, 


controle do cambio vae ao pon- 
to de se traduzir num rigoroso 
monopolio. da importação, Bu- 
bordinada, em certos casos, & | 
detlaração forma: de que o res-". 
pectivo pagamer » fica ns: des. 
pendencia das postibilidades 
reses do pais. » 

Quanto á obr: ;atoriedade da 
entrega, ao banco que tem'o en- 
cargo do manejo da circulação 
des 'cambiaes e titulos de cre- - 
dito estrangeiros, trata-se de 
uma providencia que reveste um , 
caracter cada vez mais genera- É 
lizado. Consta da legislação de À 
varios. paizes, estabelecendo al- N 
guns delles um prazo certo, mi- 

1 F 


Approvando o projecto e or: | t€ do interesse geral, mas por- 
camento, na importancia de ... | 4€ nunca ude comprehender 
8.020:503$500 para a constru- como semelhantes factos  pu- 
eção do trecho da estrada de ro- dessem perdurar sob um regi- 
dagem Santo Antonio — There: | Men de incokumidade. A lição 
cobolia, mo Estado da Rio de Ja- | internacional, am todas as épo. 

ro, com dido entre|Sas mostra que, sobrevinda 


corrente anno, cifra menos irri- 
a, aliás, do; que & registra- 
a em 1932. % 


Incontestavelmente, para es- 
ge dimimuição no movimento 
exportador do artigo muito con- 
tribuiu a enorme depressão nos 
preços, a qual pode ser facil- 
mente aquilatada pela demons- 
tração summaria que vamos fa- 
ver. Em 1930. o valor medio de 
uma tonelada de algodão em ra- 
ma corresponde a 70 libras es- 
terlinas e 16 shillings: Dahi por 
deante elle foi caindo, de tal 
maneira que neste anno & media 
official registrada até maio 
equivale a 38 esterlinos e 8 shil- 
lings, por tonelada. 


“Essa não devo constituir, po- 
rém, uma razão definitiva pera 
que descuidemos de produzir & 
materia em condições de poder 
exportal-a em maior quantida- 
de. E vamos demomstral-o. 


'O algodão brasileiro depara 
hoje enormes possibilidades de 
consumo nos mercados japone- 

vês. E" que os teares nipponicos 
" ge sbasteciam consideravelmen- 
te da materia prima chineza € 
indians. Quanto á primeira, 08 
econtecimentos internacionses 
determinaram perturbações pro- 
fundas. ao intercambio sino-ja- 
ponez. Relativamente & cegun- 


cento no magazino parisiense 
“Monde et Voyages", o ar. Meuri- 
ce Pérnot passa em revista, syn- 
theticamente, “o esforço da Iía= 
tia nos 10 “ultimos ennos”. 
“As transformações urbanisticas 
por que passou Roma não alterar 
ram a majestosa belleza da Clda- 
de Eterna. Continús ella a ser 
wm' centro de vida intensa com 
as suas 18.000 fabricas ou offl- 
cinas occupando 110.000 opera» 
rios e empregados, com O 66U ab- 
roporto, o seu lhydro-porto, e sus 
auto-estrada monumental. - 
Obra verdadeiramonte gigantes- 
ca foi o saneamento, com apro- 
veitamento para s agricultura, 
dos famosos brejos.pontinos, es- 
tagnação misematica secular, que 
deu ensejo & immensos trabalhos 





















nimo, dentro do qual aquells 

entrega se positive. Na Hespa- : 
nha, esse prazo corres a 

olto dias. Na Tchecoslovaquia, 

por exemplo, se estende a 15 

dias. Assim, nenhum banco 

de conservar, em sunsmãos, ha- 

veres estrangeiros que influam 

subre as cotações cambises. Ve- 

da-se igualmente a sahida de 

recursos nacionses para appli- - 

cação no exterior. Ne | 


Na Allêmanha, o monopolio . 
cambial se exerce com maior ris 
ne O ministro do Commercio q 
ispõe da prerogativa de solici- 
its Leco informação 'que se. 
relacione: com os negocios de 
cambio, podendo inspeccionar, 
por agentes do governo, a es- 
criptutação de'quem quer que 
realize transacções sobre o came 
bio. O Reichsbank tem o mono 
polio completo, com o registre 


de drensgam, aterro, irrigação e 
reflorestamento, realizado este, 
aystematicamente, em todo O 
pais. 

“0 bucarpaaa je objectivo: 
& superproducç agricola, por- . 
que, pensa clle, será o meio unico citamos no art. 3º de nosso 


projecto. 


dito truta Att tetra trt e? 
de 


necessidades fiscaes ou nacio- | Grande do Eul, Pedro Jorge- 


rejudicines. toi olhada cume titular cor | ACÇÃO que venhamos a desen- lismo economico, taxam o café | Carvalho, do cargo em commis- | thesoureiro da agencia postal | das compras de cambio. Dest y 
as eat sena 06 accordos a tod os os “emigrados" o Es- | sympathia, tudo indicando qu) o | volver no futuro. em muitas vezes o seu valor, | são, de director dos correios e | telegraphica- de Painel, na ju- | ta a faculdade de adquirir Edo 

e Ottawa. tado forneos não somente trsba- | restabelecimento de licença-pres Na verdade, seria Ingenul- |sendo exemplo classico o caso | telegraphos mo Maranhão e risdicção da Directoria Regional | o cambio por outrem « ado. . 

Esses accordos visaram de | lho, como alojamento é ferramen= | mto” será levado a efteito. dade pensar que 05 nossos 


(Conciue ma 6: pagina) Herculano Xavier Neves, de! do Santa Catharina. Na Inglaterra, as acquisições 

PM E A o nosiborando-0s" da de samaio se subordinam lho 

m REIO que está exhu- | q los incorporando-se às gencias espeçises e a condições 

» "berantemente dos S E | É D | A S | | ) E P O | | | I ( A alas oraaniiaçõas tidas | RE a 
cumentada a seguin- 


declaração expressa dos fins a 


preferencia estabelecer a unida- 
de economica dó Imperio Bri- 
tannico. Foram estabelecidos 
regimens preferencises para O 
ommercio entre & metropole e 





rias, a chamada ala dos mo- 


gilancia mais ou meros rigoro- 
sa, conforme as circumstancias. . 
Na Allemanha, como já disse, o . 
proprio segredo commercial não 
subsiste nesta materia, nem é 


aa colonias. De ção qua ds toe [à te verdade: o prasi- GARCIA DE REZENDE ços, portadores das idéas e pn pega 80 pai- 

hate dnginicenhos Trafudica leiro é incapaz de realizar a Po: . das reivindicações da sua | zes subordinam o seu mercado . 

vein uma doutrina, um systema À (Redactor do DIARIO DE NOTICIAS) j . geração. de cambio a normas de uma vi= 
de idéas. s Os velhos são, pelo me- 


“O DIARIO DE NOTICIAS 
“+ mão tem o habito de examinar 

os problemas economico-finan- 
“ceiros com fantasias ou. optl= 
* mistos 


“Individualmente ou em, Os nossos literatos, por 
grupo. Temos folego de gáto 
ria theorização de qualquer 
directriz política, social uu 


tidiosa e inutil. Basta uma, paiz em systemas de cultura, doxos aferrados fo mais nos, mais sinceros e effi- 
olhadela rapida sobre o nos- | em typos de civilização e | atroz individualismo, fasois- | cientes. Sabem que em po 
so momento político para | climas espirituaes. Cada um |tas que não admittem o cer- | lítica, no nosso paiz, a idéa 
se ter um: edificante conta- 
































oxemplo, classificados comu 
chefes de esçola, são, ape: 
nas, desbravadores de cami: 













; k à desses mundos glra em tor-|ceamento da sua liberdade | é uma tapeação como outra | respeitado pelo poder publico 

EMOS OS pt 508 | literaria, mas não possuimos | nhos' que elles proprios pal: | cto com essa realidade. no de orbitas proprias, su- individual, em benefício da | qualquer e se organizam semipes que uma inspecção da 
+ mais plena O Jectividade . |'o dom - da 'systematização. | milham por acaso. Evidentemente não se tra- feito a uma mecanica 'mys- | disciplina partidaria, demo-| para a defesa pura e liquida ptur perticular seja 
| | Dentro desse mos | Nem tão pouco o senso da| Naturalistas, romanticos, teriosa, em demanda de ho-| craticos seduzidos pela te-|dos seus intéresses. aconselhada por medida de in- 


ta da realidade metaphysica, 
tão em moda nos mundos 
hyperboricos da “arrancada 
de outubro”... 


Que vemos no ambiento 
político desta desengonçada 
phase da vida nacional? A 
multiplicação biblica dos 
partidos. Os “leaders” des- 
ta ou daquella corrente pul- 
lulam de todos os lados na 
defesa dos seus “principios” 
e na definição das suas atti- 
tudes, dentro e fóra do se- 
etor nacional. Nunca se fa- 
lou tanto em idéas, no, nos- 
so paiz, como 'actunimente. 


Estamos, tambem neste 
cupllulo, no regimen da su- 
perproducção. Acredito, até, 
que a safra de idéas é muito 
mais volumosa do que a de 
café, 

Divide-se o mundo e o 


à disciplina. 
“Por isso é que tem sido 
possivel, no Brasil, o nascl- 
mento de grandes inventores, 
do typo de Santos Dumont, 


cias tomadas para facilitar os capazes do maravilhoso fel- 
a “e pra 
ariltos com 6 O da “geração espontanea. 


benlg mas o nosso meio não pro- 
Dc Abe ir Bida The: bt duziu, ainda, um scientista 
mos. srabados geme ha ua 
um nos hospitaes c nos Inbora- 
an fe Pnet Morta! torios do Velho Mundo. 
que nos occupamos. Por um | Um selentista que pass 
lado, 8. Paulo se empenha na annos a fio deante da gaio- 
execução de um enorme entorgo: ja de um canario colhendo 
visando assegurar o surto dº fagrantes dn sua vida paro 


sa dar a lançar uma série de schemas 


em moldes exemplares. Por ou- sobre as singularidades da 
tro lado, estamos sob a perspe- existencin de um passaro ca- 
etiva do ver o Ministerio da | ptivo. 

Agricultura habilitado no segu-| A historia da nossa for 


ao dae das suas Íun-| mução politica e Jilerario | folhear as paginas da histo: 


Davemos ter em vista o tem- comprova admiravelmente| vin para documentar essé 
po já perdido a case respeito e | ESSA affirmativa. facto. Seria uma tarefa fas- 


rizontes geometricamente|chnica da violencia, socia- teresse publico. For que o Bra- 
delineados. e? [Motas incapazes de ceder um 
O elemento humano devé | ponto, no terreno incommo- 
'ser, apenas, o dymnamiza-| do das. realidades quotidia- 
dor dessa machina, que mar- | nas, aos imperativos. das 
cha a toda velocidade, num | suas convicções. 
só rythmo, para a conquista E' uma luta encarniçada 
das etapas previamente es- | que cada um dos nossos 
tabelecidas. Messias sustenta diariamen- 
Mas toda casa organização | te contra as suas theorias 
não passa de um vago deli- | sóbre a organização do Es- 
rio imaginativo. As normas | tado. 
de conducta fixadas por es-| Um cidadão se torna fas- 
sas engrenagens não são res- | cista aggredindo, apenas, a 
peitadas pelo individuo ou democracia. Mas, na hora 
pela collectividade. de submetter-se à conducta 
Isolado ou em bloco, o|que o fascismo exige dos 
brasileiro cultua, mais do|seus milicianos, lembra-se 
que nunca, a personalidade | que possue uma personali- 
e acredita na fortaleza do| dade e fica, apenas, com a 
seu temperamento. camisa symbolica e a sau- 


symbolistas, parnasianos 
modernistas em geral con- 
trariam, nas suas obras, e 
espirito faccióso dos prefa- 
cios.. 


E' commum. na nossa lite- 
ratura essa altitude excen- 
trica. A idéa não edifica a 
fôrma, de accordo com os 
seus preceitos rigidos. Um 
eseriptor declaradamente 
modernista compõe uma 
obra para definir a sua atti- 
tude. A gente lê o livro e 
não descobre a revolução. 


Se nas actividades litera- 
rins constata-se, frecuente 
mente, essa verdade, em po 
lítica o contraste é absoluto. 

Não tenho necessidade de 


Nessás condições conti 
nuam com o bastão de com-. 
mando, gozando com intima 
satisfação o fracasso da 
gente nova, como força ca 
paz de crear um Brasil dif 
ferente. das 

Capacidade de theorizar 
não nos falta. 

Possuimos, em alta etsca- 
la, o talento especulativo. 
Ninguem nos supera no vir- 
tuosismo. intellectual. | 

Mas quando chega a hora 
da transformação da doutri- 
na em conducta rigida, com 
imperativos disciplinares in- 


ras. 
TT 
flexiveis, não sacrificamos Cursos do Applicação 


um dedinho, sequer, do doce) O ministro da Guerr - 
e irresponsavel individua-|tendendo ás necessidades A 
lismo em que nos debatemos, | Momento, resolveu que não 
Assim é que encontramos, | dação decorativa. como varios milhões de per- funcclonarão durante o cor- À 
frequentemente, no nosso| Desse modo se pratica, no | sonagens à procura co um les Epi Pra sta de ap- 
caminho, marxistas ortho-! Brasil, a politica dos princi: | autor... Lnpépeo das differentes ar- 
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- = 7 tuição Ro commandante Bertino | 44 ' 
frescura relativa nos dias ca- | como no publico em sat missão de membro da commissão | Felinto Muna” O dida da e. | Dutra. » 124.464 — Aghello Augusto de- Azevedo Araujo Capital Federal, $ 
p co do Rio Grande do Sul, é 8 a 
niculares. Mais uma vanta- Amanhã haverá, ás B ) naras directora e de membro dessa or- e 18 0 &r. A noticia da nomencão do sr. w A + 
Í yem, portanto. ' da noite, no amphi theatro da Po- | gunização partidaria. |, Abadio Faria Rosa, que foi tratar | mira fol recebida pela popula- | 156.574 — Raul Cesar Monteiro Idem, % 
: z Wclínica, à rua Chile, uma dessas Continusre! a permanecer ns | do caso da paralyzação das “"broad- ão desta capital com grande sym- “ M G 1 a 
4 ”» a palestras, Falará o dr. Belmiro | União Olvicu “Nacional com os | castinga”. GERA A dpinião De CIVEs Quaso | 216.016 — Paulo Neves de Moraes Gomide dem. +. 
3 PHEMERIDES brusilei dê | Valvêrde, membro titular da Aca- | mesmos propositos e Tinalidade | O ministro, depois do melo dia, | nete do Governo Provisorio não |) 147.704 — Eduardo Pereira de Mattos Idem. Y 
E ES brasileiras de | amia Nacional de Medicina e "que mo leveram a acceitor um | foi almoçar um churrasco, EM podia fazer melhor escolha % i ; >» 

- hoje, 16 de julho. — Em | cieto do servico de vias urlnarins | Posto no Partido Autonomista e | companhia das homens do turf ; % 119.288 — Henrique Baptista Pereira Idem, hot 

- f rem 

-1720, o Conde de Assumar, Ca-| gy Policlinica, selentista com au | form, Detrans der Ra SS TRI & 139.386 — Rauj de Siqueira Villaca Idem. 3» 

Paco, entra em Villa Ret à| Sobre cats aspocisa” alinicos e | É Toa, saia ÃO |O Gapitão João Alberto em|X Alvaro Gonçalves da Sl 1a 3 

racs, entra em Villa Rica d| sobre certos aspectos clínicos e | tos que encaram mt onda À V I À Q ÁÃ O p % 207.758 — Alvaro Goncalves da Bilva em. » 
frente de 2.000 homens e, ape- | socines da blenorrhagia chronica e | COMO Me iso Olvica % 154.487 — Godofredo dos Reis Maciel Idem. 3 

sar de haver transigido com os | suas complicações”. an ado periodo transitorio | NOVA YORK, 15 (U, P.) — Nova York É 188. ERRO 
chefes da rebelião de junho,| Não ha oqnyites, pois as confe- OE areRIEAÇÃO e nacão. como |O aviador Post partiu do cam- % 188.929 — José Theophilo de Rezende S. G. Sapucahy — M. Getaes. q 
mandou queimar as casas dos | Tencins da YPolletimica” Geral do | cemento coordenador dos demais |Po de Aviação de Floyd Ben- OS NEGOCIANTES IMPOR-|%: 213.475 — Honorato Rodrigues de Almeida sanuario — Minas Geraes, : 

q , Rio de Janeiro são franqueadas ao P 5; Y | 
cabecilhas e enforcar € esquar- | vuniico. partidos que obedecem sua orien- |nett rumando directamente |TADORES DE CAFE ENTRE |& 126.160 — Manoel Antonio Lopes Juntos Monte Carmello — M. Geraes. 3 
tejar a Felippe dos Santos, | —— | tação, tambem abandonare! essa | para a Terra Nova. Antes de | GARAM-LHE UM MEMORIAL 








: ” 

tações tornadns publicas, que o|PeSsoas que O acompanha - Itabira do Campo — Idem, 3% 

pad A rinisio fo PREPARANDO À FEIRA DE ETs não deve immiscuir-se na lato iai dade Em PSA SOR ST de ni E 3 192.018 — Fernando Martins de Andrade Ttuyutaba — Idem, 3 
o: reclumada, por Feijó, ministro “AMOSTRAS Meu afastamento, pela razão | trabalhos, com excepção das de raelega dão! raailelra á pese 8 149.774 — Custodio Furtado de Mendonça Sant'Anna Manhuassi—Idem, $y 
e ai qui io io Efeito A construcção de um br Areia DN ENPE TAS sp pa a Su arco Ager posição “Um seculo de pró- 3% 162.463 — Josaphat Edwards Santiago Bello Horizonte — Idem. y 
o ada pela revolta da . de que mantive e manterel com : , - | gresso”, em Chicago, recebeu |4 E ) Divinopolis — Idem. es 
me ) parte da guarnição do Rio de amphitheatro para ai eus a ETreiROs que repre- prando o vento do lado dal hontem à noite a visita da |é 143.984 — Mario Amátal RnenOn Si 

q Janeiro, — Em 1865, 0 impera- sentam e coordenam ns aspirações cauda o que favorece a mar- h? 
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Para 

Todos 
— O “nutemutico”' dos peids 
— As moucas e nicor;asai 
Es Geração; artificial 


Cine fimbo o sia | 
RARISSIMAS são as pessoas 


"= que, surprehendidas por 
um jorte estampido, não se 








clisão : — As moscas, cuja rê- 


ctro. Os raios azues, em par- 
ticular, parecem. inspirar-lhes 
repugnancia e terror. Os raios 
verdes, amarelos.e encarnados 
tambem as espântam, mas em 
menor grão”.'— Conseguinte- 
mente, para afugentar os tn- 
sectos,. deve-se usar de, pre- 


sam jJugir às moscas retidas 


Pa E É a minha entrada para o Partido | ha pela manhã. ie : ão b “|& 181.624 — Luiz dos Santos Prezia São Paulo — São Paulo. 
m. casa Segundo os per tOS | jiciinica Geral do Rio de Janeiro | Autonomista agora “que já so| E a manhá de hontem fol real- de até o momento não ter che- | w : % 
no assumpto;'d luz azul tem| organiza annualmente. São re- | nrocessaram as eleições e que es- | mente chela para o sr. Antunes gado nenhuma communicação of-|% 104.016 — Mario de Almeida Leme Idem -—- Idem. b; 
a virtude-de reter em grande | uniões que, pela sua natureza, E 3 Maciel. ficial, já se sube que o ar. Mario | à 


parte as radiações calorificas, 
favorescendo no aposento uma 


Em 1756, nasce na cidade da 
Bahia José da: Silva Lisboa. 


dor D. Pedro II chega ao Rio 


ça E s portadores de café, sendo sau- | % TEA “ 
Grande do Sul, em viagem pã- fecção de um catalo go, P, Góes. tomate, torradas frias e o ne- 1%, PATAS PPA SPA OS SGGSGOSSSSS “+ 
7a à fronteira, invadida pélos| É | ronca parayvana. cessário para pescar. dado em termos muito COF: | bo coa oro sentir rodonasasaoosoreoecranemaeamece none menmacenes 


paraguayos. — Em 1884, Jal- 
lecimento do conselheiro Pe- 
dro Luiz Pereira de Souza, nas- 
cido na provincia do; Rio de 
Janeiro em 13'de fevereiro de 
1839. — Ephembrides de ama- 
nha, 17. — Em 1661, 0s jesui- 


“tas, e entre elles, o celebre pa- 


dre Antonio Vieira, são presos 
e expulsos do Pará pelo povo 


Domingo, 16 de Julho de 1933 








A pena de morte como 

expressão do justiça, 

Vem de epr restabelecida na Re- 
publica Argentina a pena de 
morte, 

A noticia é, de certa fórma, en- 


lbomens. 








As conferencias semanaes 
da Policliniça Geral do Rio 


conferencias' semanaes que a Po- 


tanto interessam à clnaso medica 
e aos academicos de medicina, 








20.000 pessoas e a con- 


artístico 


Na reunião de amanhã, às 12 
horas, no Palacio das Festas, se- 
rão abertas,as propostas para a 
concurrencia á confecção do cata- 
logo official" da Feira de Amos- 
tras. 


O resultado da concurrencia se- 
rá publicado logo após o julga- 
mento da respectiva commissão, 








A POLITICA E A REPRESENTAÇÃO 
“PROFISSIONAL 


DIARIO DE NOTICIAS 


Temos examinado o problema da representação 


vados os seus estatutos e remetti- 


Pereira Carneiro e dr. Edgard Ro- 
mero. 


O dr. Pedro Ernesto transmit- 


tiu ainda aos demais membros co, 
partido, os termos da carta que. 


lhe fóra enviada pelo general 
Góes Monteiro, justificando a de- 
Hberação tomada quanto a sua re= 
nuncia “o posto qué vinha oc 


existir o motivo que determinou 


colhidos cs seus representantes 
mais autorizados, venho pela. pre- 
sente apresentar-vos 2 minha de- 


ageremiação partidaria, coherenteo 
com minhas innumeras manifes- 


revolucionarias. — Admor. amis 


Ô coronet Avila Lins, do 11 Res 
gimento do Infantaria do 8. João 
del Rey, pede-nos a publicação do 
seguinte telegramma, procedento 
de João Pessoa: 

“Coronel Avila Lins, commans 
dante 11 R. I. Bão João del Rey. 
— Communicamos digno amigo 
estupido barbaro espancamento 
nosso companheiro amigo Luiz de 
Oliveira, membro Directorio Par= 


Realizam-se, 


Frederico Sussekind. A secção de 
Piedade funecionarú no posto da 
Limpeza Publica, à rua Manoel 
Victorino, 46, e a de Sant'Anna, 
na Escola Benjamin Constant. 
O sabbado no 

Monroe. 

Aos esnbbados, 


o ministro ds 


ta da semana Ingleza official, só ! 


La estiveram em conferencia o 
ministro Juarez Tavoru, o capitão 


evantar vôo, Post declarou às 


cha, Post leva agua, molho de 


Não obstante conduzir um 
carregamento de 659 galões 
de combustivel, o apparelho 
levantou vôo suavemente e 
sem difficuldade. Post tencio- 
na fazer escalas em Berlim, 
Novosiblrks, Kharbarovsky, 
Fairbanks e Edmonton e es- 
pera completar a viagem de 
circumnavegação em seis dias, 














BERLIM, 15 (A. B.) - O gabinete resolveu 


O “caso paulista, 


O ar. Armando Balles voltou, 
hontem, mais uma vez no Rio. 

Na cocasião de chegar o trem & 
Central, o prócer democratico sai- 
tou és pressas, fugindo nos: jor= 


da lavoura. 


-S. PAULO, 15 (A. B.) — O 
Tribunal Eleitoral recebeu hoje os 
resultados da votação obtida em 
Xiririca, neste Estado, O resulta- 
do é favoravel no sr. A. Covello, 
candidato do Partido da Lavoura, 
que será eleito, possivelmente, em 
prejuizo do sr. Thecdolino Casti- 


NATAL, 15 (A. B.) — Apesar 


Camara será o novo interventor 
federal neste Estado, em substl- 








SOBRE OS BONUS E OU- 
TROS PROBLEMAS 


commissão de negociantes im-, 


deaes pelo sr. 8. H. Stroffre- 
gem, que apresentou um me- 
morial à respeito dos bonus e 
outros. problemas do café. O 
capitão João Alberto respon- 
deu que transmittiria o me- 
morandum ao comité do café, 
da delegação brasileira à ex- 
posição de Chicago. Esteve 
presente à reunião o consul 


EE Equitativa dos Estados 
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&  216,957 — Bernardino Dias Gonçalves e Djanira 
1 Perlingeiro Gonçalves 

219.263 — Hermes de Alencar Benevides 

160.864 — Anna Fontenelle da Silveira 
201.931 — Cesidio -d'Albuquerque Arraes 
165.576 — Jordão Salles Jardim 


176.393 — José Lopes Cardoso 
% 157.245 —' Pompeu Augusto dos Santos 


$ 196.889 — João Antonio de Carvalho 
% 122.980 — Primo Cavalliere 
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ESPIONAGEM E TER- 
RORISMO 


A prisão de diversos 
russos brancos, inclu- 


Nictheroy 


signou, hontem, 
portaria; 




















Actos do prefeito de 


O dr. Gustavo Lyra da Sil- 
va, prefeito de Nictheroy, as- 
a. seguinte 


3 





| por unanimidade rectifi- 
nte negociado entre o Reich e a Santa Sé 


FOLITICA 
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= hoje, as eleições | ptos, falou o conde Francesco | à i e Td 

s €- | nosso povo, para que o recente de- E | ==: ra Seixa Idem — Idem, 

tina não percebe bem senão | creto 4 pad Argentino não TR IcIão Ami Aero supplementares na 1º de Piedade, | Frola, que fez à leitura de um $ D1B:DBS IC PALDERTO TUTO E 1 : ato dO RIA 
a luz branca, .são desagrada-| venha despertar nos nossos futu- | va, ficou esta nesim constituida: Poa Te epola ofua pet o A ao EE CM NELAS % 206/6945" IGER de MARES pertemos A nda Sa 
velmente impressionada. pelas | ros legislndores o desejo do tornar | Dr. Pedro Ernesto, coronel João pu da a pp * 215.949 — Adelino Perlingeiro Campos — Est, do Rio, 
radiações coloridas do espe- apena A Rç dp saco Alberto, dr. Luis Aranha, conde presidencia do juiz da 4% zona, dr. Mais um candidato o 


Idem — Est, do Rio, 
TIguatú — Ceará. 
Fortaleza — Ceará, 
Sant'Anna Cariry —- Ceará 
São Paulo =- São Paulo, 


, > 
: i cupando no mesmo. Esse do- | Justiça costuma encerrar o expe-, x ; tm i FP — São Faulo, 
ferencia vidros azues nas -ja- te Janeiro in epspaççs, Pop Chiara diento da igua” pasta quando pads BNORe: Y 164.443 — Antonio de Oliveira Ramos Pirajuhy ) 
metida: Gerando porem, algu- Ult pescalt ces E EoD NO! Ponto “Rio, 14/7/9093. — Dr, Padro | para RRonsE: A interventoria do Rio IN 138.466 — José Loureiro dos Santos Baptista São Paulo — São Paulo. 
p tosas, E - 3 Norte. + 
E mas aberturas, para que pos de viste social e -scientifico, as Ernesto. Tendo cessado de Movimento nao Monrce, em vis Grande do Norte à 146.192 — Antonio Avelino Goncalves 


Catanduva: — São Paulo 


Idem — Idem. 
Santos — Bão Paulo, 


Machado —. Minas Geraes, 


cadas, em Paris 





O concurso de artes appli- 





PAULO (U. J. B.) =: 
O jury das artes applicadas res 
uniu-se este anno, em Paris, 6 
distribuiu os seguintes premios 


GG GPGICSISIGOSODS 


assustam. Nas grandes trovoa- | tristecedora. ' Suggete reflexões. nalistas. 
das or exemplo té tó Impõe commentarios, desperta ap- profissional, no nosso paiz, como uma novidade perigo- Velu mud ç 
» por, pio, muito maior ) inteir ó udo e chelo de temores. X 
O” | prehenáões, porque ella vem ferir sa, inteiramente fóra das nossas tradições democraticas. Ná “gare” e 
e o numero dos que temem ' Não gare” não fol visto o br. | 43 
mais o deflagrar do trovão, do | era de e Cada Ube- : se compreendo, mesmo, pa numa seta rã Justo de Moraes, que preferiu ir [4 
' , raes que, no momen parecem cia possa € r outra represen ção que não seja & visitar o político no annexo do: N OC 
a aa rp nt todas as erga done emanada directamente das umas por meio do voto. - Palace, ondo 'o mesmo so hos- % 5 IEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
voada”, só hoúvesse “ralada” Emonto o ALacendoes orisdas Doi Nem tão pouco se admitte uma Camara formada pracuo ata a na na Sé d ç . E À . Ri B ; ; % 
ou “cornscada”, ninguem teria | falsos preconceitos do raca e na- de delegados do povo eleitos em circumstancias diver- || ommam. quatro “os políticos de | À edge dOCial . venida lo Dranco 125 - Rio de Janeiro » 
medo, mesmo talvez porque cionelidado. Principalmente na sas, sob a bandeira de dois principios antagonicos : a MioSEPanio;viquen|neesoontrama; UR . % 
a: scentelha não daria tempo. America, * representação politica e o mandato classista, actunimento, no Rio. º a : np >» 
O certo é porém que os ei Fugindo & analyse dos factos | Mas as nossas advertencias não produziram o me- Bão clles os srg, J. €. Macedo w (EDIFICIO PR RIO) * 
tampidos A speci aldients Apis besronia eddie a epi ds nor resultado. O chefe do Governo Provisorio baixou os Sosres, Cardcso de Mo Netto, | X - % 
esperados dera nado RARaDtANO a aos respectivos decretos regulando a materia e já se encon- tambem chegado hontem. e o sr. | À % 
8, prumam os | medids, tenhamos como inspira- ; Marcondes Filho, ex-deputado fo= | «+ v. 
mervos c podem mesmo gerar | dot da nossa repulsa é pena ca- tram, no Rio, os delegados-eleitores de todos os syndica- || geral. a E 
o panico. Os nossos bondes | Pitall "agora implantada naquetie er o 48 epa Ragos reli a ee parti N a e Ea OL poi $ Relação das apoli € d inhei ] $ 
: ' grande paiz, sem duvida uma das gerem os eputados classistas que irão participar da o Y 
costumam prégar enormes aus | Sant Bis orcs ei || Shra da Constituinte. suo do cimporctar. IR Relação das apolices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado % 
8 NOs Seus passageiros. FT€-| ligação continental, o sentimento Quando foi lançad medida ainda chamamos à entregues & Justiça Federal, afim | $$ > 
quentemente estoura o “auto-| de humanidade irei dA on ipod aces de serem estudados e julgados, os |% 9 3 
matico”, situada na frente do| Sho frequentes os erros judicia- attenição das classes interessadas na adopção da novi- aúdos ido ivistorian Dobro aancttiS) 108º SORTEIO - 15 DE JULHO DE 1933 3 
carro, por cima da cabeça do | tos. São innumeros os easos em dade para as investidas da politica partidaria em torno einas do “O Imparcial”, desta ca- % i % 
motorneiro e quast sempre os| 44º innocentes soffrem no carce- do preenchimento das cadeiras a elles destinadas. pital. % 2 
passageiros espantam-se. Já se ro O crime de quo o accusaram Os factos vieram demonstrar que estavamos com à O ar. Moniz Sodré wo ———— b 
têm dado casos de verdadeiro simples circumstancias cocásio» razão. A politica partidaria, habilmente manejada, in- desiste. Da 3 
panico, com as suas deplora- CER /bs nos dolictgs  COmImuna [SAE vadiu o sector da representação prestadoras preten- BAHIA, 15 (A. B.)— O “Dia-|$ 224.216 — Edmundo Fernandes Lopes Cruzeiro do Sul — Santa Ca- 3 
veis consequencias, Ainda ha | anomalias da justica se reprodu- qndo annuiar comprrâmente o significado das pro- no da Bahia publica uma nota | 4 tharina. % 
«Cias um automatico de bonde | zem, nos crimes políticos elina ximas convenções. izendo que o cx-senador Moniz a à % 
“explodiu”, à rua Frei Caneca, avultam, porquo essas circumstan- Cavalheiros mal succedidos no embate das' umas para, Nag Ga aid ao Supe-|à 139.852 — Manoel Souza Lobo Manãos — Amazonas. » 
cias depend: ua T a rios Jor Tribuna eltoral para plel= | 4 - A : : o “ 
PDAS a a Dn Cligads dom io oretador || dentro dna asermbléao prsaididos pelo: nilnistro do Tra- tear à sua deputação pela mihia, |» 139.455 — Benedicto C, dos Santos Passarinho Belém — Pará. 2? 
fóra do “carro e ficaram feri- do Eneas Ao rtndame a ape balho, afim do conquistarem o direito de pontificar na aa ano Riada tam nais corar 8) 209.677 — Johann H. Martin Begemann P. Alegre — R. G. do Sul, ». 
ti; a a y + + - D rt 3 nd “a 
dos. Não haver les outorgou. Constituinte. x ç desta capital. ” 217.227 — Gilberto Lima Rocha Maceió — Alagoas, * 
Light acabar psi di ed  ERUedamios! porém, os acclden- Se combatemos a representação profissional como ada Pa puta % 102.978 — Guilhermino Rezende Danstupa bl seraipe. % 
perigosos ? tes da politica e os descuidos dos medida anti-democratica, não podemos deixar de ac- A hi R Ss e: % 
E A y Juizes e alcemos a vista para os centuar o seu desvirtuamento, levado a. effeito pela po- ROofraio dos E ae (Ar ef a à 210.130 — Orlando Menezes Silvelra Aracajú — Idem, % 
Rm E Scan Fan pacdnio fai Apso PEsaRea; como um dos mais expressivos signaes dos uma longa nota dizendo a EM $ 228.909 — Raymundo Chiabal Affonso Claudio — E. Santo. 5 
5; e Oriesonhesimento ide cin Crims o autoridades da Republica não de- |», 225.201 — José Labor Lemos Cach: Itapemirim — Idem. $ 
detestam a cor azul, Ve-| nã ' vem perder do vista os elementos | R , : %; 
rificou-se que esses insectos re di o que vivem aproveitando à phase % 169.153 — Laurindo de Castro Lima Therezina — Piauhy, » 
AO Loo tL md SI PeQUu entar DO | a RO Na ras ———emem— | do reorganização nacional para se | 4 2 : Ba Idem $ 
ia E Ebrib ; q 5 me de se abstrair de uma sen-| 4 carta do general Lido Libertador c um dos redacto- | intitularem mentores de facções c | 99.312 — Francisco da Costa Velloso arras — Idem, 3 
grejas e uiu-se o facto | tença judiciaria os preceitos que | Góes Monteiro. res “Brasil Novo", victima situa- | orientadores do corronte. “ 905.790 — Amadeu Pereira Araujo São Luiz — Maranhão, y 
à obscuridade al! reinante €)|o respeito à vida de um crimino- c A taria | São dominante, pedimos sua pala- | cont ro ç a ; V 
tambem à luz azulada que 08|so nos pôde inspirar. Edo Sa a pião SMB | vero junto presidente Republica € ru os “camisolas”. à» 169.281 — Eduardo Burnett Junior Idem — Idem. é 
vitraes coam. Dépois de lon- Aqut “mesmo houve já qu UN. e À ministro Justiça, situsção terror S. PAULO, 15 (4. B.) — A|Y ' y: Ac é — Bahi w 
gas e pacientes experiencias pensasão ERTCSLAbSiAoaE (af oiaLda membros di alraotores oc Pardo atravessamos. Saudações. — Dr. | Frento Unica Anti-Pascista desta | N dio ctgs TAS RS a E e 3 
os sabios francezes Galaine é | extremu. Autononmtatas depois ide sutricion =| AMonlo Bobo. e id % 195.938 — Deoclides Alves d'Olivelra Macahubas — Idem, 3 
: / e A orreu E ! A : 
Houlbert chegaram a esta con- ESA somo Ea nl temento debatidos, foram appro- | às eleições de hoje. percorreu dt principues ruas do] R  134,537 — João Moniz Pereira e Rosina Pereira Recife — Pernambuco. ” 


BRR A Ao Rae den a da 


se 







sive o principe Ulh- 
tomsky 
- KLABAROVSKY, 15 (U. P.) 
— As autoridades sovieticas 


prenderam diversos russos 
brancos, entre os quaes o prin- 


aos artistas francezes: medalha; 
de ouro, a Richard Guino; me- 
dulhas de prata a Paul-Etienne 
Sain, Jean Grunweiser e Henrl 
Blanchetiére; medalhas de broms 
ze q Dransart Henry, Chantrier 
Louis e mme. Casimir Gere: 


OS ESTABOS QUE JA" PARTICI- geral do Brasil. 
PARAM A SUA ADHESÃO A' 


FEIRA 





STO fra a 


Designando os dis, Perlcles 
Sizenando Ribeiro, Manoel] Vi- 
ctor Galvão e Nelson de Car- 
valho para, em commissão, 
procederem á vistoria admi- 
nistrativa no predio da rua 








O E amotinado, — Em 1823, sobe 
Dio ao poder o gabinete de Joa- 
quim José Carneiro de Cam-, 
pos, depois Marquez de Cara- 
; vellas, succedendo ao gabine- 
h te de José Bonifacio, 








DIAMANTE NEGRO 


A ESSENCIA QUE 


O interventor sr. Pedro Ernes- 
to recebeu telegrammas dos go-. 


Vermes? “HOMEOVERMIE 


















-: Pà cipe Ulhtomsky. Dizem os re- | Bilva Jardim n. 65. ine. 
LR AT Preparação Homoeopathica dito presentantes do governo de mano 
DIA virá em que a creatura EFFEITO SEGURO 10 grms. 8$000 Moscou que esses homens 


humana, salvo accidente 
trremedtavel, viverá o tempo 
quo quizer. A sciencia poderá 


€ur um apparelho que, na opt- 
nido delle, faz as vezes do no- 


UM . AMPHITHEATRO PARA 20 
; MIIL PESSOAS 


Em um entendimento realizado 
entro a administração da Feira de 


FFP CCCT OTTO CCT 


com o seu coração de borracha, 




























CASA FAFE 


RUA DOS OURIVES 58 















S. Paulo * 





atravessaram aq fronteira por 
conta de um grupo militar ja- 
ponez da Mandchuria, com o 


posta no seu principal baicão e 


coube no n.º 23,997 contemplado chreses, 


ret tl- 
y Substituir quasi todos OS Of- | Amostras c a Polícia Es deliberado proposito de pra 
R ; : | pecial, fi- 66 9 er- 
DOR Costi go por Siro: pura. | co seio teria it o corimo: “Amtirmacse que os) 59 — RUA DO CARMO — 59 — (Séde propria) 
fo mente mecanicos e;- assim, Rota 000 E penten sino cfcaiçdo - Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 0 Banco do Brasil gual- presos confessaram o crime. |. pe 
; mais facilmente concertaveis. | certamen. o é porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jur- ; ===" Capital escacosoncu vais ou 10.000:0008000 
O coraçã tificial, p em- , dim. Exclusivamente familiar. Irreprehensivel serviço de restau- ú á ú It ) A sorte grandé de hontent R 7 
tao, E COTEÇÃO ar » por ex Nesso amphitheatro serão reali- rante, Aposentos com oq sem refeições. Apartamentos constan= ] 08 epos 0s | . CECIVAS ..-cecrerarecs 502:175$8138 
K p'o, já existe. Com effeito, O| radas lutas de box e romanas, sen- do de 2 quartos, sala de banhos e uma saleta com telephone, — ORA paid arte oe) EeENTE CAR 
EM d?. Gibbs, americano, (matu-| do para csse fim contratados va- Preços modicos, Rua do Riachuelo '124 — RIO DE JANEIRO — Calxa Economica le do “Ao Mundo Lolerico”, rua do TEIRA COMMERCIAL 
É) eolmente...) conseguiu fabri- | rios profisstonnes, Endereço Teleg. “MAGNIFICO”. Ouvidor, 189, ondo ficou logo ex Caução de titulos de real valor — Hypothecas com amortia 
| 


vxações mensaes — Desconto de contas do Governo -—» Ante 


Banco dos Finecionarios Publicos 





com 200:0008000, pertencentes 
E bre orgão, Consiste em duas vidro e metal... Só vendo. Por deliberação do ministro da 3/10 a distincto cavalheiro resi- TAXAS PARA DEPOSITOS 8! 

a bolsas de borracha contidas | CLINIC A DE vIAS URIN ARIAS Fazenda, fol permittido quo os| dente num dos mais populosos C/c. Limitada (Maximo 10:0008000)............ussasm o 5% 
En nim envolucro de borracha. | * a depositos da Caixa Economica Fo- | suburbtos desta Capital, que re- PRAZO FIXO ( itad É Che 
ul Uma corrente electrica e uma A nação que tem o culto dos - Õ ' !deral de São Pnulo, passem q acer | cebeu parto em dinheiro € parto -— (Ulimitado) i 
du RA bateria regulam o funcciona- seus grandes mortos não é E amuel Kani 7 feitos no Banco do Brasil, em | Pelo cheque" n.º 714.100 do Banco SEMENeS Loss sciamne Meses area dois dra U6:6% 

K: mento do sangue no apparelho, | uma nação que se resigna a e | conta corrente. do Commercio e Industria de São M MCECU cccercersesreosanesenseseiia 7% 

e UR que para isso se dilata e se bpm 4 RAMBAUD M c | Paulo. All no “Ao Mundo Lotcri- 12 mezes .ocecercorsessenvevo ra nearos 8 14 
e: À — À, . s Ê SoM À ; : “ x 
q contrac. Retirado o coração embro da Sociedade de Urologia da Allemanha, | co! é assim: sorte uhiscoltada é 12 mezes c/renda mensal.....ccacro. BS 





natural tmprestavel, as arte- 
rins são cuidadosamente ujus- 
tadas aos tubos de vidro do 
orgão artiftctal, não devendo 
operação durar mals de 2 mi- 
muitos. E prompto: o homem 
poderá viver indefinidamente 


E x 
— Este menino é uma jota, 
seu Felippe ! 
— Joia? A senhora me ecm- 
presta ? 
— Para que ? 
— Para pór no prego, 


vernos dos Estados de Matto Gros- | 
so, Bahia e Mires Geraes, com- 
municando a. sun participação na 
Feira de Amostras. 


ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo- 
seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: 
em doenças dos ins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 


cas de Senhoras, Diathe 


ja, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 1) Às 


1 horas. — Phone: 4-4495, 





|] 
| 


À situação no Uruguay 


MONTEVIDEO, 15 (U. P.) 
— O ministro da Guerra, sr. 
Domingo Mendivil, e o chete 
do Estado Maior do Exercito, 
general Sicco, renunciaram 
dos cargos, 





Immediatamente paga. Pura 4! 
feira muls 200 Contos por 308, deé- 
cimos 18 e Sabbúdo, 22 — ,..... 
500:0008, frncções à 58. Em 12 de 
Agosto, 1.000 Contos por 1808, 
fracções 098 — “"SWEEPSTARE! à 
venda - 500:0008000 uso cavalio 
venendor. inteiros 1208, décimos 


publico, 
12%, hulbsilitae-vas 80 uli,.s 


me e e e e em 


PARA OS ACCIONISTAS MAIS 34 % 


f) Banco offereco nos depositantes inteira garantia; o Me 
nheiro entregue ú sua guarda é ecmpregudo em emprestimos sos 
funccionarios publicos federnes, com assiatencis do governo e 
cuja cobrança é por cato effcctuada, por Intermedio das suas 
repartições, cm consignações mensnacs que constituem deposito 
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EXTERIOR 
ALLEMANHA 


CONSELHO DE 
MINISTROS 


BERLIM, 14 (A. B.) (6) 
Conselho do Ministros estovo re» 
unido, dando-se grande Impor- 
tuncia, do ponto do vista da po- 
litica- interna, ús deilberações 
que foram tomadas com relação 
aos emigrados políticos. 

Nestas ultimas semunas os 
exilados têm desenvolvido gran- 
de actividade no exterior, orgo- 


=— 


| uizando-se em grupos em algu- 


mas capitack curopéns como Pa- 
vis, Praga, Zurich e Amsterdam. 

A nota caracteristica dessa 
actividade tem sido n fundação 
de jornaes e q realização de con- 
forenclas pelos mais destacados 
desses emigrados, além de mrll- 
gos na imprensa estrangeira, 

Recente artigo do ex-chan= 
celler Soheldmann, em um Jor- 
nal do Nova York, motivou, cim 
represalia, wu détençio preventt- 
va de cinco pessons de sua fa- 
milia, residentos na. Alemunha, 
pela policia poritica, 

A reunião do Gabineto tove 
por fim examinar o texto da 
nova let quo autorizi 4 confisca- 
não dos bens por manobras po- 


Vticas contra à segurança do 
povo e do Estado, assim como 
da lei que permitto declarar 


nullas:a naturalização de estran= 


gelros o a cldadania do mnile- 
mães. 
Acredita-so “que. a primeira 


applicação das referidas leis vas 
ter logar com referencia a pers 
sonalidades do Partido Sociulis- 
ta ec homens de letras do tenden- 
cia pronunciadamento esquerdis- 
ta, 


QUANDO TENTARAM FUGIR 


BERLIM, 15 (A, B,) — Tres 
ecommunistas recentemente det!- 
dos, que tentaram fugir quando 
eram conduzidos para o campo 
de concentração em Sonnenburg, 
foram: mortos pela guarda, que 
atirou. denois das intimações re- 
gulamentares. 


Os PROGRAMMAS DO MINIS- 
TRO DA AGRICULTURA 


BERLIM, 15 <A. B.) — O ml- 
nistro da Agricultura, sr. Darre, 
expoz perante os funccionarios 
do seu departamento as linhas 
geraes do programma que pre- 
tende desenvolver. 

Em resumo, declarou o minis= 
tro que o Partido Nacional So- 
clalista pretendia assentar a vl- 
da economica nacional sobre o 
trabalho da terra o não sobre a 
industrialização como queria 8 
escola do liberalismo, O cssen- 
cla] não são as machinas, mas 
o sangue e à terra. 

O ministro mostra-se decidido 
a dodicar marcada preferencia 
pela agricultura, procurando 
tambem nue os agricultores con- 
servem seus antigos usos e cos- 
tumes como fonte de moralida- 
de « de hem-estar physico para 
todo o palz, 


PRESO O sERVIÇO SECRETO 
» COMMONISTA 


BERLIM, 15 (A. B.) — A po- 
licia prendeu o chefe do Servi- 
«o Secreto Communista, que fa- 
gia us funcções de correio en- 
tro a Alsemanha e a Russia, 

Trata-se do lithuano Icikas 
Echulelkas, que ha cinco annos 
passados fol condemnudo a oito 
annos dec prisão pelo tribunal de 








PRESENTES DE GOSTO 








seu paiz, por actividades commus 
nistas, e posto em liberdade dbis 
annos após, 

Schulelkas: tem . vivido nestes 
ultimo annos em Borlim como 
agonte da G., P. U, e como re= 
presontante do Partido Commus 
nista da Lithuania. 

Sabo-se que o-referido partido 
emprega numerosas pessoas nas 
funcções de correlo entre a Rut- 
sia 6 a Alemanha. 

A policia justifica a 
do referido agente 
introduzido na 


prisão 
como tendo 
Aliemanha, por 
melos secretos, grande quanti- 
Unde do materias: inflamnmavais 
susceptíveis do servirem no dose 
envolvimento de uma campanha 
terrorista, 

Numerosos cumpllces de Schv- 
leijas foram, tambem, detidos, 


EM QUE CONSISTE A SAUDA- 
ÇÃO HITLERISTA 


BRRLIM, 15 (A.-B.) — O ml- 
uistro do Tnterlor enviou uma 
ciroular ás autoridades suporio= 
rey recordando que, com a ezx- 
tincção dos partidos porlticos na 
Alomanha, a saudação hitleris- 
ta, quo consiste em lovantar & 
mão direito, braço estendido, de- 
ve sor considerada, de agora 
em deante, como a saudação offi= 
cial quando so tocar o hyimno 
nacional ce quando se cantar can-= 
ções nacional-socinlistas. 

Todas 'as pessoas que não se 
quizerem conformar com essa 
ordem deverão abster-so do com- 
parecer a quacsquer ceremo- 
nlas, 


JULGADOR DE QUESTÕES 
ECONOMICAS 
BERLIM, 15 (A, B,)) — O sr. 
Hitler nomeou o sr, Keppler para 
o cargo de arbitro de todas as 
questões economicas suscitadas na 
Alemanha. Assim, todas as orga- 
nizações economicas do palz fica- 
rão mujeitas á autoridade e ás 
cecisões do str. Keppler, 


NOVAS LEIS APPROVADAS 

BERLIM, 15 (U. P.) — Noticia- 
se que o gabinete na sessão que 
realizou hontem approvou dez 
leis novas, elevando-so agora à 
vinte e nove as adoptados nesses 
ultimos dias, As novas, disposl- 
ções legaes são de caracter eco- 
nomico, reduzindo os impostos a&- 
sim coino os juros que pagam os 
particulares e supprimindo as ta- 
xas sobre es habitações, As novas 
Jeis ainda não foram publicadas, 


REDUCÇÃO NOS JUROS DOB 
EMPRESTIMOS ESTRANGEIROS 

BERLIM, 15 (U. P.) — Ums 
dns novas leis npprovadas hontem 
pelo gabinete reduz os juros dos 
emprestimos estrangeiros contral- 
dos pelos ngricultores allemães de 
seis a quatro por cento e decla= 
ra que os bancos portadores de 
creditos agricolas no total de melo 
milhão de marcos, devem levar 
em consideração os lucros decor= 
rentes da depreciação da moeda 
americana relativamente & redu- 
cção dos juros, 


ARGENTINA 


O ACCORDO NEGOCIADO COM 
O URUGUAY 


CORDOBA, 15 (A. B.) — O 
Syndicato Agricola enviou ums 


LOUÇAS E 
ALUMINIO 


SO” COMPRA CARO 


QUEM QUER! 
PORQUE 


> ce e tm eee ee eee, O e e 











O Dragão 


continúa vendendo tudo 
pelos preços das fabricas 


193 - RUA LARGA - 193 


(Em frente à Light) 
ENTREGA-SE A DOMICILIO 


RUA GONÇALVES DIAS 57 |— ABRE ÁS 9 HORAS — 
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longa moção se governo solicitane 
ones approvado o acoordo ha 
pouco negociado com O Uruguay. 

Em Ferro, todas as camaras mu- 
nicipaes so dirigiram no govorno 
pedindo & não approyação do mes- 
mo convenio. 


A GREVE DOE PADEIROS 


BUENOS AIRES, 15 (A, B.) — 
Em vista da greve dos fabricantes 
de pão, que resolveram suspender 
o trabalho como signal de protes- 
to contra a recente le! que obriga 
as padarias ao horario diurno, o 
ministro do interior resolveu le- 
var ao Congresso, para que decida, 


«| 08 razões apresentadas pelos Inte- 


ressados. 

Como consequencia dessa Inter= 
ferencia co ministro as padarias 
voltaram a funccionar até que & 
questão seja resolvida definitiva- 
mente. 


O INCENDIO DO AFRODROMO 
6 DE SETEMBRO 


BUENOS AIRES, 15 (A. B.) — 
O incendio que ss verificou hon- 
tem, no nerodromo Seis de Se- 
tembro, em consequencia da ex- 
plosão de um tanque de petroleo, 
pôde ser dominado rapidamente, 
evitando-se ique o fogo attinglese 
as coberturas dos hangares, dentro 
dos quaes se achavam depositados 
numerosos aviões. 


ESTADOS UNIDOS 


A SESSÃO LEGISLATIVA DAS 
PHILIPPINAS 


WASHINGTON, 15 (U, P.) — 
A sessão da legislatura das Phl- 
lipinas, marcadas para amanhã, 
attrairá um intoresso interna- 
clonal mator do que o de qual- 
quer reunião anterior, devido & 
perspectiva do accoitação ou de 
rejeição do projecjo do inde- 
pendencia Hare-Hawes-Cutting. 

Esse projecto, approvado pelo 
Congresso, apesar do véto dc ja- 
neiro do presidente Hoover, con- 
tém um dispositivo flnal segun- 
do o qual não entrará em vigor 
emquanto não seja uecelto por 
uma resoluçito conjuncta da Le- 
gislatura Philippina ou por uma 
convenção convocada para o 
tim de approvar à questão como 
pode ser determinado pela legis- 
latura philippina. 

A sessão em Manilha terá um 
consideravel interesso que ha de 
refroctir-so através da Hespanha 
e da America Latina porquo re- 
prasenta uma etapa final na H- 
quidação dos problemas: politi- 
cos herdados da guerra hispa- 
no-americana, Laços sentimen- 


taes ainda existem, o considora- | 


veis, entre as antigas colonias 
da corôa hespanhola, 
Por toda a áren dó Pacifico 


e em varlos paizes da Europa a 
sessão da legistatura será ob- 
servada do ponto de vista dos 
cffeitos finnes sobre a situação 
naval no Pacífico Orcldental e 
possivel reorientação das rola- 
ções politicas, 

Uma das secções mais dehatl- 
das do projecto, no que se sabe, 
é n que dá aos Estados Unidos 
uma opção sobre a manutenção 
de bases militares e navaes nas 
Philippinas depois que vigore a 
independencia, isto 6 daqui & 
doze annos, se o projecto for ac- 
ceito o cumprido, 

Outra secção do projecto affe- 
ctando as relações politicas no 
Paeífico & a secção decima prl- 
meira, mue reclama do presiden- 
to dos Estados Unidos, na época 
mais brevo que scja viavol, que 
entre em negociações com as po- 
tenclas estrangeiras para um 
tratado de perpetun 
ção das Phillppinas, 

Do ponto de vista economico, 
o noto da legislatura pódo ter 
uma influencia Importante so- 
bro as relações cubano-america- 
nas e os Interesses das posser- 
nões territoriaes e insulares dos 
Estado Unidos, 

Cuba e as regiões productoras 
de assucar sob o pavilhão ame- 
ricano examinam um plano pa- 
ra B melhor distribuição desse 
importanto producto pelos mer- 
cados consumidores,  Politica- 
mente e economicamente, as Phl- 
líppinas e Cuba elo os princi- 
paes rivaes no mercado dos Es- 
tados Unidos, Cada um tem ca- 
pacidado potencial largamente 
em excesso sobre a produccão 
offectiva, e prosperarão ou sof- 
freão economicamente, de nccor- 
do com as dimensbee de sus 
quota de mercado, 

O resultado da 
legislatura girará, 
pódo presumir, em 


sltuação na 
no que se 
torno da 





fim terrivel! Nesse instante o 
“crescimento” fol supplantado 
pelo medo e o lobinho chorin= 


“Direitos reservados no Brasil, “Portugal e Colonias N “Companhia cou, qual timido e inerme filho- 


» Editora Nastomai 
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JACK LONDON 


Traducção de Monteiro Lobato 


SEGUNDA PARTE 
CAPITULO 1V 


A muralha do mundo 


da sua pequenez apavorada elle 
lançava assim um desafio e 
uma ameaça contra o mundo ex- 
terior... 

Nada aconteceu. O lobinho 
continuou a olhar e o interesse 


que tudo lhe causava o fez es- | 


quecer o arreganho. Tambem o 
fez esquecer o panico. Momen- 
tancamente o medo foi supplan- 
tado pelo “crescimento”, que as- 
sumia a forma de curiosidade. 
Principiou a prestar altenção às 
coisas proximas — um trecho do 


rio que scintillava ao sol, a ram- 
pa que descia até ás aguas e um 
grande pinheiro morto existente 
por ali. 


Até então havia vivido sobre 
solo nivelado, sem ter tido se- 
quer a experiencia duma queda. 
Nem conhecia o que queda fos- 
se. Em vista disso metteu-se inº 
trepidamente a andar naquelte 
mundo novo. Aos primeiros 
passos, porém, caiu, batendo 
com o focinho no chão, Gritou 
apavorado. E rolou — e fol 
rolando pela rampa abaixo, pre- 
sa de terror panico. O “desco- 
nhecido” o havia agarrado, afi- 
nat Mavia-o agarrado feroz 
mente c o levava para algum 


| te novo. 


- CANIMOS BRANCOS 


O desconhecido o arrastava 
para algum fim terrivel e isso o 
fazia uivar de desespero. Era | 
aquillo muito diferente do que 
ficar agachado, todo elle me- 
jo, emquanto o desconhecido o 
ameaçava de longe. Agora o 
desconhecido não se. mostrava 
de longe — estava perto, ti- 
nha-o agarrado. Silencio e Im- 
mobilidade não eram mais as 
defesas proprias. E tambem não 
era simplesmente medo o; que 
sentia — sim terror, terror pa- 
nico! 


Mas a rampa foi-se attenuando, 


e logo morreu num relvado, Al 
o lobinho parou de rolar. Assim 
que se sentiu detido, deu um ul- 
timo grito de agonia seguido 
dum uivo longo, de appello. E 
como se fosse um habito velho, 
tratou de fazer a toilette, lim- 
pando com a lingua a argilia 
que lhe sujara a pelle. 

Em seguida sentou-se c olhou 
em torno, como o faria o pri- 


|] 
imeiro homem que alcançasse o 


“planeta Marte. O tobinho tinhn 
rompido afinal através da mu- 
ralha do mundo. O “desconhe- 
cido”. o havia deixado em paz, 
c lá la elle agora, são e salvo, 
sem machucadura nenhuma. Pri- 
vado de qualquer conhecimento 


nentraviza-: 


DIARIO DE NOTICIAS 


questão de esnber-se se o Con- 
gresso dos Estados Unidos im- 
pos termos economicos desastro- 
pos em troca da concessão da 
futura Independonola, , 


A FIGURA MASCULA DE EMILIO 
AGUINALDO 


— WASHINGTON, 15 (U. P.) — 
Os philippinos residentes nos Es- 
tados Unidos festejam-hoje o 50º 
aniversario do inicio da "carreira 
politica do leader Emilio Aguinal- 
do que dedicára todas suas ener- 


gias à independencia ' da patria, 
primeiro contra a Hespanha e des 
pois contra os os Unidos, 


O fnmoso chefe da insurreição 
philippina entrou para a Katipus 
nan, sociedade secreta de Manilha 
na cincoenta annos e de simples 
Invrâdor que era: nessa época cons 
seguiu elovar-se no mais alto pos- 
to das fércas que combatiam o 
domínio hespanho!, Desde hs 
trinta annos, Aguinaldo trabalha 
pacificamente em favor da eman- 
cipação de seu paiz e continúa 
pn ser a primeira figura entre né 
personalidades | que sustentam a 
campanhs libertadora, embora 
não exerça nenhuma funcção of=« 
ficia!, Aguinaldo conta agora 64 
annos. 


O MERCADO DE TITULOS 


NOVA YORK, 15 (U. P.) — O 
mercado de titulos abriu hoje fit- 
me, observando-se porém pouca 
animação. As acções de empresas 
de tecelagem de algodão subiram 
entre sels e doze pontos. 

A VWpre esterlina era cotada & 
4,77 1/4, perdendo dé, 


FRANÇA 


COMPETIÇÃO INTERNACIONAL 
DE DICYCLETAS 


PARIS, 15 (A. B.) — A gran- 
do competição Internacional de 
bicycletas, conhecida por “Volta 
da França”, e da quas particl- 
pam equipes da França, Allemas 
nha, Italia ,Belglta o Sulssa, pas 
reco que vac concorrer para 
uma intervenção | diplomatica 
amistosa. 

O Jornal “Lintransigennt”, 
de hontem, critica severamonte 
os directores e organizadores 
da corrida pela decisão fuvora- 
vel so quadro italiano, 

Esse ertigo provocou uma 
querclla entre Jornalistas ita- 
lianos e francezes, annunciando- 
se, agora, que o presidente da 
Associação  Cyclistica Italiana 
desafia para um duello o reda- 


ctor sportivo do Jornal fran- 
cez, 
A embaixada da Malla nesta 


capitas Intervelu, afim de apazi- |, 
guar o confiicto, 


INGLATERRA 


A BOLSA 


LONDRES, 15 (U. P.) — Por” 
occasião da abertura da Bolsa des- 
ta capital vigoravam as seguintes 
cotações: dollar 4.77.50; franco 
85 89!6; florim, 8.25, e franco 
suisso 172.40. Ao melo dia, o pre= 
ço do dollar era de 4.77, 


AS DISPUTAS DA TAÇA DAVIS 


WIMBLEDON, 15 (U. P.) — 
Nas provas finses no torneio de 
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O TELEGRAPHICO : 


tennis para 9 conquista da Taça 
Davis, na gons européa, & Ingla- 
terra eliminou a Australia em 
virtude da victoria de Austin 5O= 
pre MêGrath pelo score de 6x4, 
mx5, 6x3. 
O DOLLAR AO MEIO DIA 

LONDRES, 15 (U. P.) — Ao 
meio dia o dóliar era cotado na 
Bolsa desta capital a 4,77, 


HESPANHA 


O JULGAMENTO DOS IMPLICA 
DOS NO ULTIMO LEVANTE 


MADRID, 15 (A. B.) — Cons. 
tinuam os debates em torno do 
julgamento dos - implicados nos 
auccessos revolucionarios de agos- 
to ultimo: 

O presidente | determinou que 
seja dada uma decisão final ainda 
hoje, prorogando-se, caso necessu= 
rio, o expediente da Corte do Jul= 
gamento. 


AS EXEQUIAS DA ACTRIZ 
ROSARIA PINO 


MADRID, 15 (A. B.) — Resll- 
garam-se com grande imponencia 
os funeraes da famosa notriz Ro- 
saria Pino, acompanhando-os nu- 
merosos artistas dramaticos, col- 
legas da morta, escriptores, ems» 
presarios e jornalistas. |, 


HUNGRIA 


O EX-REI FERNANDO ENTRE: 
VISTOU-SE COM SEU FILHO 


BUDAFEST, 15 (A. B.) — O 
ex-rol Fernando, da Bulgarin, teve 
hontem ums entrevista com seu 
filho, ret Boris, ficando marcado 
para daqui a alguns dias, Um nos 
vo encontro, que está sendo espes 
rado com grande ansiedade, pois 
ndmittesso que trayá como re 
sultado uma grande modificação 
nas relações entre o8 membros da 
tamilia real buigara. 


INTERIOR 
AMAZONAS 


ALMOÇO INTIMO ENTRE 
MEDICOS 


MANÃOS, 15 (A. B) — O pro- 
fessor Alfredo Monteiro, calhe- 
| aratico de Neurologia Clrurgica 
da F. de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, offereceu num dos res» 
taurantes desta capital, um jan- 
tar de cordialidado aos seus col- 
legas medicos. 
Falou em nome da classe o sr. 
Araujo Lima, que salientou O 
valor daquelle homem de scien- 
cla, cujos attestados brilhantes 
do capacidade ficaram nas vi= 
“ctorias conseguldas com a in- 
stallação dos melhores hospitacs 
desta: cidade, 


BAHIA 


COMMENTARIOS  SOBARR AS 
FUTURAS MOEDAS NACIONAKS 


BAHIA, 15 (A. B.) — A “Fo- 
tha do Norte” noticia que & Di- 
rectoria da Casa da Moeda ado- 
ptará para os desenhos das fu- 
turas cunhamens da moeda di- 
visionaria do Brasil o cedulas, 
os symbolos marajosras, Serão 
aproveitados ainda no dinheiro 





brasileiro outros estylos oriun- 
dos das artes primitivas das 
selvas amazonicas, Aquelle ves- 
pertino, commentando essa me- 
Gilda, diz que é um gesto elo- 
Einvel do Governo Provisorio 
homenageando o passado,” 


REUNIU-SE A A. B. 1. 


BAHIA, 1h (A. B.) — Tteune- 
so hoje, em assombiia goral, & 
Assoclagão Bahiana de Imprea- 
sa. Os nssumptos a serem ven- 
tilados na reunião de hoje são 
todos do Interesso pura a clas- 
se, 


A VINDA DO. SÃO OHRIS- 
TOVÃO F. CLUB 

BAHIA, 15 (A, B.) — Annun= 
cla-se nos clreulos sportivos des- 
ta capital a proxima visita do 
8. Christovão do Rlo à Buhia, 
marcada para o dia 323 do cor- 
rento. Sabe-sa quo o jogo Inl- 
clal será realizado, nesta canl- 
tal, no grande stadium Eretns., 


o MOVINNNTO DA BIBLIO- 
THECA 


BAHIA, 15 (A, B.) — Duran» 
te o anno de 1993 a Bibliotheca 
Publica deste Istado teve cerca 
de 197.014 visitantos, 


MATTO GROSSO 


A DIVISÃO DO ESTADO 


CUYABA!, 15 (A, B,) — O 
jornal “Matto Cirosso", que se 
edita mesta capital, protosta 


eonrglcamente, em editorial, con- 
tra o parecer dado pelo general 
Bittencourt e pelo tenente Fer- 
raz em favor da divisão deste 
Estado. 


DIAMANTE? 


CUTABA!, 15 (A. B,) — Fol 
descoberto, nas cabeceiras do 
rio Paraguay, municipio de Dla- 
mantino, no Rico Monchão, a 
existencia de diamantes. 

Foram extraidos, nté 
magníficos diamantes, 


COLLECTA PUBLICA EM BE- 
NEFICIO DE HOSPITAES 


CUYABA!. 15 (A. B.) — Ti- 
veram inicio hoje, nesta capital, 
as collectas em beneficio dos 
hospitacs dos Lazaros c da Snn- 
ta Casa, 

Diversos pares de senhoras s 
senhoritas percorrem as -princl- 
paes ruas desta capital, 


A VAGA NA INSPECTORIA 
AGRICOLA 


CUYABA!, 15 (A. B,) — Os 
vradores deste Estado, princi- 
palmento os residontes na zona 
norte, continuam aguardando, 
ansíosos. o prosnchimento dos 
cargos da Inspoctoria Agricola, 
que so acham vagos desdo a 
reforma do ministro da Agricul- 
tura, major Juarez Tavora, pu- 
biicada no “Diario Official” a 15 
de marco ultimo, 

iSão Incaloulaveis os prejulzos 
causados á lavoura pela falta de 
funccionarios na Inspectoria 
Agricola. 

Os lavradores estão Imposs!- 
bilitados de receber sementes é 
outros boneficios concernentes 
únuelle serviço, do qual sempre 
denenderam. 


agora, 
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O QUE SE VERIFICA INDO A” 


Rua do Ouvidor 128 


Onde, por pequenas quantias, se obtêm as me- 
lhores sedas e meias. 


Preços de espantar - Aproveitem 
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anterior, ou aviso de que as 

coisas eram assim, encontrava-se 

como um explorador lançado de 

subito num mundo | totalmente 
| NOVO. 


) Agora que o desconhecido à 
|havia largado, procura elle es- 
quecer que esse monstro encer- 
ra terrores, dominado apenas 
pela curiosidade das coisas cir- 
cumdantes. Examinava as hervas 
que tinha á sua frente, um tufo 
de amorcira selvagem erguido 
pouco além, n tronco morto do 
velho pinheiro. Um esquilo a 
correr pelo chão, em redor desse 
tronco, caiu dum saltô a um me- 
tro de distancia, enchendo-o de 
susto, O lobinho apgachou-se, 
já de dentes arreganhados. O 
esquilo mostrou-se apavoradis- 
simo c marinhou arvore acima, 
ficando de pé num galho, a 
olhar para baixo, com o cora- 
cãozinho a bater. 

Isto encheu o lobinho de co- 
ragem e, embora um pica-pão 
logo adeante o fizesse estreme- 
cer, continuou intrepidamente o 
seu caminho. Era tal a sua con- 
fiança que quando deu de en 
contro a um lerdo caribh se 
atreveu a avançar para elle de 
patinha erguida.) O resultado 
foi uma bicada no focinho, 
que o fez recuar agachado e 
gritar. Esse grito foi o suffici- 
ente para fazer o passaro pro- 
Eur a segurança mun vôo de 
uga 


O lobinho estava E O A 
do, Seu enublado cerebro já ti- 
nha feito uma Inconsciente clas- 
sificação . Havia: no mundo coi- 
“as vivas € coisas mortas. 
Aprendera tambem que era pre- 
ciso dar tento ás coisas vivas. 
As mortas ficavam sempre no 
mesmo logar; as vivas moviam- 
se e ninguem podia prever com 
que fim se moviam e o que del- 
las vinha era desconhecido e, 
pois, tornava-se preciso estar 
sempre em guarda, 


Continuou a caminhar, multo 
desageitadamente. Eshbarrava 
galhos e mais coisas. Um ramo 
secco, que via ao longe, no pro- 
ximo momento mostrava-se per- 
to e cotucava-o no focinho ou 
lhe raspava o dorso. Havia des- 
igualdades na superficic do 
solo. A's vezes essas desigual- 
dades davam-lhe de encontro ao 
nariz e frequentemente lhe em- 
baraçavam os pés. Havia pedras 
redondas, que se moviam do lo 
gar quando eHe passava por ci 
ma — e graças a isso velu & 
comprehender que as coisas 
mortas não se quedavam sem- 
pre no mesmo estado de equi- 
librio, como na cava. Tambem 
aprendeu que as coisas peque- 
nas podiam mais facilmente mu- 
dar de equilibrio do que as 
grandes. Por meio de cada de- 
sastrezinho acontecido la apren- 
dendo coisas novas. Breve pas- 
sou a caminhar muito melhor. 








Ajustava-se ás desigualdades do 
mundo, Calculava os seus pro- 
prios movimentos musculares e 
media tanto as distancias em 
que estava dos objectos como a 
distancia dos objectos entre si. 

Nascido para ser um comedor 
de carne (embora não soubesse 
disso), o lobinho teve logo nes- 
| se primeiro dia da sua inicia- 
ção no mundo a sorte de encon 
trar carne, outra: que não a tra- 
zida por sua mãe. Deu de cho- 
fre com um ninho de ptarmigan. 
Méro acaso. Estava experimen- 
tando caminhar por cima dum 
tronco dc pinheiro tombado 
quando de subito a casca por 
dre cedeu debaixo dos seus pés 
fazendo-o escorregar para den 
tro dum tufo de gravetos. Era 
ali um ninho de ptarmigan, com 
sete pintos. 


Os pintos fizeram barulho e 
o lobinho assustou-se. Depois, 
vendo quão pequenininhos eram, 
criou coragem. Poz sobre elles 
uma das patas, fazendo-os agi- 
rarem-se em desespero. Isso 
lhe causou estranho prazer. Fa- 
rejou um dos pintos. Tomou-o 
na boca e sentiu-o bicar-lhe a 
lingua. Nesse momento a sen- 
sação de fome o esporcou, Suas 

maxillas cerram-se. Houve um 
triturar do frageis ossos, segui- 
do dum fluxo de sangue quente 
na sua boca, Sabor agradavel! 
Carne! A mesma que sua mãe 
lhc levava, nas muito melhor, 
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pomiago: 16 de Julho de 1933 








NO MUNDO DAS MARAVILHAS . 





Fabricanses: Jarbas Ramos & Cla. 


tera rival. E! de effel- 

Não tom E rapido e efficas 

em todas aq molestias do 

utero e ovario 6 suma Gon- 

sequenciais. Póde ser usado 
em qualquer occaslão. 


O medicamento por exçol- 
lencia para tratamento Frã- 
pido e seguro da GRIPPE 
» influenza. tosse resfriado 
inflamação da garganta. 


— Rus 8, Christovão 607-A. 


— Rio. — Tel, 8-4598: — A! venda em todas as pharmacias é 
drogarias. QUEBRE O FRASCO PARA EVITAR FALSIFICAÇÃO ' 


deeaac es ana assente 


PARA' 


al MEMORIA DE “ROCHA 
POMBO ; 


BELE'M, 15, (A. DB) — o Tn- 
stituto Historico e Geographico 
do Estado realizou uma sessão 
solomno em memoria do histo- 
rlador Rocha Pombo, Durante q 
sessão fol tembrada a visita da- 
quello historiador nó. Amazonas 


onde colhera observações para 
os sous livros. 
O Instituto Historico relem- 


brou ainda o trabalho silencioso 
e a obra patriotica que a flgu- 
ra de Rocha Fombo deixou pará 
a historin do Brasil, 


A INDUSTRIA DE PNEUMA- 
rICos 


BELE'M, 15 (A, B.) os 
preços dos pneumnticos e cama- 
ras de ar para automoveis cons 
tinuam baixando consideravel- 
mento, devido à grando reacção 
feita pelas fabricas estrangeiras 
deante da. concorrencia encor= 
trad, com o desenvolvimento 
das fabricas nacionaes, Jete 
desvalorizaçio vem forçar as 
fabricas braslloiras a segulr a 
lsta de preços dos concorrentos, 

O interventor federal deste Es» 
tado, «o que se sabe, baixará um 
decreto majorando os. impostos 
para a borracha das fabricas 
estrangeiras, 


CAUSANDO “INVEJA AQ RIO 


BELEM, 15 (A, B.) — Os jor- 
naes desta capital commentam 
hoje o caso das casas de: Radio 
do Rio de Junelro, que acabam 
de soffrer uma exigencia de 408 
diarlos da Policia do DiIstricto 
Federal. Dizem que aqui o in- 
torventor federal auxisa a dif- 
fusão do Radio, adaptando em 
varias praças varios apparelhos, 

Oito auto-falantes estão no 
momento ao servico da Instru= 
ecão, O governo do Estado de- 
slgnou varlos professores ec me- 
dicos da Saudo Publica para fa- 
zerem diariamente palestras in- 
Struclivas, 


PARANA 


HOMENAGEM A* MEMORIA DE 
SANTOS DUMONT 


CURITYBA, 15 (A. B) — 
Amanhã, homenageando o annt- 
versario da morto do Santos Du» 
mont, o Aero Club do Paraná 
rcalizará uma sessão solemno, 

O programma organizado pe- 
to Aero Club é o seguinte: às 
13,30 horas realizar-se-i a. in= 
nuguração de uma placa em 
bronze, com o nome de Santos 
Dumont, na praça, fronteira mo 
externato do Gymnasio Paracn- 
so. 

Falará en nome da sociedado 
o sr, Octavio do Sá Barroto, So= 
bro a praga, como homenagem 
da aviação civil o militar, diver- 
sos aviões do Regimento de 
Aviação Militar e do Aero Lloyd 
Iguassu" fario evoluções, 


RIO GRANDE DO SUL 


O NOVO PRESIDENTE DO GRE- 
MIO DE OFFICIAES RE- 
FORMADOS 


PORTO ALEGRE, 15 (A. E,) 

Assumiu a presidencia do 
Gremio de Officiaos Reformados, 
em virtude do fallecimento do 
seu presidente, marechal Carlos 
Frederico de Mesquita, ;o vice- 
presidente, general Oklverio de 
Deus Vieira, 


TELEGRAMMAS DA EMBAIXA»- 
DA ACADEMNICA MINEIRA 


PORTO ALEGRE, 15 (A, B.) 
— O goenral Flores da Cunha 
recebeu do chefo da embaixada 
academica mineira, em viagem 
para esta capital, O seguinte te- 
legramma: 


— 


“Curityba — Communicando a! 


v,. ex. a partida da embaixada 
academien mineira de Direito, 
com destino a eseo Estando, te- 
nho o prazer de saudar o povo 


porque viva. E o lobinho comeu 
o pinto da ptarmigan, não sain- 
do dali antes de devorar todos 
os sete. Lambeu depois os bei 
ços, como via sua mãe fazer, € 
afastou-se do ninho, 

Subito um turbilhão de pennas 
esvoaçou sobre: sua cabeça. 
Viu-se atordoado e cego por um 
violento bater de azas. Escon- 
deu a tabeça entre as. patas e 
rosnou. Os golpes de azas con- 
tinuavam. A mãe-ptarmigan o 
atacava com furia. O. lobinho 
de repente encolerizou-se. Er 
gueu-se, arreganhando e atiran- 
do golpes de pata. Ferrou os 
dentes no: encontro dumas das 
azas que o castigavam e deu 
um arranço, A ptarmigan de- 
bateu-se repetindo golpes com 
a aza livre. Era a primeira bas 
talha do lobinho, que ficou num 
delirio, Esqueceu o medo ao 
desconhecido, Dali por deante 
não se atemorizaria de nada. 
Estava a lutar, a bater-se com 
uma coisa viva e essa coisa viva 
tambem significava carne. O 
posto de matar surgiu em seu 
imo. Já havia destruido sete 
coisinhas vivas. Poderia tams 
bem destruir essa outra coisa 
viva, tão grande, Sentia-se im- 
mensamente feliz, sob o dominio 
duma exaltação nova, jâmais 
sentida antes. 


O lobinho, a rosnar por cn: 
fre dentes, manteve a ptarmi- 
gan segura pela aza. A ave ar- 





===] j 


do Rio Grande e'renovo pedido 
de transporte na estação de Mare 
cellino Ramos para essa formos 
sa capital. 

dear Farias Soares, chefe dm 
embaixada. 4 

O 'PRESIDENTE DO SENADO 

POLONEZ 


PORTO ALEGRE, 15 (A, B.y 

Na proxima segunda-feira 
chegará a Marcellino Ranios, 
neste Estado, O marechal Wiad 
Span  Bacxklewcds, presidente 
do fSenado .da Polonia, que vias 
ja em trem aspeclal, com destis 
no q este capital. 


SANTA CATHARINA 


TRISTE VIDA DE MENINO 


FLORIANOPOLIS, 15 (A. B.) 
—O pequeno Donato Avelino 
Alves, vendedor ambulante de 
verduras, [ol encontrado caldo, 
no Largo 13 de Maio, nesta ole 
pital, tendo-o, pessoas as resta 
dentes, recolhido u uma quitans 
da, de onde o menor foi tranda 
portado para a delegacia do po= 
licia o all reanimado polas autos 
ridades lJocúes, 

Voltando na sl, o pequeno Dos 
nato, ainda a tiritar de frio, dise 
se ser filho da viuva Maria Es= 
tovão Alves, residente na Trine 
dade, e, como unico.“homem de 
familia”, saira, ás 6 horas, para 
ci, com niguns pés de alfaces, 
afim 'de angariar em troca dels 
les nickel do que sua mãe nes 
cossitava, 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DAS 18 HORAS DO DIA 15, A'S 
18 HORAS DO DIA 18 


Districto Federal eo Nictheroy 
— Tempo — TInstavel, sujeito a 
chuvas, Nevoeiro, 

Temperatura — Noite fria & 
estavel dt dia, 

Ventos —= Predominarão os de 
do cul a oéste, 

Estado do “Rio de Janeiro — 
Tempo-Instavel, sujeito a chus 
vas, Nevogiro. 

Tomperatura — .Nolto, fria e 
'estavol de dia, 

Estados do Sul — Tempo — 
Não são feitas as previsões por 
não termos recébidos. as obsers 
vações meteorologicas da KRepus 
blica Argentina, 


CABELLO | 
CAs SS ÇOA E 





rastou-o fóra dali; de ois, fra. 
queando, viu-se por elle arrase 
tada e piava, piava a pobre 
mãe com desespero, continuan- 
do com os seus golpes tontos de 
aza. Suas pennas enchiam o ar 
como neve em frocos. O grão de 
excitação do lobinho subira ao 
maximo. Todo o impeto de 
guerra que lhe dormia no san- 
gue despertava. num acesso de 
furia. Era. um-impeto wivissimo, 
e novo. Estava afinal compra 
hendendo a sua verdadeira sie 
gnificação: no mundo. Estava 
fazendo aquillo “ para o que a 
natureza o creara — matando 
carne, ou spt ando para mar 
talea:. Estava justificando a sua 
existencia, porque 'a vida só se 
justifica e attinge o apogeu 
quando o maximo para o qual 
ella é feita se realiza. 

Dum certo momento em de- 
“ante a: ptarmigan cessou de lu- 
tar. O lobinho-ainda a manti= 
nha segura pela ata, embora of= 
fegante. ncararam-se, elle a 
rosnar ameaçadoramefite, ella a 
amiudar-lhe bicadas no ariz, 
já bastante ferido. Aquilo doia 
mas não lhe afrouxava a resise 
tencia. Depois passou a uivar, 
c procurou collocar-se atrás da 
ave, esquecido de que, como a 
tinha segura pela aza, por mais 
que mudasse de logar ficaria 
fears na mesma posição rela- 


(Continia) 
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ASAE TITSIEATILIS TELS SLI SIS LILIIILII LILI Ira IT 


Minas Geraes | 


Succursal do DIARIO DE DE NOTICIAS. 
Edificio da PARSOCIAÇãO Commercial — Av, Affonso Penna 


Director: SANTACRUZ Lima 


PLITIZ4)]..Jiiiiiis 


E Confederação das Asso- todas as organizações de clas- 

ip se é um absurdo. 

Brsa qiações de Classes do Alguem aparteia: Paz uni- 

v » Estado de Minas Geraes | versal! 

— O orador prosegue. No 
OS DEBATES DE HONTEM | mais a nova organização vae 


3 NA — GIAL De Dei premiadas fazer apenas o que até agora 
js ÇA temos feito. A Confederação 
- RIZONTE cogtia de filiaes no Estado: A 
E BELLO HORIZONTE, 14 — Comm. promoveu ainda 
x "(Pelo telephone) — O secre- oi pouco & fundação das as- 
lo-geral, sr, Lauro Vidal, | soclações de Lavras e Bycas e 


















ni ração das Associações de clas- | Ponte Nova. Quanto ao -de- 
ph se de Bello Horizonte, frizando | bate das questões vitaes do 
ER os principaes pontos: organi- | Estado e suggestões ao poder 
À Tação e coordenação das clas- | publico não fazemos outra 
ses, para defesa dos interesses | coisa ha'32 annos. A União 
eollectivos; discussão dos pro-| dos Varejistas fol creada em 
blemas vitaes do Estado; fun- | consequencia de um dissidio 
dação de um orgão de publi- |entre socios da Associação 
cidade: beneficencia e caixa | Commercial. Allegavam élles 
de pensão; seguros contra fo- | Que na nossa directoria não 
go é accidentes; recommenda- | havia varejistas e fundaram 
ção de candidatos de qualquer | à nova corporação, recebendo 
partido cujo programma seja | como socios varios atacadis- 
+ O mesmo da confederação; as- | tas. | 
sistencia moral e material à). O sr. Caetano de Vascon- 
, . infancia desamparada; for-|cellos aparteia; — Desde que 
|, mação christã da mocidade, | paguem... , 
“ete. O secretario geral com-| — Facilidade de credito e 
! y munica à casa que & Associa- | fundação de estabelecimentos 
j cão Commercial foi convidada | bancarios — prosegue O ora- 
pela União dos Varejistas |dor — não tem razão de ser 
para tomar parte na Confe-! por ora. Ha bancos em Bello 
| deração. Até então desconhe- Horizonte. ai 
. clam-se os fins da-nova enti-| O sr. Benjamin Lima: — 
dade. Em vista disso, foi no-| Bancos no sentido lato da 
| meado o professor Joãa Ladel- | palavra, não ha. 
, ra para acompanhar os tra- | ,— Fundo de Beneficencia = 
: balhos preliminares da “Con- | Prosegue o sr. Lauro Vidal, — 
y federação, sem que esse gesto | tem a Ass. Commercial, a dos 
viesse tolher qualquer resolu- | Ferroviarios da Oeste de Mi- 
ção posterior da directoria, nas, a dos Empregados no 
O sr. Ismael Libanio pede | Commercio e outras, Apolar o 
'a palavra para mostrar que, | candidato que se compromet- 
io pira pretos es ter a a o seu Login 
veis, em o mais as finali- | ma, e o candidato que tal pro- 
dades da nova organização mettesse fracassaria. Ninguem 
collidem com os estatutos e|defende interesses antsgoni- 
praticas da Associação Com- | cos ao mesmo tempo. Infan- 
* mercial, A” intromissão na po- | cia necessitada. 
lítica, porém, os estatutos da | O sr. Ismael Libanio inter- 
Associação Commercial probe rompe o orador — Isso $ com 
bem terminantemente. Dessa |o Estado! 
maneira não vê convenlencia | Proseguindo, o sr. Lauro: “Vl- 
na proposta da União dos Va- | dal pç que se officle-ne- 
rejistas. . gando apolo à idéa pelas ra- 
* O sr. Benjamin Lima, com zões já expostas. 
a palavra, diz que o program-| O sr. Caetano de Vascon- 
ma apresentado pela União | cellos propõe que se deixe O 





sa utopica, irrealizavel. Mas | na proxima assembléa ordina- 

essa utopia póde perfeitamen- ria, em janeiro do proximo an- 

te ser reduzida ás proporções |no ou em outra reunião desse 

de uma realidade efficlente. | genero que venha a effectuar- 

O orador estuda ainda a ques- | se antes disso. O sr. Benja- 

tão da competencia da dire- | min insiste na prohibição so- 

ctoria para acceitar ou re-| bre politica que consta dos 

cusar a proposta e pronuncia- | estatutos sociaes. E' um às- 

se por uma assembléa geral. | sumpto que deve ser estudado. 

, A propria União dos Vare- O sr. Lauro Vidal allude a um 

y listas — diz o orador — se partido que se estaria fundan- 

Ec «Não consultou em plenario a/do á margem da Associação 

Eau maioria de seus consoclos, | Commercial para expressar a 

| bas a construiu na areia. Póde per- | opinião das classes conserva- 

der amanhã todos os seus es-| doras. O sr. Saddi Laborne 

' forcos, porque as assembléas | pede a palavra para apoiar O 

4 % são soberanas, podendo annul- | Sr. Benjamin Lima. Acha que 

TR A lar quaesquer actos da dire-|a Associação Commercial de- 

Ea *- etoria, ve comparecer á reunião pro- 

É A Associação — prosegue o| movida pela União dos Vare- 

É orador — não deve declarar | Jistas. Seria, quando nada, 

que é contraria a tão bonito | Uma prova de consideração 
programma. Os estatutos da | para com aquella associação, 

Associação Commercial têm| O presidente submette à vo- 

um ponto que vale por um|tos a proposta do sr. Caeta- 

“grilhão. E' o que veda qual-| no de Vasconcellos entregando 

quer manifestação politica, A:|O assumpto á decisão de uma 

Associação sem força política | assembléa ordinaria, sendo a 

Ro: não póde influir na directriz | mesma approvada contra dois 

A: “administrativa, á qual se|votos. 





E acham vinculados os interes- | Companhia Antarctica 
ú Es ses das classes conservadoras. Mineira 
j O programma é utopicól Que 


Si ás| BELLO HORIZONTE, 14 — 
4 Dm oLoDes: dao Er Ee isto ! (Pelo correio) — Attendendo 
fôr impossivel, recuse a Asso-|& um convite dos srs. Rodol- 
ilação tomar parte na Confe- | pho Atiebler e Otto Honnung, 
'deração. O orador deseja ape- |& directoria da Associação 
nas uma manifestação cons- Commercial de Minas visitou, 
clente na acceltação ou re-|hontem, ás 15 horas, as ins- 
ê “ "Cusa da proposta. tallações da Cla. Antarctica 


VP cd O sr. Luiz Sayão de Faria | Mineira, 


acceite o convite, Teria que | dos sr 
" divergir de todos, São. gran- Coronel Theodulo Leão, pre- 
: des as suas responsabilidades, sidente da Associação Com- 
vultosos és interesses moraes | mercial; Ismael Libanlo, vice- 
e materiaes que defende, Não | presidente; Lauro Gomes Vi- 
“teria, por isso. a mesma fa- dal, secretario geral; os dire- 
cilidade d das outras associações | ctores Joventino Dias, Miguel 
no exame de certos pontos: Abras Filho, Josué de Azeve- 
vu" “ que uma reunião tão hetero- do, Ismael Libanio, Ascendino 
“» - genea ventilaria pela boca de Cosa Saddi, Laborne Valle, 
seus representantes. Bebastião Dayrell de Lima e 
O sr. Caetano de Vascon- | Francisco Gonçalves do Couto, 
eellos dá cum aparte humoris- além dos representantes de “A 
as; tico; — Vae ger uma galola Tribuna” e do “Correlo Minel- 
=»  Chela de ratos e gatos! ro”, do director da succursal 
“k O sr. Lauro Vidal pede no- | do “DIARIO DE NOTICIAS e 
:  vamente à palavra. Friza que do sr. Paulo Brandão, chefe 





q +: o programma da Confedera- | da secretaria da Associação 


ão é inexequivel. Essa quali- | Commercial. 

fic de orgão central de! Os visitantes percorreram 
ia po todas as dependencias daquel- 

ua EEE le importante estabelecimen- 

EE) os atesta | to, constatando o funcelona- 


CASA MERINO simas que collocaram a empre- 


RUA “SUENOS AIRES ul sa em condições de attender ao 


= 





























|| capacidade de produeção da 

il Antarctica Mineira é actual- 

'“'mente de 18 mil garrafas em 
“% horas de trabalho 

| Saudou a direcção da em- 

“mas electricas, sutcus Dresa o sr. Lauro Gomes Vi- 

pars agua quente e gelo, irriga-!: | dal, secretario-geral da Asso- 










BELLA e “PERTEN-LUNDON" | 
americanos, therphera e mtas |j. ; 
temperaturas, nelas elusticus | dos directores. 


para varizes — Seringus Foi servida, aos presente H, 
Hyglenteas. ijlauta mesa de frios, regados a 
gv Iss=srscssossamssesgssssesasss: Chopp. 
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k E lê o programma da Confede- | está cogitando de outra em: 


A Caixa Geral do Pessoal 
Jornaleiro da: Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, realizou, 
hontem, à inauguração do De- 
partamento de Assistencia 
Clinica .Cirurgico -D entaria e 
Pharmaceutica. 


Esse grande melhoramento 
daquella associação de classe 
teve grande concorrencia, em- 
bora a solemnidade de instal- 
lação do Departamento fosse 
o mais modesta possivel, 


A's 12 hs., o convite da di- 
gna dtrectoria aa Caixa, os 
E Tepr 

dos Varejistas tem muita col- | assumpto para ser ventilado | + HmiSfsfm mada, nl avo 
dados a uma visita à séde so- 
cial da Associação, sendo em 
seguida offerecido um almo- 


A Caixa dos Jornaleiros fi- 
cou com o seguinte corpo me- 
dico: drs. José Maria Castello 
José Rodrigues da 
Cunha, Francisco de Assis Ri- 
Antonio Corrêa de 

Odilon de Andrade 
Filho, Jayme Pires Ferreira, 
Osman Coelho, Vicente Gallo 
e Armando Rocha Vianna, ci- | quella ferrovia. 
rurgião dentista. 

A's 20 horas teve logar a 
Inauguração dos serviços do 
Departamento, tendo compa- 


Antes, porém, os associados 
da Caixa dos Jornaletros ho- 
menagearam o thesoureiro da 
mesma, sr. Arthur de Pinna, 
inaugurando na sala princi- 
pal, uma placa, com o seu no- 


por essa occaslão, o 


dr. Pereira da Silva, 
Em seguida agradeceu O sr. 


Manteaux. 





COM GOLLA DE PELLO!... 


Robes-manteaux de c&- 
xhá, com golla de pel- 


xhá, lá mixta, modelos 
com preguinhas, de 384 
por vessanene esncanseso 
Robes-mantesux 
xhá, todo forrado, com 
cinto, do 429 por .... 
Robes-mantesux de ca= 
xhá, lá mixta, todo for= 
rado, Undos modelos, de 


489000 por 
Robes-manteaux de Ca- 


frances, de 558 por .... 
Robes-manteaux de pura 
14, alta novidade, de 654 
POP aeccsresenaresesasa 
Robes-manteaux de cas 
xhá francez, bellissimos 
“modelos, de 908 por,... 
Robes-manteaux de pellu- 


modelos 
francemts, de 1508 por 
Robes-manteaux de otto- . 
man de seda, todo for= 
rado, golla e punhos de 
pello, de 1208 por .... 
ATTENÇÃO — Caso V, Ex. não 
encontre dentro dos 300 mantenux 
de caxhá ou de seda que A' NO- 
BREZA tem em seu stock, em 26 
horas executa-se o modelo que de- 
sejar, sem alteração de preço. 
BONIFICAÇÃO 
No final de qualquer. 
8000, V. 





- opina qua a Associação não| A CRERTADA: compunha 


Professor Abreu Fialho 


de maneira decisiva para o exito 
integral do certamen. 


com a analyse do primeiro thema 
official — Tuberculose da tris q 
do Corpo ciliar, seus methodos 
modernos de tratamento, 'anato- 
mia pathologica, e dingnostico | Suissa. 
Grande foi o nume- 
ro de trabalhos apresentados e 
de congressistas que tomaram 
parte na discussão dos differen- 
tes sesumptos, 
professores Igorsheimer, de 
tirei e Henri Lagrange, de 
rte. 


comprar, a titulo de ponifteição, 
os seguintes artigos : 


Sabonete Dorly, caixa . 
Babonete Eabonnica, caixa 
Babonete Eucalol, caixa ... 
Pasta Kolynos, tubo .. 

| Pasta Colype, tubo 
mento de machinas modernis- | Pasta Colgate, tubo grande 
Pasta 8. 8. White, tubo . 
Oleo Dirce, vidro ,..e... 

| Pô de arroz Lady, grande . 
| Pô de arros Origan de 


ETR A O o PA A 


O professor Abreu Fialho, : dole-- 
gado do Brasil, levou ao -conhec!= 
mento do plenario os termos do 
seu trabalho sobre “Tuberculose 
Ocular”, encarando o problema 


a 


“ane: 3-104 grande consumo de chopp e, 
cerveja de todo o Estado. A 


Pó de arroz Royal Eriar - 
Talco Ross, Inta grande . 

Talco Ross, lata pequena 
Estojo para unhas, rd 
Pasta Gessy, tubo 


proposta por Coppez e Weokers, 
a unificação das prescripções do 
vidros para aviadores, maritimos, 
empregados em” caminhos de fer- 
ro. conductores do vehículos em 
- Verrcy, por sua vez, for- | fessor brasiiciro, 
mulou proposta concernente ú 
| iluminação dos ontotypos do 
+ prova com as cores verde, verme- 
» etc, A seguir fo! votada a 
moção nbaixo, cujo Interesse pra- 


GRATIS — Troque este annuncio 
por um sabonete Duse. 


URUGUAYANA, 95 


Abre ús 9 horas 


| CATTETE,212 


Abre às 8 horius 


dores de borracha, de vidro c | | ciação Commercial, agrade-. 
esmaltados, thermometros CA- vo cendo, em nome da directoria | 
o sr. Rodolpho Atlebler, um: 








DIARIO DE NOTICIAS 


Na Caixa Geral do Pessoal orna- 
|.leiro da E. F. Central do 


Creado o Departamento de Assistencia Clinico-Cirur-. 
gica, Dentaria e Pharmaceutica E) 





Ao alto: aspecto do almoco nº“e récido a imprensa; em baixo: ac Lo de inauguração da 

——— — cia daquella Associação — 
Arthur de Pinna, que teve pa- 
Ta a ipabtensa palavras de ca- 











KIN Congresso de Ophihalmologia 


'À actuação do Professor Abrei Fialho, ' delegado 
do Brasil, no importante certamen scientifico 


O XIV Concillum Ophthalmolo- 
Elcum, que ba pouco se reuniu 
em Madrid, preencheu plena e vi= | rando: 
ctoriosamento os seus objectivos. 
4 ordem que presidiu á sus or- 
ganização, permittindo perfeito 
desenvolvimento dum vasto pro= | de diagnostico; 
gramma de trabalho, contribuiu | . Que o exame da refracção na 

> criança é de' importancia capital, 
e que uma correcção inexacta ou 
incompleta póde scarretar setias 
consequencias para seu futuro; 

Que os defeitos de refracção no 
adulto, e com maloria do razão 
nos velhos, pódem indicar ou, ser 
B consequencia de desordens gra- 
| ves de ordem local ou geral (dia= 
bete, glaucoma, cataracta, etc.) 


Estima: 


nista”, 


claes o livres. 


recido ao acto, além do repre- 
sentante do director, o dr. Cl- 
cero de Faria, chefe do 'Tra- 
fego da Central do Brasil, é 
grande numero de associados. 

Falou o st, Arthur de Pinna 
que depois de agradecer a pre- 
sença do representante do 
coronel Mendonça Lima, teve 
palavras eloglosas ao dr. 
Eduardo Cicero de Faria, 
enaltecendo o seu passado na- 


Agradeceu s.* 5.º as palavras 
do orador, felicitando 4 dire 
ctoria da Caixa, pelo grande 
emprehendimento. 


“O XIV Congresso Internacio- 
nal de Ophthalmologia, conside- 


Que os defeitos de refracção 
constituem verdadeira doença e 
pódem dar Jogar n graves: erros 


1) — Que o exame de refracção 
6 um acto essencialmente medico; 
2) — Que estê exame, e por 
conseguinte a prescripção de ocu= 
los, deve ser exoluaivamento pras 
ticado por medicos; 
Pd e ue existem Pl const 
motivos urgentes para que 
seja chambda a attenção dós Po- 
deres Publicos para & cá 
| notualmento encetada em certos 
paizes e tendente a separkr ds 
Ophthalmologia o exame da refrãs 
Ogão "para tornal-a prerogativa 
legal dum pratico (não medico), 
que se intituls optometrista, op- 
tico optometrista, ou 


O eegundo thema official fol: 
“Descollamento da retina, etiolo- 
gia, tratamento não operatorio e 
tratamento cirurgico”. 
sor Abreu Flalho figurou entre os 
presidentes fa Cabe se=- 
Os tr oções, peran as quaes foram 

trabalhos forem iniciados expostas "as: conclusões dos rela. 
tores officiass do thema 'em es. 
tudo, professores Arruga, ) 
panha; Ovio, da Italia e Vogt, da 


O tratamento cirurgico do des- 
Collamento da retina, que é sem 
duvida o problema mais palpitan- 
te da oculistica, nos dias que 6or= 
Foram relatores | Tem, pelas grandes possibilidades 
de cura que já vem permittindo, 
foi amplamente examinado e dis- 
cutido, em' communicações offi- 


A Organização Internacional de 
Luta contra o Trachoma, sob a 
presidenoia de Grósz, de Budapest, 
realizou varias sessões parallelas 
Do Viciado ke STO ao Congresso, visando acertar mes 


nico, etiologico é therapeuticoo — 
este, no particular do emprego dos 
preparados de cobre, tendo desper- 
tado vivo interesse, As duas edi- 
ções de sua monographis, em lin= 
gua hespanhola e portugueza, es- 
gotaram-se rapidamente, 


Na sessão dedicadas às estandar- 


didas capazes de tornar 
efficaz sua actuação na luta con- 
tra o terrivel flagello, 

O professor Abreu Fialho, cujos 
trabalhos sobre prophylazia e epi= 
demiologin do trachoma, no Bras 
sil, são conhecidos, teve seu nome 
indicado pelo professor Szynians- 
ki, da Polonia, para fazer parto do 
preliminarmente, | comité executivo da nização. 
Unanimemento acceita à proposta 
criou-se mais um logar além dog 
cinco previstos nos ostatutos o : 
que já estavam preenchidos, para 
que nella figurnsso o nome do pro- 


| 


O Congresso de hthalmologia, 
do Madrid, fol, Es se Errei 
brilhanto e efficiento certamen 
eclentifico Internacional, onde o 
Brasil esteve representado por um 
tico 6 inilludivel, maximé entre | dos mais acatados Juminares da 
sua clusse medica. 


ROMA, 15 (A.B.) — O EMBAIXADOR DA UNIÃO SOVIETICA TEVE UMA LONGA CONFERENCIA COM O 
SR. BENITO MUSSOLINI. DADOS OS RESULTADOS DESSA ENTREVISTA, CONSIDERA-SE QUE, DENTRO 
EM BREVE, SERA. ASSIGNADO O PACTO DE NEUTRALIDADE ENTRE A ITALIA E A RUSSIA. 











Arsenico lodado Composto 


Fortitica — Depura — Revigora — Vence a dt 





o rachitismo e a fraqueza pulmonar. A” venda em 


todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro 3$000 


y o '— Pelo Cor relo 4$000. 
Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S. José 74. 
Filial: Archias Cordeiro 127-A — Meyer — Rio de Janeiro. 











TUTOMOBILISMO 


'nspectoria de Vehículos 


Infracções 
Abandonado —. P. 31550 — 
1293. j 
Contra-mão — 13.002 -— C. 
1950 — Blogs. 75 o 987 — P, 
6846. 


Desobedlencia no signal e 
arm ser fiscalizado — Om, 251 
— fBonde 505, res. B816 — Care 


“Inho, 538 — Carroça, 223 — P. 


4123 — 1368 — 8585 — 10,274 — 


11,316. 

Decreto 1.959 —: C, 285. 

Excesso do volocidado — C, 
1769 — 2794 — 4213 — Om, 97 —s 
130 — 335 — 466 — 68 o 638 — 
C. D. 59 e 6) — P. 1606 — 
3660 — 7616 — 10,599 —11,521 
— 12.843, 

Estacionar em logar não per- 
mittido — C, 2549. — Om. 215 
47) o 48) — Ss. RAR aaa -— 


11.006 — 1.0663 — 12 
Mesio-fto e bondo —. pe 953. 


Passar à frento de outfo —, 


Om. 296. 


Farta 'de attenção o cauútela 
— Caminhão, 212 e"5bb.— CG, 3 


— Om, 918. 


Vasamento do olco — CO, GSUA 


— "(. 660, 
Falta” do placa — C. ga, 
Art. 220 — Mot. 25%. 


Lanternas Apagadas — 14.708 
— 14,782 — 16,084 — 16.102 — 


16.185 — 450 — Bic. 5629 — P, 
1818 — 11,357. 

Deficiencia de freios — C, 
2403 tm 8377 — 0597. 

Fiaca occulta — Bic, 98bx 

Transitar no passeio — Dic, 
318. 

Falta ide reflector — Q, 2276, 


Falta do identidade — Caml- 


nhão, 573, 
Falta do tabela — 13.196. 


Falta de matricula — 14.545 — 
14,708 — 16.103 — CO, 285 
1143 — 4420 ,— 5201 — Carrl- 
nho, 1258 — 8, P, 1. — 65 —- 


P, 83 


“Falta de cartoira —. 17.059 —= 
C, 364 — 761 — 6799 — Carrl- 
nho, 858 — P. 167 — 865 —. 4481 


— 5702 — 1180 — 8884, 


Falta do documentos — Qmnl- 


bus' 140. 


Falta de lanterna — €, 2279 
= 6156 — 6338 — B, 8974 — C. 


2575 — Carroça, 2346, 








O frio contmia... 
Tecidos de Lã e 


“Lindos Aa 


' para 
SENHORAS, 
HOMENS E . 
CRIANÇAS 
Verifique o Maravilhoso | 
Sortimento do 


Parc Royal 


A Maior 's Melhor Casa 
“do Brasil 


q 


CONFERENCIA 








Resaliza-se hoje, 5 20 Horas, no 
Centro E. Caminheiros da Verda- 
de, 4 rua Alvaro de Miranda 45, 
Pilares, uma conferencia espirita 
doutrinaria, sendo ouvido. o er, 


Edmundo de Albuquerque. 





O INVERNO E A MODA 


EM SÃO PAULO 


Um. estabelecimento 
paulista que se está 
tornando famoso em - 


todo o; Brasil 


Todas as pessoas: senhoras 
cariocas e de outros: “Estados 
que visitam a grande metro- 
pole paulista, vêm enthusias- 
madas com o que sempre lhes 
é dado observar nos salões do 
Atelier Viennense,'de Mme. 


Marletta. 


As collecções apresentadas 
permanentemente por essa já 
tão famosa casa de modelos 
reunem centenas de vestidos, 
tallleurs, ensembles, manteaux 
e chapéos, e são realmente as 
mais ricas, elegantes e vulto- 


sas de totio o palz, 


Segundo noticiam os Jornaes 
piratininganos, os salões de 
Mme, Marletta têm sido ulti- 
mamente o attraciivo qmax!- 


mo dos olhos femininos, 


OPPORTUNIDADES 




















MARIRESTEISICIALETAS WOMOELNCAEASANAAÓSA 60 Dy AÊ SALA ADOLNADA DINALAM PONTO DTUETO MA DA DENTE LAO DATCINI NS ARAAALSTUSLO ON DESARTATAO 
Drahaenipodsoneadiprf potradaatnaianito Mondo misa soma sspsiatgináão 


OCULISTA Dr. Duarte Nunes 


Dr. Gabriel de Andrade — Rua VIAS URINARIAS 
Alcino Guanabara 15-A — Cjne- Gonorrhéa e suas complieações 
fandia — De 1 ás 6 horas, ' | —- Hemorrhoidas e hydrosels 


sem operação e sem dêôr — Rua 
S. Pedro 64 — Das B ás 18 bs. 





Dr. M. Vaz de Medo rrorio Rodrigues Lima 


dicina — Clinica 'de crianças = | (DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 
Consultorio; 7 Setembro 73,iTe- Partos — Gynecologia — Cons 
lephone 4-4102, — Resid.: rua |sultorio: rua da Assembléa, 73 
Sta. Therezinha, 8 Eiduea): -— 2.º and. — Telephone: 2-8738. 
Telephone: 8-2011. — Diariamente de 4 às 6 horas, 


— Residencia: 6-2737. 
| Dr. Miguel Pizzolante | — 


Assemblén 67 — Syphilis, ho- J, A. BRITO JUNIOR 


mens e senhoras, das 9:ás 11 e 


meia horas e das 5 em Crente) |, CIRURGIÃO =“ DENTISTA 


Telophone: 2-B472, r Transferlu seu consultorio da 
rua dos Andradas para & Frus 


Hamalho Ortigão 38 — 2.º andar 

Dr. SOUZA ARAUJO — (Elevador) — Salas 23 e 23 
Dobncas dp ipello=— Disgnos. — “Tel. 2-g481. 

tico o tratamento precoce da . 
Lepra - Granulomas. Leishmanio- 
Lepra, Granulomas, Leishmanio- | [mio] de Carvalho 
Tratamento de todas Bs moles= ADVOGADO -— Rna Ouvidor 
tias da pelle cabeilos o unhas, | 71.3º and. — Salas 2 e 3 (Elevas 
pelos raios Ultra-violeta, Infra- | gor) «= Tel. 4-5511, 


vermelhos - Diathermia Electro- 
congulação Galvano-cauterio, 


etc, — Consultorio e residencia: 
Ruá Ubaldino doa sete 21, BLENORRHAGIA 
«das 8 ás 11 horas. Telephone: Dois - 
ças dos rins, bexiga, prol= 
2-7471, — Telegrammasi Souza tata, utero é orarios. Prageais 
Aruujo. — | genftal — Estreuamento de sre- 
ste P thra. Tratamento rapido mbdere 
Dr. Emilio Sá no cem dôr no homem o na mu- 
, “1 lher. Consultas das 11 &s 18 — 
Vias urinarias. Blenorrhagia e Rua Buenos Alrea 77 — 4º 
suas complicações, Doenças ano- | DR, ALVARO MOUTINHO — 
rectaes. Heomorrhoidas sem ope-| Consultas para operarios & pro. 


ração. Fistulas, etc, — Quitanda | ços reduzidos, das 18 ás 19 horas, 
n. 17 e Tel. 2-3080. — Conde —.0 100100 


de Bomfim 479 — Tol, 8-2624, H Y D RO C E L E 
Dr. ARTHUR MOSES | que ceia: Guru rádios! sem ope- 


ração cortante, sem dôr e sem 

(LABORATORIO) prraris ar Bicas 
Exames de urina, fózes, escar- Dr. Crissiuma Filho — Rua Ro- 
'ro RO) liquido rachiano tu. | drigo Silva, 7 — Das 18 és 16 hs, 


mores, ilémocnltura, Soro-sgglu- 
tinação, (Typho e Paratypho). Molestias das Crianças 
DR. WITTROCK 


Contagem de leucocytos (suppu- 

ração). Diagnostico bactoriologi- 

co da dipbteriaa Rescções de| Especialista dos - bospitaes da 
Allemanha, Tratamento modere 

no das perturbações do- sp 


- Wassermann ts em posa: 

em do uréa. glycosc: chloretos, PATO. 

: lho dipestivo (diarrhéa, vomi= 
toz), anemia, inapeteneia, tu- 


cholesterina creatinina no sam- 

gue, Constante de Ambard. Vac- 
borculose e esyphilis das crian 
ças. Applicação de RAIOS UL- 


cinas autogenas, R DO: ROSA- 
- RIO 134 1º andar — Tel,.8.5505. 

TRA VIOLETA — Rua dos Ou- 
rivea db — 6º andar — Phones 


Dr. Bento R. de Castro | Fis" = Residencia: Rua Mi. 


istro Viveiros de Castro 123 = 
CIRURGIA GYNECOLOGICA |& 
Partos a domicilio e ng Bana Telephone 7-8287, 


tório N.'S. Apparecida — Rua — Detective lima 


L. Marianna 184, onde en 

IES pimrad o das Brandt moras Investigações privadas, Sigillo 
e perfeição. Pagamento em prese 

tações, Das 9 4511 02 45 5 1/2. 


Dr. Peregrino Junior SR. LIMA; rua da Carioca 50, 


he) 
Clinica medica — Doenças im= 1.º, sala B. 


ternas — Consultorio: Rua. dos — DENTISTA | 


Ourives 8 — 3º andar — A's 

terças, quintas o sabbados, das 

13 às 16"horas. — Tel. 2-0933 | | Dr, Heitor Corrêa — Especias 

— Residenola: Tel. 7-4955, lista em grs S rela & ouro e dem- 
tes artificincs, — Rua Ramalho 

Ortigão 1 14. sp trada pela F. : ao 


Dr. Joaquim Motta 
Qos— “Leghorn” 


nttotga bi PELLE E 
SYPHILIS .' 
Vendo seleccionados, alta pos= 


tura, garantidos, do melhor ca= 
ea! “Leghorn-Tanored” existente 
no Brasil, Sr. Lima, rua Carlo= 
ca 50, 1.º, sela 5, 


Compram-se aparas de 
papel 


Livros velhos, archivos, eto., & 
rua Sant'Anna mn. 157, fundos. 
Telephones 40355 o 34291, 


Tumores e Cancer 


b 
Dr. von Doellinger da Graça =; 
Exames pelos Raios X e appli. 
cnções especialmente de Redium um | 
mae TN (dosado no Inst, Curie Paris), 4 
D À a td M nt = pasa o as firma aa Tumores * 
o das varias fórmas do Cancer. | 
, rIStITOS onterro Assemblén, 98, ás 4 hs. Fonesi 
ahi Docento da Faculdade de |7-3213 o 2-2298, 
edicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Facnidade de 
Medicina e no Hospital 8. Fran- MUSICAS ? ? 
cisco de Assis — QUVIDDS — A CASA MOZART «= 
NARIZ — GARGANTA -—" Qui- | sóriamente na Avenida 138 (Bie- 
tanda 5 — De 8 %4 és 6 horas — | vador) — tem o mais escolhido 
Telephones: Consultorio 2-5550 | sortimento de musicas para cone 
— Residencia 7-4689, certo é casas de educação, 


o 
Os annuncios da secção UPPORTUNIDADES são reprodu. 
cidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas, 
























Docente da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medici- 
na, chefe de serviço da Funda. 
:ão Gaffrée-Guinle — Rua Uro- 
gussaua 104 — Diariamente das 

4 és 6 ha, Tel, 3-2467,-: 


Da 


Dr, Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pello e Syphilis, 
—, Rum 7 de Setembro Ml — 
Das 4 às 6% ha, — — Tel/B6480. 


ço, me e a | a 4 ie 


Clinica Dr. Moura Brasi Brasil 


Molestias dos olhos. D+. Mou. 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana 25 — 1º, Deo 1 ds 
5 horas, : 



















LYCEU MILITAR 


PROFESSORES DOS ESTABELECIMENTOS 
MILITARES DE ENSINO 


505000 (Commissarios da Armada 


MEN ASS (Contadores Navaes 
Mutriculas: RUA MAR, FLORIANO, 227224 — 1,9 e 4 andar. 
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O Departamento Nacional do 
Cufé collocou-se, nas suas deli- 
berações, dentro de um dogma 
de infalibilidade. Todos os que 
discutem, que reclamam, que se 
insurgem contra as eingulares 
actividades e decisões de sua 
política, não têm razão, porque 
não têm... Estão em erro os 
lavradores paulistas, os lavra- 
dores flyminenses, os lavrado- 
ves paransenses que não accei- 
tam, mudos e inermes, o sacri- 
ficio que o Departamento Na- 
cional lhes está exigindo. 





EE, ma, repercutindo na grande im- 
“o prensa do Rio e de São Paulo, o 

|» " Departamento nada elucida, na- 
da adianta sobre as finalidades 
e. de sua actual orientação: silen- 
* Sa cia apenas, por calculo, já se vê, 
OR pois argumentos, por mais bri- 
RR lhantes que sejam, não des- 
j troem factos. ' E estes estão, 
Ee para os observadores serenos e 
1 HM imparciaes, com & justa reacção 
A do Instituto do Café de São 
: Paulo, que, nesse caso, é somen- 
a te um, pseudonymo da reacção 
dos productores do grande És- 





BR tado. 
8 Não ha, em tudo isso, uma 
“Mm campanha de homens contra ho- 
SM mens, nem de instituição contra 
oa instituição, Ha a demonstração 
“E de um direito offendido, a inter- 


Ya pretação de erros commettidos 
talvez de boa fé, a exhaustiva, 
a vehemente defesa de uma 
soma formidavel de interesses 
É que dizem respeito, não exclu- 
E - eivamente a milhares de fazen- 


O “rald” de Lavanevsky 6 
Mattern ao Alaska 


“MOSCOU, 15 (U) P.) — O 
aviador Lavanevsky, chegou a 
Nicolaesvky sobre o rio Amur- 
ri, terça-feira passada, ás 
10.15, hora de Moscou, em 
transito para Anadir, onde 
encontrara o piloto americano 
James. Mattern. Lavanevsky 
levara seu collega Mattern à 
úma localidade do Alaska, por 
via aerea 


; | 


[f pres 








tela com m 
a maior solicitude. “ il 
: BOTAFOGO à 
“ACOUGUE ESPERANÇA, de Josi 
* Bilveira Candeias, Rua da Pas 
'sagem 126, Tol, 6-2007, 
EN | BRAZ DE PINNA 
ÂRMAZEM GUAPORE', de Joke 
ELE '.vGomes Barreiro. Rua Guaporá 
po : 871, Tol, 0-9428, 
E ç ENGENHO NOVO |. 
Ro: "CINE-TEATRO EDISON de Ar 
“maldo & Cia, Rus General Bel 
!legardo 13. Tel, 8-4449. 


E - HUMAYTA 

dr A a Pi rp He 
“aa é 0 . 

| EMA LO. Tel. G1048, o 
“a ) LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, Viuva 


E. João À. Dias. B. Laranjeiras, 
E do foi. EOTBL. 


PRAÇA DA BANDEIRA 


) q Novo AÇOUGUE BRASIL. Ep 
Fa tregas a domicílio. Av, Laun 
Muller 98. Tel. 8-2003. 


AM ARMAZEM VILLELA, de J. P. 
rm 





Resende, Avenida Pasteur, 216, 
Mel. 6-0178 


TUUCA . 
PIHRARMACIA E DROG, GRANA 


DO (Filial), Rua O. de Bomfim 
uoo e 800- ve 8-3830, 8-3225, 





aa KOSMOS 


* foelivaró a acquisição de umo co- 
so om 


ou És 
com sorteios. Peca informações 
remettendo-nos o coupon abaixo: 
* Desejo informar-me como posso ter: 
| umo casa Deio Svstema Kesmos, 
ENO de a 
-* Endereço lc, 


"CIA, IMMOBILIARIA KOSMOS 
| Rus do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro 





Estrangulamento do 


lavrador 
Um editorial do “Monitor Mercantil” 


deiros, mas à propria economia 
do paiz. O que é que o Institu- 
to argue? Palavras vãs? O que 
é que elle apresenta? Filigra- 
nas literarias? Não. 






mos, 
seus raciocínios com a honesta, 


tatisticas. A contribuição que o 
director daquelle Instituto, sr. 
Amando Simões, acaba de tra-. 
ter sobre o problema cafeeiro 
é arrazadora da doutrina da in- 
falibilidade do Departamento 
Nacional. Ella nos descreve a si- | rl 
tuação real do lavrador. Sem 
dispor mais de credito, o pro- 
ductor só tinha: um caminho. a 
seguir: iniciar a venda das pri- 


Ante o clamor que se avolu-' 





te. Porque o Departamento 
prometteu e não cumpriu a pro- 


sobras até 30 de junho ultimo, 
Essas sobras têm, por força, de 
corresponder á exportação 
julho, de agosto, de setembro, e 
até de outubro, 
2.500.000 saccas. Que signifi- 
ca isso? Significa que, respon- 
de o sr, Amando Simões, fica 
assim a lavoura'sem a unica 
probabilidade que 
na obtenção de numerario, pri- 
vada da exportação dessa mes- 
ma - quantidade da safra deste 
anno, quando os outros Estados, 
que não possuem “stock”, pro- 
que São Paulo reteve para elles 
venderem, ainda. irão ser con- 
templados com o escoamento 
completo da safra presente. B 
não é 
tação de 800.000 saccas .men- 
saes, levar-se-á até fim de ou- 
tubro para a saida completa 
dessas sobras, sempre aque se 
deduzam os cafés finos, libera- 
dos durante esses mezes. Mas, 
a corda do Departamento quer 
estrangular o productor paulis- 
ta. Na verdade 
& sus safra de 20,000.000 cor 














il sobram. O espectaculo é este: 
| | Bancos fechados, | 












4 
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qualquer rua, barro, cidode 
tado, mediante prestações 

















































Cita factos, levanta algaris- 
identifica, robustece os 


irretorquivel, eloquencia das es- 


meiras series da safra corren- 
messa da retirada de todas as 


de 


pois, totalizam 


lhe restava 


só. Considerada a expor: 


, 08 60 |" sobre 


responde a 12,300,000. 
Fez-se, desde logo, uma res- 
tricção nos seus direitos de re- 
messa para os portos de expor- 
tação de 900.000 saccas e como 
Santos não recebe mais que 
9.000.000, retirando-se daquel- 
la cifra as 600.000 que lhes, per- 
mittem exportar para o Rio, 
vão lhes restar fatalmente mais 
2.700.000 saccas que corres- 
pondem a mais outra restricção 
de 22 *|” sobre os 60 *|* que lhes 


Santos sem 
elementos para operar, extincta 
a possibilidade de venda, retar- 
dando bd D. N. C. a entrega dos 
títulos e pagando homeopathi- 
camente os cafés comprados em 
São Paulo desde dezembro e 
comprados no interior desde ja- 
neiro. No emtanto, emquanto o 
lavrádor assim abandonado ven- 
de o seu café a 37$000 a sacca, 
mó entre a differença de cambio 
e imposto de 15 shillings estão 
lhe retirando cerca de 1204000 
por:sacca. Porque:'o .Departa- 
mento Nacional não vem dizer 
€ provar que o que ahi se arti- 
cula é mentira, deturpação, fru- 
to de artificions de dialectica e 


q 


presen, da opinião publica 
rasileira, Lowvavel escru- 
pulo... 

Do “Monitor Mercantil”, de 
12-7-38. 
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PRANCISCO DE AGUIAR & Cia. 


Penhores cobre jolas o 
morcadorisa 


86--RUA LUIZ DE CAMOKS—36 
Tolephunos 20230 


territorial e defeitos da velha 
'| Constituição, os Estados: bra- 
+" Istleiros sempre se comporta- 
iram como paizes independen- 
res. A mesma colsa existia na 
| America *do: Norte antes da 
guerra de 1863 e no Imperio 
Germanico antes de Bismarck. 
[Todos os grandes palzes mul- 
to soffreram: por causa do in- 
dividualismo «político de suas 
differertes partes - constituti- 
vas, l 
desapparecerá, em nosso paiz, 
pelo estreitamento de 1 
interestaduaes, ' estreitamento 
riquê só a aviação poderá rea= 
lizar immediatamente. 


rial esse facto tem surgido: 
com evidencia insophismavel. 
Innumeras crises estaduaes, 
que gravissimas consequencias 
trarlâm, por cérto, ao paiz, 
têm. sido resolvidas rapida- 
mente com a simples vinda ao 
Rio de alguns interventores, . 


dores abandonar seus Estados 
se tivessem de ficar ausentes 
des a quinze dias, caso via- 
jassem de vapor? Gastando 
apenas tres dias, elles passam 
no Rio o tempo sufficiente à 
solução dos mais graves. pro- 
blemas regionaes ou-nacio- 
naes, eo Estado distante nem 
percebe ás vezes a ausencia de 
seu chefe. 


o valor que têm os transpor- 
tes: aereos, insubstituiveis. no 
caso das immensas extensões 
territoriaes, como é o caso do 
Brasil, e que por isso mesmo 
devem merecer do governo to- 
das as ajudas, os melhores in= 
centivos, os mais calorosos en= 
, |corajameéntos. 


que atrapalham a vida das 
actuaes companhias commer- 
ciaes aereas e impossibilitam 
o advento, a formação das pe- 
quenas linhas de penetração, 
tão necessarias à vida, ao dy- 
namismo dos nossos sertões ?. 


sorte, inclusive os alfandega- 
os; 


das leis ou regulamentos exis= 
tentes; defeituosa adaptação 
de leis estrangeiras no caso es= 
pecialissimo de nossa terra; 


impostos 
veis sobre a gazolina, combus- 
tivel que se queima em nossos 
céos em beneficio do Brasil. 


IMPOSTOS ALFANDEGARIOS 


fandegarios para o material 
aeronautico necessario ao 
funccionamento das compa- 
nhias aereas é por demais evi- 
dente. Não fabricamos avlões, 
nem rodas, nem helices, nem 
téla para avlões, nem vernizes 
espetlaes, nem instrumentos 
de bordo; nada, absolutamen- 
te nada de aviação, Todo esse 
material para entrar no palz, 
onde vae ser utilizado em ser- 
viço de interesse publico, paga 

direitos alfandegarios.' 


que esse capital fosse investi- 
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(Conclusão da 1º paginas) 




















rança 


interessante, 
cdota, 


quiz 
individualismo que 


No actúgl periodo dictato- 


Brasil ? 
Poderiam esses administra- 


mil réis. 


Eis, na vida de uma nação, 


progresao, 


Em que reside essa ajuda ? 


Quaes os principaes factores 


1º — Os impostos de toda & 
aos: 
2º — Falsas interpretações 


3º — Myli especialmente os 


incomprehensi- | portugueza! 


O ridiculo dos impostos al- 





Por que ? 
Não seria mais intelligente 











preciso, 
medite um pouco mais sobre 
o particularismo da aviação 
brasileira, torre de Babel na 
qual já se discute em quatro 
linguas differentes — a ingle- 
za, à franceza, a allemã e a 


DIARIO DE NOTICIAS 


E iOs problemas da aviação ci 


do nó proprio desenvolvimen- 
to da companhia, no aperfei- 
coamento, extensão 
de seus serviços? Isso, 
sim, é que seria patriotico e 


Lembram-ge todos, ainda, de 
um caso; que até parece ane- 
o nos tempos da 
Republica Velha. 

'A “Companhia Aeropostale 
instalar uma. officina 
para concertos aqui no Rio, 
sóletapa central sul-americana 
de seu immenso trafego Inter- 
nacional. Tantas foram as dif- 
ficuldades, tantos eram os in- 
evitaveis impostos, alfandega- 
rios e outros, que à Aeropos- 
tale; foi plantar a sua tenda 
technica e suas machinas uti- 
lissimas lá mais para o sul, na 
Argentina, em Buenos Aires, 

Haverá cerebro que não 
comprehenda o enorme. pre- 
juizo moral, technico, militar 
e financeiro que soffreu o 


E isto por que? Por causa 
dos impostos, que, cobrados, 
não attingiriam talvez a qui- 
nhentos contos. 

Eis como se sacrificam os 
Interesses de um povo pela 
arrecadação desses miseraveis 


E à historia continúa, e se 
repete, incansavelmente. 
Precisamos não atrapalhar 
a“aviação commercial do Bra- 
sil, precisamos ver longe, ver 
ver 
mente. Impostos só se cobram 
honestamente dos que são ri- 
cos. Exigil-os dos pobres é as- 
phyxial-os, leval-os ao deses- 
pero, ao suicidio, à morte. Nos- 
sa aviação civil ainda é pobre, 
ainda está na juventude, ain- 
da precisa de super-alimenta- 
ção para crescer e multipli- 
Como pode o governo facilitar | car 
o desenvolvimento de sua 
aviação commercial, sem mes- 
mo necessitar dispender qual- 
quer; quantia nesses auxílios? | 
Simplesmente: 
“NÃO ATRAPALHANDO !” 


87-56. 

A lei blologica da evolução 
é tambem lei basica das evo- 
luções soclaes e financeiras, 

E” preciso deixar que a avia- 
cão cresça preliminarmente, 
Ella, depois de grande, poderá 
ser explorada pela ganancia 
dos arrecadadores de impos- 
tos, sem prejuizo para O pro- 
gresso nacional, 

AS LEIS E REGULAMENTOS 


Não é nosso intuito criticar 
Tas leis brasileiras que orientam 
a Aviação Civil nacional. Iria- 
mos despertar susceptibilida- 


E 


sejam estudadas as rigorosas 
exigencias regulamentares em 
face da formação de peque- 
nas companhias brasileiras, 
que não poderão, absoluta- 
mente, sem correr à fallencia, 
produzir todos os documentos 
e sujeitar-se a todas as fisca- 
lizações regulamentares one- 
rosas e difficeis. 

Não queremos com isso en- 
tregar à aviação ao bel-prazer 
de pequenos capitalistas igno- 


FERRO VELHO 
(CASA AMBROSIO) 


Tem o maior stock de pecas usadas para qualquer 


automovel. 
RUA DO RIACHUELO 243 — TEL. 2-4602 
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| 
rantes ou loucos. Isso, em lo- 
gar de ser um factor de pro- 
gresso, seria, inevitavelmente, 
uma séde de desmoralizações. 
para a propria aviação, e os 
acoldentes, que se multiplica- 
riam inexoravelmente, so ser= 
viriam para afastar o publico 
das colsas'do ar. Mas essa pru. 
dencia necessariá não deve 
levar ao extremo limite de 
prohibir-o voo para: as peque- 
nas empresas, pois são essas 
pequenas linhas de penetra- 
cão que vão preparar o am- 
biente nacional em favor de 
sua aviação, drenando o nos- 
so paiz, canalizando para as 
grandes linhas-tronco as ne- 
cessidades da massa de nossa 
nopulação sertaneja. 

O advento das pequenas li- 
nhas é, pois, necessario € isso: 
se torna quasi que impratica- 
vel deante das nossas actuaes 
exigencias regulamentares. 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da extra- 
cção n, 55, em 15 ve julho de 






























e segu- 





33.037 (RIO) quero» 200:0008 
10.488 (Rio) EURO 100;0008 
2.133 (RIO) ..cccseeis 10:0008 
K 24,126 (São Paulo) ..., 5:0008 
4.918 (Rio) ......... 3:0008 
15,619 (B, Horizonte) 2:0008- 
7647 (Varginha, Minas) 2:0008 
3,121 (Rio) «essere 1:0008 
7.210 (RiO) .ccssecoo  1:0008 
Intelligente- 23.528 (Rio) .ec.cee. 1:0008 


8.688 (Victoria, 
rito Santo) 
1.265 (Rio) cecccsoss 
E mais 14 premios de 5008, 50 
de 2009, 100 de 1008, 200 de 808, 
é 500 de 608000, todos sorteados,, 
“Aos numeros terminados em “7, 
cabe o premio de 509000. 


=szs.e: 


AS GRANDES MANOBRAS 
DO EXERCITO HESPANHOL 


MADRID, 15 (U. P) — O 
estado maior do exercito ter- 
minou o plano geral de mano- 
bras militares. Ainda não estã 
marcada:a data em que come- 
carão os exercicios, esperan- 
do-se porém que o ministro 
da guerra resolva realizal-os 
na ultima semana de setem- 
bro proximo. 

Tomarão parte nas mano- 
bras. 33.000 homens, perten- 
centes ás 4.º e 5.º divisões de 
guarnição na Catalunha e em 
Aragão; duas brigadas de ca- 
vallaria e uma centena de 
aviões. O total das tropas des- 
tinadas ás operações simula- 
das constituem 18 regimentos 
de infantaria, quatro de arti- 
lharia e nove de cavallaria. 

O governo escolheu o cam- 
po comprehendido entre os 
riós Ebro e Begre, para as 
manobras. 
commandaráã as forças con- 
centradas na Catalunha e o 
general Sanchez Ocanha as 
reunidas na margem do Ebro 
entre Fayon e Mora. A dire- 
eção geral das manobras fol 
confiada ao general Angel Ro- 
drlguez del Barrio, 


porém, que se 


preciso que 





cc 





O maior MUSEU DE ARTE ANTIGA: convida a apreciar as ultimas rari- 
. dades que acabam de chegar. ê 





“AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
= - AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1296 Por que se chama Itamaraty ao pala 





"selo onde funcelona o nosso Ministerio . 


do Exterior? — Por haver pertencido ao Conde 
de Itamaraty, Francisco Josó da-Rocha, moço fi- 


dalgo da Casa Imperial! 


1297— Houve no mundo um homem que se 


fes celebre pelas suas patranhas? — 


“Sim, Foi “Carlos Frederico, barão de Munckau- 


sen, offícial. do exercito allemão, nascido em 
1720, univertalmento celebre por suas fanfarro- 
nadas e mentiras. 


1298— Quem introduziu a tracção electrica 

“mos bondes do Rio de Janeiro ? — O en- 
genheiro José Cupertino Coslho Cintra, quando 
director da Companhia Ferro Carril Jardim Bo- 
tanico. * 


cesta phrase? — Galileu, perante o tri- 
bunal da Inquisição, : 


1300 — Que! o facto da nossa: historia conhe- 
cido. com o nome de “Jornada milagro- 
sa”? ? — A victoria do Jeronymotde Albuquorque 


no Maranhão nobre os franeczes de La Ravar- 
diere, em 1615. : 


U leitor que quizer colaborar nesta sscção 
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fasendo-as 
acompanhar ampratões respectivas res 

pos! 


/ 


o 








1 — “E pur si muove”, quem pronunciou. 


VISITEM A NOVA EXPOSIÇÃO : 
LICA DO PERU' 71 e 73 -- - Tel. 2-9664 














Exercite a sua memoria... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com &s nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
terça-feira. 

1301 — Que nome pretenderam os 

- francezes dar á cidade que 
seria a capital da França 
Antarctica, no Rio de Ja- 
neiro? EE 

1302 -- Quantas igrejas existem 
em Nova York? 

-1303— Que applicação davam os 
franciscanos ao soldo de 
coronel que o thesouro da 
Monarchia pagava a Santo 
Antonio? 

1304 -— Onde existe a mais pode- 
rosa estação radiotelegra- 
phica do mundo? 

1305 -- Que episodio da historia 
brasileira é conhecido por || 
“noite de agonia”? | 





vil (A nossa atitudo em Lon 






































O general Batet 


[commercial franca com os 


| coercitivas e Tigorosas, estare- 


' — 


Domingo, 16 de Julho de 1933 















Automoveis Usados 
MES mean Dacia E 


dros 6:a politica Interna- 
clonal do café 


CHRYSLER 15 — Sedan, 4 portas, phaeton 
Conelus ê É c/ 7 logares e barata 
(encarte 48 4 Do |) CHRYSLER 2? — Phaeton 
economicamente  teratologl- || DE SOTO — Barata : 
co da Italia, que .faz pesar so- || HUPMOBILE --3- = Sedan, 4 portas : r 
bre a rublacea importada ta-|| FORD V-8 — Barata (typo moderno), barato”) 
xas que attingem cerca de sels.|| GRAHAM PAIGE — Sedan, 4 portas, phaeton e 
vezes o seu valor. e S || NASH — Sedan, 4 portas e phaeton 
Desta sorte, póde-se, desde || AUBURN — Phaeton ha 
já affirmar que o projecto da || BUICK CC . — Sedan, 2 e 4 portas Co 
Delegação Brasileira está con- || AMILCAR |. — Sedan, 2 portas 


demnado, no plenario da 
Commissão, ao mesmo fracas- 
so soffrido nas negociações 
directas com'os palzes produ- 
ctores. 


Vale, comtudo, como de- 
monstração, como a, ultima 
expressão do nosso desejo de 
collaborar no terreno Inter- 
nacional para solucionar o 
caso do café. Depois disto, te- 
renios autoridade ampla para 
tomar qualquer medida de ca- 
racter unilateral. 


E daqui lançamos o nosso 
appello aos membros do go- 
verno para que no futuro aja 
com decisão e sem tibleza, 
dentro dos postulados do na- 
cionalismo economico que, in- 
felizmente, irá dominar no 
mundo. 


A Conferencia de Londres 
está virtualmente fracassada. 
O egoismo predominou sobre 
o desejo de codperação e a 
guerra. commercial vae ser no 
futuro cada vez mais intensa. 
As relações economicas entre 


“ Nós lhe proporcionaremos uma demonstração sem compromisão, 


AUTO MERCANTIL BRASILEIRA 
CASTRO & FELIZOLA | 


Rua dos Invalidos, 123 


Phones : 2-1744 2-0785 é 2-1143. o E 


NO CATTETE | 


| O chefe do governo ainda rece= 
peu telegrammas de cumprimens 
tos, applausos € congratulações, 


À segunda sub-commissão 
legislativa concluiu 0 ante- e 
projecto de Godigo Griminal DO ade Es roidaão Sao 


Ouro Preto Monumento Nacional, 
dos srs. Bimçens de Bilva, Bense 
venuto Berna, presidento do'Cen= 
tro CGarloca; e Carlos da Silva 
Araujo, presidente do Rotary= 
Club, desta capital. . 


Reunida hontem com a pre- 
sença dos seus tres membros, 
srs. desembargador Virgilio de 
Bá Pereira e drs. Evaristo de 
Moraes e Mario puns 
dreira, tendo comparecido 
dr. Levi Carneiro, a sub-com-. SERVIÇO DE 
missão de Codigo Penal ter- |: 
minou o exame do projecto Sá 
Pereira, que serviu de base pa- 
pra o seu trabalho. 





concluida a segunda parte do 
ante-projecto, cuja parte ge- 
ral se acha prompta desde 
mezes. 

A porção da parte especial 
que examinou em PER 


regional,. incluindo dois ou 
mais paizes. 


Quando chegarmos a este 
ponto, o que será, sem duvida 
alguma, uma questão de me- 
zes, teremos que ver como, por 
nossas proprias mãos, nos ate- 
remos com os consumidores e 
com os concorrentes. ; 


Para os nossos consumido- 
res de café, teremos que esta- 
belecer medidas de compen- 
sação commercial, feitas por 
accordo, ou compulsoriamen- 
te. Estabelecamos um quadro- 
padrão de nossos artigos de 
exportação — com o café à 
frente — e façamos da nossa 
tarifa aduaneira uma fun- 
cção apenas das tarifas im- 
postas sobre os nossos artigos. 
E' um absurdo que as nossas 
alandegas taxem com o mes- 
mo onus uma mercadoria vin- 
da dos Estados Unidos — que 
recebem o nosso café livre de 
direitos — e outra similar vin- 
da da Italia ou da Allemanha, 
paizes onde o café soffre di- 
reitos prohibitivos, 


O Brasil é um vasto merca- 
do, de mais de 40 milhões de 


consumidores, cuja clientela 
merece sacrifícios. Adoptemos 





es 





ne. reunião de hontem, a sub- 
commissão, foram os capitulos 

e XXIV, referentes, 
respectivamente, aos crimes 
contra as nações estrangeiras 
e aos crimes contra a paz in- 
ternacional. O desembargador. 
Sá Pereira leu ainda a reda- 
cção dos capitulos XVII — 
Dos crimes contra a adminis- 
tração publica, e XX — Dos 
crimes contra a administra- 
cão da justiça. Essas reda- 
cções foram approvadas. Fin- 
do, a revisão do projecto, O st. 
dr, Levi Carneiro, na qualida- 
de de presidente da Commis- 
são Legislativa, congratulou- 
se com o desembargador Sá 
Pereira e com os seus dois 
companheiros da 2.º sub-com- 
missão pela conclusão do an- 
te-projecto de Codigo Crimi- 
nal, obra por 8.“ ex. conside- 
rada da malor relevancia € 
em boa hora levada a termo 
pela exemplar operosidade, 
competencia e patriotismo dos 


Igual ao Modele 


1508 
Joalheria ESMERALD À 




















(Esquina Ramalho Ortigão), 















DISCOS qiscos  vistor 
ou Parlophon, dos seguin= 
tes numeros ': 


Nx 

uma tarifa movel, que seja | tres illustres legisladores. 384 810 
funcção dos direitos impostos | A sessão terminou ás 18 ho- 959 746 
ao café e outros artigos nos-| ras. Na proxima sexta-feira, 
sos, que os resultados não se| às 16 horas, a sub-commissão N. O. 364 A. P. 674 
farão esperar : logo veremos! reunirá para votar os capitu-= 478 656 
os mercados abertos ao-café. Jos cuja redacção está con ; 

Realizada esta primeira| quindo o desembargador Sá 185 886 


parte, que -é importantissima, 
já o preço do café passará a 
significar muito mais, na con- 
correncia internacional, do 
que hoje. Actualmente, a taxa 
de 15 shillings e os direitos 
aduaneiros são tão elevados 


Pereira. 


“BRIZA DO HAREM 


'A MARAVILHA DAS' 


Rua da Conceição, 116-sobrade 

















que o preço da mercadoria no ESSENCIAS Assembléa geral -ordi- 
pescado! An temo é “quantité 10 grms. 8$000 naria 
négligeable” em comparação a ; 

com q preço que pelo artigo CASA FAFE (3.* CONVOCAÇÃO) 


paga .o consumidor. Desde, 
porém. que se reajustem as 
tarifas, cumpre-nos suspen- 
der a taxa em ghillings ou, 
pelo menos, a taxa de 10 shill- 
ings. Ficaremos, então, em 
condições de abrir guerra 


De ordem do Sr, Presidente, são 
convidados os Srs, socios para &6. 
reunirem em assembléa geral ora 
dinaria' (2.º convocação), na; séde 


RUA DOS OURIVES 58 
LT 


DAMA AAA AAA asa at td 


Mas com elles reconquistare- 
mos os mercados, que os erros 
do passado nos fizeram per- 
der. T = 
Remova o governo, por uma 
politica de accordos ou de Te- 
pfesalia, as barreiras adua- | cioria e tratarem de interesses sô» 
ue à : to ENG 
sa dos os SA di-| Secretaria do -Jockey-Club :Bra- 
ctada pela qualidade do café e alleiro, 1a/de julho; ge; 4088.a: 
pelo nlvel dos preços ou custo Eee AR A 
da producção, cohibida natu- º Begretarlos: 


ralmente a ganancia dos in- ; = RE 
EDITAES 


na segunda-feira, 17 de julho pro= 
ximo! às 17 horas, afim de, obser= 
vado o disposto no artigo 32 dos 


estatutos soclaes, tomarem conhe- 
nossos competidores. Poucos 


são os paizes que podem pro- 
duzir o café por custo tão 
baixo quanto o Brasil: Melho- 
rado o nivel de qualidade -de 
nossa producção, por medidas 


Fiscal, sobre o balanço annual“da 













mog habilitados para iniciar 
o “dumping” do café, sem de- 
sastre para os nossos lavra- 
dores. No começo, para ter 
um exito rapido, é necessario 
talvez algum sacrificio, que, 
em nada será inferior aos que 
estamos supportando “agora. 








termediarios. São estes os 
nossos votos e, cremos, & uni- 
ca maneira de se chegar a 
uma solução pragmatica do 
caso do café. 








- — - - Rio de Janeiro 
Coqueluche ? — THAPRICORIA CONCURSO 


Formula deixada pelo DR. LICINIO CARDOSO, 
Deponitarios : C, M, FARIA & CIA. | . 
RUA REPUBLICA DO PERU”, 43. 


FLORIDA HOTEL 


Telephone e agua corrente em todos aposentos. 
Diarias minimas — RUA FERREIRA VIANNA 75 e 71 
E IPOPIDPDDODDIDODOLDODODOODODODODODODODODIDIDIDIDDPADIDDODODO 







da de sua nova séde.. 





Engenheiros Constructores 
que quizerem apresentar ese 





munica-se que na Portaria 
da Associação Commercial, 
à rua da Alfandeza, 17. até 
25 do corrente 'mez, forne: 
cem-se plantas ec. demais 
condições que regulam este 
concurso ' que se encerrará 
— improrogavelmente — na 
terça-feira, 2 de agosto, pros 
ximo, às 15 horas. 


Rio de Janeiro, 12 de julho 
fes 1939, 


' A DIRECTORIA 





' Drs. JOÃO .JOSE' DE MORAES 
- F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
; ADVOGADOS 





RUA DO CARMO 65 — 4.º ANDAR 
Sala 4 — Tel, 4-6823 — (Dag 16 ás 17 buras.) 





De : 


LAVATORIO 


Irã gldas, nã 
mais: pela decrepita olotunia Restando ser dade a Fodaes 48 PEÇAS 
de nação mais favorecida”, |São a poucos capitulos, ante” TUE 
mas por accordos de caracter rlormente estudados, estã Prata “REGINA | 


RUA 7 SETEMBRO 155. | 


JOGKEY-CLUB BRASILEIRO: 


Social, à Avenida Rio Branco, 193, ; 


cimento do parecer do Conselho ' 
sociedade, contas e notos da 'dirce - 


Associação Commercial: do 


de projecto para fachas, 


Aos srs. Architectos e. 


tudos para esse fim, come ' 





A$A | 


q 
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= asia 


Ys 








A musica no Bra- 
“sil e no estran- 
geiro | 


"Por que não se leva 

| “Carmen” na pro- 

xima temporada 
lyrica? 


For todo u moz des agosto 
deverá tor Inicio a mnotsa 
temporada lyrics, que está fa- 
dada a ser das mais brilhan- 
tos, tendo pm vista a. nua 
orientação AFListica a cargo 
do eminente masatro Mari- 
nuszl e os cantores já coma 
tractados,* : 

O programma é igualmente 
dos -merhores, pois abrango a 
escól do repertorio Iyrica, 

Sômente uma colsa, no em» 
tanto, se faz notar na us 
reonfecção: a ausencia . de, 
“Carmen”, a mais bella das, 
operas francesas O que, por 
gonseguinte, deveria sor figu-= | 
ra obrigatoria nos onTtares 
Iyricos, 

Acreditamos, porém, que O 
motivo é » falta de uma can- 
tora com capecidado para fa- 
zér-a. protagonista, de quem 
ge exige perfeição no “regis- 
tro grave”, visto como & pe- 
ga de Bizet foi escripta para 
contralto, a mais rara das vo- 
ses femininas, 

Entretanto, temos agora 
entro nós, 'recom-chegada: dn 
Europa, onde micançou exito 
em suas apresentações, al- 
guem que possivelmente da- 
ria uma- boa “Carmen”, 

Trata-so de Julieta “Telles 
do Menezes, meto soprano; 
cujos graves attingem perfel- 
tamente a extensão exigida 
pela partitura franceza. 

Esta nossa supposição, que 
aqui transformamos numa 
suggestão sos dignos dire- 
ctores da Empresa Artística 
mheatral Limitada, encontra 
um éco testar nas pala- 
vras.do dr, Pfohl, o mais 
notavel dos Eltioos musicaes 
de Hamburgo, e que disse O 
seguinte no “Hamburger Na- 
chrichten”, por occasião de 
um concerto, naqueila cidade, 








mm TM E 
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A sra. Julieta Telles de Me nezes, no papol de “Carmen” 





Notas biographicas e 


vida anecdotica dos 


grandes musicos 


CLAUDE ACHILLE DEBUSSY 
(1862-1918) 


lãs do Instituto Nacional de Mu . 


ma ss encontram; varias obras em, 


DIARIO DE NOTICIAS 











Concerto da Associação 


idos Artistas Brasileiros 


E amanhá ás 31 horas, no 'Se- 


sica, que ss realiza o-curioso cons 
certo da Amociação dos Artistas 
Brasileiros és musica franosra ane 
tigs » moderma, em cujo program- 


“O: programpia da interesante 
torta de art estã assim organi- 
Primei parte 
ra. e 
1 — PF Couperin ' — Le 
Parname en. i!Apothemse de Co- 
tell — Trio para 'dois violinos é 
piano, por Leonidas Autuorl, Er- 
nesto locioné e Radamés Gnãe 
tail. 1 — Chevalier de .Goucy — 
* “Anon Canção 


siblo), berstono 

lho, Piano Radamés Grmatal!, 
piano, HI — Gouparin — Le Ba- 
volet; Plattant; - Dandrieu -— Le 
concert des viSseaUX (Le ramage, 
Les atupurs, Lhymen); Ramead -— 
Le Happel des visataux,- pela p!a- 
nista Ophelia do ese 


" Bogunda;; 

T — Prancis, 
tiarre ou Lé Oi táge d'Orphée (Le 
dormedaire),-Le chevre du Thi- 
et, La Sauterpll!; Lo dauphin, 
L'eceivisss, La catpe); Darius Mi- 
chaud — Potes julfs Chant du 
torgeron.- Chant (du aboureur), 
pelo db Agacto Pilho, com 
Radamés: Gnatall! so piano. IX — 
Déodat de Báverao — Ou Yentend 


une visilio boite & musique; Erlok |, 
Gnpesatonno;' Jaoq' 


violinos; Orlando Frederico, viola; 
Tberê “Gomes Ciromo, yloloncello; 
Fa Liserra, finuta, & Antão Soares, 


o concerto, de tão elevada fina- 
lidade cultural, no qual é elevado 
O numero de pfimeiras audições, 


realizar-se-á no calão do Instituto 


btus de Musica, 

A entrada é feita com a apre- 
sentação -do srecibo do mex €Cor- 
rente. As pessbas que desejarem 
assistir ao Concerto é que não fo- 
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O novo Atlantic Motor Oil. st 
feito de petroleo da Pennsylvania. 
offerece esta vantagem U REI 


FA petroleo dávurias crigent. O da Peso» 





nm add my 





syivania, na opinião dos | technicos é o 
melhor. Sua superioridade. está em ser é . 
base de: paraffina, que se caracterisa pela baixa 
volatilidade e perfeita estabilidade. Estas qua- à 
lidades asseguram maior duração do lubrificante 
e, ao mesmo tempo, tendencia praticamente 
nulla de formar sedimentos gommosos que, 


prejudicam a lubrificação. 


O novo Atlantic Parafjine Base Motor Oil — a 


Vida do Petroleo — é refinado de petroleo da 
Pennsylvania, por 'procéssos modernos que 86 - ". 
aproveitam a melhor parte do petroleo crá, + 
rejeitando as partes leves € as partes 


que formam sedimentos no “ 


+ O nove 


Atlantic Parajjine Base Motor Oil é o tubrifis 
cante seguro para poupar dinheiro em concertos, 
Prove sua superioridade ' e procure conhecer 


suas S razões de economia. 


ECONOMIA ouriço ear, 


mais to 


“ Cnusam ara de força. 


Processo de Ee rreibo a, pele a Nora, 


propémea vo AUSENCI 
EM = Ps aása em airal pass DEPOSITOS ER E 
que do ra) rita repetidas Fetare Darido ãa “eenria de o ) 
ALTA RESI di Areas as as uão tendo a dal os q 
RES 5 A o a elficle Srta É fo 
AO CALOR Bela da Iubrifiaçies 











ção autogena: — & originas 
lidado no optar da cul» 
tura, ERP E 
Sua vos,. quê EO move taéilo 
mente, traz au cores pronuns 
cladas de um “mezso-sopra- 
no" que domina magistral- 
mento o “parlando”, encaden- 
do na “mezza voce"”.”" 
Vemos, essim, corroborada: 
por quem de competencia, & 
fáéa que nos alevantamos & 
apresentar, consélente . de 
que 'a sua acceitação determi- 
nará duas exhibições Interes- 
gentes para a temporada — & 
de- uma opera querida e à do 
uma apreciada cantora brasi- 
leira, 


D'OR 





O melhor radio 
da actualidade ! 
O-NOVO 
SUPERHETERODINO 
COLONIAL 


de inegualavel selecti- 
j vidade e som 














ú VALVULAS. 


RIO DE JANEIRO 
Rus Sete de Setembro 90 
Rua Ouvidor 135 


“TELEPHONE : 
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2 «7780 
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Peça uma demonstração 
do radio em sua casa, . 


sem compromisso 


sister, GUnaadaaCAnTA 


RUA ER Na doses ea Tea TO 
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OURO Paga até 118 a pr 
Joias usadas 

mnuem paga mais Concertos de 
jolas e relogios trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos, Offl- 
cimas pro cleo -— Visconde Rio 
Branco 2 


EEE Eus 


Entregando-be: &| composição, 
rebellou-se contra o wagnerlamo 
e sonhou uma nova escola, uma 

4,0% ! 














“Plando. Dabusoy 


harmonização: mais subtil 6 re- 
novadora das” radio reinan- 
tes, 

Concebeu'a” Sua: arte propria, 


4ntolramente pessdai, e lançou-a 


com desabsombro,: 


H Debussy. indetrou; então, uma 
guerra tremonda ao seu espiri= 
to inventivo, 

Oppunha-ge, & sua ascenção, q 
enralgamento das tradições mu- 
aicace e à infiltração da harmo- 
nia austera e grandiosa dos ans 
tigos, 

A musica, porém, tinha que 
evoluir, 'acompanhando o evoluir 
do mundo, e tóube.a Claude; De- 
bussy o, desvendamento de ho- 
rizontes inteiramento dosconhe- 
cidos.. | 

O tempo, no emtanto, foi o 
meio mais convincente, perante 
o publico, do -valor da sum arte, 

Anppareceram adeptos, 'oresceu 
pouco a pouco o numero dos 
seus affoiçoados, e Debussy -at- 
tinglu, finalmênte, a-gloria, ca- 
bendo-lhe a immortalidade 
mo o Iniciador da: 
temporanea, 


cos 
musica cons 


descriptiva, egymbo- 


lica e impressionista, 


«mente falado, faligceu em Paris 


Demolsello “elue” 


E 


“Cercado de “grande prestíglo, 
o tendo o seu nomes universais 


a 26 de março. do 1918, 

« Delxou como obras principaes: 
“L'Entant prodigue” (1884), “La 
(1887), “Suite 
bergamasque” (1890), “34 Pre- 
ludios” para piano, um '“Quartets 
to” para cordas (1893), “Prebu= 
de & Yapresmid!' d'un! faune” 
(1893), “Polléãs et Melissande” 
(1002), “La Martyro do Baint- 
Sebastian". (1911), 8 “Sona- 
tas” para adEa ont diversos, 
dez “melodias”: várias, pegas pas 


o surgimento, do eu novolra plano etc, “ 
SRA VAR Lie e de o SD a ÃO 
6º concerto. de assigna- 


tura de” Philarmonica 

A Orchestra, Philsrmonica do 
nio de Janeiro reavizurá na pro- 
xima quinta-féira, 20 do corren- 
te, às 31 horas'e “4, no Theatro 
Municipal, opseu 6º concerto de 
assignaturá da temporade deste 


ianno; Sob a'regencia do. famoso 


maestro dr. Feliz Welngarthsr 
que chegará pelo “Cap Arcona”, 
será 'sxecutado um grandioso pro- 
Egramma composto pelas Eymphos 
nias Phantastios de Berilos € 
Pathetita de Techalkowsky, 


| Weingartner regerá 

“ Welngartner regera o 6º con- 
certo de assignatura da: Orthes» 
tra Philarmonica, do Rio de Ja- 
neiro, Elis s'bôa nova que vem 
trasendo em ânslosa expectativa 
todos “vs amantes da: bda musl- 
cá e os innumeros admiradores 
do formidavel regente, cujo no= 
me & uma das malores mlorias 
artísticas da actuadidade, O cons 
certo de estrén de Weingartner 
será na proxima quinta-feira, 30 
do corrente, no Theatro Muni- 
cipal, ;s 21 horas o- %. No pro- 
gramma:. Bymphonia Pathetica 
de* Tschalkowsky e Eymphonta, 


poticebalatos Pod Berlloz. 
[8] eminth maestro, apresen- 
tando tal programma mostra 


bem o quanto lhe mereco a cul- 
ta platóu carioca, pols 'se tra 
de duas das malores obras aym- 
phonicas o que, difticilmente, se 
podem encontrar num 
programma. 

E' de esperar, portanto, que o 
concerto de quinta-feira conet!- 
tua um dos malores successor 
artísticos da temporada e que o 
nosso publico nccorra para ouvir 
e applaudir o extrnordinario mu- 
slco, que marca netunimento o 
apogou de sum carreira predes- 
tinada, 


mesmo 


É 
] 


Associação Brasileira de 


Musica 

Regliza-se' hoje, &s 21 horas, no 
Instituto Nacional de “Musica, . o 
esperado rêcital a 2 planos de 
Pora. Bevilaqua e Dulce de Baus 
les, para os associados da Associas 
ção Brasileita: de Musica, O pros 
gramma é o miguinte; 


7 -— co eraea APR pena Suite; 


4 


T— Oraiher: — À. Napoleão -— 
9 Estudos; CHopin — 9 Estudos; 
Ssint-Unena — Dans Macabra. 

HH —.P, Dukes — L'Aprenti 
Sprcier:. Mendelasohn — Bcherso; 
irá -— Cavalgada das Walki= 
rias. 


Concerto de Dulce Sau- 
les e Dora Bevilaqua 


As pianistas' 

ritas Dulce Baules é Dora Devia: 
oqua, . realistrão, hoje, começando 
As 21 horas,-no Instituto Nacional 
de Musics, um a* dois 
planos, de gajo. programma cons- 
tam obras de Debussy, Cramer, A. 
Napoleão, Chopin, Saint-Saena, 
Paul Dukas, Mendelmhom o Was 
gner. | 





EA deu 


Dia 18 de julho — Concerto 
official Instituto de Musi- 
ca. Bol o pianista João de 
Sousa Lima, no Salão Leo- 
poldo Miguez, és 21 horas, 


Dia 20 de julho — Recttul 
do violinista Carlos as Ale 
meida, no Instituto cde Mu- 
aica, 88 91 horas: ] 

Dis 20 de julho — 5.º Con- 
certo de melgnatura da Orches- 
tra Philarmonica, sob a dires 
cção de Weingartner, no Muni- 
cipal, és 31 horas. 


Dia 24 de julho — Grande 
concerto symphonico. do Centro 
de Intercambio Musical Luso- 
Brasileiro, ás 17 horas, no 
Theatro Municipal, regido pela 
maestrina Joanídia Sodré. 


encanada de Ro 
rã 3 








O .GRANDE ESPECTACULO DE |dento da A, 


HOJE, NO TRIANON, DOS AR» 
ú TISTAS DE RADIO 


Um. grupo: « de artistas dos mais 


queridos e pópulares cos nossos: 


studios" de brosdcasting; realizará; 
hoje, á tarde e á noite, no Tria= 
non, um grandioso espectaculo, de 


canções é de música regional. 


m parte, entre” qutros: 


q n Miranda, Aurora Miranda, | 


Victoria Bridi, Sonia Barreto, 
Anna Maria, Madelou de Assis, 
Anita Spa, Patricio Teixeira, Jor 
ge Te Lamartine Babo, 
Ostar Gonçalves, Mario Cabral, 
Mario de; Azevedo, João Fetra de 
Barros, João: Pereira, Tito, Por- 
teila, Jonjoca, Castro Barbosa, 
vorge Murad, Napoleão de Aguilar, 
Pinto Filho, Custodio de Mesqui- 
ta, tres crchestras Epetiuiaso o 
uma argentina. 


v Haverá, Lo id de Sadia qles= 


tro, 
Emtim, um programs formi- 
davel "nfdito. Os radiophilos 


carlos terão, assim; opportuni- 


dade de appiaueisico seus artistas 
hestesaem les | CAIMB € OS. 
Haverá é tarde o à 


noite,'“a préços' muito modicos. 
Grandes é admiraveis durprésas, 
Um acentecimento inédito, por= 


tánto, pára 'os caríooas amantes. 


de: radio, 
A DIRECTORIA DE PUBLIOI!- 


| DADE 4“ RADIO NDUCADORA 
O'sr,“Ribas Carneiro, alreetor 


geral de; Publicidade da Policia, 
enviou ao tdirector da Radio 
iiducadora o seguinte officio: 
“Havendo grande necessidade, 
por, parte dessa directoria, do 
funcelonamento. 'Immediato da 
estação “ casting”, que Ges- 





“ACIDO URICO! | = 


URIACIDO 


URIACIDO é um grande dissolvente do acido urico 


= 


e ajlia á sua efficacia a van 
balho do rim, graças á sus 


Taz e--eon ineo 


e Drogarias. 
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E' um producto de DE FARIA & Cia. — Rus de 5, José 
74. Fone: 2-2247. — Vende-se em todas as Pharmacias 


tagem de não forçar o tra- 
preparação homsopathica. 


DAS mb A IA STISTSTIS TILT Se dt 
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“melo de um nttencioso 





moça do sport 


Uma nova homenagem vae ser 
prestada à imprensa através de 
sua essocíaçião do classe, por 
officio, 
onviado á A, E, 1. A. directo- 
ria do Club de Regatas Piraguê, 
reatizando no domingo, 19, às 17 
hóras, à: regata inaugural da 
presento temporada, sob o pa- 
trocínio da Federação Nautica 
da Lagôa Rodrigo de Freitas, 
escolheu para patrocinar :o 13º 
páreo dessa brilhante festa epor= 
tiva o nome da “Associação Bra- 
alleira de Imprensa”, Q presi- 
I,, agradeceu em 
exprôssivo “officio essa homena- 
gem, 

RAS ARALLARRARAA AA ABRE] 
de setembro do anno proximo 
passado encontra-se nessa re- 
partição, vem solicitar as necés- 
narias providencias no sentido 
de ser, dentro de 48 horas com- 
pletada a montagem da referl- 
da estação, uma vez que, segun- 
do Informações do technico des- 
ta sociedade, sr. Renato de Aqui»: 


no, poderia funccionar em breve | 
tempos 


Caso contrario tere! a naces- 
sidade do utilizar-nie do studio 
P.R, A, C€. 


Ee dentro desse praso não fôr 
Instaliada mw alludida estação; qa 
posicia tomará conta do estudio, 
afim de servir ao publico . vd 


A SOLIDARIEDADE DO NADIO 
OLUB DE PERNAMBUCO 


1 O dr. 
sr. Osóar Pinto, director do, Ra- 
áto Club de Pernambuco, o 86 
guinto tolegramma: “De Recife, 
14 — Elba Ding — Radio Club 


“— Rio — Em sessão, » directos 
ria do Radio.Club de Pernam- 
buco resolveu apresentar ás con- 
generos do Rio, plona solidarid 
dade, estando prompta a suspen- 
dér as irradiações caso a dGire- 


otoria da Confederação julgue 
“conveniente, Baudações —  O8- 
car Pinto.*. 


AA BI. entro a gente 
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Revista Brasileira de 
Mathematica” 


Está em circulação “mais um 
numero dessa “conceituada e es 
plendida revista de J. O. Mello e 
Souza e Salomão Serebrenick. 


Edição de Calvino Filho, a “Res 
vista Braslleira de Mathematica”, 
publicação | mensal de historla, 
philosophia, methodologia, critica, 
didactica, apresenta uma magnifi= 
ca feição material e contem, no 
«seu texto, colaborações qua: expli= 
cam o prestígio intellectual da ra« 
vista, que é, sem favor, na espe- 
cialidade, uma das mais interes- 
santes e bem feitas que se publi- 
cam no Brasil. 

O conceito que goza a mesma 
publicação reflecte o esmero do 
seu feitio. 


PUBLICAÇÕES 


DESVANTAGENS E PERIGOS 
DA: COMPRA DE IMMOVEIS A 
PRESTAÇÕES — O sr. IL. Las 
ges, acaba de publicar um folhes 
to com a titulo acima e mostran= 
do o “unico e verdadeiro systema 
v de possutr um lar”; 
varias paginas, faz a demonstra- 
cão das desventagens da acquie!= 
cão de terrenos q prestações e aa 
vantagens"de ge construir um pre- 
dio pelo systema que defendo. 

ROTARY OLUB DO RIO DE JA- 
NEIRO -— Recebemos um exeme= 
plar do relatorio do conselho di- 
rector do Rotary Club, relativo ao 
riodo social de 1992-1093. As- 
signado pelos; presidente, sr. Csr- 
los: Rohr e secretario, sr, Alberto 
Rosenvald, 1º secretario, relata 





Elba Dias, recebeu do miinuelosamento toda actividade 


da grande associação rotaria no 
periodo citado. 













Existem muitos cafés pas o 


Café Tamoyo 


6 mais puro e saboroso. 
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“POUPAR, seo. das ts 


À festa dos estudantes 
paulistas no Municipal. 


Bob 'o patrocinio de varias aa- 
sociações, entre as quaes mn Casa 
do Estudante, o Directorio Central 
de Estudantes, o Centro Paulistas 


ec a Associação Brasileira de Im- 
pronsa -— os estudantes paulistas 


realizam. no dia 35, no Theatro | Numero a sua grande secção fe-' 
Municipal, uma festa em benefi- | 
cio das escolas proletarias, que o | especialmente 


Centro Onze de Agosto mantém 
em São Paulo. 


A commissão organizadora nesta 
cidade, ficou constituida pelas 
aras, -Alice Carvalho de Mendon- 
qa, Cecilia Marques Couto, Stella 
Guerra Duval, Laura Rodrigo 
Octavio, Maria Eugenia Celso e 
Anna Amelia de Queiros Carneiro 
de Mendonça. 


Os bilhetes de ingresso podem 
ser procurados na Cãss do Estu- 
dante, no Centro Paulista e na 
"A Exposição”, 
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Casemira Pura Lã 
COSTUMES SOB MEDIDA DESDE 2005000 


Rua da Carioca, 50 


Telephone : 2-0001 
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ATLANTIC MOTOR OIL E GAZOLINA ATLANTIC - PRODUCTOS DA ATLANTIC REFINING CO. OF GRAZIL 


TR E nu 
0 CRUZEIRO: 
numero da presente semana 
e “O Cruzeiro” em tudo 'reaffir. 
ma a sua exceliencia, Do seu sums 
mario - destacam-se collaborações, 
firmadas. por Humberto de Cams» 
pos, Menotti del Plochia, Murillo, 
Araujo, Carlos Cavalcanti, Malba 
Tahan, Claudio Mortar!, etc. 

“O Cruzeiro” inicia com eso” 
minina de modas, com modelos: 
desenhados por: 
mme.. Aury Berbard directora da; 
Academia Profissional Mme. Ber» 
nard, e magníficas paginas de ris= 
cos de bórdados, h 

Além das suas secções em córei 
8 rotogravura, “O Cruzeiro" . pu= 
blica uma- reportagem em contis 
húação ás que vem fazendo nos 
ateliéres dos artistas que Vão ex. 
pôr no “Salon” deste anno, e sus 
tra sobre a educação physica nó, 
Collegio Militar. 

A capa é' wma allegoris naue| 
tica de Sotero Cosme, eim uniard 
te desenhada em Paris, 


Miaiataria Alberto | 


SOLICITA DE V. EX. UMA 
VISITA AºS SUAS EXPOSI- 
a ÇÕES DE ARTIGOS DE 
INVERNO É 


Boniicação 
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ma Dorothy Ganfleld 
— Helio Lobo y 
—— Afranio de Mello Franco 


DA UTILIZAÇÃO DOS LI-- 
VROS PARA CRIANÇAS 


For Dorothy Ganficld Fischer, em 
"Les Nouvelles Litteraires", 
de Junho 

A SE f 

“Cada familia dove ter-um diç- 
cionario, um atlas o uma encyolo- 
pedia, tão bons quanto lhe per- 
mittam os seus recursos, Quando 
esses recursos faltarem completa- 
mente, ha à encyclopedia da bl- 
bliotheca mais proxima ou a da 
escola. Surge, por exemplo, ' esta 
questão: “Como so febrica a se- 
due” Logo se encarrega uma, cri- 
anca de fazer, no dia seguinto, por 
si mesma, pesquizas jgobre '0 aã- 
sumpto o referil-as à familla, & 
hora do jantar. Se o. membro da 
tamilia ten o espirito vivo O 
relato da noite sobre a questão 
da vespera pode-se tornar ' um 
grando divertimento, Duas .crlan-= 
ças poderão estudar o miesmo 'a5- 
gumpto, c ver-se-à qual delas 
apresenta o relato mais. completo 
Os paes judiciosos poderão discre- 
tamento suggerir questões . que 
proporcionarao aos meninos c me- 
ninos motivos de pesquizas fas 
cinantes. Um album de imagens 
e recortes do folhas soltas, . 
portando um Indico bem' “feito, 
completa utilmente o habito: do 
comprar livros. Nos nossos: dias, 
entram c. saem dás;casas innu- 
meras revistas, muitas tas quees' 
contém artigos ' uteis: e. interes= 


mentes, que valem » pens do-ser |, 


guardados. Be se mostra a cada 
menino como:fazer um album de 
recortes, classificados -- por: ordem 
alphebetica, ello tomará prazer em 
incluir nesse 'album “todas as pe- 
quenas coisas. quoo interessam.) 
E, aprendendo assim » pór de lar 
do o que lhe pode: ser “util -n& 
massa camegadora dos artigos dao 
jornses, afim de que esses eles 


mentos não lhe. escapem mais, |: 


classificando-os ce tel modo que 
possa encontral-os quando delles 
tiver ncceseldade — o menino ter 
rá adquirido dessa forma um ha- 
pito que muito o ajudará | nos 
seus estudos e no resto da. sus 
vida. CR 

Dever-so-la dar nos meninos, O 
habito de manusear os livros com 
intelligencia, não ecceitar cega- 
mente as idéas, mas fazer agir à 
sum reflexão para Jjulgal-as. E", 
pois, necessario quo os meninos 
tenham grande varledade de livros 
& sua disposição, em casa ou na 
bibliotheca mais proxima. 

Adextrando os fllhos n. utiliza- 
rem. todos os: livres que contêm 
informações exactas, o fim dos 
paes devo ser' o substituir a ex 
pressão vaga” e impotente: “Eu 
quereria saber...” pelo desejo 
energico de encontrar a resposta 
e pela certezá “de '' poder -desco= 
bril-g.” Gado É 

O CASO BRASILEIRO 
Por HeLio Loso 
Ministro plenipotenciario, em ar- 
tigo na imprenso paulista 


“E! certo que, além do autorl= 
tarismo da politics federal; sobre- 
tudo nos seus ailtimos tempos, al- 
legou-se tgualmente como causa 
justificativa o abuso administras 
tivo do menelo dos cargos publl- 
cos. Mes esses e vutros factores 
não merecem o relevo que tiveram. 
Sob todos os governos, ha uma 
percentagem pequena de homens 
de negocio, cuja moralidade não 
nonre nenhuma nação. Elles con- 
etituem a escoria do toda profis- 
são. Mesmo nos palzes de educa- 
cão política adiantada, como nos 
Estados Unidos da America, O'pro=- 
prio desenvolvimento da riqueza 
é viveiro de taes parasitas. Não 
ha malor fonte de abusos all, por 
exemplo, do que a administração 
das grandes cidades. Uma cadeira 
especial, em Columbia University, 
“põca nú essas miserius nacionaes, 
Mas acima dellas está a nação:na 
gua moralidade. No caso: brasi- 
leiro, uliás,: o que 'se colheu por 
força de ayudicancias radiçaes, 
não foi de molde & corresponder à 
espectativa do escandalo.” 


O SENTIMENTO PAN- 
AMERICANO 


Por ArraNio DE MELLO FRANCO 


Ministro. do Exterior, no discurso 

de resposta no almoço que lhe 

foi offerecido pelo ministro do 
Equador, no Brasil 


Em torno desta mesa, vejo reu= 
midos os illustres representantes 
dos paizes irmãos do Continente 
considero este facto como um aus 
gurio feliz de. proximos - dias da 
completo entendimento entre tos 
dos os membros da nossa grande 
familia americana, proscriptos pa- 
ra sempre os' motivos que ainda 
perturbam a paz fecunda. e cria- 
doru em | que devemos viver € 

“prosperar. 

O sentimento de fratornidade é 
immanente nos povos. americanos, 
resulta do nosso proprio meio, dá 
nozes commum natureza, do-nos- 
so modo de ser e constitue,: por 
assim dizer, uma força irresisti- 

, vel, que triumphará de todas as 
resistencias e lrmanará todos 05 
povos êém' um sô regimen de paz. 
organizada so amparo do direito 
e ds justica. Sretiesto 

Confinado neste sentimento, tão 
expressivamente crystallizado' em 
41823 na mensagem de Monroe, 
mas cujas origens remontam & 
propria descoberta da America € 
cuja primeira visão no ponto de 
vista organico teve Francisoo: de 
victoria no seculo XVI, — appel- 
je! sempre, no decurso da unha 
obscura actuação internacional, 
para que so amplisssem na pra- 
tica os Gystemas do solução paol= 
fica dos conflictos entre os Esta= 

edos americanos do modo a fazer 


realmen da America — como O 
disso v. ex, em Seu brilhanto 
discurso -— o verdudelro Contl- 


nente da Peg. 


Livraria Alves 


domicos, Rua do 


Livros colle 
ginen o nen” 
Ouvidor 166 


Excerptos | 



























































come. 


| Cóutinho 'e' padre" Jacarandá, para, 





— —————es eme meme o 


mm a 


Desa Poe po po Do Bl 
- Universidade do Rio 
- de Janeiro 
Haverá, amanhã, as seguintes 
nulas ; : 
No “Laboratorio. Bromatologico do 
A D. N, 8. P. , 


Des 11 1/2 às,14 1/32 horas — 
Exercicios ' theorico-praticos'* do 
Curso especializado de. Qhimica 
Bromatologios, sob q orientação 
do dr.:'Francisco de Albuquerque, 
director do Laboratorio. 


Na Escola Necional de Bellas- 
Artes 
"Das 12 és 15 horas — Aula do 
Curso de Psychologiu, 'pelo dr. 
E. Cannabrava, asaistento do In= 
etituto de Paychologiá, que estu- 
dará o thema: “O pensamento”. 
Curso de Medicina Legal 
Continta aberta, até o dia 30 
do corrente, a matricula pars esso 
Curso de especialização, que. será 
inaugurado no dis 1º de agosto 
proxtmo, “e cujas; nulas “serão” mi= 
nistradas, és terças o sextas-fel- 
ras, das 10 6s:11“horas, nos am- 
phytheatros do- Instituto Medico- 
Legal, e do Pavilhão Torres, Ho- 
mem, da Faculdade: de 'Mediolus. 


Curso de Criminologia 


Continua aberta, até o dia 30 
do corrente, a inscripção para esso 
Curso de especialização, 'que 'cons= 
ta de seis secções. o se realizarê a 
partir. de: 1º de agosto proximo, 
sos sabbados, das 17 às18 horas, 
nos amphitheatros do Instituto 
“Medico-Legal e do Pavilhão 'Torres 
Homem; da Faculdade. de Medi- 
cina. . 

Curso 'de “Sotencia: Policial e 

; - Medicina Legal 
! Insugurar-se-é -no dia 25, és 
90 .1/2 horas, no salão da Escola 
Nacional de Bellas-Artes, o curso 
acima, que serê effectuado, às 
terças e sextas-feiras, à referida 
hora, pelo dr. ' Rodrigues Caó, e 
derá ilustrado com projecções lu- 
minosas. 

Em posteriores conferencias to- 
marão parte nesse curso o profese 
sor Fernando Magalhães e os drs. 
Armando de Campos, Oswino Pen- 
na, Gualter Lutz, Moysés Marx € 
Antenor Costa. a 


Cs 
Lyceu e Escola Normal 
de Nictheroy 


Reuniu-se & Congregacão do Ly- 
ceu e Escola Normal para a lel- 
tura e approvação do regimento 
eleborado pela commissão desi= 
gnada na sessão anterior. 

Estiveram presentes os profes- 
cores do Lyceu e Escola Normal, 
em numero regular, sendo resli- 
zada uma reunião, nos termos da, 
portaria n. 83, de 11 do corrente. 

Approvado o regimento, o diro- 
ctor do Lyceu c Escóla Normal 
designou: 'a commissão composta 
dos: srs. professores Senna Cam- 
pos, -Ulysses de | Moraes, Tsmael 


redacção final. 

O director, presidente da Te- 
união, encerrou-a, elogiando os 
professores encarregados da ela- 
boração do importante documen- 
to pelo modo galhardo com que 
so sairam da honrosa incumben- 
cia, 

Após à redacção final, O Regi- 
mento será apresentado so -gover- 
no pars a necessaria approvação. 
a 


LIVROS NOVOS 


Os SENHORES DO MUN= 
DO — 8. Sticker. Editora 
Universal — Rio, 1985. 


Trata-se de um livro intaros- 
sante, em que se descreve a vt» 
da dos grandes magnatas do 
commércio o da industria, sr, 
Basil Zaharoff, Te! das imetra- 
lhadoras: Deterding c Rockfel- 
ler, os tenloreg do Petroleo; 
Ford, o homem da continuidade; 
Ivar Kreuger, re! dos Phospho- 
ros: Hoineman, re! da Hlectricl= 
dade; Bata, o Mussolini do Cal 
cado; os Rotchiid, Plerpon -Mors 
gan, o banqueiro do mundo, e O 
“senhor” Hugenberg. 

'Tradueção do 6r. Djalma San- 
ta Rosa, “Os senhores do mun- 
do” está destinado a um lesitl- 
mo exito literarlo, tal o interes- 
se que despertam sempre as 
narrativas da vida dos homens 
de dinheiro. , 

Ha mais ainda a recommendar 
o livro; a sua forma mpittorcsca, 
emprestando - à narrativa. um 
tom de verdade, fazendo o lei- 
tor reviver aÉ ecenas de mise- 
ria ou de esplendor dos potenta- 
dos famosos. |. 

“Os Senhores do Mundo” vale 
ainda como um exemplo de té- 
nacidade o um-grito do esperan- 
ca aos que descrêm da possiíbis 
lidade de vir a fortuna um dia, 
inesperadamente, lhes bater ú/| 
porta..i 








AZUL E ROSA, de 


Bastos Portella. 


«Bastos Portella, poeta fino 
e emotivo, escolheu duas co- 
res, das mais delicadas para, 
juntando-as, formar o titulo 
do seu livro: “Azul e Rosa”. 

O livro é o que diz o-titulo. 
Bão poemas azues em versos 
cor de rosa, feitos com a de- 
licadeza de um desenho ja- 
ponez numa cabala de seda. 
Poesia feita para moças, to- 
da ella entretecida com pelos 
de arminho. 

O poeta do “Suave Enlevo” 
torna assim ao publico de- 
pois do seu romance “Uma 
garçonne carioca”, “travestido 
Ide trovelro. encarnando a fl- 
bgura dos velhos aédos que 
morreram com os punhos de 
renda e os bofes de seda. 

“Azul e Rosa” dentro de um 
mez está na rua. 


Casa: Maternal Mello 


— Mattos — 
Asylo de crianças abandonadas 
Recebe donativos. — 


RÚA FARO N. 80 
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(BOLET 
MUSICA 


A organização do oriedes, , OF-, 
chestras, desdo a. orchestra. de 
brinquedos nos jardins de infen-= 
cia & orchestra eymphonica,: os 
“clubs musicaes, palestras, concer- 
tos, bibliothecas, discotecãs, Ia 
dios, etc., o incentivo & musica 
de imaginação: tudo concorse pas 
ra o desenvolvimento do ensino 
de musica nas escolas. | 

A intuição. musical é. commum 
nas crianças, principalmente mo 
Brasil,: mas, infelizmente ainda ê 
escassa * é cultura - artistica | em 
nossas | escolas, fraquissima ;à v1r6- 
queticia' “sos concertos, audições, 
exposições, . Museus, cte.. O povo 
conhece 'a musica apenas p; que 
ihe vem'através o Onrnaval, uni= 
ca manifestação, de, arte ao seu 
ulcarico e esta quas! sempre pou- 
co tem: de Arte na sua verdadeira 
acepção. | i . 

E' principalmente das escolas 
publicas que, deve partir a Cru 
zada de educação artistica nacio- 
nal. E' necessario que a musica 
na escola não geja npenas uma 
Wção e mais e sim seja ela q al- 
ma harmoniosa dn escola, diaria- 
mente ligada á vida; do-alumno, 

Que se não passe um dia que 
não se escute um canto em or- 
teão, simples, curto, bello no tex- 
to literario - o musical, interpre- 
tado consclenciosamente de. modo 
a penetrar o ambiente escolar de 
arte sadin, tornando a vida mais 
rica, mais poderosa e verdadeira, 
mais real, feliz e”forte. — (8.) 
Crição DE Barros BARRETO. 

SECÇÃO DE, ORGANIZAÇÃO 
DO TRABALHO — O chefe desta 
gecção, professor Lulz Antonio «fa 
Costa Junior, solicitou no director 
do Departamento as providencias 
que se fazem mister no sentido 
de installur - condignamento 
serviços que foi superintender, € 
que estão confiados, nos inspecto- 
res reglonacs do ensino, professo- 
res Mario José Chaves Capos, Josê 
Antonio Maia Vinagre e dr. Dór- 
val Ferreira da Cunha. Estes func- 
clonarios Já iniciaram, desde & 
publicação do regulamento respe= 
ctivo, as visitas que se fezem nes 
cessarias nos diversos Ministerios, 
onde elementos lhe , estão sendo 
fornecidos e tendentes ú especia- 
lidade de cada um, 


PESCA —- Com o intulto delibe- 
rado de organizar os serviços in- 
nerontes à sua inspectoria, O Tes-= 
pectivo titular, dr. Dórval. Fer- 
reira da Cunha, iniciou já os ne- 
cessarios entendimentos, com. as 
autoridades federaes que suúperin- 
tendem os serviços da pesca nb 
Brasil e, na pertc que diz res- 
peito no Estado do Rlo de Janel- 
ro, tem em bom andamento & 
reunião dos dados e informes pre- 
cigos para a competento localiza- 
ção das zonas ltoraneas  flumi- 
nenses onde e pest. predomina 
como motivo economico, E! assim 
que estão sendo grupadas as c0- 
lontas de pesca existentes, nume- 
ro de homens ue se empregam 
neste mistér, numero e local daa 
escolas primerias mantidas. pela 
Federação Nacional dos Pescados 
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Estado do RiolUma conferencia do ma 


“DO DEPARTAMENTO DA EDUCAÇÃO 
E INICIAÇÃO DO TRABALHO) . 


NAS ESCOLAS PUBLICAS|s, ex, lalou' 


(Conclusão) 


res do Brasil, seu movimento 
(matricula, frequencia, program- 
ma, etc.) além de tudo o maii' 
que com o assumpto se relacione. 
Esse trabalho, que ora se esboça, 


após: terminado dará margem so] 


que possa ser realizado pelo De- 
partamento quanto aos serviços 
de inicinção profissional da pes= 
ca nas escolas primarias aituadas 
nes reglões acima referidas, 
CONFERENCIA REGIONAL DE, 
[CAMPOS — No proximo din 15, 
eabbado,*ás 15 horas, será inaugu- 
vada em Campos nu segunda serie 
das 'conferencias reglonaes instl= 
tuídas pelo Departamento da Edu» 
cação e-Inlclação do Trabalho, 


rector do Departamento, dr. Celso 
Kelly,| seguindo-se-lhe o prefeito 
daquelle município, dr. Costa Nu- 
nes, ques dirá algumas palavras 
sobre a solemnidade, 

Em torno da erolução da esco- 
ja elementar e sua organização 
nctual, -fará uma conferencia ás 
17 - horas, »o dr. Anisio Teixeira, 
director da 'Instrucgão do Distri= 
cto' Federal;' és 20 horas, o pro- 
fessor Lourehço Filho, director do 


aprendizagem. 

“ Proseguirão os trabalhos nt6 0 
dia: 18: do corrente, devendo 06 
conferencistas Tegressar a 19. * 
e 


O presidente da A. B.I. 
homenageado na Bahia 


Acaba de ser dirigido ao prost- 
dente da Associação Brasielira de 
Imprensa. o seguinte officio: — 
“"Reunida. hontem em sessão de 
ajrectoria a Associação Bahiana 
de Imprensa deliberou por unani- 
midade não só collocar, no pro- 
ximo dia 10 de setembro, o Te- 
trnto de v. ex. na séde social, 
como convidal-o a assistir á ho- 
menagem que é a mais justa que 
tá se prestou 8 um jornalista no 
Brasil, Conílando que o ilustre 
presidente da Associação Brasilei- 
ya de Imprensa, paladino das l- 
berdades e garantins da Imprensa, 
acquiescerá no. convite, honrando 
com a sua visita a terra de Ruy 
Barbosa e Manoel' Victorino, trang= 


BERVIÇO DE INICIAÇÃO DA Imitto no prezado confrade os vo- 


tos mais aínceros de felicidade 
pessoal expressos pela agremiação 
pahiana. Saude e fraternidade. 
— (2.) Ranulpho Oliveira, presir 
dente.” O presidente da A. B.. E. 
respondeu nestes termos: — “rd 
coin Justa emoção o officio em, 
que fo! transmittida a homena- 
gem tão tocante e espontanea da 
Associação Bahiana de Imprensa. 
Esse aperto de mão cordial entre 
confrades, atravéz à distancia, me 
enche de jubilo c de gratidão. 
Elle me demonstra que não têm 
sido vãos os meus esforços: nem 


errada minha orlentação no deze- 
jo, ardentemente. sincero, de ser 
util à nossa classe. Mas demons-. 
tra ainda que-n Associação Brm- 
sileira de Imprensa vem realizan-' 
do o: seu ideal de approximação 
e de concordia entro toda 8 fa- 


Es PIA 
' 


Fará o discurso inaugural o É 


Instituto. de Educação, dissertará 
sobre n moderna concepção da 


E” PRECISO SER 


NOTICIAS 






“Com a presença; de grande 
numero “de” professores e 
alumnos da “Escola, Polyte- 
chnica, bem:como de pessoas 
de destaque nos melos offi- 





formatura dos baçhareis 
em direito da turma 
de 1923. 


Os: bachareis em, Sclenclas. Ju- 
rigicas e Boghees pela Faculdade 
do Direito da Universidade do Fio 
de Janeiro, do turma de 1923, vão 
cummemorar no corrente anno & 
passagem do 1º; decennlo' do sun 
formatura. 

Com o fim de coqrdenar os ess 
forços 'dç todos os cpllegas, em: tal 


séntido, e para que sejom desde, 


já tomadas: as providencias  neces- 
earias à realização. dessa symphá= 
thica iniciativa, os bachareis da 
turma de 1923 são convidados a 
comparecer no dia 28-de' julho cor» 
rente, 45:16 horas, no salão nobre 
do Gollegio Podro:ID'-—' Exterúpto. 


! Y É 
Pagu-se bem. Joias tisadas, pla- 
tina e, cautelas. MASCOTTE DE 
OURO —- Officinas proprias — 
Rua da Assembléia 5-4 — Tele- 
phone; 3-0045,,..- LITE . 
E 
milla jornalistica. Por ella, “pots; 
e pessoalmente envia os maiores 





e mais cordises! agradecimentos 
Herbert - Moses, presidente dê 
A. B. 1.º 


sobre os probleinas technicos e ad 


— “tivos do Brasil - 


aa re 









eta 


És : dep he à ATT . y | Ê 7 ; ) 
O major, Juarez 'Tavora pronunciando a sua conferencia us ro! 


clnes, o major Juarez Tavora 
realizou hontem'ás 17 horas, 
uma conferencia naquelle .es- 
tabelecimento de ensino; A 
palestra do ministro da (Agri- 
cultura; que fez parte da sé- 


Polytechnica, 
Proseguindo no Seu urso sobro 
“Theorlas modernás para o cal- 
culo,da Iimpulsãó das' vagas de 
osciliação”, o professor | Mauricio 
Joppert fará uma segunda'con- 
ferencia na terça-feira, às 17 ho» 

ras, na Escola Polytechnica.. 








Gymnasio Vera Cruz 

Rectificando uma nota que fot 
publicada he dias, nesta columna, 
sobre o dia -da realização dos fes- 
vejós commemorativos dn fundação 
do” Gymnasio 'Vera-Cruz, previne 
n directoria que estas commemo- 
rações, quo não puderam ser rea- 
lizadas no cia 14, Tealizar-se-ão 
hoje, domingo. u! 


|-Faculdade de Medicina 


Amanhã : 
Exame de habilitação 

Clinica opltalmologica e oto- 
rino-laryngologica —' Prova, escri- 
pta, prática e oral, ás 8 horas, na 
Banta Casa “de , Misericordia — 
dr, Mario. Mastropaolo. 

—- São convocados os srs. do- 
centes! livrós para a sessão (le 
amanhã, 17 do-cortente, às-11 ho- 
ras, no Amphitheatro de: Hiatolo- 
gia, afim de se proceder à eleição 
dn representante junto 'ãà Congre- 
gação. ? 


Do 





ingo, 16 de Julho de 1933 
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"| pedagogicas, , 


] 


rle “universitaria da» Escola 


Polytechnica, versou sobre os 
Problemas Technicos é ad- 


ministrativos do'Brasil, tendo. 


agradado. sobremodo á nume- 


rosa assistencia.', -..' 


——ea a a 


Primeiro decennio de | Conferencias nia Escola 








« - Horaliteraria 
DO COLLEGIO SYLVIO LEITE 
Realizou-se, hontem, uma Te- 
união literaria no externato, Col- 
tegio Sylvio Leite, a qual decorreu 


'com grando brilhantismo. 


Discursou, abrindo a sessão, O 
director do collegio, dr. Bylvio 
Leito, que: pronunciou eloquente 
oração sobre n utilitarla influencia 
dos exercicios literarios. - 

A seguir, falou o quintannista 
José Carolino Divino, saudando 08 
seus novos collegás do 5º anno. 

Respondeu a essa saudação o sr. 
Renato Córtes, que produziu im- 
portante discurso. 

O novo c Inteliigente quintan- 
nisia Zildo Jorge, fez um minu- 
cioso trabniho sobra o theme: — 
“patrionovismo "€'o melo intelle= 
ctual brasileiro", despertando com, 
esse culdadoso estudo as: melhores, 
impressões, entre: os presentes. 

Por fim orou, ainda, o dr. Syl- 
vio Leite, que fol calorosamento 
applaudido, 4 


“. Collegio Pedro 11 


A Bocretaria, por ordem Bupe- 
rior, previne: nos: alumnos | que, 
no; proximo dia 20, quinta-feira, 
terão Infcio-as segundas provas 
parcises do corrente anno, cujo 





horario estã aifixado na Portaria” 


do' Estabelecimen?y e: será; lido 


em cada uma das classes.' 
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“verá sessão 


“Teixeira, sobre 


Vescola eleméntar!. ; 


vtar=se, por -escripto, 


+ que: 
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“A PRÓXIMA” BBSSÃO ORDINARIA 


Sexta-feira, 91. do corrente, has 

ordinaria + 
cdemia, em sua sédo, provisdr 1a, DO 
edificio da, Bibliothecs, 
Nessa reuntão bios st 
o unicação -O “An 
Totaál é o thema = “Apple 
teohnicas educativos, na 


E ) 
4 ” 


cação, das 


— Continuam abertas. sa, a? 
goripções 'para as vagas n5.' A 
de membro correspondente nãs 
cional, podendo: 2 ellos caudidas 
tar-so autores brasileiros” de obras 
A residentes no Inter 
tenham prestado our 


tjor, e que T 
á cducação. Too 


tros serviços 
J , deverão £ resens 

Os candidatos de abs ops Faia 
rigida ao: presidente ds: AcademiB, 
acompanhando de | um exemplar 
de cada obra publicada O sou pes 
dido 'de adn e mencionando, 
pormenorizadamente, o seu “cur- 


| rlouium “vitae”: 


"A “eleição” será na primeira 5€3- 
são loara idecorridos . 90 dias 
do encerramento das inscripções, 
se dará no dia 30 deste meg. 
A“ 21," ecrÃO drspaler rg Pc 
acri ara as cadeiras de mem” 
Cia rettestlvoi do que são patronos 
Benjamin Constant e vGarios de 
Loet. 1 ; 


TONSTAVCÇÕES A PRAZO 


>| - Quem - possuir “terreno, no; Rio 
"ou cidades vizinhas, póde.'e deve 


edifical-o  & prestações trimestraes 
ou à prazo de 1 8 -b/-annos "DOM, 
plena” faculdade de - prorogar. € 
prazo e amortizar; O debito: semas= 
tralmente, com ou sem entrada 
inicial. Preços -e : juros modicos- 
- Inicio immediato das obras, pela 
propria Empresa, € prompta en, 
trega, Não ha, sorteios. Materines 
e-tustallações' desoriptos em com> 
tractos !beraes, nonestos € minu=s 
closaos. Giraclosas € modernas -has 
bitações - completas, desde 6:0008, 
8:2009, 11:2008,  14:2008., com 4 = 
6 - e 8 bôas peças. a escolher, 
na grando e franca exposição de 
plantas da conheçida “Empresas de 
Construcções “Reunidas”, Rus: As- 
sembléa, 47-S0b.:— ' unica, no 
Brasil, - especinlizada em constru= 
cções residenciaes ou para renda 
maxima. Qualquer entrada ente- 
cipada, nos:periodos dei. Boe15 
n-20 de cada mez, gozará do des- 
conto de 10 %. Pedir prospectos 
gratis. Pi , , ; 


(Da. Empresa do Publicidade 
t “4 Ecletica") 

Aquelles que fizeram da publi= 

cidado a sua profissão, quo, "ho 
muitos annos acompanham o ques 
nesse. asgunpto, se; Tás no mundo 
inteiro, por forca'da“protissão e 
das circumstancias, ainda” que 
para tanto lhes faltassera' qualida- 
des essenciaes, teriam obrigação 
de conhecer a materia, ' ) 
Dessa especialização trabalhosa, 
e nturada, adveio um conhecimen- 
to mais, importante. do, que se 
imagina: o de que a publicidade 
depende não apenas das eres q 
solencias de sua época, mas, nã 
connexão -das. suss notividades. 
participa de. todes as manifesta» 
ções - intelligentes. de seu RA 

Be alguem, movido pela necesal-| 
dade, quizesso de um dia pars our 
tro dirigir uma campanha de pros: 
| paganda e.para isso ndquirisse:to= 
da à bibllothecr de livros, o revis- 
tas: quie' apparecem sobre, o Bssum- 
pto'e chegasse enfronhar-se..nos 
préceitos geraes da profissão, dem 
pouco. adiantaria. |, 

A pratica: demonstra à cada pas- 





É 





lc que o amador de publicidade 


pote tornar-se ainda menos effl- 
clento quando | saturado de -jeitu- 
re exotica, porque. as formulas fle 
xas transportadas de outros. ame 
bientes paro o nosso, meio, tra- 
zom um resalbo inconfundivel que 
alarma a percepção do interezsa= 
“do o  quasil nunca, produr, os Tê- 
gultados que, eram . esperados, 

No publicidade, como (aconteca 
nes artes e nas eclencias, O Co- 
nhecimento adquirido nos livros « 
nes revistas têm, | de “facto, gran- 
de utilidade; nem poderia ser. de 
outra maneira, masa sua 'funcção 
é marcada, e estricta. Não, occnr- 
reria a ninguem fazer lixeratusa 
com o simptes conhecimento de 
Aibalat ou de Mario Pillo;: nem, 
tampouco, tornar-se solentista com 
a léitura de: “La -Nature”,'ou dos 
manuses “Hoepli?.' mis 

Então, quando se trota de pu- 
blicidade | no: Bragil, o problema 


| masume proporções mais itnpor- 


tantes, Basta pensar que 08 pró 
cessos | estudados | thecricamente 
perdem muito de sua efficiencia 
em nossa terra, dotada de 'carg= 


'| oterísticas especiaes. Tudo cónspi= 


ra, conyra.o conhecimento. livres- 
co: a extensão do'pais, a“falta do 
densidade de popuiação e m” sus 
porcentagem de leitores, 'o esons- 


so e deficiente: serviço: de trana= 


portes, 'os habitos enraigados de 
puplicidade ' rudimentar, confiada 
no incaso dos. recursos; e licade 
jornal, O caracter regional “que 
deve assumir cada campanha, dé- 
vido '4' diversidade: devida; 8 pés 


“| quens tiragem da malorim dos jora 


noes e, tambem, » rotina de “mul- 
tos ecommerciantes e industrines 
que só agora começam q dar 4 
publicidide :o; papel Importante 
que ells tem na diffusão dos: pro- 


-| duetos. 


Desses modo, quem estudar theo- 
ricamente systemnas: de propagan-= 
da para adoptal-os em nosso pair, 


| arrisca-so e receber, como resul- 


tado, . um. sorriso. do vublico, E 
nem por isso doverá ficar triste, 


vo conta um sorriso, e um sor 
riso .ainda é uma das coisas mais 
agradaveis da humanidade... 


Dr. José de Albuquerque 


Doenças Bozuãos do Homem 
Diagnostico esusal perna aa 


INPOTENCIA EM MOÇO 


E. 7 Setembro, 207--Do 1 às 6 ha 
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“sua, esposa, embarcou 


"B de imsio e que compareceram, 


- juizes Leopoldo Duque Estrada e 


-horas..'As urmas serão, immedia- 


: Tiradentes, onde será feita q Epu- 
- Fação, amanhã, 


- logar | no “proximo - domingo; cio 


“ tados eleitores que se encon- 


as medidas necessarias para 





JULIA ÇÕES INTRAVENOSAS 
.HAVERA',, E» No E EA a E 

GAO:NA AR AE |O ar. Paulo Seabra, con- 
T'ANNA E NA Té DE PIEDADE 


“Por, determinação do Tribunal 
TFegional “do Districto, será feita, 
hoje; nova votação em duas das 
secções que haviam sido ' amnnul- || 
lades no pleito de maio, em .vir= | 
tude. de -trregularidades devida- 
mente. apuradas nos, mesmos 

' São às de Bant'Anna e Pledade 
as 'setções “que -funcclonarão no- 
vaménte amanhã. Embora se sal- 
ba que qs seus resnitados em nada 
modificarão “o total' jê ' verificado; 
'e. já tenham, mesino, sido procla-' 
mados: os deputados cariocas, O 
Codigo Eleitoral em vigor exige 
sejr cumprida esse forimalidade. 
Só 'puderão votar, naturalmente, 
“os ' mesmos eleitores inscriptos a 


“demonstração com o : 
““Gotinjector” de seu 
invento, na: Associa- - 
ção Paulista de. 
“Medicina 


: O Interesse “despertado no selo! 
da Sociedade de Medicina/e Clrur-. 
gla, pelo-apparelho “Gotinjector” 
eli“ ha'- pauco apresentado pelo 


é primeira chamada, o“que será, 
verificado por um exame prévio 
dos titulos de cada um. ; 
Au mesas receptoras densas elol- 
cões supplementares funccionarão 
nos mesmos locaes, estando & dire- 
cção dos trabslhos entregue, aos 


Bussekind de Mendonça. 
Os: trabalhos terão ínicio às 8 


tamente, depois, de terminada AR 
votação,- conduzidas para & séde 
do. Tribunal, Regional, no Palácio 


Segundo : informações que obti= 
“vemos, “as. novas eleições na gu 
secção do Rio Comprido, terão 
O sr. Paulo Seabra 
24 do corrente, 


E 
Confederação Brasileira 
dos Trabalhadores 


HAVERA! AMANHA UMA 
GRANDE --ASSEMBLEA DOS 
DELEGADOS ELEITORES 
"NESTA  CAPI- 


pharmaceutico!sr. Paulo Seabra, 
repercutiu nos meios selentiticos 
de São Paulo. 

“Resultou dah! o honroso con- 
vite que acaba de ser feito a ease 
estudioso profissional, para reall- 
gar na Associação Paulista de Mes 
dicina uma demonstração com O 
referido apparelho, que representa 
aperfeiçoamento de Inestimavel 
valia na téchnica das instillações 
intravenosas. 

Ha v salientar neste registro'o 
interesse com que os medicos de 
“ão Pauld e es, suas agremiações 
acompanham o movimento acien- 
tífico do Brasil. 

“"Corfespondendo & gentileza dos 
tollegas páulistas,- o er. Paulo 
Beabra partirá para a paulicéa na 
semana entrante, afim de realizar 
no proximo dia 20, a apresentação 
do “Gotinjector” do seu invento 
em reunião da Associação Paulia- 
ta de Medicina. ' 


Deverão reunir-se amanhã, |. 
as 20 horás, no Céntro dos 
tperarios da Light, 'à rua 
Haddock Lobo n. 3, os dele- 


tram nesta capital Juntamen=" 
te com a commissão organi- 
zadora da Confederação Bra- 
sileira dos Trabalhadores. 

Essa reunião tem por fim 
estudar. os meios mais effl- 
clentes de-levar avante a ini- 
ciativa . tomada. no recente 
Congresso Syndical reunido 
nesta. capital, lançando as 
bases: dessa organização con- 
“federal dos trabalhadores de 
todo:o paiz. Nesse sentido, os 
representantes dos syndicatos 
do interior deverão ouvir O 
relatorio. dos trabalhos da Te- 
ferida commissão e assentar 











- PRINCEZA AZU 
(Sublime como o peccar..) 
ESSENCIA DIVINAL 
A' venda na 
CASA FAFE 
10 grms. 12$000 
RUA DOS OURIVES 58 
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PARA O VELHO MUND 


Embarca hoje o director 
da Aeropostal 


Eimbarca-hoje para a Euro- 
pa, em gozo-de férias, o dr. 








que'a C. B. T. seja uma rea- 
lidade o mais breve possivel. 

Dado “o enthuslasmo rel- 
jnante, a respeito, entre os de- 
"egados eleitores, é de se es- 
perar que a assembléa de se- 
gunda-feira no Centro da 


“A ELEIÇÃO, MAS. SECÇÕES A TEDANA DAS INSTLA- 
e AMMUIUDIS 


“vidado para fazer uma 





“O Julgamento: de varios 
- processos de deserção 
8 Insubmissão 






















da, Guerra, cerca de: 150 processos 
de” deserção e-Insubmissão. “Gerosa 
de'100 incursos"nos referidos crl-' 
mes foram absorvidos: 

“ Praças do 1ººR. 1, — Antonlo 
Estacio da Bilva Filho,” Manoel 
Bernardo, José Alves, Felix 
gueira Machado, Domingos Tiengo. 
Arlindo Calixto de Souza, João de 
Almeida Cordeiro, Durval Gomei 
de” Moura, Miguel Amendoeira, 
Bebastião Teixeira Junior, - Lauro 
Ferreira Ribeiro, João”: Ferreira 
Cabral, Noel Gabbi,' Djalma Arls* 
teu de, Souza, Bylvio Serpa, “Ben- 


ob jamia Rosa 'dos Bantos, Seragnim 


Tavares da Costa, Julio Roúrigues 
"Leal, “Francisco Barcellos 'Range!, 
Altino. Leonardo Luiz, Eduardo, 
Alício Aites, Bianor 'Cesar da” Cos: 
ta, Octacilio * de' Souza, Antenor. 


à | Gonçalves Ferreira e: Denizárdo de 


Azevedo Lobo. 

Do 2º regimento de infantaria 
— Yólando de Abreu Ross, Won 
ceslão Victorino, Jayme Borges, 
Evaristo Romeiro Macs, 


nandes, Antonio Gonçalves 'Ferrel- 
ra, Silvino de Bouza Ribeiro, João 
do Amaral' Lage, Sebastião Augus» 
to de Azevedo, Antonio de Souza 
Mariano, Antonio Joaquim da 
Cruz, Roberto França Vieira, de- 
eerção; Pompilio Bento da Rocha, 
Antonio João de Aguilar, Gelson 
José dos Santos, Antonlo Ribeiro 
Filho, Serapião Pires de Limas, 
Aristeu Marques du Silva, João da 


| Cruz Bezerra e José Isulas. 


Do 1º R. A, M. — Octacllio 
José Chevante, Waldemar Mathias 
Petra, Honorato dos Santos, Joa- 
quim Marçal do- Nascimento, Is« 
mael Carneiro Leão, Euciydes da 
Bilva, Corlos Btorino Romusldo, 
Julio dos Santos Loureiro, Aristi= 
des José Gonçalves c Antonio 
Ferreira. 

Do'2º R. A. M. — Waldemiro 
Pereira, Haul Bimas de Carvalho 
e Oswaldo de Oliveira., 

Do 1º R. €. D. — Honorio 


aímiro Teixeira, Cactano Alamiro. | 


Necmezto Pereira, José Urbano dos 
Bantos, Albertino Gomes, desere 
ção; Moacyr Cicero de Miranda, 
Josó Anselmo Casall, «Heitor Mi- 
itão;- Mênoel- Mártihs, Jeremias 
Gomes do Lima, Humberto Fer- 
reira dos Santos, Alfredo Reglo o 
Menocel Gonçalves. 

Do 1º G. A.'P. — Arlindo An- 
tonto de Pinho, Ezequlel Cardoso 
da Bilva e 
checo. 

Do 1º B. E. — Sebastião Viel- 
ra Bucard, Jeronymo Peçanha Go- 
mes, Sidney - José Franciscd de 
Oliveira, Fedro Agular, Amaro Al« 
ves de Carvalho, Norival Gomes 
da Silva, Nelson Ayres e Felicio 
Valongo. 

Do 1º B, C., Domingos Rosario 
Filho: do 2º B. C.,'Pedro Borges 
Leal Junior; do 3º B. C., Julio 
Armandeb de Barros; do 1º G. A. 
Mth., Manoel Francisco de Ollvel= 
ra e Onrlos José dn Silva; do 10 
B. 6º G. A. G., Annibal Fernsn- 
des; da 2º B. 6º G. A. C., Al 
cino Machado Coelho; de 12 Cio. 
P. T., Manoel. Pereira da Silva, 
deserção; de 1º F. 8. D.,, Alaor 
Alonso; da 1º Cla. E., Lourenço 
José de Sant'Anna € Guilherme 
da Silva; o do 7º G,.A. C., Dos 
mingos Gonçalves e Waldemer do 
“Nascimento. ! ' j 


José.-Manderino. Pa- 


Foram julgados, na 3º Auditoria. 


No" ' 


É Manoel 
José Leite, Joaquim de: Souza Fer- summariados, 
Domingos Bouças, - Altamiro' Oa- 


Light.jrá se revestir de exce- 
pclonal: importancia. 

'A commissão Pró-C. B. T. 
pede, por nosso inteímedio, 0 
comparecimento de todos os 





Edmundo de: Oliveira, director 
representante” da Aeropostal 
no Brasil. 

O, dr. Edmundo: Oliveira 
aproveltará a sua estadia na 


EC] 
VIOLENTO: CHOQUE 
DE VEHICULOS 


O BONDE ATIROU O AUTO 


[Terrenos 


delegados eleitores. França, para pleitear melho- 
Eno rias-materiaes:na grande:em- 
presa que dirige, de fórma a 
tornar: o trafego aereo na cos- 
ita brasileira mais intenso € 
barato. 

O embarque des. s.-está 
marcádo para as 14 horas, no 
| cães do Porto, devendo a sua 
Ms into feita no “Alean- 

ra”, TEA 








agia A ESTE 








“Vendas sem entrada Inicial - Bas- 
ta pagar a-prestação mensal ha- 
“vendo desconto para a prestação 
paga: antecipadamente - Isentos 

-' dos Impostos municipaes 


MUDA DA TUCA — Informações com o Coronel 
Padilha, junto e antes do n. 136 da rua Pinto Guedes. 
., MARIA DA GRAÇA — Com bondes de Penha, Ra: 

mos'e Cachamby proximos e da Linha Auxiliar 
no centro do bairro. Informações é rua VII n. 119, com 
“ Sr Dana TROS» e rua VI s/n (casa velha), com o sr. 
[. ? ALENGO .— Bairros Frel Miguel e Piraquara — 
proximos ds estação e ds Estrada Rió-S. Paulo. Infor- 
-mações á rua Dr. Lessa 166, com Tenente Vas; rua 5. 
- Odilia 22, com Sr. Athayde, e com os vigias nos bairros. 
EM MARIA DA GRAÇA E NO BAIRRO PIRAQUARA 
.ACHAM-BE CONSTRUIDOS DIVERBOS PREDIOS, 
PARA SEREM VENDIDOS EM PRESTAÇÕES MENSAES. 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


“RUA DA QUITANDA, 143 — TERREO 
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SOBRE A CALÇADA 


| Lamentavel oceorrido verificou- 

se hontem na rua da. Assembléa, 
proximo á tua do Curnio, O bonde 
du, linha "Praça Tiradentes”, .con- 
duzido pelo motorneiro Raymun- 
do Senabelino de Oliveira, chocan- 
do-so violentamente cont O auto 
n. 2.474, atirou-o por-sobre a cal- 
cado daquela via publicas, 

No local, à espera de um outro 
bonde, -achava-se o investigador 
n./ 05, José Francisco Bahia, resi- 
dente à rua Augusto: Varellan, 49, 
“o qual foi imprénsado entro o tlU- 
toe e parede, tendo: recebido ve- 
rias contusões pelo corpo. 


O nuto n. 2374, que: ficou se- |, 


riamente damniticado, era, no mo- 


Y Manoel Pires. No referido carro 

viajava o nosso collegn da “A Ho- 
| ra”, ar, Abelardo Amorim, quo 
por felicidade salu illeso. 

O motorneiro Raymundo fvi pre: 
zo em finigrante: pelo commissario 
Milton” Sucupira e q Aesistencia 
prestou Soccorros ao politial fe- 
rido, - as 


DM sd 


ATROPELADO POR 
UM AUTO 


NA. AVENIDA AMARO CAVAL- 
CANTI 





“Fo! medicado, hontem, á, nolte, 
na Assistencia do Meyer, onde. fi- 
| cou em observação, o menor Ro- 
berto, branto, brasileiro, de onze 
annos de. Idade, filho de Nilo Ca- 
luzans, morador à avenida Amuro 
Cavalcantt n, 157, em Todos co 
Bantos. 
O referido menor, quo apresen- 
putara ferimento contuso no couro 
cabelludo, úlém do contusões e 


- esçorinções generalizadas, fol astro". 


pelado por um uuto em frento 
& sun residenciu, 

O chaufteur criminoso, após q 
occorrido, foraglu-ce, As nutorida= 
des do 1º districto, não Lom- 
ram couliceimento do facto, 


E submettor-se-á à uma, ope 


| mento, guludo pelo “chnuffeur” |: 






“Arlanza 





ICIAS | 
FORENSES 


O JUIZ PRA INCOMPETENTE, 
“O juiz do,6* Vara Criminal 
Iulgou-se incompetente para tos 
mar - conhecimento: do ““habsins 
corpus” impetrado a -favor de 
“alanoel de Almeida, que allêgava 
constrangimento Wegal, 


“NÃO OBTEVE “HABEAS» 
CORPUS” E ESé 
O july Barros Burreto, da Ts 
vara” Criminal, em decisão de 
hontem, denegou o “habens-core 
pus” impetrado q fnvor de Ges 
raldo Osorlo, que nllegava. conse 
trangiínento Ilegal por parte da 
9a Pretoria Criminal, 


DENUNCIADOS. 

Em dia do abril. do corrente 
anno, José Machado do Sousi 
subtrahiu, na-Vília Pompéa, uma 
egua' no valor-de 1403, que vens 
deu. a” Manoel Borges de Carvas 
tho,. Hontem foram ambos des 
nunciados ao juiz da a Vara 
Criminal. 


EUMMAÁRIOS DE CULPA | 
Nas Varas Criminaes serão 
amanhã, os Ee 


NOT 


guintes réos: 

PRIMUIRA — Augusto Trãe 
jano Lima o Moacyr Carlos Nos 
guelra, qe 

SEGUNDA — André Boulan- 
ger o Manoel Gonçalves. Aragão. 

TERCEIRA —- Ary Florigano, 
Joaquim Verissimo, Carlos Ba- 
ptista da Silva, Altino Martins 6 
Zulmira Gorrta, 

QUARTA — Josá Magalhães. 

QUINTA — Alzemiro Gullher- 
mo de Souza, Jayme Juven, 
Jayme José da Rocha, Margarida 
Costa o Anisia Maria do Nazãe 
reth. 

SETIMA — Manoel  Machndo 
Rodrigues Barroso, Bolivar Xa- 
vior, João Gama Vailadão, Anto= 
nio Gomes: Aires e José Vicente 
Baptista. , 

OITAVA — Olymplo de Farla, 
Armando Fraguas, Miguel Can» 
valsanti e Jesus Fontes, 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para emanha, 
no Tribunal do Jury, o jJulgas 
mento de Mario Pinto de Alme!- 
da, accusado do crime de homi» 
cidio, Presiditá a sézsão o juiz 
"Magarinos Torres, e funccionará 
o promotor. publico. Gomes de 
Paiva, Fará q defesa o dr. Ros 
melro Netto, estando a anccusa- 
são particular a cargo do dr. 
&tello Galvão Buenos 








IESMAGADA SOB AS 
| RODAS DO AUTO- 
— CAMINHÃO 


A VICTIMA, UMA ORIANCINHA 


DE 7 ANNOS 


O atropelamento da menor Wal- 
dyra, no largo do Bemfica, hons 
tem, pela manhã, revestiu-se da 
mais tragica'0 cia. Quan» 
do atravessava aquelle largo, cm 
companhia de sua mãe, d. Ter 
tuliana | de Oliveira Couto, que 
levava go collo wm filho menor, 
Waldyra foi inopinadamente ar» 








da Silva, Carona Ferreira, José | 






com dest 





rebatada pelo auto-caminhão nus. o 
mero 3.714, guíado pelo chauffeur | 


José 'da Rocha Fonseca. A criança 
sofíreu fractura' da base do cra- 
neo; vindo a fallecer no Prompta, 
Soccorro, quaúdo era medicada. 
O motorista fol preso em fla- 
grante pelo cabo do Exercito nu- 
mero 412, e nutuado na delegacia 
do 18º diatricto, -pelo” commissa- 
rio, Antonto . Teixeira. sc IR 








- ENGULIU: UMA 
| TACHA 

*ol soccorrido, hontem, á noite, 
pela Assistencia do Meyer, o pc- 
queno Wilson, de 3 annos de ida- 
de, filho de Nilo Cesar, residente 
& ruas Martins Costa n. 23, cata 
5, em Inhauma, O referido me- 
nor, brincando, echguliu uma ta- 
cha, que lhe ficou presa à laryn- 
ge.. Dada a gravidade do onso, q 
referido menor fol removido para 
o Hospital dé Prompto Soccorro, 


ração. 


! 








Está grippado ? 
| TOME 
ANTIPANPYRUS 


| AN=TI=PAN=PY-- AUS 









Preparação homecopathi- 
ca que PREVINE, ABOR- 
TA e CURA os RESFRI- 
ADOS e as GRIPPES. 
ANTIPANPYRUS é um 
"remedio manipulado no 
Grande Laboratorio Ho- 
meopathico de DE FA- 
RIA & COMP. — Rua de 
São José, 74 e se vende 
em todas as pharmacias 
e drogarias. Guarde bem 
o nome : 


AN=T1- PAN = PI- AUS 

































SSO é oque elle pensa, porque vê 
que o Snr. o-contenta em todos 08 
desejos e caprichos. Estarão Snr., 
porém, convencido de que só presentes 
e mimos valem o juizo que elle faz? 

Imagine que “o melhor pae do mundo” 
venha a faltar ao filho! Elle, não vac 
viver de: recordações... Precisará de 
tecto, de alimentos, de vestes... 

Porque não pensa em fazer uma casa 
e pagal-a em prestações? Milhares de 
homens fizeram isso.: Pense nisto. E não 

f receie que — vindo a faltar, sem liquidar 

a compra — Os Seus se verão impossi- 
, bilitados de continuar os pagamentos. 
Ao comprar sua casa, 
hypothecario na, Sul America. Quando 
seus recursos desapparecerem com o Snr., 


faça um seguro 


O Ministro das Relações: Exteriores, Sir. John Simon, acompanhado. de 


bordo do. 





aneiro. 


é o melhor papas do 
mundo |,.. - 


que o Snr. é o melhor:pae do mundo ! 


l 


o seguro resgatará a divida existente e 
fará da sua esposa e de seu filho os' 
legitimos donos da: propriedade que am- 
bicionou. E seu filho crescerá, dizendo 
que o Snr. foi o melhor pae do mundo !...i 


O Snr. terá melo caminho andado, quando 
conhecer as van ing do seguro hypothe- 
enrlo eni favor do séu projecto de ter uma 
casa própria. Mande-nos, pois, esto eoupons 





79, 
Aº SUL AMERICA 
Caixa Postal, 971 « Rio de Janeiro, 
enviar-me, promisso 
dies co teles Segue Eivpathecerio, 


Nome Doona emana mas raios 


Rua. e 00 mo 0 e ; 





Estado —... nm mnriotid im moema ro coer amarei 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL 


DE SEGUROS DE VIDA 








" Cidade inn cr 





FALSA MENDIGA 


EXPLORAVA' À CARIDADE PU- 
BLICA, SERVINDO-SE. DE UMA 


CRIANCINHA EMPRESTADA. 


De he muito. & policia. carioca 
vem movendo uma severa campa- 
nha contra ' os falsos mendigos ' 
que, para explorar caridade pu-: 
blica, te servem de: recursos ex 
traordinarios: | Vimos o' caso da: 
mulherzinha, - Solange Contoição, 
a esperta creoula da rua Itapiru'. 
"Bolange, que. pela sua physio- 
nomia apparenta gozar boa saude, 
cntendeu que o trabalho só se feu 
para, 08 que são: curtos de intel- 
Ugencia, e, assim, resolveu pér em 
pratica: um costume que vem ten- 
do boa secoltação no meio dos 


pública da maneira .& mais 
commovedora. Poz mãos 'à obra: 
'pediu a uma sus vizinha, por em- 
prestimo, uma criancinha, e, à sua 
custa, vinhe tomando os “nickels 
das almas caridosas, que têm sem- 
pro a bolsa aberta para. mitigar 
à fome” daquelles que vivem de 
braços dados com a miseria. 


Não tardou que & policia: lhe 
descobrisso o intelligente piano. 
“Estava Solange, na manhá de 
hontem; em plenas acção, nº aves 
Tilda ' Rio - Branco esquina de Sete 
de Betembro. quando .por'ali pas 
-earam os drs.. Hugo de Menezes 
-e-Fonce.Leon. As referidas autos 
ridades,: voltando: as -vistas, para 
a -supposta - mendiga, resolveraro 
interrogal-a.. ESA 

Solange. como sempre: acontece 
| nos “eriminosos, não soube. expli- 
car-se. Ioso foi o, bastante pura 
|que as referidas autoridades 

prendessem. . y: 
| Levada é delegacia-do 1º distri- 
cto, ahi.m falsa. mendiga declarou 
que a criancinha que trázia ao 
collo, havia aldo tomada. por em- 
“prestimo é sum amiga Dedé, afim 
de que pudesse esmolar com mê» 
lhór proveito. 

O caso fol' entregue ao commis- 
'surio Bastou, que VvRaO apural-o 
convenientemente. A. cristicinhs, 
que vinha servindo de instrumen= 
to À Industris de Solange, chama- 
so Carmen e, provavelmente, vas 
«ag wir melhor destino, jé que a 
sorte lho tem sido tão Ingrata, 


que, procuram explorar & caridade : 
















COLHIDO POR UM, 


TREM NA- ESTAÇÃO 
“ENGENHO DA 
RAINHA 


UM EMPREGADO DA PREFEI- 
 TURA 


TA 

A Assistencia do Meyer, soceor- 
reu, hontem é noite, o. empregado 
da Prefeitura, Manoel Machado da 
Costa, branco, brasileiro, casado, 
de 63 annos de idade, residente é 
rua A n, 510, na Estrada Velha da 
Pgvuna, 

Avictima, que sotfreu fractu- 
ra exposta do frontal, em. conso- 
quencia de Ler sido colhido por 
um trem na estação Engenho da 
“Rainha, foi removida para o Hos- 
pitalide Prompto Soccorro, dada a 
gravidade do seu estado, [ 


“MOLEQUE IVO” 
NAS MALHAS DA 
“POLICIA - 


Pelo delegado Hugo Auler, do 
g.º-districto policial, que, se fnzia 
ncompanhar de alguns. dos seus 
nuxilinros; foi preso-na zona do 
Mangue, o: conhecido galtondor 
“Moleque: Ivo”. “O referido - me- 
llante, que é necusado de ter “as- 
saltado dois guardas civis em Ma- 
dureira, foi recolhido no xndrez dn 
rua Senhor de Mattosinhos e dall 
scrá removido para a delegacia do 
og0 districto, onde vac bjustar 
contas com a policia. . 
EJJ]0D0DOT] 

CAÇA AO “BICHO” 

Pelo commissario inspector 
Ribeiro de Sá, que se fazia 
acompanhar do Investigador 
“Tulio Costa, foi preso hontem, 
à tarde, na praça Servulo 
Dourado, nas proximidades do 
cães do Mercado Velho, 
vendedor do “bicho” João Gil. 
Em poder do referido bicheiro 
foram apprehendidas 28 lis- 
tas, além da quantia de 89000 
em dinheiro. 

O infractor foi autuado pelo 
delegado Canavarro Pereira, 
do 1º districlo. 


[=] 


Realizou-se ma 






























| de jornalistas, 


|“Jornal do Brasil”, Amorim 


240 contos distribuidos entre 
segurados 


Realizou-se, na tarde de hom- 
tem, o 108.º sorteio de apolices 
da “A Equitativa”, attrahindo 
ao setimo andar do seu bello 
edificio da Avenida Rio Branco 
uma assistencia numerosa, 
constituida, em grande parte, de 
pessoas interessadas no resulta- 
do da extracção. - 

A mesa incumbida da dire- 
cção do sorteio foi constituida 

e ficou assim 
composta, — srs. Costa Perei- 
va, do “Diario Carioca”, presi- 
dente, Senna Madureira, - do 



















gurados. 
de tres contos de reis, 


folha. | 


Netto, da “A Nação” e Leal de 
Souza, do DIARIO DE NOTI- 
CIAS. 

O sorteio se realizou com ri- 
goroso cuidado e ampla fiscalio 
zação, sendo as espheras numes 
radas examinadas antes e de- 
pois da extracção. 

Ao serem. extrahidas, eram 
retiradas do apparelho 'destina- 
do a recebel-as por um dos as- 
gistentes, que, depois de verifi- 
cal-as, passava-as ao presiden- 
te da mesa, e este aos seus de- 
mais companheiros. à 

A perfeita lisura do sorteio; 
causou a: melhor impressão, de- 
monstrando o alto empenho da 
companhia em garantir, pela 
fiscalização de jornalistas e pe- 
men 


Uma vaga de coronel 


Bolicitou transferencia para 
a reserva, o Coronel da arma 
de infantaria Randolpho 
Cruasque, que por esse motivo 
foi mandado continuar addi- 
do ao Departamento da Quer- 
ra, aguardando o despacho de 
gcu requerimento, ! 





o livro 


is um sor- 
'teio da «À Equitativa»., 


la dos proprios interessados, a 
correcção dessa distribuição tri- 
mestral de premios “os seus se» 


Alcançaram esse premio, que 
é, para cada segurado porteado, 
48 apoli- 
ces, cuja relação de possuidores 
inserimos em outro logar desta 


TOSSE, GRIPPE, BRONCHITR, 
ASTHMA, CATARRHO, COQUE- 
LUCHE, TUBERCULOSE 


Peça e ED. NIKLAUS 
| Caixa Postal, 1902 — São Paulo 


“A CURA DAS MOLESTIAS TO 
APPARELHO RESPIRATÓRIO” 
que lhe será cuviado de graça. 
Não:brinque com a sus maúde: 
peça HOJE MEBMO' este livro 





Edanes * Po Gu 


10: 


MAXIMAS | Bodas dé prata 

emas TESES 2 e > 

raimente considerada, | 

a patria não é sómente o prê- 

sente: é tambem o passado; 

não é sómente o progresso: é 

tambem q tradição. — PADRE 

JULIO MARIA. 

“e * 

“A verdade é O esplendor do 

bello. — MONTEFELTRO, | 
“e * 

A gloria do homem está na 


IR | rectidão de sua vontade e nº | 
pI bom emprego della, — Et 


Anniversarios 


Ho vinte cinco snnos realizava 
8. ex. revma. 'o ar. Biupo de Ri= 
beirão Preto, ná data de hojo q 
enlace matrimonial do dr.'Manosel 
Petrarca de Memuita com d. 
Tyvonne Mesquita, Ease felis acon- 
tecimento será commemorado com 
mises solemne, ns capelis do an- 
ag Collegio 8, Vicente de Pau= 
O. 


In 









EEE sp espe ia 


To 


E ERES 
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ATER et 


Tae! 


Fazem annos hoje! 


tel e padre dr. Mancel Gabino de 
Carvalho. . 

—rransoorre, hole, 5 data nã» 
taticia do sr. Josê Walter de Sou- 


es, funcelonario da Centrel de il PROCURE CONHECER 08 


Er | 99- SETE DE 


AV 


ii deu 
E 


— Fez annos hontem, & cxmB. 
sra. Maria do Carmo Lins é Bile 
va, esposa do dr. Raul Lins e Sil- 









er ADE 
Fte ent 





| vs. 

- M —  Completou mais um apni- 

E versario » senhorita Juanita Bar- 

RU rogo Magno, filha do comman- Almoços 

dia dante Pranolsco Barroso Magno é | 

= A [pa da exms. era. Juanita Barroso Os collegas e amigos do dr. 
E Megno. rio Camara, procurador da Fa 


— Pesca hoje a data natalicia 
da era. d. Anadia Hollanda Qua- 
resma, coposa do dr. Custodio 
Quaresma, lente da Faculdade de 
Medicina é clínico nesta cidade. 

— Vê peesar hojo 8 data de 
Egeu anniversário natalício, O EF. 
caronel Francisco Pissolante, c&= 
pitalista residente nesta capital, 
onde goza de vasto clreulo de 
reações, 

— Passa, hoj o anníverserio 
patalicio ds BIS. Antonia Moura, 
viuva do sr. Francisco Moura. 

Por esse motivo, offerecs as 

pessoas: de BuUas relações um 


zenda o vice-presidente do Conse- 
lho de Contribuintes, vão oflere- 
cer-lhe um. simoço por motivo da 
sua recem-nomesção para Inter- 
ventor Federal no Estado dô Rio 
Grande do Norte. 

Promover essa homensgem os 
srs. José Belens de Almeida, dr, 
Paulo Ramos, dr. Angelo Bevl- 
lacqua, coronel Elpídio Boamor- 
te, Gastão Chaves, dr. João Gon= 
calves Machado Netto e dr. João 
Domingues. 

No. escriptorio do “Jornal do 
Commercio” com o sr. Adão Cos- 
ta Lima e na gerencia da “A Ba- 


di diad, 





ce 


SE potes E 
t 





Santar. lança” com o sr. Oswaldo Russo 
- encontram-se as listas de adhe- 

ja Noivados pv 
E. O Club dos Advogados reinl- 


Cam s senhorita Diros Cuastrio- : 
to de Mattos, filha do dr. e da de= 
nhors Felippe de Sousas Mattos, 
contractou cassmento O comman- 
dante Dario Cavalcarti de Azam- 
buja. 

— Estão se habilikando pera 
essar no Juizo da 9.º Pretoria 
civel: Antpnio Ribetro com An= 
golina Rosa, Peliciano Gardoso 
dos Santos, com Joanite Maria 
Ea de Oliveira, Plinio Peixoto Alves 
E com Nicia Duque Estrada, Bady 
PARA Laurindo de Azeredo com Magde- 
tena Carlos de Oliveira, Eduardo 
José Severino com Enedina Celes- 
te de Oliveiras, Joaquim Francisco 
- Amaro com Olga Maria da Con- 
ceição, Antonio Gomes Pedroso 
com Hermínia Gonçalves, Otho-. 
nte! Gomes ds Alencar com' Phi- 
ljomena Henriques. | 


Casamentos | 


O Perfume Preferido 


NOTA 








Realizou-se, hontem, na cida- 
de do Pará de-Minas, O casamen- 
to: do sr. Lindolpho Xavier Ju- é 
nior. com a senhorita Desirée de” 
Almeida Varellas 

O. noivo é-Rcademico de direito | 
neúta capital e sub-gerento do 
Banco Econqmica do Brasil, fi- 
lho do professor Lindolpho Xa- 
vicr, o de sua esposa d, Clotilde 
Xavier. 

A nolva é filha do commerci- 
ante e agricultor er. Augusto |, 
Varella, e de Eua esposa, dona 
Amelia de Almeida Varella, re- 


sidentes naqueila cidade ml- 

neira. : 
>” 

Nascimentos ' 





Nair, é o nome da linda me- ! 
nina que velu, hontem, encher 
de alegria o lar do-sr. Antonio. 
Carlos Melgaço é d. Cecilia Mel- 
ESço. 
Baptizados 

Serão levados à pia baptisma), 
thoje, és 10 horas, na Igreja de EB. 
Josgquifo, os meninos Walter o 
Waldyr, filhinhos gemeos do sr. 
6 José ds Costa, negocian= 

mi praça e de sa esposa, 
É. Olga da Costa. 

Servirão de padrinhos dos bs- 
ptizandos o sr. Horacio Antonio | buquerque. 
gs Rocha, funccionario federal e 
eus esposa d. Clarios da Rocha, 





SENHORAS! Para vossos incommodos, 
: dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina- rruda) 
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78. 
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Embellezar. 
0 DE e na > 


DE 


BENJOLMI 


Preparado maravilhoso para . 
amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle 


LEITE DE BENJOIM Tenifica e rejuvenesce a cutis, 


E = quando » Sesi extin= 

as imperfeições da pelle, os 1 panmos, ma 

a a O NNAS, CEAVOS, TUZAS, QUelgaDo 

duras do sol. 

LEITE DE BENJOIM (ruparato qem e epi 
do Slam e finamente perfu- 


mado, é indicado pelas summidades medicas mundizes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, FPHAR- 
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS. ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 











CIrIS TISIIII CTIS II TI CIISIcITIiTIIIIsToT IT 1 Usssiapsesedeccoo 


compra bons artigos, nunca ' 


rem ll À Casa Isidoro 


é uma defesa para a sua bolsa 














Ninguem ignora! Bons cabellos obe 
JA CY têm-se usando Oleo, Loção ou Bri- 





A pintora Georgina de Albuque 


paso arma 


Constituiu uma note brilhan- 
te de arte a inauguração, hon- 
tem, às 17 horas, na Associação 
dos Artistas Brasileiros, da ex-. 
posição da sra. Georgina de Al- 


Ao salão do Palace Hotel ac- 
I correa um elevado ' numero de 











DIARIO DE NOTICIAS 








clará, no dia 33 do corrente, O verdadeiros . acontecimentos, dada 
“Almoço da Amizade”, institui- | & escolha de elementos de real 
"do pelo dr, Francisco de Salles | Valor, que figuram em seus bem 
Malheiros, quando presidente organizados programmas, caprie 
deise club é que tanto exito al: | chosamente elaborados pela Gom= 
cançow em sua primeira phase, ua de aro Fado pala, qual 

Esse almoço tem por fim pros Pe a a noite 


mover, mensalmente, uma ré: 


NO LAR E NA SOCIEDADE, 


Esta festa do caridade merá ; 
abrilhantada por uma excellente 
favs o promette grande BuUCOssso. 

Os bilhetes podem ser encon- 
trados nas casas “Oirio” & rua do 
Quyjdor e Hermsnny, & rua Gon- 
gaives Dias, 








união de cordialidade da classe, 

gendo para elle convidados todos 

os advogados socios. ou não do 
dd etub, 





: "| Sobretudos e mais 












se arrepende 





Ge arte classica, que o programma 
mensal annuncia para o proximo 
domingo 23. Não é sem razão o 
interesse que vem despertando 
nas rodas “Cajutis" a noite de 29, 
pois alem da O. de Festas acha-se” 
tambem collaborando com a mea- 
Ima & notavel cantora patritia Lu- 
cina Soeiro, que deseja deste mo- 
do prestar uma homenagem & di- 
rectoria e &. culta: platéa do Ti- 
fuca Tennis Club, bem como des= 
pedir-se, pois ' breve partirá para 
à Europa, onde vae cumprir dois 
importantes oontractos em Lon- 
dres s Monte Carlo, Assim, a nol= 
te do proximo domingo marcará 
mais um tento nos annaes das. 
grandes festas artisticas de nossa 


capital, 


SEUS ARTIGOS E PREÇOS 


SETEMBRO - 99 


Festas . ; 
ee N E 

CG. de E. Botafogo — Annuns 
cis-se para hoje, no Club de Re- 
gatas Botafogo, secção terrestre, 
Leme, uma interessante tarde-nol- 


de Uma reynião spor= 
dedicada á elegancia 
do referido club. 
Botafogo F. C. — Abre-se ho- 
te 8 séde do Botafogo F. O., para 
8 realização de um jantar dan- 
sante, do programma de activi- 
dades socises do corrento mes, 
offerecido pelo club aos socios é 
suas familias. Uma das melhores 
do Rio iniciará essa 
reunião &s 9 horas da noite, en 
trendo os socios ne forma dos es- 
tatutos. | 
Tijuca Tennis Cluh — As fes 
tas de arte realizadas no Tijuca 
Tennis Club. constituem sempre 


OPTICA 


Ciro maantes 


As illustres damas directoras da 
Associação Maternidade e Infan= 
cia realizarão no proximo dia 33 
do corrente, nos salões do Club 
B. Christovão, gentilmente cedido 
por sua directoria, um chá dane- 
sante em beneficio da Maternidas 
de de 8. OCnhristovão, que tão as- 


lhantina JACY. 
Não acceitem substitutos. 


& infancia e ás 
bairro. 








S DE ARTE 


A inauguração, hontem, da exposição da sra. Georgi- 


na de Albuquerque 


rque, entre senhoras que assistiram a inauguração da sua 





— amostra no Palace Hotel — 


artistas, escriptores, jornalistas 
que foram levar á distincta sr- 
tista o elogio justo que-ella bem 
merece pelas suas qualidades 
excepcionaes que a tornaram 
uma das nossas pintoras de va- 
lor accentuado. 

» Aliás, o nome da sra. Georgi- 
na de: Albuquerque vale hojaco- 
mo uma affirmação da existen- 
cia da pintura brasileira. 

Nos seus oleos ou nos Eeus 
desenhos ha sempre um traço de' 
brasilidade que se define pelo 
colorido quente da sua paleta ou 
pelo motivo dos seus quadros. | 

Na exposição que vem de se 
inaugurar, com o exito esperar, 
do, encontram-se reflexos de vi- 
da do nosso interior, com os 
geus costumes e os Eeus typos, 


mn 
Du 


Uma mulhe: csja peile está 
“morta” em consequencia du- 
ma falta do alimento apro- 
priado póds mgura tornal-a 
fresca rija sem a menor ruga 
e cheia de juventude pelo em- 
prego diario vo deitmt-se ou 
pela manhã do CKEME VEL- 
PEAU BAINH» PA HUNGRIA 
para massagem producto que 
contém os alimentos rejuve- 
nescedores da pelie. 

Preparação privilegiuda de 
MADAME CAMPOs, é q ulti- 
ma descoberta "lv setuniidade | 
e um dos proúuctos de bel- 
leza que mir vende a ACA- 
DEMIA ACIENTIFIVA DE BEL- 
LEZA — Avenida Rio Branco. (| 
14 — 1.º andar e rua Bete de 
Setembro, 166, 


Ada 


através os varios eepectos que 
ella nos apresenta, pequenas te- 




















cor. 


buquerque, guardamos & 


sentimento brasileiro, 









BÃO. 





rios quadros «- . 















monia do 
sra. Georgina de Albuquerque 





oje sem esquecer o que apren- 
deu a ver e à sentir. Seus dese- 
nhos são uma a dessa ver- 
dade, porque ainda ha mnelles 
muita segurança e movimento. 

A exposição da era. Georgina 
de Albuquerque é, portanto, das 
melhores que aqui se têm reali- 
zado. E justo é salientar, entre 
tantos outros de igual merito, 
“Tropa da bois”, “Matriz de 
Passa Quatro”, “Tropeiros”, al- 
guna de feira e aquella 
encantadora “Garota”, sem du- 
vida um dos melhores expostos. 


Dr. Mercaldo Neder 


Gynecologia - Cirurgia - Eugenta 
REGULARIZAÇÃO BSOIEN- 
TIFICA DA NATALIDADE 
Avenida Mio Branco 195 e 477 


1.º and. — Jas, Bas, 6 sabhados, 
das 12 às 15 — Phone: 3-0440 
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CaSA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


RUA SETE DE SETEMBRO N 47 





| res da sociedade brasileira e da 


4 ed Armenio Borelli e Henrique 


las evocadoras de uma parte da 
nossa terra que a artista soube 
ver e reproduzir, sem exagero 
de technica ou bizarrismos de 


Da nossa rapida visita à ex- 
posição da sra. Georgina de Al- 
im- 
pressão desses motivos, contri- 
buição valiosa para 08 que pre- 
tenderem estudar 08 Nossos cos- 
tumes regionses. E quanto aos 
quadros de genero, ou sos “ar 
livre” expostos, . ha o mesmo 
de que 
“Garota” é uma forte expres- 


A technica da Ilustre artista 
se apresenta differente em va- 


Não prejudica, porém, a har- 
conjuncto, porque a 


orstião seguir as tendencias de 








Agasalhos em geral - Cobertores 


artigos de Inverno 


Aº Torre Eiffel 
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Homenagens 


Os amigos e admiradores do dr, 
Galdino de Siqueira, recentemen- 
te nomeado desembargador da 
Córtes de Appeliação, vão offere- 
cer-lhe a béca, com a qual toma- 
rá o novo membro do mais alto 
tribunal da justioa local posse do 
pia cargo, na proxima quarta- 

eira, ; 


Diplomaticas 
pus. ici em 

Pelo “Alcantara” chegará ao 
Rio, hoje, O sr. Ramon 'Carcano, 
novo embaixador da Argentina 
junto ao nosso governo, 


TODERNA 


RIO DE JANEIRO 


1 Viajantes 


Tomou passagem no paquete 
“Ruy Barbosa", com destino 80 
Recife, d. Marietta Duarte, coope- 
radora da benemerita instituição 
Abrigo Thereza de Jesus, 6 espos 
sa do sr. Innocencio Duarte, con- 
tador nesta capital. 

— Encontra-se no Rio, proces 


signelados serviços vem prestando | dente de GOuritybs, o jornalista 
mães pobres do | Armando Petrellt, director da “A 


Tarde”, de capital paranaense. 

"+ Armando Petrelli é ums figura 
conhecida nos centros do jorna- 
lsmo carioca, onde em grande 
numéro são os sdmiradores dos 
seus brilhantes trabalhos. 

— Parte hoje, para &. Paulo, 
pero Cruzeiro do EBul, O sr. José 
Fernandes de Mattos, gerento da 
“Livraria Quaresma”, quo all 
vao a negocios desse conhecido 
estabelecimento. 

Dr. Sousa Baptista — Em via- 
gem de recreio e para matar 
saudades da patria, de que se 
acha afastado ha longos annos, 
segue hoje pelo paquete “Alcan- 
tara”, o dr. Augusto Soares de 
Souza Beptista, Importante com» 
merciante e industrial de nossa 
praça, e que se destina a Por- 
'tugal, Sous amigos e ndmirado- 


colonia portugueza irão ao Cáes 
do Porto, apresentar-lhe e a sua 
familia as suas despedidas e vo- 
tos de feliz viagem. 


Enfermos 





Acha-se recolhida & Casa de: 
Snude Bão José, onde fo! submet= 
tida p uma intervenção cirurgica, 
n senhorita Bylvia Cordeiro da 
Sema: 

operação foi realizada pelos 


| Duque; achando-ss à enferma em 
excellentes condições de saude. 
—= Acha-se enfermo, em sua 
rosidencia, o dr, João Pedro de 
Albuquerque, direotor da Defesa 
Sanitaria Maritima. E' seu me- 
| dico nssistente o dr. Carlos Cha- 
gas, director do Instituto Oswal- 
do vrus, 


Fallecimentos 


D. Sophia Maria Wallner — 
Faleceu em Nictheroy, & sra, d. 
Bophia Meria Wailner. O seu en» 
terro realizou-se nesta capital, no 
cemiterio de São João Bapfista. 

— Alberto Augusto Gulmardes 



















marães do Azevedo. j 4 

— D. Germana de "Rezende Bil- 
va — Fallecou, em Nova Iguassu', 
& rua Marechal Floriano Peixoto 
n, €72 a sra. d. Germana de Re- 
gende Silva, viuva do saudoso di- 
rector do Atheneu Campista é 
professor de portugues da Escola 
Normal de Campos, sr. Carlos 
Silva. 

Deixou a finada os seguintes fl= 
jhos: d. Celina Resende Silva Pl= 
gueiredo, professora na cidade de 
Nova Iguassu", casada com Om, 
Abelardo Antunes de Figueiredo, 
funcoionario aposentado do Esta- 
do do Rio; José Eezende Bllve, 
Waldemar Rezende Bllva e d. 
Argentina da Bilva Gomes, viuva 
do dr. Annibal Gomes, 


e 
Missas 
e im 

Eerá | celebrada, amanhã, no 
altar-mór da igreja de N, BE. 
das Dôres, às 9 1/3 horas, mis= 
sa por elma de d. Maria us 
genia, 


0 SEU LAR E" RISONHO ? 


“Com os moveis da MOBILIARIA 
mais po- 
bre que seja ou por mais luzucso 
que se cstente. adquire ums fo!- 
ção: mais festiva. 

7508 


Dormitorios . . 
Salas jantar . 








Exame lyratis da Vista 


Wa | vs to hm 


Ads deco dria 


|, do Estado do Rio in- 









1:0006 


R. Bensdor Euzebio 78, 78, 7 e 79 


pa Pe | “Domingo, 16 de Julho de 1933 
À concentração dos pro-, aAsAate 





prietarlos. de pharmacias, 
drogarias 6 laboratorios | “eererscermeereeeem 


doa 
OABOCLO”, TERA? 
PRIMEIRAS | A A DASFRIRA: uM (QUA= 


Elementos de Minas e DRO NOVO 


“MA COUBINE DE VARSOVIE”, 
PELA COMPANHIA FRANCEZA | 


ressaram i | 
E Es Rndieato "DE COMEDIAS, NO MUNICIPAL ras, na “matinéo” das id 
"Vhoras o às 19,45, 21,15 O So: 


reload v dia divertida, alegre ibuição de cas 
; ma comedia dive 1 , istribuição de ck 

O Eyndicato dos Propristarios | interomante a de hontem. Aliás io Po Pe datisos a do 
de. Phsrmacias, Drogarias e La- | todo o'theatro de Verneuil é a& | capoclo remo r ver Bos 
boratorios prosegue a sus obrs de | sim: theatro passatempo, toaor | ans srequentador os uma grata 
concentração na classe de que 6 | diversão, theatro-brincadeira. surpresa, com 
orgão, com a adhesão dos elemen-| O entrecho gira em torno de! quadro DOVO, 
tos em actividade do interior e | um caso inverosimil, transforma- | -acrona] “Alma de caboclo”, d& 

das Estados, admittindo: estes ul- | do pela habilidade: do autor, que arccria Rego Barros, Calasarp 

timos como socios corresponden-= o sa actor, em sa Pais g H. Miranda, & caminho seguro 
tes. À nica com que Verneu o eiro contenario.: 

Na ultima reunião da sua di- | tena 85 sconas e prepara à& situa CAL tina em questão — “o. 
rectoria foram .admittidos, no radio do Jararaca”, quadro de 
quadro social, entre outros, os grando opportunidade, tia x 
seguintes proprietarios de phar- parte, Jararaca, Esther Sou E 
macias, crogarias é laboratorios: o pequeno imitador mito. PÇ 
do Estado de Minas — Bra. João Sexta-feira, “Alma do Cabo a 
meça aa Fepbborár picar entará contando 250 represen 

uardo Gomes anco, g ões. ; Rim 
Menezes, Laurindo: Rodrigues Mar= $ “a CANÇÃO BRASILEIRAS | 
tins, Gelio de Lima Andrade, Ja- COMPLETARA ESTA suma hos 
vo W. Fabris, Theodosio área o sEU CON OES eo 
d'Aquino, propostos pelo sr. - PE NEFPR NT. POL 
tonio Lago, prosidente do Syndi- Na sexta-feira proxima a Uns 
cato. Do Estado do Rio — José da “Canção Brasileira”, compl 
Leão Martins Tinoco, Monssiano tará as suas primeiras duzen a 
Urbano dos Santos, Francisco de e cincoenta representações. o 
Pauls Moura, Alvaro Leovigiido valo pela - affirmação de u ig 
de Oliveira, Octavio  Vealladas prestigio nunca conquistado e 
Quintella, Francisco José da Cos- nenhuma outra | peça thestral. 
ta, Manoel Pereira Ponciano, Age= nos palcos brasileiros. Attine. 
nor Evaristo dos Santos, José Au= gindo ns culminancias da popus 
gusto dos Santos. taridado, “A Canção Brasileira” 

Bobre o assumpto, O sr. Anto- se impoz no conceito do nosso 
nio Lago, presidente do Syndica- publico, attrahindo-o sem' cos” 
to, os poopetnção a os. eg sar, em toda as a in 
Brptista meraro, secretario, O empresario nto, 
está divulgando o seguinte: cipal riu e appisudiu com ale- | tanto gosto sabe homenagear as 

“O Eyndicato dos Proprietarios | gris » comedia de hontem, etapas sensacionass que. & oper 
do Pharmacias, Drogarias o ab" | A ra em pottia da | preparando: uma sie 
ratorios, de accordo com os - | Camo himento de preparando uma 
tutos approvados pelo Ministerio | piatés. Os quatro artistas que in- | nal para commemorar O grande 
do Trabalho, admitte em seu quas | terpretaram os tres actos do. Ver- acontecimento. 
dro: social, o ingresso dos proprie= | neuil mantiveram O desempenho | «ngus LHE PAGUE”. A CAMI= 
tarios do pharmácias, drogarias e|& alturs dos bons creditos deorte | «HO DO PRIMEIRO CENTE- 
laboratorios, em actividado no | de tar. As somas foram | NARIO ; 
interior do pais, na qualidado de jogadas com desembaraço, 8 linha u “a maravi- 
socios correspondentes. À corres | dos personagens mantida, O equi- Deus lhe edi Camaro 
pondencia deve ser enviada pars a | librio da representação sustentado | lhosa tomedia de y 
séde social, à avenida Rio Bran- | até o fim. 
co, n. 111, 5º andar, “Edificio Mme. Germáineo  Dermos, com 
Portella”, A secretaria do Byndi- | Um característico sotaque elavo, 
cato enviará proposta em branco era a prima de Varsovia. Bobre- 
a qualquer ponto do Brasil. As | saiu, como uma comediante de 
mensalidades são as seguintes: | Faça. Na esposa defendeu-se, es- 
54000 para os socios proprie plendidamente, Mile. Isabelle An- 
tarios do pharmacias, 104000, derson. O amigo, com todo o fin- 

ara os proprietarios de Iaborato- gimento necessario á sua situação 
rios e drogarias, Os socios corres- de intruso, foi Jesn Marchat, O 
pondentes gosam das vantagens actor Borifas se não deu um bri- 
relativas é sua classificação”, lho comico especial so typo do 

melhor paga = 


marido, foi sincero e tirou parti= 
OURO Rus General Car 


do das situações magnificas que 
mara, 279-lojs — Fabrica de Joias 


bituses cinco sessões domingue ir 















































dentro da 


Trata-se de um casal que vas 
pera 8 campanhas em companhia 
de um amigo. Vê-se logo que este 
é amante da esposa do homem de 
| quem se fes amigo. Acontece, po- 
rém, que 8 case recanto pucolico, 
onde o “menage & trois” veranea, 
vem ter ums prima do casal, vin- 
da de Varsovis. I 

A comodia toma, então, um ru- 
mo melo vaudevillesco, despartan- 
do na assistencia gostosas garga- 
lhadas. E' que o marido procura 
atirar a prima para os braços do 
amigo, afim de desvial-o da espo- 
sa de quem agora está sentindo. 
ciumes e esta procura atiral-a pa- 
ra os braços do marido, afim de 
ficar mais & sós com o amante. 

E' de ver » habilidade com que 
Verneuil, dentro deste jogo 5ce- 
nico, condus'a acção de “Ma cou- 
sine de Varsovie"” ! 

«Do resto o publico gostou. A 
saia repleta e elegante do Munt- 











go, que Procopio vem reprosen-= 
tando no theatro Casino, ha mais 
de dum mer, não é 'a primeira 
peca que alcança um contenario 
de representações, no Brasil. 
Todavia 6 esta n primeira comes 
dia de pensamento, ou seja de 
theatro elevado, que consegue O 
successo estrondoso de “Deus 
the pague”, Por outro lado é 
este o primeiro centenario que 
Procopio festejará em sua com- 
panhia, que existe ha mais de 
nove annos, trabalhando Inintere 
ruptamente e sempre com olês 
vadas receitas de bilhetoria. Es= 
tamos informados de que o cen= 
tenario será festivamente comes 
memorado, num grande especta- 



















































seu papel encerra, 

E uma comedia vulgar, embora 
habilmente armada, tornou-se um 
bom espectaculo, digno das pal- 
mas que teve. 


ra do 44 à 


, prata € 
platina. E'. quem 


Com; 
12 


Ab. Camargo. 


Hoje teremos “matinge”, és 15 
horas e “solrée”, às 20 é 22 hos 
ras, sendo. que na segunda ses- 
são, “Deus lhe pague” compre- 
tará 74 representações consecut!- 
vas. 


A HILARIANTE COMEDIA “O 








Temporada franceza 


Os ESPECTACULOS DE HOJE 
E AMANHA NO MUNICIPAL. 


Pelo. progresso de Irajá 


Um memiorial entregue Hoje, em 3º vesperal de assl- 


gnatura a Companhia Franceza 


= de Comedia do Municipal, nos | ESCORPIÃO”, SERA? 'REPRE- 
ao interventor federal dará a conhecer a comedia “La SENTADA HOJE, A" TARDE EB 
A “Suocursal” do Centro Olvico tigno de Coeur”, original em tres A* NOITE ) 


4 de Novembro, em Irajá, recebeu 
po dia 9'de julho, a honrosa 
visita dos srs. dr. Pedro Ermesto, 
interventor federal, commandan- 
tes Waldemar Mótta e Amaral 
Peixoto e officises de gabinete. 

B. er., após s recepção que 
lhe foi feita, fot, pela directoria, 
fazer uma visita de inspecção ás 
ruas locaes. 

De regresso & néde do Centro, 
o dr. Pedro Ernesto recebeu das 
mãos da directoria o seguinte 


actos, que serviu para a estréa 
como autor do joven posta é 
advogado . Claude André Fuget 
que com eila so impoz & admira- 
cão da critica e-do publico do 
Paris, colocando-se. definitiva- 
mente entre os sutores mais ape 
plaudidos entre os jovens, 

Seu entrecho é uma fantasia 
encantadora, conduzida com has 
bilidado e tendo n dar-lhe brilho 
uma linguagem fluente e bella, 
“La ligne de Caur” não é uma 


Hole, & o segundo domingo, 
em que se representa, á “matl- 
néo e 4 noite, no Carlos Gomes, 
a comedia “O Escorpião”, tres 
notos engragadissimos: em que 
Maria Mattos & Inexcedivel ds 
talento comico ne creação dê 
Huphemia Lobo ,como ella dis 
“pharmaceutica ha 40 annos”, 
creatura tão 
custa a crêr não estár de ha 
muito num jardim szoologico em 


memorial: exposição! 

a 4 peça da vida real, ao contrario a 

D Exmo. sr, dr, interventor do | gisso, é obra de pura fantasia |, - von quai urbe no 
stricto Federal — A directoria 0, té alma de escorpião, 


do um poeta moço, & linha de 
coração, 6 uma linha que segue 
muito de perto a do irreal; e é 
desse irreal que trata a comedia 
que iremos ouvir na vesperas de 
hoje. 

Amanha, &s 91 horas, em 7º 
róécita de essignatura nocturna, 
será representada a comedia 
“Teddy an partner”, original do 


da “Buccursal! do O. O. 4 de 
Novembro, pró-Melhoramentos de 
Irajá, pedindo o apoio de v. ex. 
pera justificar junto aos mora- 
dores desta localidade os deveres 
da sua verdadeira finalidade, vera 
por melo desta petição, appellar 
para os sentimentos patriottcos 
do exmo. governador da cidade, 
paro que possa attender os pedi- 


unhas de gata, lingua de vibora, 
pelle de jarnraca, olhos de tigre, 
pescoço de cobra, garras de 
Yeda, andar de urubá, nariz de 
girafa, cabeca de elephante = 


tos, quanto mais a creaturas hy 
manas! Só vendo-a e ouvindo 
galtitar e gantir no palco do Cara 
los Gomes, € quo a gente acre- 


de tamanha urgencia deste | Ivan Noé. outra novidade para | gira hnver lacráos de salas 6 
suburbio, sem os quaes, continua- | O Rio. serpente de calcinhas... E 


remos com deficiencia de con-| E' uma linda peça cheia do 
forto, de segurança e de in-| amor o poesia destinada » agra-| “MARIUZA” 
str 


ucção. do geral. HONTEM RrGorova sa tamo 
1º — A creação de uma escola NO JOÃO CAETANO 
publica ns “Pedreira”, pois, a BA S T | D (0) R ES “Mnriusa", a nova ppereta da 


unica que existo fica distante, e 
tem a sua lotação excessivamente 
pequena. 

7 — A creação de um posto 
policial. 

3º — O calçamento de 3 ruas 
centraes, no minimo, como tam= 
Bem meios fios e canalização 
d'agua em varias ruas. 

4º — Continuação da Niumina- 
ção publica, ecendo e crlen- 
tação ds “Sucoursal*, 

8º — Mudança do ponto de 
bondes do “vas Lobo”, para & 
Estação de Irajá (3º secção): 

6º — Ums linha de omnibus, 
Ugando esto localidade so centro 
urbano. 

mo — Creação de bondes de 2º 
classe (minto) para attender as 
necessidades do operariado. 

8º — Manter permenentemente 
na localidade ums turma de tra- 
palhadores ca limpeza publica, 
atim de attender, sob a orlênta- 
ção desta “ ”, BO neces 
o cu nndão "das composi 

ds Estrads de Ferro 


Companhia Brasileira de Grans 
des Eupectaculos Musicados que 
Be apoia nos momes illustres de 


A ENGRAÇADA COMEDIA DE 
GASTÃO TOJEIRO, “O TENEN- 
TE SEDUCTOR". NO PHENIX 


riano e Joubert de' Carvalho, Fes 


A companhia de Céo da Cama- pectivamente, autores do Ibreto, 


ra representa hoje, em “mati- 
née” e à nolte, no Phenix, a en- 
gracadissimo “comedia do thea- 
trologo Gastão Tojeiro:; “O Te», 
nente Seductor”. São tres actos 
de bôa graça e bem brasileira 
e que são vividos com muito 
espirito por Céo da Camara, que 
tem um belllssimo papel do uma 
costureirinha carioca; por Ma- 
nuel Rochs, correctissimo” no 
paps! do protagonista, o falso 
“tenento de Marinha”, que nem, 
sequer conhece de nome o ““al- 
mirante “Barroso”;  Manuelino 
Teixeira, que é impagavel de 
graça no sabio Orlando Frio, o 
homem que descobre. no myn- 
chrontamo os motivos porque as 
mulheros enganam os maridos; 
Victoria Soares, numa Ruth doida 
pela fards da Marinha; Rosa Ca- 
dete, numa burgueza mão de fa- 
mília; entrando mais na peça 
Gastão Botafogo, Augusto Ester 
vos e Norberto Telxolra, 


“AMOR PE PERDIÇÃO” NO 
THEATRO REPUBLICA, EM 
“MATINÉO” E A" NOITE 


tando successo ruldoso no' João 
Caetano desde sexta-feira. ' Ha 


é do genero dos que vistos uma 
vez forçam o espectador a voltar 
uma e muitas veses, A intriga 
prende a attenção, os versos 6 | 
musica deliciam na iInterpreta- 
cão excellentes de Margarida 
Max, Sylvio Vieira, Marce) Cláus 


o quadro da “macumba”, que é 
dos mais Impressionantes com 
Chinita, UVullmann em uma. pose 
essa: chordographicamente estyll= 


15 horas, dedic & familia ca- 
rioca, o duas sessões é noite nos 
preços habituses/ Amanhã, .so= 
gunda-feira, récitas de propss 


pi artistica a preços rodunie 
Of, "15 


grande 
que visjam sem nenhum oom- 
forto. 

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 
1033. — (Ans.) Guilhermino Al- 
meida. —- Francisco Luis de 
Moura. — Affonso Carneiro,” 


A companhia dramatica que 
tem s direcção do professor João 
Barbosa, repete hoje, no Ropu- 
blics, em “matinde” e & noite, & 
cejebro peça extrahida do famos 
so romance de Camillo Cásteilo 
Branco, “Amor de Perdição”. 
Hoje, como hontem, o theatro fl 
corá chelo, pols não faltam es- 
pectadores pars es&c drama em 
que se vivo & paixão e o sacrifi- 
alo do uma mulher, Drama de 
intensa emoção que fais à sima 
e no coração do todos, principal 
mente daquelles de temperamen- 
tos mentimentacs, “Amor do 
Perdição”, é, além de tudo mul- 
to bem ropresentado pelo excel- 
lante conjuncto dirigido pelo 
eminanto professor da norsa Es- 
cola Dramatios, 


Sombrinhas? 


Guarda Chuvas? 
FABRICA 


VERA CRUZ 


Eceções de atacado, varejo e 
concertos. 
FINHEIRO DE BARROS 
& CIA. LTDA. 


RUA DA QUITANDA 70 
TELEPHONE 4-1538 





Depois do dar amenhE as hae | 


culo em' homenagem as Joraey 


genlosa que até ' 


faz perder a peciencia a Bans. 


ANTE-HONTEM PB. 


Claudio de Souza, Olegario Ma. 
dos versos. e 'da musica, está obs | 


| rasão. para isso, O espectaculo . 


dio. Vera Lconl e outros, E ha - 


zada. Hoje, haverá “matinéo” ga - 
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— versario. 
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"CENTRO GALLEGO 
«A elegante matinés de hoje 
Berá finalmente hoje que ' a 


commissão “Los Celtas”, realiza- 


rá nos luxuosos salões de eua sé=- 
de uma matinéo dansante em ho= 
menagem &s directorias do Con-= 
tro, Gallego o Fraternidade Lugi= 
tania pela victoria alcançada na 
commemoração do seu 3.º anni- 


"Como todas sabem, O successo 
alcançado pelos “Celtas”, na dita 
festa, ultrapassou os calculos fcl- 
tos e desejando esta Commissão 
dar uma prova de sympatnia às 
directorias das, duas referidas so- 
ciedades que sempre nos acompa- 
nharam com uma amizade since» 
ra, organizaram | esta festa de 
confraternização recreativista, € 
que, dados 08 motivos que a im- 
pulsam, terá a importancia que 
todos elles esperam. 

O ingresso será com o recibo 
num. 7. 

Convites com a commiásão. 

Traje completo. | 


CENTRO LUZITANO D. NUNO 
ALVARES 


A vesperal de hoje 

Prometto revestir-se de extra- 
ordinario brilhantismo, a encan- 
tadora matinés dansante, que & 
nobre directoria do  prestigiaso 
club da ruas da Constituição le- 
veraá a efíeito hoje, em seus lu- 
xuosos e confortaveis salões, 

AS densas serão impulsionadas 
por. esforçada; “jazz-band” e terão 
início ás 19 horas. 

Os senhores associndos terão 
Imgresso com na apresentação da 
carteira e do recibo do mez cor- 
rente, : 


BANDA PORTUGAL , 


A delicado festa de hoje 

Terá logar hoje nos encanta- 
dores salões da Banda Portugal 
wms delicada festa, promovida 
por um grupo de associados e em 
homenagem Ro er, Manoel Pires, 

Fela sus magnífica organização 
esta festa terá um  Inexcedível 
exito, devendo ter o compareci- 
mento de uma escolhida assisten- 
eta. 

A conhecids “Jazz Helena” ca- 
denciará os bailados até altas ho- 
ras da noite. 


AMANTES DA ARTE 


O thaille de hoje 
Abrem-se hoje os luxuosos € 
espaçosos salões da apreciada agre- 
miação da run da Passagem, para 
a realização de promettedor baile, 


“offerecido pela directoria ao se- 


lecto corpo social e respectivas 
familias. ' 


dicto de Oliveira cadenciará ás 
dansas, que terão inicio às 19 ho- 
Fas. 

O ingresso dos socios, será ob- 
Mervado da forma regulamentar. 


CONGRESSO DOS DEMOCRA- 
TICOS 


“"O magnifico balle de hoje 


O novel club da rua Visconde 
de Itauna, abre hoje os seus sa- 
l6es para levar a eftfeito encan- 
tadora reunião dansante, certa- 
mente destinada a pleno exito. 

Os directores contractaram ma- 
gnifica orchestra, que deliclará os 
couvivas com escolhido reperto- 
rio. 

As dansas terão iniclo às 
horas, terminando ás 34, 


RECREIO DE SANTA LUZIA 


A reunião dansante de hoje 

O successo.da noitada de hon- 
tom, faz prever novo exito para 
a reunião dansante que hoje terá 
lagar na procurada “Capella” da 
rua da Constituição. 

Um epplaudido conjuncto em- 
palará as dansas, para gaudio dos 
admiradores da arte que immor- 
talizou 'Terpsychofe, 


CLUB DOS ARRÉPIADOS 


A festa de hoje 

O querido e destacado rancho 
das Larunjciras ebrirá os seus 
galões hoje, pfim de ser realiza- 
do mais um estuslante baile, que 
segundo as prophecias de' Nelson 
ce Souza, devo ser monumental, 
com n presenção de delicadas 
nsmphess que necorrerão f “Case 
entao”, pera ee deleitarem com Os 
constantes ballados que so es- 
tenderão até tarde da noke, ant- 
mados por uma superior “jazz- 
band”, 


FLOR DO ABACATE 


O balle de hoje 

Estará novamente florido, hoje, 
o "Galho", com o transcurso de 
um bem movimentado baile, em 
o qual reinerá o malor enthusias= 
mo e tnconfundivel alegria. 

quer isto dizer que, ao “Abas 
eate". compareçerão-os' adeptos 
do glorloso rancho e as delicadas 
“-Sorinhas”, que com sua presen- 
ca emprestarão maior prilho & 
tertulia, 

As dansas serão movimentadas 
por uma optima “Jazz-band”, 


LIRIO'DO AMOR 


O “Rogato”" estará em grande 
convulsão com q mirabolesco bai- 
le que all terá transcurso hoje, 
para maior alegria dos seus con- 
vidados e do elemento feminino, 
frequentador assiduo do aprecia- 
do club da rua São Clemente, em 
o qual imperará inconfundível 
alegria com os movimentados bal- 
lados que vão até tarde da noite, 
impulsionados por uma levade 
“Jazz-band?. , 


PARASITAS DE RAMOS 
A tertulla da posse de sua di- 


rectorin subbado, proximo 

Intensificam-se os preparativos 
para a fantastica festa, que será 
realizada no dia 22 do corrente, 
afim de sor etfectuada a posse da 
nova directoria deste bemquisto 
rancho da estação de Ramos, veri= 
ficando-se esse acto com uma brl- 
ihante seusão solemne. As depen- 


e —— 
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CAMA PATLNTE 
LISCIO, BRUNO & Cia 


R visconde Rio Branco, 15-17 


RIO DE JANEIRO 





Como sempre, o maestro Bene- 
























dm 


mr 


Seára Recreativa 


densies do “Tronco” apresentarão 
nesse dia desjumbrante ornamene 
tação disposta em symetria, sobres 
sahindo, uma illiminação abun- 
dante, bem combinada em cen- 
tenas de lampadas eleotricas. 
4 A directoria “e ser empossada 6. 
a seguinte: Presidente, José Ros 
drigues; vice, Alencar Marinho; 
1.º secretario, Amadeu F', Barbosa 
Filho; 2.º, Roberto A. Martins; 
1.º thesoureiro, Oscar Pereira da 
Bilya; 2º, Antonio Fonseca; 1.º 
procurador, José J. Teixeira; 2.º, 
Domingos Rósa de Souza, Dire- 
ctores de salão, — Raymundo Fa- 
rins Galvão é Pedro Guerra. Com- 
missão de Finanças — Guilherme 
Rocha Couto, Domingos A, Fer- 
nandes e Manoel Goulart, Com= 
missão de Byndicancia — Arge- 
miro Pereira, Adolpho. Correia e 
José Capella. 

Escolhida "Jazz-band” | anima- 
rá as daúsas das 22 ás 4 horas ds 
madrugada. 


MUSICAL BOMEUCCESSO 
A reunião danssnte de hoje 


A “Estante” | vas realizar n& 
noite de hoje mais uma gran- 
dlosa reunião dangante, que at- 
trairá aos seus salões vultosa ns= 
aistencia de cavalheiros e do “nal- 
pe” feminino, que passarão ho- 
ras de entijusiasmo, ballando ale- 
gremente sob o impulso da co- 
nhecida “Jazz-band” S. Jorge, que 
executará um repertorio de mu- 
sicas novas, das 20 ás 24 horas. 

Segundo. as propheclas de “Meu 
bem", esta festa será muito boa 
para todos os “benzinhos”, fre- 
quentadores da querida socieda- 
de, 


e e o ee 


HELLENICO CLUB 


' Seu festim de hoje 

Esta epplaudida agremiação da 
prospera estação da Penha abrirá 
logo mais os seus bem appare- 
lhados salões, afim de ser reali- 
zada mais uma reunião dansante, 
que resultará estamos certos, ma- 
gnifica, com o comparecimento 
dos seus associados e de sues Ta- 
milias, 

Fernando Gil de Almeida, Bra- 
vo e Octavio Dias, & trinca de 
ouro da casa, que muito tem fra- 
balhado para bd engrandecimento 
do Hellenico, encontrar-se-b fir- 
me, como sempre, proporcionando 
gentilezas a todos. 

Escolhida “Jazz-band” Iimpul- 
stonaré os ballados até tarde da 
noite, 


e || O Pe e e 





CASPAS. 


Em todas as casas de primeira or dem — Depositarlo: M, Moura, 
São Bento 17 — 1.º — Rio de Janeiro, 


E ======AÃo==== 
Cultos e Crenças 


” CATHOLICISMO 


MATRIZ DE S. GERALDO 


Missa de São Geraldo 

Hoje, haverá na “Matriz de Olê- 
ria, miesa festiva mensal em lcu- 
vor do padroeiro da Parochia, São 
Geraldo, e por todos os bemíei- 
tores vivos o fallecidos. 

Depois da missa será dada ben- 
ção com a sagrada | reliquia de 


uma particula dos ossos de São 
Geraldo. 


IGREJA DO CARMO 


Vv. e Arch. O. T. de N. Senhora 
do Monte do Carmo 


Para assumptos referentes ao 
culto divino e pedidos de ceiebra- 
ção de missa, n sacristia está aber- 
ta diariamente, e presente o Sa- 
christão-mór das 7 ás 17 horas. 

Das 10 horas em diante a en- 
trada 'para a sacristia será pola 
rua do Carmo n. 49. 


FESTA DA PADROEIRA 


Na igreja desta Ordem, effe- 
ctua-se hoje, & tradicional festa 
da Padroeira — Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, com missa 
de Pontiflcal, por s. ex revma. 
d. Joaquim Mamede da Bilva 
Leite, bispo de Sebaste, fis 11 ho- 
ras, o sermão ao Evangelho pelo 
reymo. conego Henrique do Ma- 
galhães, ce de tarde, às 10 horas, 
novamente sermão pelo revymo, 
conego Oscar Sampaio, “Te Deum" 
e benção do BSantissimo Sacra- 
mento. 


IGREJA DE &. BENEDICTO 
DOS PILARES 


Reunião 


Hoje domingo, depois da missa 
dns 7 hortas reune-se em seasão 
ordinaria a Conferencia Vicentina 
de São Benedicto. 


Festa; do Padroeiro 
A Irmandade de S, Benedicto 
dos Pilares celetrra a festa do seu 
Padroeiro o de Nossa Senhora de 
Fatima hoje, com o seguinte pro 
gramma :: 


CASA 
Rua São José, 16 


IMPORTADORA DE MATERIAL ELECTRICO, — ESTABELE- 


CIDA HA MAIS 


GRANDE OFFICINA DE RADIO 








coM ESTA Ma 








SUEDA po CABELLO-SO. 











“«CAPITOL” 
O Melhor RADIO AMERICANO 


DALE S/A 


ADELINO MARQUES é 
Para a terra do Ruy Barbosa, é 
seguiu, ante-hontem, para. um 


periodo de térins, o sr, Adelino ê 
Marques do Britto, conhecido e; 
prestigioso folião, ex-presidonto.: 
do Club Tenentes do Diabo. 8 

“D. Adelino V'” deverá regres- |4 
sar na proxima quarta-feira.' % 
Os baetas preparam ao seu ques 
rido oompanheiro ruldosa mant-., 
festação de apreço, por occasião 
de sua chegada. 


CAPRICHOSOS DA ESTOPA 


Foi portentosa a sua festa 
de annivérsario Y 

Foi deveras extracrdinario o|X 
grande hallo realizado, quintas |k. 
feita ultima, neste: applaudido |: 
rancho de Botafogo, que comne-.-; 
morou com grande enthusiasmo | * 
o seu 15º anniversario de fun- 1 
dação. : t 

O seu salão principal, bem como | 
a escadaria que dá aocesso ao 
mesmo, encontrava-se completa- 
mente enganalado e iluminado. 
de uma fórma superior, 

A nesistencia fo! enorme, sobre- 
saindo velhos recreativistas e fo» 
iões de Botafogo, e ainda o ele- 
mento feminino do “Tesr". 

Quando ali comparecemos, ás 
22 horas, já era enorme & ani- 
mação e fomos recebidos pelo seu 
esforçado presidente, sr. Oswaldo 
Vianna, que, juntamente com 
Alvaro Affonso, Domingos Vinhas 
e » sua galante rainha, senhorita 
Cléa Affonso, nos prodigalizaram 
enormes gentilezas. 

Fo!, sem duvida, uma bos festa, 
que marcou mais um tento para 
o historico gragdioso dos “Capri- 
choscs da Estcpa", 

As dansas decorreram anima- 
das até altas horas da noite, sob 
o impulso dos “Turunas do Bo» 
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Eden Club — Baile. X , a 
Elite Club — Baile. a % 
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A's 5 horas, alvorada; ás 7 ho- 
ras, missa, communhão pascél 
dos irmãos às 10 horas missa 50- 
lemne, sermão no Evangelho pelo 
revmo,. monsenhor José Gionçal- 
ves de Rezende; ás 17 horas, pro- 
cissão com as imagens de S, Be- % 
nedicto e Nossa Senhora de Fa- |«q- 
tima, acompanhada com velas. | + 
Ao recolher, sermão pelo rev. pa- | X 
dre José Josquim Lucas, 


ladai- | (4 
nha c benção. % 
Itinerario: igreja, Estrada No- bt - 
va da Pavuna até Cinco Irmãos % 
Igreja, hos 
Festejos externos: barraquinhas | q» 
de sortes e leilão de prendas, % 
MATRIZ DE S. FRANCISCO XA- a 
VIER DU ENGENHO VELHO | 4 


Aggregada á sacrosanta basílica | 


Jateranense EN 

REUNIÃO 4 

A Conferencia, Vicentina de N. |% 
Senhora do Bom Conselho Teune= | & 
so eos domingos és 9 haras de | 
manhã, neste matriz. % 
MATRIZ DO ENGENHO DE “ 
DENTRO % 

Hoje, domingo npós missa 4 
das 9 1/2 horas, reunir-se-k q |% 
Conferencia Vicentina de Nossa | q 
Senhora da Conceição. “o 
Missas | Y 

Aos domingos e dias santos, na Ps 
matriz, ús 5 1/2, 7 12 e 8 1/2 ho- | & 
ras, : “o 
Na igreja de São Pedro, do En- | % 
cantado, ás 9 horas. q: 
A FESTA DE HOJE, NA LIGA |& 


CATHOLICA DO MEYER 


Com a pompa costumads dos | & 
annos anteriores, realiza-se hoje, 
no Santuario-Matriz do Immaci- x 
Indo Coração de Maria, à rua Car- 5 
doso, no Meyer, a festa comme- | 44 
morativa do 17º amniversario da 
fundação de Liga Catholica Je- 
sus, Maria, José, bemquista 2sso- 
ciação de homens e que do lon- 
ga data vem sendo dirigida pelo 
revmo. padre lidefonso Penaiba, 
superior “dos missionarios do Co- 
ração de Maria, com séde nesta 














capital e vigario da parochin de 
Nossa Senhora das Dores, 
Meyer. E 


Essa festa, fol precedida de um 
triduo solemne realizado desde O 
dia 13, pregado pelo revymo. pa- 
dre Vicente Conde, superior dos 
missionarios do Coração de Ma- 
ria, em S. Poulo, e quo fol assis- 
tido por grande numero de fleis. 


A solemnidado de hoje, terá 
início és 8 horas, quado será co: 
jebrada a misen de communhão 
geral, acompanhada de canticos 


sacros. Ao Evangelho, o revmo. 
padre Vicente Conde, proferirá 
breve allocução preparatoria pa- 
ra n communhão geral, Nessa 0€- 
castão scrão distribuidas a todos 


no 


Telephone: 3-0237 


DE 40 ANNOS. 
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Aproveitem 


os fleis, uma lembrança da festa. 
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A noite, às 19 horas, realizar-se-á 
ia admissão solemne dos socios ef-. 


fectivos e aspirantes, sob » pre- 
sidencia do Tevmo. padre Vicen- 
te Conde, com o comparecimento 
de representantes de todns as Li- 
gas Catholicas da Archidioceso. 


THEOSOPHIA 


Na Loja “Rio do Janeiro” da 
Sociedade Theosophica no Bra- 
sil, & rua Conde do Bomfim, 322 
(pr. Snenz Pena) terá logar no» 
jo às 10 horas, uma conferencia 
sob o thema: “Tristão e Tsolda” 
pelo dr, Lourenço M. Borges com 
ilustrações ao piano pela senho- 
rita Gilda Moreyra, Entrada 

| íranca. 
Tambem na Loja “Pithagoras”, 


CAMA PATENTE 


LISCIO, 


R Visconde Rio Branco, 15-17 
RIO DE JANEIRO 












vantajoso desconto de 


Oº/o 


r 


à rua 13 de Malo, 33 4º andar, 
haverá no mesmo dia e horas, 
uma conferencia publica, sendo 
franca à entrada, 


POSITIVISMO 


IGREJA POSITIVISTA DO 
BRASIL 


Realizar-se-f hoje, domingo, Ro 
meio dia, no Templo da Humant-= 
dade, à rua Benjamin Constant n. 
“74, uma conferencia publica sos 
bro a “Concepção Geral da Mos 
ral” sendo orador o sr. Greoninio 
Curvello de Mendonça. 

Summarlio: — Apreciação geral 
da Moral; suns relações com a 
outras sclenclas — Essa sclencia 
instituo o conhecimento systema- 
tico da natureza humana — Sus 
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superioridade logica. e sciontifica 
sobre todas as outras sclencias, 
como sendo: m unica completa, 
porque o seu objecto, o homem, 
resumo toda a ordem universal 


— O nome do "pequeno mundo” 
que os antigos davam eo hos 
mem indicava Já quanto o seu 
estudo parecia proprio a conden- 
sar todos os outros — A Moral 
é a esciencia final e as preceden- 
tes não são mais do que suas pres 
parações mnecessarias — Apreoia- 
ção dos esforços feitos para cons= 
tituíir a Moral, especinlmente da 
tentativa de Bão Paulo — O bom 
senso vulgar já apanhou a noção 
fundamental da decomposição da 
existencia humana em sentimen= 
to, intelligencia c antividade 


4 







O BRUNO. 


TENTE. 





- 


Os mais antigos poetas chegarara 
a completar essa nnalyse pela dis 
visão dos sentimentos em pessosts 
e socines — São Paulo construins 
do a doutrina da luta permanen= 


te entre e natureza humana o à É 


graça divina caboçou realmente 6 
conjunoto do problema moral; a 
opposição entre vo egolsmo e “4 
altruísmo. 


ESPIRITISMO 


SESSÕES DE HOJE 


Lign E. do Brasil, ás 18 haras; 
Federação E. Brasileira, ús 16 
horas; 
ce, és Z0 horas; Gremio E. Amor 
ti Verdade, às 20 horas; Federação 
E. do Elo, ás 20 horas, 
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PRIMG CARNERA VIRA! A" AME- 


A RICA DO SUL? | 


Fala-se nas probabilidades de uma excursão do 
gigante italiano ás Republicas do Prata 
e ao Brasi) 


« + 1 k d Ca- | 3º prova, ás 1445 hs, — Pra- sonbentista, vamos transcrever as | Gomes, fonos , 
| ANE ap rs o Divisão Emmanoel Nery ses Papi ra ca Mauá, largo dos Leões, Praça palavras dos nossos citados colle-| depois de psd odor 
À Loçál' — Estádio da rus Al- Maua x Fundição Nacional — | Leite, Jeyme e Moura Costa. Mauá — Inscripção: exclusiva- gas, afim de que se possa avaliar o otieimatãos que ão ora 
varo Chaves, nas Laranjeiras, Juizes; primeiros quadros, Alc!- Cocotá Paiva; Andre e Ly cd a e lp eia Sri voor do eres oh ideas datmítlco Mura ião; cujo 
Edo a: ; Es , * | com bicycle e trabalho, Pre- ro do quadro paulista: um ma k 
Donimccesto — Raymundo; | Oscar” Cadorna. Representante; | do: Tunes Humberto e Cazuza; | mios: medalha de curoao 1º 9]. “Jurandyr! — Quem esteve do- | nome ainda não tinha figurado, 
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cio de “Bola ao Ces 
de Basketball, e que se iniciará terça-feira proxima, será um 
| acontecimentos da actual temporada 
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FOOTBALL — ATHLETISMO — TENNIS — HIPPISMO — TURF, ETC: 


FOOTBALL 


O movimento, esportivo de 
hoje, está dividido da seguin- 
te maneira: 

LIGA CARIOCA DE FOOTBALL 

CAMPEONATO BRASILEIRO 

DE PROFISSIONAES 


Aragão e Heltor; Lóló, Otto o 
Claudionor; Carlinhos, Prégo, 
Gradim, Cecy e Miro. 

8, C. Corinthians Poulista — 
Réde; Jahu' e Cruz; Munhoz, 


Brito e Laurindo; Juca, Bahia- 
no, Guimarães, Zuza e Gual- 
b 


Referéo — Berá indicado pelo 
Corinthians. 

Auxiliares — Delegado, 'Tho- 
maz Pinto da Fonseca Guima- 
rães; chronometrista, Oswaldo 
Teixeira Novaes; juizes de Inha 
— Florencio Luiz Ferreira, An- 
tenor Corrêa, Antonio de Almel- 
da Castro e Djalma Cunha. 


C. E. VASCO DA GAMA X 
A. A, 8. BENTO 


Local —- Estadio da rua Abl- 
“Ho, na collina de São Januario, 
Bão Christovaão. É 

Teams; 

C. R. Vasco da Gama — Rey; 
Lino e Italia; Gringo, Fausto e 


bã, Aldo, Faraht e Theodorico. 

Referce — Será indicado pelo 
São Bento. 

Auxiliares — Delegado, Heitor 
Teixeira Novaes; chronometrista, 
Nicolau DI Tomaso; juizes de 
linha, Milton Schmidt, José Be- 
gadas Vianna, J. Motta Souza e 
Frederico Fernandes. 

Inicio do jogo de proflasio- 
naes: 15,15 horas. - 

AMADORES 


R. VASCO DA GAMA X 
€. R. FLAMENGO 


Local — Estadio da rua Abilio, 


C. 


Não deixem, polis, de lr a 
edição do DIARIO DE NOTI- 


CIAS, amanhã. 
RES 


LIGA METROPOLITANA DE 
DESPORTOS TERRESTRES, 


(Filinda & Liga Carioca do 
Football) 


Roldão Heronclo, do Jornal do 
Commercio, 

Sporting x Boa Vista — qJui- 
zes: primeiros quadros, Oswal- 
do de Queiroz, segundos qua- 
dros, João dos Bantos Cantua- 
ria. Representante, Arlindo Bo- 
telho, do Fundição Nacional A. 
Club. 

Silva Manoel x Jequiá — Este 


jogo não se realizará por haver 
o Jequiá deixado a Liga. 

Niação Excelsior x Jornal do 
Commercio — Juizes: primeiros 
quadros, Claudionor Perrot; se- 
gundos quadros, José Cardoso. 
Representante, José Mariozzi Fl- 
E do Jequiá F. €. 


Sparta x Triangulo Azul — 
Este jogo não se realizará por 
tor o Sparta solicitado denliga- 
mento. 


DIVISÃO EMMANOEL COELHO 
NETTO 


Enigma x Remos — Juizes: 


Vasquinho x Ideal — Juizes; 
primeiros quadres, Luiz Ferreira 
de Meilo; segundos, Hermene- 
gildo Ferreira de Mello. Repre- 
sentante, Jacob Fenianos, do 
Irajá, 

Vicente de Carvalho x Belisa- 
ria Penna — Juizes: primeiros 
quadros, Francisco das Chagas 
Reis; segundos, Francisco Kodr!- 
gues. Representante, Mario Al- 
ves Bastos, do Vasquinho F. O. 
DIVISAO BELFORT DUARTE 

Orlente x Esperança — Juizes: 
primeiros quadros, Euclydes Ba- 
ptista Alves; segundos quadros, 


de Jesus, 


da rua Géneral Severiano. 
Juizes, dos primeiros quadros, 
Carlos de Souza Carvalho; se- 
gundos quadros, Abílio Silvelra 
e 
Os quadros deverão ser os se» 
guintes: 


Botafogo — Victor, Rogerio e 


"tanislau e Aurelio. 
(3% divisão) 
Central x União 
America Suburbano x Brasil 
&uburbano 
Fenha x Jardim 


TENNIS 


FEDERAÇÃO DE TENNIS DQ 
RIO DE JANEIRO 


Proseguirá hoje o campeonato 
com os seguintes jogos: 4 
1º DIVISÃO — ZONA A 
Paysandu' x Flamengo 
Country x Rio de Janelro 
| Botafogo x Carloca 
ZONA B 
Vasco da Gamn x Fluminense 
America x Tijuca 
8. Christovão x Grajahu” 
2º DIVISÃO — Zona A 
Flamengo x Paysandu 
Elo de Janeiro x Country 
ZONA B 


HIPPISMO 


Local: Pista de obstaculos do 
Hypodromo Itamaraty. 

Para o segundo concurso hip- 
pico » realizar-se hoje, foram 
organizadas as seguintes  pro- 
vas: 


Premio Barão do Trlumpho — 
(Estreantes) — Cavallos nacios 
naes, 800 metros. Doze obsta- 
culos. Altura maxima Im20, 
largura maxima 3m.00, velocida- 
de, 400 metros por minuto. 
Premios 5008, 2008, 1008, 809, 


prata ao 3º, e bronze no 4º, 
2” prova, às 14,90 ha, — Pras 
ca Meuá, Igrejinha, Praça Mauá 
—. Para qualquer corredor re- 
gistado na Federação. Premios: 
medalhas de ouro no 1º collos 
cado, prata dourada ao 2º, prata 
so 3º e bronze ao 4º collocado, 


collocado, de prata dourada ao 
2º, de prata so 3º é de bronzo 
ao 4º collocado. 


Regulamento da 3ê prova : 

1º — Só é permittido tamar 
parte nesta prova a individuos 
que nunca tenham sido socios 
de clubs. 

2º — As bicycletas desta pro- 
va só poderão ter guidão de 
pseselo, não podendo entrar na 
prova bicycletas com mudança 
de velocidade. 

3º — Não importa que a bioy- 
cleta seja nova ou velha, com 
paralamas ou não. 

4º — Todo o candidato a esta 
provn terá que fazer a sua in- 
soripção na rua B. Clemente n. 
79, loja, até o dia 15 corrente, 
às 20 horas, para receber ins= 
trucções da prova e registar o 
numero de sua bicycleta. 

5º — Qualquer individuo pos 
derá inscrever-se; não importa 


Realizando-se hoje os primel- 
ros encontros para à disputa da 
Campeonato Inter-Equipes, de 
accordo com o calendario da TP. 
EB. E. o director da sala de ar- 
mes do Club Gymnastico Por- 
tuguez, sr. Martinho Perteira, 
solicita o comparecimento dos 
atiradores ul 


Fioreto — Ernesto Balb!, Ani- 
elo Rocha e Fausto Gerpe. 

Reserva — Eurico Noguelrai 

Espada — . José Fonseca, Er- 


aqui mencionados, 
componentes da équipo inscri- 
pta na Federação: 


to”, promovido pel 





3 
, 


do “Correio de São Paulo”, em 
sua edição de 11 do. corrente, fi- 
zeram um commentario ucerca da 
actuação de Jurandyr, keepor do 
São Bento, no, jogo deste club com 
o Palestra Italia, Como, hoje, o 
Vasco da Gama vae enfrentar, 
como franco favorito, o comjunto 


| Domingo, 16 de Julho de 1933 
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“E O SÃO BENTO 


Jurandyr, o grande'arqueiro do quadro 
tista, e uma apreciação do “Correio de 


Os nossos brilhantes collegas 


mingo ultimo no campo do São 
Bento é que póde avaliar com que 
justiça tecemos um” punhado de 
elogios a Jurandyr, cuja actuação 
ih sobre todo ponto de 
vista 


Raramente temos presenciado 
espectaculo empolgante de um ar- 
queiro ao defender com tamanha 
galhardia o seu posto, como Ju; 
randyr, nos grandes momentos em 
que a defesa do seu quadro era 
assediada de uma maneira deses- 
perada pelos avantes da linha pa- 
lestrina, ajudados na sua faina 
por Dulla e Tunga;, 


A actunção do guardião sanben- 
tista, fez-nos lembrar o estylo de 
Nestor, quando em grande fórma. 
Na firmeza de suas rebatidas foi 
tão seguro como Tuffy, demons- 
trando ser possuidor de uma co- 
ragem tão desassombrada como 
Casemiro, que defendeu as cores 


vez a resistencia do triangulo, fi- 
nal não teria sido quebrada dean- 





sambene 
S. Paulo” 


te d insistenciá quasi que irres 
iai dos deanteiros palestrino& 
entro os. quaes. se destacou Aves 
lino, um Jogador ainda m 
moço, que tem deanto de si um 
bello futuro, bd 

“Quando se annunciou que Jus 
randyr tinha” Tania secos oera 

ta do clu 
Egas goma 08 primeiros que, 


ao lado dos nossos grandes ats 
queiros, . Cos É 

O São Bento cada vez genha 
fama como um céleiro de grandes 
guardiões, pois, - no seu quadro 
principal figuraram' Colombo, “Ede 
son, Nestor, Joel, Amparo. 

Aporu occupa a méta do seu 
onze principal, Jurandyr, que toi 
assombroso No jogo que seu quis 
dro disputou com o Palestra . Italia, |, 

Jurandyr-Mesquita e Votorams 
tim, eis ahi um triangulo final cas 
paz de grandes feitos, porquanto 
nada falta aos seus componentes, 
Todos animados pela galhardia e 
firmeza de Jurandyr, defendem-se 
bravamente, formando uma verdas 
deira barreira. Nelles, dada a 
confiança mutua' e harmonia: com 
que jogam, logo fazem lembrar 
aquelle famoso triangulo que bris 
lhou em nossos campos: Tuífys 
Grané-Del Debbio! 

Que nos demais jogos Jurandyr 





> ado a : É 
E Molta; Babianinho, Almir, Rus- | primeiros quadros, Carlos Go-| fminense co da Gama Oo Tuta Nano den crua | O a ostian São Dan NEN Non Co) aetuafdo Imara a Con pe tnc ipa» | 
do sinho, Itho o Carreirinho. mes Potengy; segundos, Hono- ZONA C W ia a: : mente domíngo.proximo, para que | 
A. A. 8. Bento — Jurandyr; | rio Gonçalves. Representante, | crasahu" x Bomsuccesso ESGRIMA evando-se en conta tambem o | os cariocas possam dizer que pose 
Mesquita e Votorantim; Ruiz, | Antonio Moutinho, do Vasqui- Andarahy x Bangu” CLUB GYMNASTICO POR- estado em que se encontraya O | suiímos tambem os nossos Jaguas ! 
Marteletti e Perco; Mendes, Ju- | nho F. C. t : TUGUEZ campo, bastante escorregadio, tol-| rés, Aymorés, Victors, Rey e oue dr bar 


tros.” 
* (Do “Correio de: 8, Paulo”), 


cepcio)! 


A 
4 


e = e São Januario, em São Christo- | Joaquim Cavalcante. Represen- * | nesto Balbi e Eurico Nogueira, 288 
= ao) Pane RE Vão. sabe BuD io ESA do (D san maes DE ot RAS Mi eRrE NA eat TERRE fran eai a ROULIEN, ultima crenção da) Em pt ti 
) Teama: ta Orut. ello, um reaç zerro, couro finissimo, 


Depois do sua tragica victoria 


do “knock-out",,. Primo carn 


C. R. Vasco da Gama — Fer- 


Magno x Deodoro — Este jogo 


508, do 6º ao 10º laço. — Fo- 
Ajax, Lampeão, Tupy, Minuano, 


Babre — Hermann Berggvist, 


época em fina vaqueta croma- | sola dupla, ponteado dente ae 


| sobro Erni6 Schaaf, Primo Cer- | ra € hoje o campeão do mundo ê Oswaldo: não será realizado ter oy, Cossaco, JaTAFACUESU, | Eyrico Nogueira o João Boto- da preta ou marron. cão, fôrma franceza, em mar- 
E nera chamou definitivamente Eo- Os latinos devem exultar, | pad condi pisiaçdierê na Magno deixado & el gs . Cisne age Aps, Abre ato Malor, Em verniz preto, 328000 ron ou preto. À 
Is bre si as attenções do todo aojesta a primeira vez que possue 4 milton, Mario Mattos e Nel- Campo Grande x Parames — | JUº%. ntasma, , Reserva — Servulo de Motta : 


mundo quo ce interessa polas 
kt rudes pelejas do ring. O seu 
VA prestigio, entretanto, não sc con- 
E voltdou com esse combate, mas, 
sim, quando da sua estonteante 
victoria, por “knock-out” technl]- 
co, sobre Jack Sharkcy, que de= 
tinha o título de campeão mun- 
din] de todas as categorias, 

Carnera foi por muito tembpo 
uma interrogação, Tinha actua- 
ções satisfactorlas c, quando se 
esperava que eatisfizesso as es- 
peranças de seus admiradores, 
fracassava, Os que o conheciam 
mais de perto affirmavam ques 
essa irregularidado de “perfor- 
mance” era tão somento devida 
é sua technica insiplente, Desde 
quo elle se aprofundasse mais 
no conhecimento das regras e 
artimanhas da luta, tornar-sa-la 
um respeitavcl contendor, 


O tempo so passou. Um dia 
Carnera subiu ao ring pera Jutar 
com Schaaf, Era a peloja de um 


SEA e 


er 





* freu uma commoção cerebral e 
salu do ring para o cemiterio, 


do mundo, E o resultado desta 


1 O nublico já sabo quo Sharkey 





” 


pugna não se precisa dizer mais, 





um campeão mundial de peuo 
pesado, e de que porte! Não ha 
memoria de já haver passado 
pelo hox moderno um homem 
com us proporções physicas do 
Primo Carnera, Dentro em bre- 
ve elle Iuntará com Max Baer, o 
judeu que tirou as Illusõces do 
alemão Max Schmeling, 


Por sl só, Max Baer constitue 
um perigo,  Accrescentando-s6 
quo ello é discípulo do Jack 
Dempsey e que possue u mesma 
“terocidade” do antigo campeão 
do mundo, a sua technica ag- 
gressiva e desconcertante, os 
seus *“punches” tremendos o a 
sua resistencia Invulgar, pode- 
soe dizer que Baer não será um 
adversario facil para Primo Car= 
nera, 

Estamos em vesporas de as- 
gistir, portanto, a uma legitima 
lutado tigro com O clephante.,. 


Voncerá o tigre? Vencerá Max 


enima a dizer que Carnera terá 
um triumpho facil, W' possivel 
— adeantam — é possivel 


Max Baer abaixo.., 


Acreditamos quo Carncra terá 
em Baer um adversario tomibi- 


SM rolou pelo tapete, na embriagues lissimo, 


RUA DA CARIOCA, 58 


A ALFAIATARIA RENASCENÇA continia a 
dar um costume de casemira pura lá, sob 

no rigor da moda, 
Tol. 2-4993, junto ao Cinema Ideal, 
















por 


1508000 
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son. 

C. R. Flamengo — Rolim; 
Carlos Alves c Alberto; Boque, 
Larico e Tosta; Walter, Flavio 
If, Caio, Thalles e Sant'Anna. 

Hefercde — Waldemar Alves, 


BOMSUCCESSO F. €C. X FLU- 
MINENSE F. €. 


Local — Estadio da rua Alva» 
ro Chaves, nas Laranjeiras. 

Teams; 

Bomsuccesso F. C. — Jorge; 
Jayme e Ary; Alfinete, Danilo é 
Marcello; Justino, Darcy, João, 
Vareta e Pedrinho, 

Fluminense F, €. — Velloso; 
Edelberto c Albino; Neves, He- 
lio e Frota; Ary, De Mori, Amau- 
ry. Prégo e Theophilo. 

Referee — Antonio Pereira de 
Banta Rosa. 


SUB-LIGA DE PROFISSIONAES 


8. Christovio x Modesto — 
Campo do 8. Christovão A. GC, 
à rua Coronel Figueira de Mel- 


Edison A, O. Juiz profissional, 


Walter Bradley. Julz amador, 


amador, Octavio Almeida. 

Det Castilho x Bandeirantes 
= Campo do Del Castilho F. O, 
fulz profissional, João Aguiar. 
Juiz amador, Guido Massini. 

Nota — Os juizes. de. linha 
são escolhidos pelos juizes esca- 
lados, dentre as pessoas de sua 
confiança. 

A EDIÇÃO EXTRAORDINARIA 
DO “DIARIO DE NOTICIAS” 
Em nossa edição extraordina- 

ria de amanhã, ' segunda-feira, 

daremos a descripção completa 

e detalhada de todos os jogos de 


Juizes: primeiros quadros. Bone- 
dicto Tosta Parreiras; segundos 
quadros, Hemeterio Guimarães, 
Representante, Antonio  Baint 
Just e Filho, do S. O. São José, 


ASSOCIAÇÃO RURAL DE ES- 
PORTES ATHLETICOS 


8. €. Piraquara x Pedra An- 
gular — na praça de sports do 
primeiro, É 

A. C. Vasconcellos x Pedro 5. 
Club — no campo do primeiro, 

8. €C. Guaratiba x 5. €. Tiras 
dentes — na praça de sports do 
primeiro. 

Teams: 


- Pedra 8. €. — Alvinho; Gale 
lego e Murillo; Ernani, Zéca e 
Gabriel;  Feixinho, Luizinho, 
Jarbas, Aívaro o Bidóca. 

Pedra Angular 8. €, — Bene- 
dicto; Peres e Paulino; dJorge, 
Chumbinho e Cazinho; Bacas, 
Anaydes. Maríidio, Esquerdinha 


e Mecumba, 
LIGA GRAPHICA DE SPORTS 


Gueira, Representante do Frans 
co Vaz F. C. Juizes dos prime!- 


Campo da prala de 8. Chris. 
tovão, Represento do B., o. 
Nelde. Juizes dos primeiros, se- 
gundos e terceiros quadros do 
8, ,O. Portugal Brasi), ; 
SERRANO A. €. X'5, €C. CAs 

RIOCA 


Campo do Z. 8, á rua General 
Sampaio, 71 (Caju'). Represen- 
tante do 5, O. Portugal Brasil, 
Juizes dos primeiros, segundos 
e terceiros quadros do Franco 
Vaz PF. O. 


| 

My 

Xodó, Macaco, Batovl, Camelão, 

Fly, Jalu', Hindu", Macaroff, Bo= 

tafo, Déa, Juca, Gury, Tempes- 

tnde, Colt, Big Boy. (32). 
Premio Barão do Rio Branco 

Quacsquer covallos — 800 mes 


para cavallos importados, Pres 
mios: 1:0008, 3008, 2008, 1008, 
508 do 6º no 10º laço. Foram 
Inacriptos os seguintes animaes: 
Berand!, Ajax, Tupy, My Boy, 
Honorantin, Alice, Cisne Preto, 
F. 'M. Apa, Tigre, Fantasma, 
Gato, Macaco, Fly, Jolu', Cafl, 
Mecaroft, Déa, Gury, Tempesta- 
de, Big Boy, Pyrrho, Colt (27). 


Premio Cldade do Rio de Ja- 
neiro — Percurso de energia — 
Cavallos quaesquer —* 600 me- 
tros — 8 obstaculos, altura mas 
imo, 


sima largura maxima 


Alice, Tigre, Macaco, Bismuth, 


Andarahy, Hindu', 'Catl, Macas 


vallo nacional melhor collocado 
na prova Cidade do Rio de Ja 
neiro, 8008, o 2008 ao da. prova 
Barão do Triumpho, 


A sub-commissão de sports di- 
vidirá as provas dos concursos 
em pareos, havendo jogo de pou- 
les, : 


CYCLISMO 


O Oyclo Lusitano realizará, 
hoje, uma competição, com o 


"segui programma: 


Lima, 
Capitão da équipe — Martinho 
da Costa Ferreira. 
CAMPEONATO CARIOCA 
FLORETE 


A Federação Carloca de Esgri- 
ma, obedecendo a um program- 
ma previamente determinado, 
fará realizar hoje, és 31 horas, 
nos salões do Botafogo F. Club, 
ns primeiras provas do Campeo- 
nato Carioca de Florete, inter 
equipes. 

Os encontros marcados são 
entro as equipes do Flamengo e 
do Gymnasticoo Portuguez, o 
entre as do America e Dopols= 
voro. 


Para este torneio as juizes se- 
rão fornecidos pela oalã de are 
mas do Botafogo FP, C. 

Podemos adeantar que a equi- 
pe do Flamengo, já inscripta, é 
a seguinte: 


DE 


que não conhecendo, desejarem 
apreciar o nobre esport das ar» 


ATHLETISMO 
FLUMINENSE F. €. 
» Local — Estadio da rua Alva» 
ro Chaves, nas Laranjeiras. 
Haverá hoje, pela manhá, uma 
competição de infantes do Flu- 
minense, com início às 9 ho- 


ras, : 
REMO 


8. C. PIRAQUE 


O veterano O, BR. Plraquê, 1t- 
Hado & Federação dis Bocledades 
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92 — Avenida Passos 


Ha 
| 
| 
| 


Pedidos a N. A, Silva 


Vale postal ou chegue 
Pelo Correio perna rodo 
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—— e ao q 
A disputa do titulo de” | À competição athletica 


campeão brasileiro de 


peso medio 
O GRANDE ESPECTACULO DE 
BOX DO DIA 19 


A luta entre Rubens Sosres é 
Tobias Biana é aguardada com 
grande curiosidade: é a primeira 
vez que se disputa no Brasil, of= 
ficialmente, o titulo de campeão 
de peso medio, Desde que à com- 
missão de Box o qualificou coma 
campeão, Blans não collocou o 
seu titulo em jogo. Rubens Soa- 
res realizou" uma campanha” no- 


Italo. A Commissão de Pugllis- 
mo deu um novo prazo a Biana, 


naes qualidades de valentia, Des 
fenderá o nome da Marinha, de 
onde sahiu com otitulo que os- 
tenta. ! , 

Rubens Soares precisa, por oue 
tro lado, do titulo, para realizar 
ums campanha fóra do Brasil. 
Até Virgolino, vencedor de Biana, 
não o resistiu. 

A peleja assume para Biana um 
duplo significado. 'a Trata-so de 
abater a maior améaça para o seu 
titulo, além de derrotar o vence- 
dor do homem que. triumphou 


de hoje, no Fluminense 
F. Club 

O Fluminense F. O, está comu 
memorando à sua “semana de ans 
niversario”, Por esto motivo, ore 
ganizou um optimo. programma 
de festejos, do qual participarão 
todos os seus athletas. 

Hoje, &s 17 horas, haverá 
competição interna de athletismo, 
para infantis do 1º e 28 catgs , 
gorias, que obedecerá no seguinte 
programma: 


Decio Junqueira — Tletô Pal- CE INFANTIS DE 1.4 CATEGORI 
pachiderme com um felino, Dos- | Baer? Vencerá o paohidermo? lo, em São Christovão. — Juiz | miQO PETROPOLIS'A. C. x |fm50. Premios, 1:5008, 5008, | cão o João Baptista Guerra, Ga ria a opa 25 metros razos — Baito a , 
ta feita, porém, o felino fo] eu«. | Vencerá Primo Carnera? Estas profissional, Pedro Dias Pinhel- SPORTIVO &. ROQUE A 2508, 1606, 1006 do 6º no 10º)" Reserva — Moacyr Dunham, Norte". A luta devia ter-se reall- distancia — Arfemeso da pelos 
magado, Schaaf, à força dos po- | Intorrogações dansam no coros Juiz amador, Quinto Lucidi, laço, Foram inscriptos os se-) Dada a importancia da prova vido 16go após a peleja Rubens e ta, sem impulso e revezamento de 
derosos murros de Primo, sot. |bro dos “fans”. Ninguem se |% Edison x Jequiá — Campo do | Campo ds Estação do Msn-' guintes animaes:! Honorantin,|e o preparo das dquipes, todos 4 à 25 metros. - 


2% CATEGORIA 
50 metros razos — Salto em 





ndos quadros do Sport | roff, Wallenstein, Colt, Pyrrho t E prazo que o campeão aproveitou | arm 

com escala por um sanatorlo, que Luiz Pellucio, Pra eia dm q Pp Tor, , ' "| mas, terão, uma optima oppor ancia — Arremess 

Após a façanha macabra, Pri- | Cloe vença, mas terá que fazer Moduretra x Carioca — Cam- | €- Neide. ' [Big Boy, (18). tunidade e desde Já avisamos rodo Ni severo, nº | com impulso é AD o ADS ro 
mo Carnera teve 'n opportunida- força e muita força, n menos po do Madureira F. O, Juiz| TRIUMPHO E, C. X 8, C. ES- Além dos premios acima o MI | Que à entrada será franca, Tobias Blana. p exo Fe metros. ir 
de de se approximar do campeão, tUº um “lucky punch” ponha profissional, Altino Rosas. "Juiz TRADA DE FEBRO nisterio da Guerra dará no cas epoi 


No domingo, pela manhã, ha- 
verá finaes e para os juvenis, coma 
O seguinte programma: ' 


1º CATEGORIA 
7 metros rasos — Saltos em 
distancia e elturas — Arremesso da 
pelota com impulso — Arreniesa 
so do'peso de 5' Kilos e arremes= 
so do disco de 1 kilo —'4 a 5 


100 6 a CATEGORIA 

metros razós — 4 x 100 mes 
tros — Bultos em altura, distan= 
cia e vara. — Arremeossos do dara 


ee . 1º prova, ás 14 horas — Pra- | da Lagoa Rodrigo de Freitas, sobre ello., : do de:600 gra: 

a aa football, quer de profissionses Doe o a RO ROLE ca Mauá, Para qualquer cor. | realizará, hoje, uma animada E' uma peleja com as caracte- | tilos e do pirtara S tt pe ndo 
como de amadores, nesim como | redor registado na Federação. | regata, com O concurso da Fo- Feticas dos grandes combates, — ; : 

deração Brasileira de Desportos 

Aquaticos. 





Aos Srs, Noivos. grande s conhecida CASA MATTOS, 





a z ã 





um noticiario” abundante do 
movimento sportivo em geral. 


| (1% divisão) 
! Botafogo x Cocotá — Campo 


Percurso à americanas —- 
tros — 12 obstaculos, altura mas 
xima 1m,30, largura maxima 
4m.00, velocidade 400 metros 
por minuto, Handicap especial 


Prmelos: medalha de ouro so 1º 
collocado; prata dourada ao 3º, 





os que mais o publico prefere, 
pela violencia, pelo erdor, peis 
rivalidado e pela maneira de 
combater de cada um dos adver- 


85 competirão os que 
feito o exame médico, ne LO 
[[[[][[[==—==—— 





sarios, 


que não encontram qualificativo, (a) titulo será disputado a 19, 


& rum Benador Euzeblo mn. 22) está fazendo propaganda Falleceu Silvino. Lima, o Sport Club Albano, que nelie 


Estão funecionando todos os 
de ne combater nos mais baixos preços. Attendo-se & troca 


Por esso mollvo, à sua direcção cursos: da Ass Christã 
ociação | s 


ter Talhammer, Egydio del Po- 
de sport solicita o comparecl- 


mar y Frolria, Paulo Augusto 



















y 





o R no “ring” do Circo Oceano e terá, 
de moveis, antigo director do bb A um dedicadiasimo elemen- | monto diario, às G horas, dos| dos Santos, Léo Ibrahim Dib, | como semi-final, um encontro en- rica na Rua Araujo Porto 
S. C. Albano to, lhe prestou siquer as hor remadores abaixo, afim de se| Hermann  Buhurhoim, Antonio |tre Annibal Prior e Jack Tigre, e Cistolio): 36 — (Esplanada do 
Dormitorion is desde ss ei 3608 a 6508 0 Nas penta ro ip & que elle | prepararem para o grande cer-| Araujo, Mario Pónciano, Iora-| como preliminares: Attilio Blan-/ ; 
JdesaordaÃO Inoces Edenia pescarias 5OGa 9008 Bilvino Lima: foi um dedicado pr PES Conservou-se. in- | tamen: Jorge Gazel, Manool Men- olito Santos Castro, Gllberto Lu- | ht x Alvaro fBlantos, e tres lutas 
Idem idem, 8 peças, desde ...... 1:0003 s 1:200$ e 3:0008 1 servidor do Sport Club Albano, beça morte de  Bilvino, | ges, Ary Guimarhãos, Carlos Vi-| cas Rocha, Tuffy Simantob, Nel-' Importantes entro os noesos me- 
Salus de jantar proprias para tendo occupado, até, um cargo | pato Elali seas serviços que | dal, Carlos Faria Vanotti, Jay-| son de Carvalho Toixeira, Ma- | lhores amadores. 
ponsão ou hotel ...cccccressss 3808 = 5008 na directoria do club de Jacare- Cia o mallogrado spor- | mo Zuckermann, Severo Carell! | rlo Vicira, Oswaldo Alves Vi- A O DB) 
id ido esconsasosa TOR a 1:2008 páguas dia Departa- E Vieira, Hello Roberto de Toledo una der de Eq rs S. Club Anchieta ' 
ruarda-casdoa desde .ersmssesss a 1508 men acional do no, o es- tas -| Gonçalves Braga, Jucques A- NEM NEM 59000 
Guarda-vestidos, desde ERES BO$ 2 1508 timado sportista sempre demons- O Natação e Rega pd ice EDS E Ldpea balo(f, Manoel Henrique Vellus- sedã oem TO rá prispd a gd pers ee 
Penteadeiras, desdo .ssrnsssess 1208 a 2008 trara uma assidjtdade irreprehen- | em activa Preparação | Lourival Viliarino, Waldemar | o Walter de Carvalho Teixeira, | 4 direcção de sports do Anchieta Cambio do dis 
Teltateso. depoad PPT SRT ELST ETETT sos a ess Peba DP cone dae pod ex= |: para as regatas de Camara, Manoel Dutra de Olivel- Gonçalo do Almeida, Saary Sochit- pede o comparecimento dos ama- | Jolas usadas, brilhantes, prata 
Camas ando senesomeseererenos to a 28 pa o o veres. E ra, Antonio Lima, Robinson Ra- ado Ases Petarçdead anne sem dores abaixo: moeda e antiguidades mais 30 % 
Diagérea dando Ses Saio 608 a 100 cia do falecimento de Blivino Li- agosto mos ds mia CAntonio PRaatos | io armiento, “adelio Sarmento, | q, Item 48 13:20: Beóchetro, Her- | gy dº que outros 
Crystalciras desde .....ces 808 a 1208 ma, occorrido ha cerca de 16 dias, | REMADORES QUE DEVEM | Vidor Antonio Jorgo Gate | rn cisco Perdigão, Domingos | w: Nuldociar,” Onoar. Laranjeira, Ciro Aio (AS suas joias vera 
à co : Vital Passy, José Augusto Ri- Machado, Tupy, Neco, * Octavio, | Primeiro verificarem as nossas 
Buffets. dosde ....ccerenencanas 1208 a 1508 em sua residencia, à rus Caicó, em | COMPARECEN DIARIAMENTE 44. ajfredo Bastos, Victorino | Romano, Viconto Romano, Aléx | Luci ! vantajosas off a 
Guarda-pratos desde cesseserea 5O$ a 1408 Jacarepaguá. Pol com bastante | A" “GAMAGE” DO CLUB “3A- cnado, Paulo Santos, Moraes | Pinheiro, Mario Cruz, Ernant pre REM OIMTAO EO LATE: ed 
b Esta casa tom grande exposição de todas as qualidades 4|| tristeza «uo soubemos do Infaus- | GUNÇÕN Gusmão, Jeronymo Lalll, Jos6 | Filho o Frederico Alfrodo da Bll=| ra mdas 12,90: Escoteiro, He PANA FBORERTO 
b do moveis e iuptçariss so gosto de nossa freguczia, Umu. | o indi mpb porquanto &il- O Club do Natação o Regatas | Belmiro Dias, Irineu Pirom, Cal» velru, miínio, Henrique, Real, Pedro A A mator compradora no Brasit DR) 
+ visita iS Costa casa é tempo iaprovo tado. | Rato os eo Coal ara Dep figura na Cena Naud, Alhorto Gomes A preparação entá sendo dirl- | naldo, Telemhone, João, Jarbas, Av. Bia Branco, 127 2 
+ ú , mu vogatas quo serão renliza- | do Pinho, Austinto Pinto Corria, ! ida polo velorano “rowor” Elo-| Gradin, Gastão, Laguna, “ A 
teto a a - E. por uma dessas lugrutidões dus no proximo mez do ugosto, | Durval Hernani do Paula, Wal riano Sá. Lazaro. pi Rad; = a o SOPAS da 
e 
í ! 
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A ur a de Sports da Marinha 


e tecla da natação 
! “Saldas” - N. 1 


(Conelusão da sério de artigos technicos) 


imantorá até o tiro de revólver, 


DIARIO DE 





NOTICIAS 


, 














ra » fronte o jova os dois bra- 
cos à rectaguarda, mantendo s 
cabegs Invantada e olhando para 
a frente som, comtudo, perder o 
equilibrio. Nesta attitude us 


MOVIMENTO 


Realiza hoje o poem Club Bra- | 
alleiro uma des grandes corridas 
da temporada Internacional. Da- 
mos abaixo o programma, monta- 
rias e cotações dessas provas; 

18 carreira — Premio “Xavier” 
— 1.300 metros 5:0006 e 1:0008: 














que indica o momento; exacto 
de partir, Neste momento, en= 
tão, o nadador Inclinará o corpo 
mais para a frento e, logo quo 
tenha arremessado fortemente os 



















TURFISTA 


av 0 cipr cmerrs te 


5 Patati, 8, Gutlerres .. 64 40 
6 Xolothan, 3. Baptista. 54 60 
7 Despilchado, C. Gomes 56 60 
" Talero, P. Mendes .... 56 60 

6º carreira — Premio “Banta- 
rem”, — 1,750 metros — 5:0006 q 
1 :0008 (Betting): 





braços &á frente: , (parando-os Ks. Cts, Es. Cts. 

ARIEL TAVARES | “quando attingirem é linha do|4 Roxanita, R. Bepulveda 52 35/|1El Ghaei, D. Suares .. 53 50 

(Da Escola de Educação prolongamento do corpo), pro-|a Zero, A. Molina .....+ 54 40]2 Yolanda, W, Andrado. bi 35 

Physica ds Marinha) . cura dessa fórma ganhar maior | 3 Do-X, não corro .....e 54 30] 3 Jecyron, Ig. Souza .... 51 35 

| ; . j , | distancia. Logo que os pés del-| 4 Braza, J. Lellia ....,.e 52 50/4 Yo, R. Proitas ..c.u. 50 30 

E Conclúimos, hoje, a excellen-| em muito prejudica a corrida, of- | Xem o contacto com & borda, as | 5 Zanetti, d. O. ..c....o 54 40) 6 Cobochard, Carmelo .. 54:40 

te múrio do artigos technicos | ferecendo vantagens ao adver-| Pernas devem manter-se stin=| Gi neon ea ura, 1: Souza . 54 40/6 Facelia, B. Garrido ... 51 60 

: uue o monitor Ariel Tavares, da | sario. Mas se, por este ou aquel- | as e os pés já em movimentos | 7. Micuim. L. Perreira ... 64,35) 7 Ultrajo, A. Rosa -....e 56, 60 

Escola de Educação Physica da | lo motivo, o nadador vier a fa- | francos de “troke” excepção | B Tomboy, d. 6: +... 84 50/8 Haya, J. Mesquita .... 47 60 

Marinha, escreveu é que tanto| cer uma saida” falsa, não deve feita no nado “ã& In brasse”, em 98 carerira — Premio. “printer” 9 Trompito, J. Baltate .. 54.40 

| interese tem despertado quer nos | procurar vostar muito rapida- que as pernas não podem .effe-| — 1,600 metros — 4: :0008 e 8006: |” Ménade, J. Canales... 53 40 

' nossos centros nauticos, como | mente ao ponto de partida, nem | Stusr Os movimentos indicados ks. Cts, |. 75 carreira — Grande Premio 

L a mesmo entre às. mais reputa- | tampouco procurar galgar rapi- acima, pols sómento depois do | 1 Maracó, W. Andrade . 55 30| "16 de Julho” — 2,400 metros — 
das autoridades que temos em| damente & borda da piscina e, | SSfPo mergulhado poderão tra-| 2 Xipotuba, G. Feijó «+, 64 40 | 25:0008 6 5:0008 (Betting): 





assumptos pquaticos. 

Arlel Tavares fez trabalho orl= 
ginal e intuitivo, capaz de ser 
perfeitamento assimilado por 
qualquer pessoa, Embora tenhas 


mos compulsado' o manuscado | ve ser q ultima a ser praticada, tio as eai ARoNa Ive dA ET s br ir e PER = rn - CRIS Ts apurivedo q = ea com materiaes de primeira ordem. Accelte-o de / 
grande numero de obras sobre | pois, está provado que sô depals ' veis ? sé Ea À o ; 

natação, de autores divorsos, | que o nadador sentir-se bom com rasa Ele a An QuE tenranta + Peres ár VET ne pos 6 CapibaciDas epi = o olhos: fechados, como um CALÇADO DE INTEI- É 
nunca vimos nenhum que trou-|o percurso e já habituado ás ' , fitas ar E “er º 

xesso as esplanações chnicas voltas & quo está apto q ensaiar | COM R cabeça são levantadas, a carreira Premio “Brasilel- | 7 Origan, A. Bilvs ...-.o' 5690 RA CONFIANÇA. A? venda exclusivamente nos 


quo aqui temos divuíigado, Teto 
augmenta sobremaneira o valor 


eim, esperar até que Sigutm O 


auxilie, pois, dessa forma, evita-: 


rá o cansaço proveniente do em 
forço feito inutilmente. Entra- 
tanto, estan parte da natação de- 


us saidas,* peos estas, desde O 
comeco, devem ser feitas dê uma 







balhar as pernas. O nadador de- 
vo procurar mergulhar pouco e 
não sbaixar muito a cabeça no 
momento de entrar , nagua e 
trabalhar com os braços o mais 


3 Panam, FP. Mendes ... 5! 95 
4 Tagarelia, Levy . ...«» 56.60 
5 Rico, A. Rosa ..... 58 60 
& Hudson, J. Mesquita. 51 40 
7 Corl, Ig. de Souza ... 52 50 











ra” — 1.600 metros — 4:0008000 
e BOGSO0O: 


trazem rapidamento o corpo á 
superficio dagua sem prejulzo do 


Ks, Cts. 
1 Nino, S. Baptista .,.. 56 40 
3 Mex, Carmelo ....u.... 56 80 
3 Young, J. Balfnte .... 63 40 
”" Yeomen, J.- Canales .. 562 40 


" Arranha Céo, N. Fires, 52 30 
8 Concordia, P. Moreno . 51 60 





5 ferias Mbcolatamene contirtavela em 20 mo- 
delós elegantes. O PADRÃO POLAR é fabricado 


depositos aire da fabrica : 








Ks. Cts. 8a car — “ " , ) k . 
do trabalho do Ariel Tavares, forma nigo brusca, procurando- seguimento, > UOATRAE ra UE NRO meant Ê a 
| cuja competencia € uma prova | so ganhar boa distancia é não Estas saldas são para os na- 1 Vasari, J. Salfate ..... 58 30 1:0008 (Betting) : r 0008 j dE - po 
da utilidade da Escola de Edu- | perder o controlo do corpo nem | dos “crawl" o “á la brasse”, E aaa en es De so MS CS : , 
cação Physica da Marinha e um? | & noção das colsas so entrar em No nado/do “costas”, a saida ||'9 SS = Enio e pa 240 1 Valence, E. Freitas .. 54 60 U 
optima itesommendação de aeua dido com (a Taguaiao iodo é feita com o nadador dentro | 4 Ritual D. Suarez 56 50 2 Vichy, T. Torilla ..,... 50 50) Tm 
methodos de ensino, que o tempo de demora entre a dagua, sonurando com as: mãos | 5 Oboé, REA c ade ado io UIO 3 Manver FP. Mendes”. 49 40 Ema | º 


USAIDAS” — SUA NOTAVEL 
IMPORTANCIA NAS COMPE- 
TIÇÕES 


Oocupar-me-el hoje das “sal- 
das" nos pareos de natação. In- 
negavelmente, as saldas ou par- 
tidas, como se queira denominar, 
são a parte mais facil de or 
praticada em qualquer das espe- 
cles de nado, Nas provas rapl- 


entrada nagua o a primeira bra- 
cada deve ser o mais rapido pos= 
sivel, 

Findas estas 
passarei a explicar o que é, pra» 
ticamente, uma calda: o nadas 
dor, ao ser chamado para & sua 
prova, intelra-se,' por intermo= 


dio do juiz da partida, de quan»: 


tas voltas, nu piscina, qpnstitue 
o percurso o do que modo será 


considerações, * 





& borda da plecina o os pés 
apolados so paredão, pouco abal- 
xo das mãos. No momento do 
tiro os pés, Impulsionarão forte- 
mento o corpo sobro a cabeca e, 
sem mergulhar o corpo, traba- 
tlhando rapidamente com os pés 
e um dos braços, 


E com isto dou por concluida 
a gérie de artigos technicos so= 
bro as “Viradas 


6 Palospavos, Cosme . .« 48 80 
7 Mani, P. Moreno ..... 5O 395 
8 Trixie, W. Cunha .... 50:60 
" Miliamen, L. Ferreira . 54 40 
40 carreira — Premio “Middle 
West" — 1,750 metros — 5:0008 
e 1:0008: , 
Es, Cts. 
G. Mernier, A. Silva .. 50 40 
2 Orgia, A. Rosa ...... . 50 40 
3 Belotte, F. Mendes .... 56 .50 
a 





4 Kosmos, A. Molina .. b4 35 
5 Tomyrim, M. Margot . 51 
6 Good ei S. Godoy 56 
7 Forajido, J. Escobar . 50 60 
8 Bovereign, A. Bilva ... 56 30 
9 Hoquendo, Carmelo ... b4 50 
10 Vexilo, W. Andrade . 51 60 


A PRIMEIRA: CARREIRA 
A primeira carreira da reunião 
desta tarde, será realizada às 12 
horas e 50, Iimpreterivelmente, 


ra dar direito so sorteio, deverá 


40 
40 | 


Av. RIO BRANCO. 131 


(TELEPHONE 3-3471. 





A Liga C. de Athletismo 


e os exames dos athletas: 


Ao tempo da Amea, o athle- 
tismo era praticado sem os cul= 


tas de todas as classes: e' cate- 


em prestar os, seus optimos ser- 
viços 4 entidade athletica, junta- 
mente com outros coliegas de 
grando merecimento. 

A partir das 14 hóras, diaria- 








O concurso de palpites 
dos jogos de basketball 


Em disputa da linda taça “Pla 


juca “Tennis 


Club”, 


offereolim 


nos nados x dados quo a Liga Carioca exigo, | Mente, funcciona o | consultorio |-peio prestigioso club da FUa 
das, isto é, nas provas de 100 | feita a saida, pois não ba UM | «ra», «4 ja brasso”, de costas | 4 El Polaco, O. Gomez .. 56 30 atim de que o “Grande Premio | | curando aos; seus athlotas o | Médico da Liga Carlocu do Athlo- | Conga Bomfim, haverá um cons 
metros, por exemplo, a saida | methodo uniforme sobre as .vo- as o o 5 Ogro, C. Fernandes 56 40 | 16 de Julho” seja realizado às 16 T á : tismo. O dr. Heriberto Paixa alnit basketball, 
pr aa A REriaNCIa muito | Fes que antecedem á partida, va= o saidas. 6 Twinbar. B. Crus- e sã 60 horas e mela. Diária aa La Dor es Dio a examina. às 24", 4 q Gm feiras e est oracle de 

.B. asus. 5 

grande, malor mesmo do que às riando este de juiz para .juis. Vae ser fundada uma |7 Velasquez. Bepulveda .'53 50 AVISO AO PUBLICO Liga Carioca de Atbletismo pro- |-º da e Brêtas às du, Gm | Cnronistas Désportivos, 
wezes se julga. As saidas exigem | Assim sendo, á ordem do juls, O 8 Catiguá, P. Moreno .. 48 60 A apresentação dos bilhetes pa- | cede ao exame médico dos athie-| º sabbados O concursó terá Inicio som 
um perfeito controlo do nadador | nadador, depois de se dirigir pa- liga de ping-pong O Xereg, não corre ....,. 54 40 


sobre os seus nervos, afim do 


nue a eua attenção seja concen- 


ra a gua balisa, ahf se colloca 


até 4 voz de “prompto!” ou “at- 


be Capa ipa — . Premio “Vendô- 


me” — 1.600 metros — 4:0006 e 


ser feita até as 14 horas. ficando 


gorlab. E' que o dr,- Heriberto 





os nove jogos marcados pars € 
dia 25, sendo esperado um vuls 


sem effeito qualquer publicação | Palva, figura conhecidissima nos' , : : toso numero de concorrentes. 
| trada unicamente no juiz de| tenção”, quando, firmando-se ERR Ca Ee pac 8008000: Ka. ts, | CM contrario anteriormente feita. | nossos meios | sportivos, parten- CASA LIBERAL G F da 
Wo “r partida, obedecendo o nadador | bem na borda de piscina Ou'nO | Acrynnus Lapiã A CMUndaÇão 4015! O sorteio do “Swecpstake” será | cente á Escola de Educação Phy- LIBERAL BERLINER & € O uarany EF. C. muda 
: ás suas ordens, sem procurar, | “bloco” de partida, que existé | q. te dh PI Lada: Ção | 1 Bosphore, J, Salfate”.. 55 30 | procedido após 8. disputa do pre- | sica da Marinha e à Liga de | à Empresta dinheiro sobrê Joias “de séde 
) entretanto, vel-o, pois; vendo-o, | em algumas piscinas, prenden- ft nd Se 15, " La: Sonkina, J. Canales 54 30) mio Bantarém (6º carreira) e ter- | Sports da Marinha, C, E. 'Gua- mathinas de costura, “moveis, 
o nadador terá o seu systema | do Os pés por uma forte fle- São convidados-todos os clubs| 3 Padishah, A. Molina .. 55 30; minado este é que será feito o ) 


nervoso alterado o terá, em con- 
sequencia disto, uma possivel 
talda falsa. E uma salda falsa 














xão dos artelhos sobre o bor= 
do já referido, flexiona bem as 
pernas, inciina o busto bem pas 


Interessados a. comparecer a es- 
sa rouriião, que'se effectuará na | 4 Guarany, D. Suarez .. 56 3h 
Etde do Agptyppus. ” Belfort, E. Freitas .,.. 54 35 


3 Bel Tdeal, M. Mergot . 56 50 | 








Metalurgica Malaracço sn 


Representante Emilio Polto — Rua São Pedro, 43. 


de 


=== 


ER 
PL IRA 


NADA ALEM DE. ss 


(Amanhã) - 


passelo dos animass. concorrentes 
se “Grande Premio 18 do Ju- 
o", R 





nabara e Fluminense F. CG, eo 

dr, Arnauld Brêtas, elemento de 

reak valor; que se acha ligado ao 

Fluminense PF, C., jaccederam 
a 






planos e qualquer merendoria 
RUA tUIZ DE CAMÕES, 60 
Telephone : 2-8261 





O, Guarany PF. C. mudou 8 
sua sede para a rua Visconde 


de S. Vicente, 1138, fundos, 


na Gavea, 


IS, A. Fabrica «Orion» 


: Representante Emilio Polto — Rua São Pedro, 43 


tdo Ad ue 





Fornecedores exclusivos de Briiquedos de Folha 


de Flandres é Artefactos de Aluminio, deide « AB ERTURA É 


abertura das Lojas Ra | ú 






“ Fornecedores exclusivos de Pentes de 
Ebonit, Bolas de Borracha, etc., desde 
a abertura das Lojas. 


| COLGATE 


A BOA PASTA DENTIFRICIA NUM 
- TUBO GRANDE E BEM CHEIO POR 
- PREÇO RAZOAVEL 


“Guilherme Mueller 


“Fabrica de Escovas “DISTINCTA” 
Repr; À. VIEIRA —. Alfandega n. 131-1º 


* Escovas de Dentes, Roupa, Cabello. 
Res —- Calçado, etc. 


FORNECEDOR DAS LOJAS AMERICANAS 5, A. DESDE 
A SUA FUNDAÇÃO 


LOJAMN. 3 


“RUA VISC. DE URUGUAY, 523 
NKTHEROY  ' 


LOJA N.9 
RUA BARÃO JAGUARA, 1204 
CAMPINAS 











+ 























DA 

Hachiya, Irmãos & C, NOV A LO. 

“RUA PABOÍSIO Ort : 

rcaase, |45, Rua Carioca, 45] 

“Alberto Grasmúck | Fabrica de CHocolaias 
Ro e Cm nas tua a res te 


Porcellana, Brinquedos, Botões, Armarinho e Artigos 
RUA DA ALFANDEGA, 171 Paítrone & Cia. ': 
Telephone 28112 





LOJANOS5 


“RUA DO OUVIDOR, 185 
RIO DE JANEIRO, 


LOJA N 1 - 
RUA DIREITA, 17 
SÃO PAULO 


LOJAN7? CONAN | 
AVENIDA PASSOS 
Esquina de Senhor dos Passos 


RUA ARCHIAS CORDEIRO, 204 
MEYER 


LOJAN. 8 
PRAÇA MAUÁ 33-A 
SANTOS 








LOJAN 6 


AV. RANGEL PESTANA, 239-41 
SÃO PAULO 










ER O 14 te: 9 
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| + MOVIMENTO DE VAPORES. 





















































RE pa Re , ; ADE E 2 R ) - =— ER 
Pia tie y MAS nv ç ; Ê 
“A DA EURGEA PARATA pro BANCOS E COMP ANHIAS CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES EM NOVA YORK 
“a CA DO SALAS O, vs GA NI De NOVA YORK, 14, e! e ef 
“a ici anta tpm Sin: SUL COMPANHIA FLORESTAS E MA-| À razão de 768 (setenta e sela mil ' CURSO OFFICIAL DO CAMBIO f. FECHAMENTO Fech PE NEUA 
Ro 'DEIRAS: BRASILEIRAS B. A. | Téls), para cada soção.. Londres, DO d. 4 8/258..  GOG82A | Japão... .. celso vero 48000 Hoje. CeuT68 
PORTOS | RIO DB JANEIRO | | DESTINO | |: O portador se dos: | Londres, é vo 9 261/2560. GOM72 | Hollanda (florim). +... T$570 | S/Londres, telegraphica, por libra) o coco 4:10:00) 2cm AiiR 
- Es - TRES ga | o Do accordo com, & representação | contará a taxa de 4% para pa- JParis., cs el as secas cu 8730 | Mospanha 2. ce ce nes 1$560 | 8/Paris, telegraphica, por franco se “ss 5,68,00 00 
: CEDENCIA & NAVIO | ; EA Ho É “Wl do conselho fiscal'e na fórma dos | gamento do respectivo imposto Ttalia,, .. crus or er vo 4990 | Nova York (á vista), .. 128020 | 8/Genova, telegraphica, por lira. ce no ve 17.62.00 41,04 
PRO & ; : E E PORTOS. -|: g' artigos: 11, per b, 12 e 14, letra icobreva renda," Altemando en qu na 044 re Suissa... veces ee vo 88625 | S/Mudrid, telegraphica, por peseta, . vira 12.00 rd snã 
À - ps o, dos estatutos, convocam-5s ' 08 ! 7 | Portugal. «o ++ .» ve so. 2 ' vaga “> |'g/Amsterdam, telegraphica, por florim. «. A ais quis 
aan || Secionistas paia de ra mo COMPANHIA EDIFICADORA | | Portugal: ss: cê croo 800] | MERCADO DE MOEDAS | | 8/Berne, telegraphico, por PP EE 21,00 19:09. 
Londres... ..v40: 17 | Andal, Btareccco 47, B. Alres,.... 4-7200 ||| assemblés geral extraordinaria, no| Desde o dia 14 do corrente em Montevidêo.. esse se se 13000) Lira (papel)... ,. csqes 19085 | S/Bruxellas, telegraphica, por franco. «.« 20,02 - 24,20 
Hamburgo «e... 18 Arcona,ç..e. 18] B. Alres.,...' 4-1582 ||| proximo dia 31, às 15 horas, para | deante, excepto aos sabbados, são Buenos Alres, (p. papel). 45000 | Escudo .. «e cera vo ças $070 | S/Berlim, telegraphica, por marco... + — 34,30 ESA 


Genova. -sveses 18 | Duillo,...ceuss.. 18 | B. Aires. cs. 3-5840 
Bremen. me masa 82 Madrid mod cad ode 221 B. Aires, .... 4-8121 
Liverpool. .....e 22] Holboin «.sesero: 22 R G. do Sul 83-48; 


resolverem sobre a prorogação do | pagos, no escriptorio desea com- 
Aero da duração da sociedade | panhia, à rus Visconde de Inhau- ' EM SANTOS 


ABERTURA = Shi 18 
dart. 20 dos estatutos); os acolos | ma n. 80, 1º andar, das 19 às 15) - RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO GRC 


NOVA YORK, 15, 


















































































Antuerpis. s..v 22) Eglondia «oorves, 221 B, Airos.... 9-4827 ||| nistas deverão depositar as guas | horas, os juros relativos ao pri- : : : 4.717,50 j 
Marseillo....... 23] Alsina corosroco! 23] B. Aires. co... 3-2980 || | acções nos cofres pe rie Até tres | meiro semestre de 1933, á razão de | SANTOS, 15. — O Banco do Brasil comprou durante o dia, libras a S/Londrem tologranhiao Data eis 659/50 - 5,68.00. 
Amsterdam, ..., 24] Flandria ..cvevo 24]. B, Aires. «e» «250000: || ing antes daquella data. 8c, ao anno, ou sojam 84 por | 58$990 e dollures a 128260. ; ] S/Parie, ia fo Ce por e Se ." 7.57.00 7.692.00' 
- Londres ... 0... 24] High Brigade... 24) Be Aires... 48000 1), 1 E debenture. i “ “EM LONDR S/Ganova, telegraphica, por SS. ct ia 11.94 12.00) 
E Hamburgo... ..e 25) Monte Olívia, ...« 951B, Aires..... 4-1588 COMPÁNHIA BRASILEIRA DE "BANCO DO: COMMÉRCIO ', pecas ES S8/Madrid, talographico or pa GRE ey 87.77 38.00" 
— Priesteiecooorso 27] Noptonia ..mece 27) Bo Aires... 3-5840 EMPREHENDIMENTOS | LÔNDRES, 15. 4 S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim. =» 21.68 7:00 
= Havre. coro 27] Formoso ..s.vu. 27] B. Alres.ooo, 40207 “Do dia 18 em deante, exceptua- fpemáloda, S/Berne, telegraphica, por ti ale ge ojtajo 19.96 40.02] 
E Genova... -..... 28] P. Giovanna... 28) B. Aires. ...,. 3-5840 Está sendo pago, no escriptorio doa os sabbados, pagar-se-á o 114º re TELEGRAMMA FINANCIAL S/Bruxellas, telegraphica, por franco.» +» 24.15 94,30 
Southampton... 30] Arlanza ..cvv..e BL) B. Aires... 4-8000 leira de Em- | dividendo de acções desto Banco, || puxa de. : ; S/Berlim, telegraphica, por MBECO.s ++ 5º. t- » 
| da Companhia Braslleira - Taxa de desconto: |. Fechamento Anterior ' 
o - |] Genova...çe...o 4) Campana essere 4|B. Aires..... 3-2080 || orenendimentos, é rua do Rosario relativo ao semestre findo, em 30 | Banco da Inglaterra .. 2º. & 20% EM BUE NOS AIRE 5 3 
1 v Londres. meressw 7 Almeda Btrr +... q B, Aires... .. 4-7200 n. 114, o dividendo corresponden- de junho ultimo, [ razão de 4) Banco de França... as = x E y: “3 ne E 14 dh 3 tt Es BUENOS AIRES 15 Vea 
? a gandiar mir ú retina | si SS Spina te no primeiro semestre de 1939,| por acção integrada. Banco da Jtalia .. .e vo cs er vo vcs ur 4 % 4 Sa Fred FECHAMENTO Fech ad 
“A SG JON e . ONO A A NULA É Bunco da Hespanha. ,. «e ce sv as Es 6 [A 6 a É ' Hoje ech.: é 
Enio! em Hamburgo..... - 10] Gen, Artigas ... 10/B. Alres..... 4-1582 Banco da Allemanha E 4 é 4 d 41% 41, 5/16: 
Ee Southampton .. 15 | Asturias ....... 18/B. Aites...vo; 4-8000 - ; Em Londres, 3 GR Ga ns E Ta ES 15/32 ef :5/38 dh S/Londres, taxa tel, por $ ouro, da a 41 19/16 41% 
g do ei sá penaiNão FARSA PS » As deite M E R C À D 1) CG A M B I Ã L Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. 1 &% 1 Go S/Londres, taxa tel. por $ ouro t/co V ID to: 3 
o | Amterden -- 19] Sierra Salvado... 17) B. Ares... 462) Bina VOS a co sab caga EM MONTEV 
essersa 3 e “ se... A , e . s = pe ' , .. > . «Bo Ê 
ç Liverpool .... 19] Phidias.........e 19 | RG. do Sul 3:4830 Libra, 90 d., 4 3/256, 598825; ú vista, 3 63/64, 608235 | Gonra cambio s/Londres, à vista, £.. .. N/cotado 2300 MONTEVIDÊO, 15. FECHAMENTO Vs 
+ Londres ...... 21] High Monnrcha,, SL] B. Airos.... 4-8000 560 Genova; cambio s/Paris, á vista, £ N/cotado 73.91 Hojt kech.ante' 
BRO Marseille, ...... 28) Mendoza ,sesssih 2816. Alres...:. 3-2930 , Dollar, 128620 — Escudo, $ Madrid, cambio s/Londres, ê vista, £ io, N/cotado 39,05 S/Londres, taxa tel; por $ ouro, t/venda 4 *á 34% 
“ia E a , o 1 “do a, , 5 , , + - z (4 
2: onda > Avila tar Dado 38 B PRP 4-7200 RIO; 15. — O mercado cambial abriu o acena selatigamento rim ami A pe ada E panflia a S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/compru sá % se 
+ ; 9 froi RD) CAs 907 ||| á lib foi cotada a 599835 contra 604000 do a anterior, munten- ' , . . é e o 
nd ERR ra ne á libra, que foi cotada 0 O 09020, permanecendo o mercado a es) ABERTURA Es BOLSA DE TITULOS 
e: Hamburgo ...« 31) Gen, S. Martin,: 91] B. Aires..... 4-1580 sas cotações por occasião do encerramento, ES 7 presen iu rota APR 
va Genova ......e 81) Monto Piana ...91] B, Aires... 9-5840 *s 10"horas, o Banco do Brasil affixou' a seguinte tabella: S/Nova York, vista, por libra.. «+ +» + ts gado RIO, 15. — Correu pouco animada esta Bolsa. As vendas for 
| Ameterdam ....o 4) Orania ..cveccco 4 |B. Aires..... 2-0900 ns seno aa it Roz is DOCA ei Da saguintes: ig - 
| WGenova.......vo 4] Florida........ . 4 |B. Aires..... 3-2980 Libra (4:90 d.) .. 594825 A 90 dias; S/Madrid, à vistê, por, TOM co os celas os alo sida A Minimo agimo 
! :- || Bremen ,o..ea 14] Sierra Nevada x; 14] B. Aires...» 2:0000 Libra ê vista) .. 608235 Libra cer 50» DB$9D0 S/Pasis d vistos por iara: ENC FRA (poe Rin O as e aioNio piteÃ O O io oa GADO 
REL ICÇw>+->>>>>>>>>>>>>>>>> Libra (cabo)... a Dollar «e» vo +. 128260 | US) Berlim; á vista, por libra... Snes E 13.98 14,00 80 Diversas Emissões, (nOm.) «» s +: ++ +º ul Perto res 
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B. áÁires....cco 20] Jampana .evses 20] Genova cesso 8-2930 
B. Aires....ccu 20] O. Biancamano.. 20] Genova ...» 8-5840 
B. Aires,covera 22| Almeda Star ce» 221 Londres ,... 4-7200 
B. Aires. cursos 27 Asturias sesesea 21 Southampton, 4-8000 
B. Aires...vcco 20] Jamaiquo se... SL) Havro .crume 4-8207 
: B. Alres...ccoo 32] Gen. Artigas ... 31] Hamburgo .. 4-1582 
+ »Alres..cco.o 6] Sierra Salvada... 6| Bremerhaven, 4-6121 
à RR " Alres.cusca 13] M, Sarmento ,.. 13 Hamburgo .. 4-1582 
, IN B. Aires... d1| Gen, S, Martin, 20 | Hamburgo ,. 4-1582 
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11 horas, 


Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças & 
mutheres cégas, com séde & 
rua Alvaro Ramu., 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 


PARA A EUROPA! 
Alcantara. . . .» 16 Julho 
H. Chieftain. . .: 18 :” 
PARA O RIO DA PRAGA 
H. Brigade .... 24 Julho 
Arlanza. ...... 31 * 
Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 
THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKET CO. 











Quas HAMBURGUEZAS 
DE NAVEGAÇÃO 


Proximas saídas : 


EUROPA. 
Vigo... 0... o 3 Agosto 


CAMPOS SALLES — De Buenos COM. RIPPER — De Belém e es- 
Alres, provavelmente a 18 do cor-| calus, u 27 do corrente. 
rente, - ARACAJU — De Nova York e es- 
GUARATUBA — De Manãos, 8 | calas, 8 28 do corrente. 
18/do; correnta, PATRICIA |— Do sul, a 28 do 
ANNIBAL BENEVOLO — De P.| corrente, : | | ) | | 
vo) Dremen 











Alegre e-escalas, a. 19 do corrente. : ; 
WEST MAHWAH — Do Buenos| SARTHE — Do sul, a 29 do cor- 
Aires, a 20 do corrente, rente, 
CUYABA — De Hamburgo e es= 
calas, a 20 do corrente, 


E 
a ARO qn om é eco) MUNSON S. S. LINE 























































É | DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS |) cen. ouro. ... 3 7 |] (WEST CAMARGO De tan ao a O SE a8 ceu” || 51 — AY. RO BRANCO — 55 | | 
E UNIDOS E JAPÃO prrpoeç IVIA k 3 : 1 Ee ) ri HE haste ellos u nie os pa quetes, o luxo a para à orgia Rea (de- Telephone: 4-8000 + 
E! La Coruna . «+ 2. í" nedo e las, a 20 do corrente. NORTE-AME em " 4 
a [EROCKDÊNCIA RIO DE JANEIRO SIDES ENO E E Gen. ara 20. E EQUATOR — De Buenos Aires e trafego éntro O Brasil e o paquete EAD R 
a - ESTES = Monte Sarmiento , 13 Setem. || escalas, a 21 do corrente. | Nova Tork. SIERRA NE A 

Bo . e . UNA — De A ã las, 
PORTOS E IDE E PORTOS: | 5 & À equi atira em 25 de sumo para: ||] FEIRA DE LEIPZIG — OUTONO DE 1933 
“Ba THEODOR WILLE & C.º Lt. CURITYBA — De La Plata, a 21 , Southern Cross Bahia, Madeira, Lisbôs, Vigo, 





O SRNAIRO E Eno a .Esperado do Rio da Prata, Boulogne $/M e Bremen. 


"a 22 do corrente, a 20 de julho, sahirá Ro meg PARA O BUL 
B. Airos..ese 24] Southern Prince. 10 New York .. 4-5261 


mo, ídla pasa! MADRID. . + «+ o 22 Julho 
Cia. “SERRAS” 
E] B - 
B Aires.c..c.o 24 ! B. Aires Maru". 25 Am. e Japão. 4-7200 | "Ra 


TRINIDAD — BERMUDA 8. BALVADA .« « o 17 Agosto 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO: PARA A || J Navegação Commercio - AL, 





O , 
B, AÍFTES, quero 11 La Plata Marús.. 17 | Ame, Japão. 4-7200 Av. RIO BRANCO "a 
B, Aires..c.ss» 20) Southern Cross. 99 | New York... 8-2000 À 
Santos..casccce 27 | Northern Prince, 27 | New Tork... 4-5261 
B. Aires.cossos 11 Bonheur ,..ua.o 1|)New York... 3-480 
B. Aires..cee 3 | Western World , 3 New York.... 3-2000 
B. Alres.casose 10] Arizona Maró... 11 Afr. e Japão, 4-7200 
B. Aires..esos 10 | Eastern Princo.. 24 | New York . 4-5261 




















INAUGURAÇÃO 
mM EM 27 DE AGOSTO. | 
PR DE 1933 | 7 
INFORMAÇÕES : ; j 


“Feira de Leipzig-Rio de Janeiro-Galxa Postal 1597 


RUA BA! FREIRE N.:208 (8. Christovão) — Tel, 8-1053. ;: 


E NOVA YORK 8. NEVADA « o « 14 Betbro. 
me PREV E Berviço rápido do cargueiros,. 


PAN-AMERICA AGENTES GERAES 
Esperado a at de sue do 1) MERM, STOLTZ & GO. 


t is ” o: 
rt go - Av. RIO BRANCO, 06/74 ' 

































































































A — MONTEVIDEO 
-3º andar — Phone: 4-3700 mem, CAIXA, 200 — TEL, "NORD- 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO | 5 E VAPORES MODERNOS: | VIAGEM TRIANGULAR LLOYD”. : CHEGADAS DO NORTE 
PORTÓS Ê | NAVIOS |, [á | portos | E 5] |] SERRA, AZUL SERRA BRANCA OVA ZORE—RIO Companhias] Dias | Horas | Companhias) Dias 
| di SERRA GRANDE . SERRA NEGRA 


| ESPIRITO VIDENTE 


Forneco diagnostico para 
qualquer doença. Mande seilo 
para resposta — Caixa pos- 
tal 1094 — Rio. 


= e cod 





Panair ssvo 


Quartas |16 "| Panair o, Sabbados 
Aeropontale 


Eabbados | 8 *” 10» 

TECTO 
CHEGADAS DO BUL SAHIDAS PARA O SUL 
Companhias! Dias | Horas | Companhias! Dias: |- Horas 











Condor ..e | Quintas | 16 horas | Condor ... | Quintas | 


DO SS 
New York..... 20 | Bonheur .csases JO) Santos ,euass 83-4830 
New York..... 21] Pan America .. 211 B. Alres...co 3-2000 
New Vork..... 28 Southern Prince. 28 B. Alres..... 4-5261 
Japão o] Africa 1 B. Aires Marú. « 1 B, Alres..... 4-7200 
New York... 4| Amer. Legion,... 4]. Alres..... 3-2000 
New York .... 11] Enstern Prince, 11] B. Aires.... A-b261 
New York .... 18] Southern Cross. 18] B. Alres...o 4-5261 


Agentes geraes para o Brasil: 
The Federal Express Company 
'— Av. Rio Branco 8%. 
Tel, 3-Z000 


-Aeropostale! Domingos 


| 


“Transportes rapidos de carga para 08 portos do Sul 
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO 















































TTTPJS:::: Re. 

























Japão e África 25) Arabia Marm'.e. 25] B. Airem..ee. 4:7200 Oenaonics e | (Quantas E | IR bora | Condor oo eras! Ugo 
Japão e Africa 27 Santos Maru... 9 B. Aires.....  4-7800 Condor ..« | Babbados | 16 * | Condor ...| Bextas ço 
Panair ...o ) Gextas 17 ” | Panair ....| Quintas e» 
















Aeropostalel Domingos | 10 =”: | Asropostalel Sabbados | 8 = 


| LINHAS COSTEIRAS |. 
1h Sahidas para o Norte Eahidas para o Sul. 





Napoleão de Alencastro Guimarães- Depositario Judicial | 


- RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-3268 































PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE 
PARA O NORTE; ao 



















































e 
SE =— = LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS — CARGUEIROS Se ol pr s  i 
NAVIOS | | DESTINO | É| NAVIOS E) DESTINO E : — — - e - Ds É às 22 pipa : en R FrOcos 6 NTopa, & mala fecha A 
, : à UR j 7 de sabbado, Registrados até ás 17 ho bado, 
ã &| DESTINO | E MID o, NORTE SUL | NORTE SUL à. SUNDICATO CONDOR = Phone árdt — ostra, Careveliaa 
EE MIT TE STE EI OEIRAS Fara Simon 08, Bahia, Arac enedo, Maceló, Recife, João. Pes 
ntof:ce a 16 B. . 4: PA + À 
Ases 16 | Aracajú. 3-3566 Anna. ARES e Laguna. ss Aratimbó Campinas ; Itacava Victoria na lie tt Nor fecha és quartas-feiras, ás £1 horas, Regiatras 
OFCOVAdO. .. ontanhor, EIMpOS, 4 ' = ) 4 = Em : 
PY.sero Atalaia. ...' 16 Santos.. 4-2608 Sahirá quinta-feira, 20 do] (Não recebe passageiros) serio em, 24 do comente, Sahirá, em 19 do corrente, A DA cogitar RAI Ari ad Bahia, 
Ei Rodo iva Jo/Gantor 138 | corrente, às 10 Horas, Dara:| gabirá quarta-feira, 19 do | Vitoria, — e Essas (Ss as a Grp, ias o Oo 
RF todos Ser, Azul., 18/P, AÍ re 4-3709 |] ; ' s ; sam, A San exico, nidos e Cana mala fec 8 17 horas de sexta-feira, ' 
Alice... 80 Ratin ge 18 P. Alegre E oo VICTORIA PP corrente, às 12 horas, para : Ilhéos, ã tos, RSA Registrados até ás 16% RotaDA e io Geral, a mala fecha ás 
UF. secs Victória... 18|P. Alegro 3- ; (Bahia e 
Aratimbô.. 2 Confvary.. 18]P: Alegre 21600 |) BD BABA Domingo | SANTOS Gt-feira 7 Aracajú e Antonina Dl ci Toloao Uraguiy, Argentina, Paraguap é Chile. À mala ecko 
R, Alves... c la: PAI ds dp MACEIO" : 3 RIO GRANDE Domingo Ds ? és 19 horas de sexta-feira, Registrados até és 18 horas d tocha 
po ertia OIE Alecro 429144 impera Sea |: c Portugal O CONDOR ce Pbomo GBA == HEntoo, ParONAC RS 
q irageirs Campinns.: 19P: Alegro 3-s268 || 8 RECIFE seteira | PELOTAS Domingo Victoria ortug INCA lo o: Rocio PAleRTo A RIA Pala ão ER a 
E soa: Rsouhy.y;: 10). Alegre 2:10 |) E CABEDELLO  4t-feira | PORTO ALEGRE 2t-feira ahirá, em 30 do corrente,|  Sahtrá, em 31 do corrente, [|* “ONA Ao Cana 24713 m Batos, Paranagué, Florianeponi 
E fimo: Nabo... ol. Alegre 3-0 Proxi oe Loro o Por EAN ANR Rid Grando, Montaviddoy Buenos Alias, Chile, Pere a 
mM Itaberá... 21 |P. Alegro 3-1000 xima sahida : — “Ara- onimo aabida : “Ar Victoria, Bahia, Maceló,| Santos, Equador, A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira, Registrados até 
C. Hoepcke 24|Laguna.. 8-8443 Taquara” — Em 27 do cor- Si &- | Recife, Cabedello, Natal, Rio Grande às 164 boras, No Correio Geral, a malu fecha ás 21 horas, 
Itdiguasau”, 25/P. Alegre 3-0566 rente. ranguá” — Em 26 de Julho. ! Ceará, Maranhão e Pará. e Porto Alegre - EM MATTO-GRUSBSO : 
Odetie..... 25| Antonina, 4-6744 mem tee creem ttramaara | ae e e er BYNDICATO CONDOR — [hone 4-6241 — Campo Grande, Aqui 


A, Benev,, 26/P. Alegro 1-2698 
Ser, Grun. 28/P. Alegro 4-3708 
Pirahy,... 28! Igunpe,, 2-7690 
Portugal... 31 P. Alegro 3-0268 


4auana, Corumbá, Forto Joffre e Cuyabá, A mala fecha no Rio, aos sub 


o DB A Martinelll — Av. Ri ; 108, Tel, 3- E ol é: 
PASSAGENS | — Av, Rio Branco, 108. Tel, 3-9004, Affonso Eliva — Tel. 4-1890 vados, ás 17 horas, Registrado ás 16 horas, 


Exprinter — Av, Rio Branco m. 57, Tel. 63785. - PRAÇA E greres( Rua M 13 À 
S.A. V.L — Ay, Rio Brasco 31. Tel 8-0476/7, s Embarques no armásem 11. GE PARTIDAS on O DO Ca Gira Lao SGA Ta 


| E SR STR e REGRESSO — Do Cuyatá para Campo Grande — fs sextas-feiras, - 













4 “Domingo, 16 de Julho de 1933 ps 
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NOSSAS 5 VITRINES. E MOSTRUARIOS- VOS: DIRÃO DA PUJANÇA E GRANDIOSIDADE DO. NOSSO 
| E a pl E Sae o io E o SEMPRE “OASA DE CAMISAS - 
p f : aulas: techaltar que recebeu na, 


“e di É “STOCK E DAS VANTAGENS VISÍVEIS — PALPAVEIS DOS NOSSOS PREÇOS! 
e conferencia sobre DA ecesticaa arames ço! fgem VS E AA 
| cassasiaseres WECON H y À. Mico NHERCIO AV INDUSTRIA A 







| Erabãe. experiencia sobre o sa- "à 7 : El E po , io W e | | ? | NH ad E 
| Moeticultura aim a e qual so pago ee , de e | N V a | o ASSEM EA 
mheciméntos teohnicos adqui- SEMPRE. 

ne: visinha cldado de Nictheroy, y 
o uma sério de conferencias que: ain ela ca ao ao oando = 

e de finalidade educativa. Em | e a) - rea io = <ceemeas E - É = | — EsSestecemes ese: 

suas: palestras, csses educadores | aa Y no = ep are 
munham a/confiança que se lhes q 
| póde ter na-orientação daquelles dude Reset nd e) 
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Maceió Falr . . . 6.55 8.43 Mercado apenas estavel, b 
bo ga ida DU eo Cc. “A E' BOLSA DE TITULOS DE S, PAULO Am. Fully Midl.. - 6:45 6.83]: Baixa-do 3 a 4 pontos, desde o. 
plr : Mas A FESTA DA OVA GER 0 MOVIMENTO DO DIA 15 DO CORRENTE: rio Amar. Futores: fechamento anterior, 
ERRA O dr. Celso Kelly, compré- DIARIO DE NOTICIAS Rio, 16 de me de 1933. Ledo! Entrega em out. .o. 6.87 6.28 | mm Et 
ay hendeu, em bôa hora, as vanta- Us: i = » E po O mercado de titulos publi- 20 acções Eco. Estado, 1704; 50 "o em jan. 06,92 6,28 | 
HO gens que adviriam não =6 é In- m, express vo movi- - eee cos e  partiouiares funcolonou | acções Cla, Paura, DU e b ”» emmarço 6:56 6.82] . T R I G 4) Wi 
Ds 'Btrucção | como .86 proprio Eatãe: mento de cordialidade | O mersado abriu sustentado, con-| * a data destituldo de interesse, havendo | din 2359000. » emmalo, 6.40 6,95 Do nao Rm Da E 
ru ona names aço é UM CORO DA ici geração “do | omcrtjtores | net rama do Os msm SEMA O MEO SANTO Fon: Os inegugiad !raaipados dt |(N me ULTIMAS OEEEATOS Disponivel brasileiro — Alta'de | migo DA CAPITAL FEDERAL | 
N deste, à autonomia nsaada a! airos ;petá | vivendo Neetloçad po rdoidia elgistra das até ás-11 ho- U ex Da pi SEA igivam De npáas =UTos 06 FÉ dCS rasgos: pobilcos | ob SR PÇA a Sounds | 
magistério, para, conjunctamen- | SUAS. srd am phases. Isso | ras, vendas num total de 6.916. 580 | Contracto “A”, ty= quaes 55:8419 foram realizados Emtadunes—Orbrigações “1921º| 12 pontos. Moinho Fluminense: al 
TRE Sda fa Ever nadoe as traba-. o RG raro Peeereçdo] cas,. po 4, molle: sda 6 53:827$ no do fe-| port, T%, “Juros em: djt=1]7, Termo americano — Alta de 4 a Semolina. .. we nas N 
paiz e, assim, com teia coa : Odyio € Coita pa beds o A pauta: "semanal de 10 n 16 E Entrega em jumo, o rato pira ds titulos callios oii tiveram Bd tio aid Fo prado: oi 5 pontos. Espaciais oe es sabre Posso) Ro 
elal vão 08. revelando capasidar| de Oliveira.” Apróveltando “esse | Julho é dé/$9205 o imposto de Mr“ nO toagoo 128800 Negocios no valor de 93:0163 e | 1f1- 3h7, 7408; 1208; apolloes 1º a EM NOVA YORK Diamantina. ce co «o 348000 | 
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taritasia e “Poltronas, 63000, 
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? Wo. MPIR da, “— Poltronas, 79700, "'m “Azus heroicas” ci“Ave do Pa= | ro eyclons”, 


CIRCOS 


DERRY (Olaria) '— Grandes 
espectaculos por excellente come 
panhia. 
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UTHENTICA C glonses e canções; sertdnojases | copies —“Sersbes Pre 2 EDISON — Phone: 9-4449 — Mme. Julio do Paris". 
“A MA UMBA Bossões 481745, 14.0, 2415:ho= |4 49, 5.20, 7, 8.40 é 10.20 ho- | O signal dá cruz”. 9 “Casa-te. |. VILLA ISABEL  — Phone: 
com CHINITA "ULLMAN ; ras; — Domingos | e, feriados, Sep d — “Hsquadrilha perdida”, comnilgo”. via mes Grande Hotel”, 
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à Para onde vae! |. 
* "a sciencia? | 
é O NOVO LIVRO DE MAX: PLANCK | * 
NS O PRINCIPIO DA LIBERDADE NO | 1ê 
* CONCEITO DO SABIO - GERMÂNICO | 


“AX:PLANOK, 'o notavel | Premio: Nobel do Physica, que 
ecientista uilemão, -cujo| lhe foi conferido em 1918. 

= 76º anniversario foi ce-| Ultimamente publicou Planck 
lebrado-em. abril passado, é; sem | um: livro — Para onde vai a 

« duvida uma, dus figuras mais |-Seiencia?  prefaciado por Ju- 
impressionantes do. mundo: gti- | mes'Murphy, que nos: dá uma 
VERA bre A rs DAR “| noticia biographica muito inte- 
ressante do grande mestre. O 
livro se inicia com/ uma expo- 
“ Nição eynthetica; do movimento 
e -annos, de von Helmholtz, , 
irchhoff e Clausias até os tra- 

“| balhos recentes de Schroedinger, 
Heisenberg, Dirac e Einstein, 
pára mostrar depois a mudan-! | 
“Uta rapida-da posição: da aclen- | 

cia em relação a problemas fun- | 
damentaes, em virtude dg sub-| : 
“listituição: do. microscopio pela | = 
“| enalygo em grande escala. de ; 


— e 
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sciontifico nos ultimos cincoen-,, 


! 





“| phonemenos.. Ingistê que a “in- 
"| corteza” dos scientistas, dire- 
mos melhor dos physicos, ex- 
"| prime uma . mera - difficuldade 
| technica,' relativamente  á “0b- 
':| servação e à medida e:é logica- 
“| mrente-independente-de todas as 
questões 'partiçulares''da “philo- 
"| mophia-.e da ethica.. Depois 
|) Planck se oceupa com'o mundo 
|| real, o que lhe permitte atacar 
o positivismo, com gua; doutrina 
- | sensorial e empirica, para dizer 
nue, embora a attitude de Ber- 
keley esteja com alogica, a-sci- 
encia moderna conclue, que ha 
nm mundo rca! independente do 
|'observador.. Depois; “entra, nos 
| ultimos capitulos, naanalyse da 
idéa de causa é de liberdade. 
Para elle a liberdade é-um equi-. 
voco e vem-da limitação do co- 
'nhecimento | de . determinado 
ucto: sendo o valor dessa 'idéa 
não scientifico' mas: humanista, 
e philosophico. Mas; depois, 
Pinnck culpa 'a sciencia de ser- 
vir de preferancia ás necessida- 

| des espirituaes e religiosas do 
homem. ; I 



















perialistas ya Caloric,' 
barca da, Cantareira entra 





= Max Planck * 
entitico moderno.. O nome de 
Planck: está ligado, indissojuvel- 
mente - à suz -Gescoberta dos 
quanta, a qua chegou por. de- 
ed 'aueções da' theoria * da conver- 
-“gação de: energia, de: Carnot. 
oncluiu; Planck que a energia 
“mão € continua, mas composta 
de. grãos elementares, que -são 
"us “quanta. hypothese " de 
“pianek determinou" "grandes 

“ transformações serentificas, sen- 
duque tambem elle chégou a 

“ gontrariar: o. velho princípio “de 
Po que a natureza não dá saltos, O livro, do que Dolo ORE dare 
ndo die a prado Di do apenas uma higeira idéa, CÊ 


«| ju Yolumespe eia "ak, Pás 
A E ão 'trileza), 
CTiNina comi uma conversa en- 
tre Planck, Einstein e Murphy. 
“A “sua importancia não ha. que 
discutir, por mais que se possa 
discordar as conclusões do emi- 
nente physico. O seu nome e à 
circumstancia de diseutir O 
destino da sciencia, bastam para 
fhe-dar- o excepcional relevo, 
com. que-tem sido recebido em 
todo o mundo. Foi o proprio 
Pianck quem escreveu: “Da 
mesma fórma que'a lei causal 
so apossa; da alma da criança, 
desde o seu Gespertar, forçan- 
doa a collocar a cada instante 
a questão por que”, assim tam- 
bem acompanha o' pesquizador 
a vida inteira, fazendo surgir, 
incessantemente, em sua frente, 
novos problemas. E! que a sei- 
encia não comporia. o Tepouso 
contemplativo, que so satisfaz 
com Pa RAD adquiridos, 
mas exige um trabalho infatiga- 
vel, uma marchu incessante 
para a frente, para fins que 
podemos suspeitar, mas a que 
não attingiremos nunca”, 


“Circumda; Fem pressao câsa- 
rão feudal e côr. de.Tots que 
ninguem gabo'de quem:é, e que |: 
tem no terreiro de matto: uma. 
cabeça de Chiriço numa estatua 
caida. cio f 

O ultimo ápiio, da ultima'bar- |. 
ca, a barca-dos que trabalham, |. 


tho. RESTA AR ia rap 
A viagem feita, demais “da 





cute todom 05. problemas: do 
mundo, Os tnemas são sempre 
os mesmos-e u5 pirases se-exal- 
tams : . : 
— Paqueta devia ser transe | 
formado em, reehe... 1 
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nario. À 
— Havendo tanta criancinha 
apertada nos cortiçoe! 


Noutra roda discute-se fideli- 
dade conjugal: 

— Para que pleitear o divor- | 
cio na Constituinte? Os ricos 
não precisam disso. Elles. o 
obtem quando bem entendem. E 
as crianças ficam garantidas! 


Um livre pensador éscandali- 
va a senhora gorda que acha 
que -não-ha nada como o amor 
de um chefe de familia, discor- 
vendo sobre. liberdade de = 


am 


Hónrarias, dentre as 
à EGUNDO J. Beyne, que 
S estudou a influenciado 
“ vôo em atvido sobre & 
mressão urterial, depende da 
natureza do vôo e do estado 
physico-pathologico do indivi- 
duo as reacções da pressão ar- 
terial em avião. Esta estaria 
apenas em muito fraca rela- 
cão com a diminuição du ten- 
são do oxigenio'do ar. 


| 


A 











PRESIDENTE da Repu- 

biica Finlandeza, sr. 

Svinhujvud, nomeou O 
general . Mannerheim, com» 
mandante do exercito bran- 
co, por occasião da guerra pe- 
tu independencia, marechal de 
campo. O barão Manncrheim 
foi regente da Finlandia, em 
1919, e hoje é o seu primeiro 
marechal. 


timentos e contra 'o casamento 
vor interesse. E 
Discute-se poiitica, discute-se 


Em cem aviões a 
França vae fazer 
um vôo às suas 


“A CARICATURA ESTRANGEIRA 





colonias africanas, 
I % 
E | 
O PROXIMO ocutomno, 4 
França: iniciará um vôo 
formidavel “através - das 
suas colonais da Africa. Será 
o malor do mundo, quanto ao 
numero de apparelhos' que 
voarão em esquadrilha, pois 
nada menos do que cem aero- 
planos e hydro-aviões parti- 
ciparão do grande emprehen- 
dimento. Os pilotos e -navega- 
dores se concentram este mez, 
em Istres, perto de Marselha, 
pára. preparar o: programma 
da portentosa viagem. 
| Assumirá o Commando da 
| esquadra aerea franceza o mi- 
|nistro da Aviação, sr. Plerre 
| Cot, que acaba, para isso, de 
Rem o seu “brevet" de piloto. 
Segundo os planor assentados. 
'os cem aviões alcarão vôo, em 
formação, do aerodromo de 
Istres, para o circuito do Me- 
diterraneo africano, com ese 
calas na Algeric, Marrocos, 
Oéste africano é Africa equa- 
torial, voltando depols pelo 
Es Tunis e chegando “à 
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COMMANDARA! A ES- 
QUADRA AEREA O MI- 
NISTRO PIERRE COT 
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França. Somente aviões mili- 
tares e navaes tomarão parte 


no 'vdo. 
A cada para este anno, D. 
Miguel de Unamuno, que 
deveria realizar um curso ra 
Universidade de Buenos Aires. 
Para substituil-o nesse curso, 
aue é mantido pela “Isatitución 
Cultural Espanola”, virá, este 
innno, dr. Claudio Sanchez Al- 
bornós, reitor da Universidade 
Central de Madrid, especialiti 
nos estudos das instinlições 
jurídicas medicvaco., 


DIOU a sua viagem à Ar- 
gentina, que estava mar- 





- A KONG: —E' voce, O “coisinha”, qo critico cinema- 


tegraphico deste jornal 
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TY EIXANDO os'depositos:im- | eéoh y 
mentos locas 
que: têm-8o 
em mares da ilha das Palmeiras. |. 


com os moradores no tombadi- |“; 


hora, reutie os conhecidos e des- |“. 
conhecidos, tuma 'roda que:dis- | nhava 


cesar. - 


fechado “o anho; inteiro-para | &ppa e. alpeitdr o 
simples: orgulho «de um: millio- cuctus desprestigiados, abafai- 
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dc com o barulno das rodar * 
dos cavalios o discurso de uma 
allucinada ou rebelde bonita: | 

— Eu quoria viver desgre- 
nhada e suja na praia. Estou 
farta de preconceitos. Se 'pu- 
desse andava uu em casa. 

Um radio-pequeno burguez, 
do fundo de -um casarão colo 
nial devastado, annumcia o Tra- 
cesso da Conlerencia Economica 
Mundial. 

Nas pedras gastas, nos ninhos 
du amor, os peicadores vão bus- 
cur a nota, que ús vezes é ape- 
nas um nickel de gardinha. 

ado 


Paquetá está ficando celebre. 
Adquiriu uma celebridade que 
Mucedo não conseguiu psranjar 
com O scu rumunco de gurotu 
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“IA, “PRÓ - ARTE? 

“DILATA O SEU 

| PROGRAMMA. 





VIRAGES, de Ven- 
tura Garcia Calderón 
O ultimo livro do ilustre escriptor. 
peruano, cuja candidatura ao Pre- 
mio- Nobel de Literatura acaba de 


ser lançada — O ministro do Perú 
no -Rio de Janeiro E 









li =0- 
|| Uma Escola (de Artifices 
e um Retiro para Artistas 
— Falando com o senhor. 
: Heuberger 
|i————! =Qu 
| JO “ultimo Boletim da “Pró- 
“1IN Arte”, a prestigiosa socie- 
- dade de cultura, cujos'ser-. 
viços assignalados - marcam 
"| com muito brilho sua existen- 
Jcla-de tres annos fecundos, 
“[ encontramos'uma noticia aus- 
piciosa em projecto: & crea-, 
ção de uma Escola de Artes e! 
Officios, em combinação com. 
um Retiro de Artistas. E para 
conhecer melhor a idéa, pro-, 
curâmos ouvir.o sr. Theodor | 
Heuberger, distincto. secreta-. 
rio da “Pró-Arte” e que tem | 
sido a alma dezsa associação. | 
Encontrámos o sr. Heuber- 
ger na exposição de arte mo- 
derna, que é o 3º Salão da 
“Pró-Arte” e, chamando-o & 
| um - canto, -pedimos-lhe umas 
alayra sobre q' projecto. 
“— Bim, respondeu-nos elle, 
pretendemos. crear uma Esco- 
la de Artes e Officios, sobre-. 
| |tudo para artesapplicadas e 
decorativas, em logar que seja 
aprazivel, para formar um 
corpo selecclónado de technl- |, 
cos,.sob a direcção de mestres. 
especializados. Queremos que || 
elles trabalhem: tambem no 
campo, de sorte a terem meios,| | 
mais largos de vida. E, junta- 
mente com a Escola,  preten- 
demos crear um Retiro para 
Artistas e -Escriptores, onde. 
possam passar dias de férias, | 
ou fazer “week-end”. four da 
Não pedimos. maiores por-. 
menores e: já tinhamos, em 
essencia, o projecto da “Pró-|' 
Arte”, que, no seu duplo as- 
pecto,. merece o mais caloroso 
apoio, sobretudo numa terra, 
como a nossa, onde Os nossos 
artistas e escriptores não dis- 
põem de meios de repousar, 
pois as estações são, em geral, 
| dispendiosas e difficeis. Quan» 
nde pesar do artista, |to à idéa da .Escol4 de Artes e 
allegos:a pretos ou rebel- | Officios não. podemos, senão 
NARA “mal applavdil-a em “toda linha; 
dois grandes: editores: o poeta |dera sair uma melhor 'educa- 
Schmidt ev romancista | Cos-.| São artistica do. povo. H 
tallati REA RO E AE do de da da A O e 
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Às grutas de hoje não têm 





mais pocsia-o a autoridade pa- 


tetsenso manda fechal-as à 









RREO ng 
gendas antigas, os pês 
os '8 as reminiscancias 
* “do pintor Pedro 
preícico moral de Pa- 
chliabcrador de Vicente 
Carvalho -— são arrancadas, 
pináfrudas ou substituídas e 
baricos ornamentaes, feitos 
ialmente para “turistas e 
idistincta”,.-são sentados, 
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chestra, diverte-se nos grupos 
de metaes, madeiras co cordas, 


Calderón, ministro do E 
» | 4 - | mas é sempre o-mesmo, até ao 
Peru! nesta 'caplial, é ORI tina 


um dos escriptores de maior |; E 

renome e prestigio da Ameri- Virages são historias, nas 
ca do Sul. Atontece que, além | quaes ha ainda a admirar à 
| deo ser de lingua hespanho- sensibllidade aguda do eserl- 
E tambem “o é de lingua | ptor, que se compraz, todavia, 


sr, Ventura * Garcia 





dife Coptio 
Mb e? Di Aa A 


AR 





franceza, tendo sido seu livro | com certos motivos tragicos, 
Couleur de'sang coroado pela ' mas evita, com subtileza e 
Academia Franceza, com | o| raça, a nota violenta. Assim, 
premio Heredia. A sua obra | aquela historia do- D. Juan 
se divide assim entre os dois | 1930 que encontrou, na, noiva 
idiomas, versados com igual | ansiada e formosa. um seio 
brilho e: pureza. cortado, seria grandguigno- 
- Ultimamente foi lêvanata- |lesca. se Garcia Calderón não 
da, em Paris, a candidatura | lhe soubesse encerrar numa 
do st. Ventura Garcla Calde- | imagem das “maçãs do dese- 
rón e de seu irmão, Francis- | jo” bichadas, e umu. observas 
co, o autor illustre das Demo- | ção sagaz na quai'o seu perso- 
craties lutine-américaines, e,| Dagem aconselha, com prus ' 
como elle, diplomata, ao Pre- | dencia, a desconfiar das mu- ; 
mio Nobel de Literatura que, | lheres virtuosas, sempre sos € 
este anno, ao que se diz. pre- | que tratam Os homens coma à 
tende a Academia de Sclen- | camaradas. 
clas de Stockolmo conferir a Este livro é feito para se ler s 
escriptor sul-americano. A | com encanto. Elle nos mos é 
ne teve, desde logo,:a mais | trará talvez que o Iyrismo das 
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ij viva repercussão no Perú, €| coisas esconde, através da 
varias associações culturaes ; 
desse paiz se apressam em Jan- 
cal-a officialmente, 

| -Mas, esta nota nem é en- 
trevista, nem se fez para tra- 
tar da candidatura do minis- 
tro Calderón ao Premio Nobel, 
senão é apenas uma referen- 
cia, no seu ultimo livro Vira- 
ges, que acaba de ser publi- 
cãão. Desde logo, o que se 
sente, nas paginas desse tra- 
balho; é um escriptor saboroso 
e sadio, cuja expressão tem a 
nervosidade de ur pensâmen- 
to agudo, directo 'e forte, que 
possué e domina as coisas. 
Veja-se, por exemplo, esta 
phrase a esmo: “au bout d'u- 
ne géométrie de fusalns ba- 
biliait une fontaine folle, et 
les moineaux venus de | par- 
tout s'affalraient a la recher- 
che d'un ver de terre”. O seu 


E aquelle reverso agres- 
te e mão. Ventura Garcia Es 
Calderón é dos que gostam de ; 
virar as coisas polo avesso, 
mas sabe fazer, ainda pelo 
milagre da arte, esse desen- 
cantamento, sem: enfeial-as, 
deixando-as, ao contrario, DU 
manas e reaes, . quaes: ellas 
são. O seu jogo não às coi- | 
promette. E' o jogo «do -e8= 
theta. Pr Aa (os 


QUE IDADE TEM 
A TERRA? 
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Os calculos .variam'e: che-: ; 
gam a 5.000 milhões de: 
annos — Em qualgmer/ |! 
casó, está muito velha ;s! ss 
nó ejbetio poi 
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idado da terra tem si 


As ultimas Juzes se apagam 
cedo. 
A ilha notambuia só tem pal- 


meiras negius e fosforescen- 


clas, 

| ra qua 

Paquetá pensa mais do que 
sente, 

Sabe que hoje não se vive de 
brisas e de luas. 

Só gozam as bellezas natutaes 
du ilha os que lá vão proposi- 
talmente nos “pic-nics” de do- 
mingo pars achal-a bonita. 

O luar é utilizado com prejui- 
zo da Light pelos estudiosos que 
se culturizam ou lêm Fú-Mand- 
chá à luz dn “bola de prata”. 

A Villa Lolo assigna Monde, 

As modinhas enluaradas can- 
tadas por inocinlias dc renas, 


CAVÊRAIU 


transformaram-se em discussões 
nvantajadas sobre as diversas 
formas da “sagrada” institui- 
ção do casamento. 


O 8. João é festejado pelas 
crianças. À igreja está fallindo. 
O sonho não se concretiza por- 
que a realidade é outra, 


Em Paquetá só se ama no 
verão turista. Nos dias de in- 
verno não ha misses nem mail- 
a Ha cavadores c revolta- 
0E. 


As “moreninhas” mudaram- 
«Se paro os escriplyrios e maga- 
vins c notum que da “gare” 
desappareccu a Íilha de Sergio 
Carticr, o sorviso mais loiro de 
Paquetá estragado po!” um dya- 
mu capitulicia. 
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[estilo é sempre assim, vecor- 


tando incistvamente uma ma- 
teria cheia de Iyrismo. 


A ultima historia «desse Ji- 
vro —-Na Nuit de Mai — é 
uma pagina admiravel, que 
nos conta a tortura dum ho- 
mem que não podia dormir 
por causa dum rouxinol, que 
gorgciava sem cessar até à 
madrugada. E elle, baldados 
todos os esforços, fatigado. e 
exhausto de tanto canto, que 
se repetia sem cessar, numa 
verdadeira obstinação canora, 
constante e obcecada, acaba 
de atirar sobre a manhã nas- 
cente... E a voz se-cala € 
elle acreditou que teria talvez 
matado q rouxinol... Essa 
pagina me lembrou o Boléro, 
de Ravel, feito tambem den- 
tro duma obcessão de um só 
thema, que se repete indefini- 
tamente, de instrumento u 
instrumento, passeia pela or- 


E o calculo portentos 


muito discutida e vark 
, methodos: têm sido enpiy 


so, No National Research Coúls 
cil, de Chicago, o assumpto fol 
estudado nos seus diversos. dh- 
gulos e têm variado muitoós 
algarismos, de 100.000.000 atá 
5.000 milhões de annos. Geolo- 
gos.e physicos já se contentar 
hoje. com uns 3.000 milhões de 
annos. E 

O Professor Lane observou 
que é preciso ter em conta as 
raizes das arvores, os depositos 
de nrgila nas beiradas dos riox, 
os fragmentos de anhydrite em 
su], us MArCas annuaes nas €s= 
ernias dos peixes e outros phe- 
nomenos como u erosão c o dese 
ensto dos continentes. 


Mas, mtinal de contas, que 
curiosidade é essa? Que é que 
ndianta À gente saber quantos 
anos ten o mundo? E, depois 
tão se deecobre mesmo, ey 
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"SARMIENTO 


AGRIPPINO GRIECO 


(Exclusividade no Districto Federal para O DIARIO 
DE NOTICIAS) 


proposito do meu -es- 
tudo sobre Euclydes da 
Cunha na “Evolução da 
Prosa Brasileira”, alguem me 
escreveu para indicar certas 
analogias de um grande es- 


criptor e homem de Estado, 


argentino com o autor d'Os 
“Sertões. 

Exactamente como o nosso 
Euclydes e varios decennios 
antes delle, Domingos F. Sar- 
miento sobrepoz a acção á 
contemplação, embora por ve- 
“zes soubesse concilial-as na 
mais harmoniosa das vidas. 

Em menino, só chegou a ul- 
timar os estudos primarios. 
Quantas vezes teve de andar 
leguas e leguas para, da sua 
choupana longinqua, attingir 
a escola do nucleo mais po- 
puloso, ficando, não raro, ho- 
ras e horas a esperar, debai- 
xo de um vento gelado, a che- 
gads do professor! Por faita 
de pecunia, não pôde entrar 
num seminario, ignorando, 
aliás, os seus biographos (Joa- 
quim V. Gonzalez e outros) se 
elle possuia realmente voca- 
cão para abrir caminho em 
meio ao duro cipoal da theo- 
tegia. 

Quando adolescente, quiz 
metter-se numa escola supe- 
rlor. mas teve tambem de re- 

- cuar. Tudo o forçava a ser 
um autodidacta, e ensinando 
é que foi aprendendo direito 
aquilio que ensinava, tal qual 
Diderot. Caixeiro de um ba- 
gar, leu muito e muito. sem 
matar nunca a fome canina 
de leitura, atirando-se dia e 
noite aos manuaes e compen- 
dios que o dono da casa ne- 
gociava entre um par de bo- 
tas « um chapéo de abas lar- 
gas para os moradores do 
pampa vizinho. 

Por se alistar num partido 
político que fracassou, teve de 
emigrar, com dezoito annos 
apenas, para o Chile, onde fol 
professor aldeão, mineiro € 
commerciante em bebidas. De 
volta, improvisa-se pamphle- 
tario, mostrando-se logo um 
perigoso. guerrilheiro do sar- 
casmo. Mas, seja em seu paiz 
ou no estrangeiro, funda es- 
colas, com uma ternura pelas 
crianças só comparavel à de 
Froebel, o inventor dos Jar- 
dins da infancia, ternura que 
a politica jamáis conseguiu 
corromper. 

Afasta-se de Alberdi, o Ju- 
rista que o nosso RUY tanto 
costava de cltar, e combate 
Rosas, 2 esphinge vermelha 
de Buenos Alres. “mitad mu» 
jer pot lo cobarde, mitad ti- 
gre por lo sanguinario”. En- 
tra no parlamento, é ministro, 
governador de provincia e, 
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ria, antes de qualquer 


quant, 
simples animaes votantes, mas 
expressões de qualidade, cons- 


mais se ausenta do que elle 


nos conta em seus melhores, 


momentos de narrador. 
O livro maximo de Sarmien- 
to e o maximo livro da Ar- 


gentina, é o “Facundo”, que: 


significa -no sentido épico da 


raça o que:o “Martin Fierro”, 
tepresentará no sentido ape-: 


nas herolcomico. Una e total, 
ali se encontra a alma gaúcha, 
em romance, historia, libello, 
sociologia, ethnologia. E' bem: 


o cyclo dos homens que do-., 


mesticaram o pampa, sem que 
todavia perdessem elles pro- 
prios a braveza originaria. Al 
estão a independencia e a Te- 
beldia, algo arabes, do lidador 
que se move entre largos ho- 
rizontes, longe" das cidades 
quadriculadas e dos pequenos 
burguezes policiados. 

“Facundo” é o herõe da re- 
gião e, mesmo morto, crem 
que elle retornará. E' o Enco- 
berto, o Desejado, o Rei-Som- 
bra daquellas paragens. “No! 
No ha muerto! Vive aún! El, 
vendrá!” Como que a obra de 
Sarmiento já se achava pre- 
formada nos refolhos da ima- 
ginação e da sensibilidade lo- 
caes e elle foi apenas o in- 
terprete dos que sentiam mas 
não podiam expressar-se em 
boa obra de arte. “Facundo” 
é quasi um producto esponta- 
neo da zona, à semelhança do' 
umbú. 

No poema em prosa de Sar- 
miento, a verdade nacional 
ascende á categoria de ver- 
dade sem fronteiras. Verda- 
de nem sempre verosimil e 
logica nem sempre muito lo- 
gica, exactamente como à al- 
ma do homem, que absoluta- 
mente não é, como pretendem 
certos metaphysicos, um theo- 
rema em marcha. 

E o que mais avylta no 'll- 
vro é o depoimento do autor 
contra a “barbarie”, palavra 


de que se utiliza dezenas de 


vezes. E' O seu clamor contra 
os cabecilhas, os xarqueadores 
de homens, os amontoadores 
de ruinas. E” o grito em fa- 
vor do alphabeto, em favor do 


livro, do livro que desopprime 


e liberta. , 


Politico, sim, o grande Sar- | 


miento e. a rigor, tudo nelle 
se crystalliza em conceito po- 
litico, mas esse estadista que- 


a política da instrucção. pre- 
paradora de todas às outras, 
germen e seiva de todas as 
outras. Sejam os republica- 


nos, sabendo ler e comprehen- 
der, não forças numericas, | “is 7 
itativas. de rebanho, não | Benie € est de pressentir le be- 
soin avant. qu'il naisse, de le 
révéler a lui-même, de le créer, 


ciencias bem conscientes. 


INTERNACIONAL 





outra, | Asmodeu, falava e, falando, fez 
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o la ser ainda mais engenhosa 
de grande significação solenti- 
filos: legitima chave de ouro Idea- 
da pelo dr. Edwin B. Prost. as- 
tronomo cego que difige o obser- 
vatorio de Yerkes. Assim é que, 
segundo o programma de inaugu- 
ira de Chicago devia 
a por um facho de 
ug vindo da estrella Arcturus. 
Astro 'de. primeira grandeza da 
consteilação do Boleiro, Arcturus 
dista 940 trilhões de milhas da 
Terra e é 150 vezes mais brilhanto 
que o sol; A lum dessa estrelia le- 
va quarenta annos para chegar 
até nós, de sorte que os raios lu- 
minosos' della partidos em 1893, 
anno da Exposicão Colomblana dz 
Chicago, lam agora, ao chegar & 
commutadores 
etectricos e iluminar umn nova 
exposição - de 
um Seculo de Pro- 


———— eme 
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J. H. nose sa 
Les Destinis Contralres. : 
lenos, abriram-se na - 
Neste romance, Rosny ainé | nn, do Mede maio; os iaymbo- 
nos quiz demonstrar ,que -08 | Jicos portões da Exposição de Ohle, 
fins: justificam os meios, ' a me- | cago, que commemora um seculo 
nos 'no sentido do triumpho,| de PEqRSRS auntitião nsen 
coisa que aliás não é novo nem | Prá cas, — o, que deve á 
original. Não impede porém America do Norte as suas 'prin- 
' Le o romande cipaes e maravilhosas. conquistas, 
Mi bo rt O plano da exposição foi con- 
seja bem feito, | cebido e traçado em 1998, quando 
com uma acção | o paiz ainda nadava em ouro, é 
intensa. e cheio | o que mais admiira é que os seus 
tie puggestões. patronos, & despeito da crise ge- 
«| ral que os surprehendeu, não ti- 
Dois “irmãos: vezsem fracassado nessa obra .gi- 
François e An-| gantesca, em cuja exécução to- 
ne, filhos de ram gastos 37 milhões do dolla- 
bôa- familia, Sao sem sao nas const; RE voçtes 
E -| fe no recinto da exposição 'pe- 
seo Eee tos dezesete paizes ali representa- 
1 dos e nas das casas de amostra 
resolve envere- | gas. empresas americanas, que 
dar pelo cami- 


nisso empregaram avultados cas 
nho da falcatruae gatunageme : 
faz fortuna. À moça guarda; po- 
rém, a sua dignidade, repelle cer= 
tos cavalheiros mal intenciona- 
dos e acaba afinal resolvendo 
bem a vida por um casamento, 
que lhe deu, ao mesmo tempo, 
amore dinheiro. Se quizessemos 
explicar a coisa pelo processo 
freudiano, diriamos que o rapaz 
foi um recalcado, vencendo pela 
propria explosão do vecalcn- 
mento, emquanto Anne fez a 
sublimacão, 





b O BOM de trombetas, ca- 



















J.-H. Rosny, 
ainé. 


itaes, ) 

Feito o. discurso inaugural por 
Mr. Farley, representante do pre- 
eidente Roosavelt, falaram ainda 
Mr. Rufus C. Dawes, presidente 
da Exposição, o governador Hor« 
ner, do Estado de Illinois, e o pre- 
feito Kelly, da oldade de Chiongo. 
Franqueada no publico, 175.000 


ANDRE' DEMAISON: 
Tropique. 

O autor é um dos nomes em 
evidencia no romance de aven- 
tura, tão em voga. A procura 
não se fez mais das paizagens 
ou dos costumes, senão dos es- 
tados de espirito que dominam 
os europeus; quando vão tentar 
a fortuna nas longinquas eolo- 
rias. Tropique se passa no Se- 
nega! e é uma luta constante 
de mãos sentimentos, de lutas 
surdas, invejas, traições, ínstin- 
«tos violentos, além do ambien- 
te local de Teitiçaria negra. 
Um. enredo sem maior impor- 
tancia move a acção e permitte 
tracar as figuras dos persona- 
gens impressiunantes e o meio 
tremendo em que vivem. Para 
quem gosta dessa literatura, O 
livro de Demaíson é um vivo 
prazer. 


JEROME ET JEAN 
THARAD: La ament 
Errante. | 

Este livro é muito curioso, | 

pelo processo. Os autores en- 

contraram num ghetto de Var- 
sovia uma, charrette puxada por 
uma jumenta. Como esse ani- 
mal era um principe, que foi 
assim  metamorphoseado por 























tativas da Exposição, pagando a 
importancia de 685.000 dollars. 
Se contarmos, porém, com as en- 
tradas gratis, offerecidas a pes- 


peso de melo milhão de visitan- 
Senhores absonutos “do: valor da 
“réciame”, os americinos sabem 
indiscutivelmente preparar o“pra- 
tinho âmbicionado das surpresas. 
Para car aquelle toque magico de 
apresentação cuidúda e de effel- 
to, ninguem os leva de vencida. 
Yoda a gente se recorda de come 
o presidente Roosevelt (o primel- 
ro desse nomé), da sua cadeira 


confidencias. interessantissimas 
aos Tharaud. Disse-lhes a his- 
toria do povo errante de Israel, 
a sua psychologia, tendencias e 
mysterios, synthetizando-lhe o 
genio nesta phrase: — “notre 


=] est nécessaire. et de le sa- 











ambito tão redunido que as suas F 
nnos os es-| Hos, & turbina . by 
ari nnaraMi, CÃO sao os mun- | Francia, & locomotiva pjeottioa dio 
dos que a Bolencia vem conquis- | Gail, o aLconsor de eme a a 
tando, cujos: limites dão pora 08 movel de Ford, Haynes, aa Dedos 
planos desconhecidos de mundos cutros, a metralhadora Sir 
novos, de onde nos investigadores tiing. a machina de Cp ae 
está constantemente a acenar & gholes, o freio pneu, pd 
gloria das descobertos, : westinghouse, 08 carros” rig 







nhoneios e ruidos de acro- | ' ARTHUR COELHO 


(Exclusividade no Districto 
Federal para o DIARIO 
DE NOTICIAS 


ção, e à hora, no momento pre- 
oligo, toda; a Exposição foi inun- 
um só clarão diffuso, 
enorme, assoberbante, espectaculo 
aque arrancou so público prolon- 
gados e, vivissimos appinusos. 





ser iluminado 





Como denota o seu nome — 


ogr , 
Expceição typifica um seculo de 
especialmente 
homem ingaciado 6 cons- 
tructor, producto duma larga fu- 
são de raças, na sua jornada pro- 
gressiva para um mundo melhor, 
de mais intelligencia applicada & 


gresso. - vida, d o! ; 
A ldéa é, como se vê, de alta nona Lo! megura ça (0a io 


oignificação, | porque mostra em 
gi o formidavel avanço sclentifico 
destes ultimos . quarenta 
e tem para Chicago esse valor uni- 
co de ligar por um determinado 
espaço de tempo, as suas duas 


nesse  mostruario 
multiforme c babelesco estejam 
representados aspectos tradicios 
nacs do começo deste resnrio de 
com, Bnnos, a sua caraoteristica 
primordial é a especulação futu- 
Tista, Tudo o que lá se exhibe pa- 
rece palpitar num hausto profun= 
do de prolongamento experimen- 





Com a collaboração dos enge- 


pessoas pnesaram pelas portas ro- ' nheiros de Westinghouse, da Ge- 


neral Electric e 
telegraphica Western 
Idéa levada a cabo com precisão 
Os ohservatorias 
astronomicos de quatro universi- 
dades americanos — o de Yes- 
kes, em, Wisconsin; o de Tllinols, 
nesse Estado; o 
em Pittsburg; e 
o da Havard, em Massachussetts, 
seus telescoplos 


tal, de mais amplitude, de mais 


Inaugurada num periodo 
crise agudissima, tudo na exposi- 
ção parece entretanto ter sido di- 
ctado pelo mais vivo optimismo e, 
como observa o chronista Duffus, 
sente-se no visitar os seus “halls" 
um como desafio é 
para mais inventar, mais cona- 
truir, mais víver. E' que, postas 
de lado as etapns já vencidas, qui- 
zeram os organizadores dessa “fes- 
ta Industrial" que o seu magnifl- 
co conjuncto suggerisse progress!- 
vidade e não estagnação; 
mismo e, não contemplação. 


tas chronometrica. 
sons de certa categoria; d affluen-: 
cia do primeiro din deve: ter “lda, 


em Champaing, 
de Allengheny, 


— tinham os 
aesestados sobic Arcturus, 
luz, transformada por 
podercsas valvulas photo-electrl- 
cas, devin ser enviada pelos cabos 
da Western Union ao parque da 
onde apparelhos 
“relay” fariam mover 








: ivo de Robert 
we, o prélo, rotatiy suliós ias 


Porque & intenção' dos promo- | cos de David, os de dormitorio de 


tores da Freira de Chicago fosse à | Pullman, & celluloide e Hyatt, 
de fager uma projecção especula- | O telegrapho quadruplex e O Hos 
tiva sobre o futuro da nossa cl=| son, O telephone: de Bell, ! os 
vilização, suocede que a esthotica nographo e a lompada de E Ro 
cics crus pavilhões, O lançamento | descencia de Edison. O em 

dos seus “halls”. o escalada das (treet-car) de Van Depocle. al = 
suas torres de aço seguem uma notypo Mergonthaler, o BITS ão 
orientação pouco tradicional € | ceu de Louis Sullivan, O aa 
deante dessas creações, á primeira | typo de Lanston, & miachina o 
vista aberrantes, o convenciona- coteular de Burroughe o tim 
emo artistico briga às vezes com photegraphico de Goldwin e Eas= 
a originalidade malabarista que | tman, o carburandum de Aches 
as dictou. Mas como tudo que tá | son, o: motor de corrente alterna- 
está é revolucionário, supposta- | tiva de Tesla, O cinema, o dicta- 
mente novo e ineeperado, do seu | phone € & machina de votar de, 
conjuncto temcs uma visão com- | Edison, O acroplano dos irmãos 
pleta não só dos annos decorri- | Wrights. o tubo de radio, o broad- 
dos, como dos que estão á nossa casting e o cinema falante de De 
frente, chelos de perspectivas no- Forest, a televisão de Baird. Hen-= 
vas, promettedores de novas con- kens, Alexanderson é Banabria, & 
quistas. tantas outias invenções e Bpers 


Edi- 


Um Beculo de Progresso! “| felçonmentos que tornaram possi= 
Metropole do meto-Oeste nme- | vel esta esplendida manifestação 


ricano, Chicago desempenha ahi o! de progresso de um dos ramos. 
papel que cabe a Nova Tork nas da civilização cocidental, o que 


DA EXPOSIÇÃO DO PROGRESSO 


margens do Atlantico e mn São emigrou para & America, onde 
Francisco de California, no Pa- elle ndquiriu e continu'a & ade 
cifico. São as tres capitaes eco- | quirir coracteristicas novas, purd=. 
nomicas da grande republica. mente americanas. : 

Mas de qualquer ponto de onde Com effelto,,, passando-se , em: 
observarmos o progresso do paiz regista «O: arsenal. der inventos 
javemos de obter a mesma lia» grandiosos creades ou 'commercia= 
pressão de grandeza, graças & tgados nos Estados Unidos, tem=. 
csses cem annos de trabalho que | 5º & impressão de que nenhum” 
Chicago commemora; — o seculo | outro povo moderno mais con= 
que viu o navio de vapor de Ful- | correu para O progresso industrial . 
ton, a segadora de Manning e | e selentifico deste seculo. E 'é essa 
CacCormick, o telegrapho de Mor- | victoria do genlo inventivo .e ex= 


se, o arado metallico de Newbold, | perimentador norte-amerienno que 


a berracha vulcanizada de Good- | a Exposição de Chicago torna pas, 
year, o pneumatico de Thompson, | tente e commemora. 
o torno mecanico de Fitch-Ste- 


















































mais feliz que Ruy Barbosa Assim no caso desse, aliás tdstaito Aunaivi: e um livro, | na Casa Ene con Washington, | mutadores accondendo assim to- Cd dps bata e io a (RR nie 
s ' : 4 k Ê 

? , 3 que dá gosto de ler. pelo simples uso de um botão | dos os fócos e lampadas do gran- 
chega á presidencia da RepU- |IaMtAA LS a rigura de ER decumito que 6 Canat do Pena | Esoolh ars Es 

tica. , 7 : E nam que o Cen na- eram-se quatro obgerva- 
Nelle, acima do homem de jarrastador de homens typica- RA dona ad FENDA má ta remover a ultima barreira | torios em differentes zonas para os RAIOS iz 
letras, estava o homem. Suas | mente regional, encadnacão péenne: ; de granito e unir-o- Atlantico no | que, em caso de perturbação at- COSMICOS 

obras eseriptas são, todas, at- | da intrepidez gaúcha quando! yujjen Benda. ESP Pri) bb Anal seca à | mosphcricas em rum ou mais e 
etudes moraes, nobres actos |mal orientada Beneficiário |; o ulen Renda jam tom prophe- | maior obra de engenharia dos | ctores, pudessem os outros sup- ' -0- “ja 

:Ludes mo 5 . tico se dirige à Europa, para | nossos tempca. prir a hug de Arcturus para 08 | ess E Uma declaração do pro- 


de consciencia, pretextos para 


do medo alheio, mais que da | qatender Fa Sa ; 
a direcção mental da plebe. eten o princípio da unidade, 


propria» valentia, o heroe das : : 4 
Não sendo um livresco,. um |gestas platinas ambienta-se que O tao 
prisioneiro de bibliothecas, fol |numa especie de barbara len- | pacto politico e cahiu no mais 
sim, um mestre de lucida da escandinava, sendo bem O | absoluto-esquecimento. Mas não 
energia, agitando espiritos, | resumo, & summula, em car-| aqui o logar de discutir o as- 
instirando vocações, sacudin- |ne e osso, da paizagem mate- | cumpto, senão de noticiar o ap- 
do à somnolencia dos escra- rial e moral em que se move. | parecimento do livro, deveras 
vos da rotina. Seu robusto ' Os habitos e idéas de gaúcha- interessante, Julien Benda en- 
optimismo derivava da con- da, o seu vinco de originali-| via a idéa nos educadores, por- 
fianca na sua terra e na sua | dade na palavra e na acção, O | que a elles, só a elles, cabe 
gente e não acreditou nunca pittoresco de typos como O fazel-a vingar, porque o Zoll- 
que as gerações moças do “rastreador”. o “baquiano”, o| verein, donde nasceu a Allema- 


A nota de surpresa da Expos!- | fins requeridos, Com effeito, o 





observatorio de Harvard falhou tessor Bruno Rossi - Vae 


A 1.001 BOLSAS po evitou que al Eosgair: s obr e O cin e ma a a cotar o caso | 























Ú tra -Q- HH 
Tingo sapatos, carteiras, luvas | ros tres funccionaram á perfei- | == 


em qualquer côr, concerta, refor- E er Caic 
ma “carteiras de senhoras, Fabris) | 


ca propria. — Serviço garantido. PN música na ma- 
RUA, DA CARIOCA 40: — patos nipulação dos 


a proposito do cincoentenario da tab acos | G pa d . : 
42) ; , ç partidarios do cinema para engenheiros e medicos. 
sua morte, enriquecêndo a for- O mudo e os torcedores do| Surgirão poetas, novellistas e 















MURILO MENDES | sor Bruno Rossi, organiza 

Cas iúsividado no Dintrioto Haas E para io DIÁRIOS | o aue aa rios coamitda E 
DE NOTICIAS) | Africa, O assumpto é, hoje, 

dos que. mais fascinam a 
sciencia moderna. Alguas nu- 


e 




















midavel bibliographia appareci- | &-—————  * é S ? x = ab. | meros atraz publicâmos as | 
Prata lhe atraiçoassem as | “cantor”. os lances de vida | nha, veiu do Discurso à nação da este anno. De varios desses | ! O QUE NOS ENSINA UMA | : aa alado, parace des a na Le lEO Ea do conclusões do professor Aff» 
pellas lições de idealismo cons- pastoril e a agitação goyesca nllemã, de Fichte. E Benda trabalhos termos dado noticia) | REVISTA ALLEMA | | ainda não onegarara a um . p , 
tructor. Esse lutador, que ti- |da “pulperia”. tudo isso são | ensina como fazer a Europa, | nesta secção e ajuntamos mais | Mi=———=— % 4 | cordo. Não ha duvida que et á Mt tureza corpuscular desses 
nha a paixão do heroismo, |os elementos episodicos, subsi- | que “é uma idéa, producto da |o de Steigman, que-se divide em nema falado estava attingindo | pite. rap 





morreu, aos setenta e sete diarios. do cacique grosseiro, intelligencia ” e só, como tal, 
'“annos, longe do povo que ado- semeador de espantos, arca- vingatá e viverá. “Vós não fa- 
rava. depois de haver traba- buzador da liberdade legal, | reis a Europa — exclama — 
lhado mais de meio seculo por | do caudilho que supprime O senão collocando resolutamente 
elle, na missão messianica de | adversario pela bravura Ou] Sê obras da intelligencia sobre 
“aducar a democracia argen- | pela insidia, gongorico da | as da sensibilidade, o philosopho 
tina”. matança, libidinoso, traiçoel-| e o sabio acima do poeta e do 

"Coração de camponio. man- | ro, cruel, execravel. admira- artista, precisamente porque & 
teve-se. mesmo andando pela | vel, querendo apenas fazer o | intelligencia dos povos póde, 
Ttalia dos climas classicos e |mal e fazendo o bem, porque por uma grande medida, tor- 
das ruinas illustres, enraiza- | ajudou a cimentar, em san nar-se independente de seus pe- 
do à gleba nativa. de cuja |gue que fosse, uma das gran- nios paraduto emquanto & 
substancia não podia prescin- | des civilizações do continente sia bem pau o faz, 
dir sem immediato declinio de |e se tornou 0 inspirador cen- |“! poceis a a entes a 
personalidade. E é de ver co-itral de um dos maiores livros | Mungam muto mass no estudo 


- Ê da physica e da astronomia do 
mo a einocão patriotica ja- da lingua hespanhola. oue em suas reações diante du- 


ma paizagem ou da vida cor- 


Para vir, em auto-omnibus, do rente.” Novamente volta. aos 
' ; clerigos, para serem os educa- 


H O T E L T | Ao U G PN dores, e exigem que abandonem 


o conforto pela devoção da idéa 
“ao centro da cidade, gastam-se apenas 15 MINUTOS. Europa, como os christãos 
- Passadio excellente. Diarias modicas. Ar purissime, ubandonaram tuto para a pré- 


RUA CONDE DE BOMFIM 1.053 — RIO O unsRo seontra tos 


O professor Rossi fez a se- 
guinte declaração ao Serviço 
Seclentifico, de Washington: 
“Desde 1930, consagrei-me 
mento da vida humana, mas |& um estudo profundo de cer- 
ninguem poderá affirmar que | tos corpusculos de altissima 
constitue a sua finalidade unica. lenergia, ultra-penetrantes, ) 
cuja presença na atmosphera 
fol demonstrada pelos drs. 

Bothe e Kolherster, physicos 

allemães. O fim dessas pes-. 

quisas é estudar a proprieda- 

de de taes corpusculos e seu 

effeito sobre a materia. bena 

como determinar sua relação 

com a radiação cosmica: tra- 

ta-se de determinar se. são 


tres partes, intituladas Minna, | 1) fabricação de clgarros | ultimamente a verdadeiros ME a maderoo Com DaCoN 


i ima. im, -| e charutos — escreve | parates, transformando 0 cine- Eos NRO ha 
ão E visto  oTEnEnto (de dal a revista allemáã da em puro theatro. Entretan- | 4º sex-appeal”. Não ha duvi 
uma das mulheres, que mais Jhe “Spartwirtschaft” — compor- | to, acho difficil voltarmos do 
occuparam a vida. O autor pro- | ta um grande numero de Mor, cinema inteiramente mudo, Pa- 
cura o reflexo de cada uma vimentos machinaes, exigindo | rece-nos que a introducção de 
dellas na existência e na obra |japenás um fraco dispendio In- | certos elementos sonoros aug- 
do grande musico. Justifica um tellectual, mas reclamando | menta consideravelmente a in- 
pouco a ciumenta Minna, expli- | certa attenção. A firma em | tensidade da acção e dá mesmo 
ci Mathilde como a inspirado- questão (uma firma america-| muita força poetica a certas | to incomparavel de vulgariza- 


que o “sex-appeal” tem im- 
ra de Tristão. o que, aliás, é |na que utiliza a musica no fa- | scenas. Natúrslmente, os ele- E o cinema tem contribuido 


cinema não darão nenhum pal- É H. Compton sobre a não 
portancia capital no desenvolvi- | 


Sendo, como é, um instrumen- 


Emis ves 


aontestado. e affirma Cosima, brico de charutos) procurou | mentos sonoros têm que ser irvoluntariamente para desedu- 
como uma personalidade formi- | lutar contra a distracção dos distribuidos com mestria, Para | car as massas. Os films de Ra- 
davel. O livro é feito com pit- | seus operarios, particularmen- | que se obtenha o necessario | mon Novarro têm feito um ma! 
toresco e interesse, embora não | te das operarias. Comecou por | equilibrio a que nenhuma obra | muito maior ás mentalidades re- 
seja possviel encerrar a vida de prohibir-lhes falar, mas isso] de arte póde fugir. b tardadas, do que mil romances 
Wagner através das' mulheres, | não rara o DI pÉos - orcs estã ii nertograpiitos Pts pro- 
ue a encheram. ini no trabalho. A chave do - | fancia. pesar dos agação da mediocridade é ru- 
q ; Et blema foi encontrada no dia | diarios que proclamam sem ces- idiiáiia! com a imagem em produ Ryo NnhETa por 
FRANÇOIS PORCHE': em que observaram que aS|sar a technica formidavel de tal | movimento sublinhada pela à Ma do nora ad coxpriãaS 
Verlzine Lel qu'il fut; | operarias tomavam O habito | ou qual film, sente-se geral- | teratura de calão dos tradu- | Há sé PP Lei Nes raios gamma, 
No ultimo Supplemento, pu-|de cantar. Inconscientemente, | mente que essa technica apre- | ctores, radiaçã o, € Hs mesmo, uma 
hiicámos notavel artigo do em- | procuravam um auxilio n&| senta falhas consideraveis. Um ; e: «Pp ção pda ca primaria. 
baixador Alfonso Reyes contra musica. Por que não lhes for- | dos motivos que impedem gobre- Inutil insistir sobre as posai- ara .isso. realizei uma 
essa mania das biographias mo- necer? Em cada ateller, onde | maneira a creação de films au- | bilidades fabulosas do cinemu. compasr exacta e extensi- 
dernas, que, procurando s|0 trabalho é puramente ma- | thenticos é a concepção da grun- | Ainda não se foz o cinema es- | Ya da absorpção da radiação 
grandes homens na sua trivia- chinnl, Installaram-se alto- | de vedetta, imposta pela etvili- pecialmente para crianças. Que costa complexa com. a . 
ldnde, no etarno quotidiano, os falantes. A musica vem de um | zação americana. Certos dire- | sonho. um cinema para crian- orpção da radiação corpus- 
deformam .e desfiguram, aos gramóphone. que se encontra | ctores vêem a suu actuação im- ças! Historias simples e agra- a seguindo a trajectoria 
0 AZ DOS EXTINCIORES DE ESPUMA pea dominará as almas nacio- | olhos da admiração que os cer- no escriptorio do chronome- | pedida pelos atuques de nervos | daveis, que encerrem sempre os corpusculos, através das 
naes, como a Glma franceza do- | ca. Assim, o livro de Porché |trista. O apparelho, regulado | e tics desta ou daquela estrella uma finalidade educativa, mas camadas de chumbo de uma 
3 minou as almas provençal e|sobre Verlaine. O poeta de [sobre O chronometro, toca ape-| “gatée” pelo publico e apoiada | onde nem sempre a virtude tri- | ospessura até de um metya, 
American La-France & Foamite Industries Inc bretã, ou como a allemã sub- | Baggesse será sempre uma fi-|Nas musicas puramente ryth-|em contractos fabulosos. Re- | umphe do bem e o heróe acabe Com auxilio de um apparelho 
: ) ; jugou as bavara e saxonia. É gura de exaltação, que viveu micas: 4 programmas. de meta | corde-se entre milhares de ca- | se casando com a heroina. O jregistrador, marcando cada 
Reconhecido officialmente pelo Corpo de Bombeiros do Rio 4) assim se criará a grande Euro- | através de Jifficuldades tremen- | hora cada um, são executados | sos parecidos a filmagem da | cinema, um dos principaes mo» | corpusculo que entra no melo 
e adoptado por grande numero de repartições publicas pa, como uma terra de promie-| das, mas.os.teus olhos ansiaram | durante o dia. Pode modificar- | “Viuva Alegre” em que & tores do progresso da humsn!- absorvente e o abandona. En- 


A SM 
. : são, novo: Chanaan, para nos | sempre por uma visão divina, | Se, naturalmente, a rapidez; actriz Mne Murray agia “con- | dade, está desservindo a causa | contret alguma differença en- 
A | facilitar a volta a Deús, “onde | que se abrin ao fim da sua 
OM devem desaprarecer todas as | vida. Pois bei, Porché se em- 
y distincções, com todos os orgu- ! penha em nos desnudar a vida 











na sua exhortação contra os 
CRE oem particularismos, os egoismos, 08 
regionalismos, para exaltar a 
idéa colleetiva. A alma euro- 

















do movimento e obter uma! tyn” Eric von Strohein. Innu- du arte e du cultura, pará Eai re as duas absorpções. 
malor ou-menor agilidade nas] meras vezes a filmagem foi in- | tisfação de meia duzia de pru: “No que concerne aos effei- 
mãos dos operarlos. Dessa in- | terrompida devido aos chiliques | ductores avidos de lucros. Urge tos produzidos da radiação 


— e e 





E lhos e todo: os egoismos.” desgraçada de Verlainc, em ac- |novação resultou nugmentar | que a estrella loura dava & | uma intervenção de artistas, €s- penetrante na materia. conse- 
a A MELHOR PROTECÇÃO CONTRA INCENDIOS | Beata Europa! Diante dessa ee: contuar o que nella houve de|0 rendimento e supprimir, pra- cada instante. Já no cinema | eriptores e sabios na producção | Bui demonstrar, por um sys- 
| UNICOS AGENTES : venidade, un gente fica atrapa-| miseravel e de triste, toda à! ticamente, as faltas... russo essa dificuldade desappa- cinematographica, um congres- ferro de tres instrumentos re- 
| h é : 


Ukado mesmo, quando pensa no | thcoria soturna da sua infelici-| Mes, com Isso, não se estará | Tree, pois a grunde vedetta não | so universal que por meio de | glstradores, de impulsos coin- 


FONSECA, ALMEIDA & Cs Ltda. av. Adolf Hitler... “dade, Elle desceu um pinho |contribuindo tembem para à| existe mais Hit uma propaganda intensa colio- | cidentes, de sorte que as stra- 
7 — real, traz depoimentos e, afinal, ;super-produeção? Hoje, o bom! O cinema tem que crear a | que nos cixos este maravilhoso | jectorias desses corpusculos 


. . N '4 PRÉ td, or ey! les e H q « rriti nobi= | bifurc uen as q 

esa eiro de Março — 112 | Rn. M. STEIGMAN!: | faz um processo da vida de !é produzir pouco. Ha merca-' sun esthetica propria, à sua li apparelho de critica e de nobi | juem a certas distancias. 
A 112 Rua Prim ç y Phe Unconguerable Tris-! Verlaine. Inutil processo. leao | dorias de mais, consumidores | teratura propria, a sua philo- | litação da vida humana, Conti- | Esse facto Indica que as divi- 
4 End. Teleg.: “CALDERON” -— Cuixa do Corrtio n Vaz tan. The History of Ri-| vue dito, sem diminuir q into. (de menos, € excesso dos que! sophia propria. Terão que sur- nuando no caminho em que se |sões se originam dos mate- 
à Telephones : Escriptorio, 4-N036; Armazem, 4-0962 c 1-1606 churd Wagner. | vesse  Jiterario e draimeto «o | Não podem consumir... por-lgir escolas para directores de | acha, dentro em pouco cinena jrines atravessados pelos 'cor- 


Mais um livro sobre Wagner, ! livro. que estão desempregados. cinema, como existem excolas | será synonimo de barbaric, ipusculos secundartas,” 
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MARQUES REBELLO, 
“Tres Caminhos” (no- 
q! vellas), Ariel Editora 
Ltda. -- Kio, 1938, 


lg uma linhagem de contis- 
tns cariocas remontando a Ma- 
= nuel Antonio de Almeida com 
ns “Memorias de um Sargento 
de Milícias”. Manuel Antonio 
de Almeida, Machado de Assis, 
Lima Barreto, Ribeiro Couto 
(santista de nascimento, mas 
isto não tem u menor importan- 
cia) e Marques Rebello. Cinco 
ac todo: unia linha de forwards 
que combinam bem, perigosa, 
ugilissima. Me vali da termino- 
logia do football para os cara- 
cterizar, porque de facto todos 
elles se assighalam pelas quali- 
dades que distinguem no campo 
6% jogadores de linha, — a pres- 
fera, a malícia, a presença de 
espirito, o passe curto e baixo. 
Marques Rebello estreou com 
em volume de contos, “Oscari- 
gu”. Entrou logo para o 
“corateh”. O seu novo livro 
2. vecontirma definitivamente o juie 
“o yo geral. São tres contos de 
uma arte admiravel em todos os 
igeus detalhes: “Vejo a lua no 
“cão”, “Circo Ce coelhinhos” «e 
““ Namorada”, No primeiro ha 
que notar aqueile dom de criar 
o ambiente da historia pela no- 
tação subtil de pequeninos epi- 
godios, um gesto, uma phrase, 
escolhidos vom a mais fina jn- 
tuição dos elfeitos e apresen- 
tados com a sobriedade e a pre- 
z cisão de um passe impeccavel. 
“Circo de coelhinhos” ainda me 
parece melhor pelo interesse 
psychologico da narrativa. E" o 
caso de um menino que recebe 
o presente de uns coglhinhos. 
Começou então. um amor que 
virou paixão com todos os ma- 
tadores. Porque havia na casa 
um moleque que disputou ao pe- 
queno o amor dos bichinhos. O 
trecho em que o autor conta o 
tormento que o menino passava 
was horas de escola, imaginanr 
do o que estaria fazendo o mo- 
leque em casa (“Estará cari- 
nhando-os, cocendo-os, levando- 
o; para pastar no quintal?,..2) 
ninta ao vivo o soffrimento do 
ciume, como elle é de verdade no 
coração das erianças,.. e dos 
adultos. Isto faz a delicia ma- 
Vciosa do conto. Psychologia 
exacta da infancia, serve para 
todas as idades. Os'leitores vão 
k ver como acaba. O moleque é 
upanhado um dia pelo caminhão 
do gelo. Sofire muito, agoniza 
demoradamente, morre. O me- 
nino branco se sente agora uni- 
co no amor yu seus coslhinhos. 
Vai ficar feliz? Que esperança! 
A falta de concurrencia lhe 
tirou o apaixonado estimulo, 
diz o narrador. O amor tinha 
«ido devorado pela paixão ab- 
sorvente e dissolvente do ciu- 
re: eu não disse que ecra pay- 
chologia para todas as idades? 
O terceiro conto, “Namorada”, 
é dessas coisas bem feitas, que 
rão se sabe como são feitas. 
“Tres Caminhos” é um livro 
ovtimo. Dá vontade de rematar 
º | a critica como o fazia o falle- 
cido Osorio  Duque-Estrada 
' quando gostuva do autor: feli- 
| citando-o, mandando parabens á 
familia, etc. 


e ço im 





PAULO SETUBAL, 
“O Ouro de Cuyaha” e | 
“(Os Irmãos Leme”, Cia, 
Editora Nacional, 
Paulo, 1453, 

O er. Paulo Setubal esta so | 
no seu genero historico para o | 
sosto do grande publico. Apa- | 
nhou o peito, como a Editora 
Nacional tambem o fez no que 
diz respeito à apresentação de 
taes obras. Ellas põem ao al- 
cunce de toda a gente as phases 
da historia brasileira mais de 
foição a despertar o interesse 
dus massas. O sr, Setubal já 
s2 occupou em romances fi- 
gura da marqueza de Santos e 
de Mauricio de Nassau. Não sei 
se porque por elles começava € 
uinda não tinha acertado a mão 
ou se porque se sente mais á 
vontade no conto e na chronica, 
a verdade é qua se nota grande 
progresso na maneira-de contar 
dr “Ouro de Cuyabá” e dos 
“Irmãos Leme”. Só enjóam um 
bocado os scus ahs a todo O 
proposito: “Ah, os ricos que fi- 
cem pobres”, “Ah, os paulis- 
tust”, “Ah, as festas de D. 
Maria de Lara!” Mas nisso 
mesmo elle se approxima do 
tom de narrativa popular, de 
que se afásta, aliás, no vocabu- 
Ilurio, em que é bem sensivel a 
influencia do lexico das chroni- 
cas. Tudo isso são nugas, Os 
me contos da segunda parte -do 
|; “Ouro de Cuyaba” e nos “lr- 

mãos Leme”, a historia dos tres 
caixões de ouro estão trançados 
por mão do mestre. Merecem 
vendagem aus milheiros. 


São 
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MARIE D'OSNY, 
“Como tornar-se e con- 
servar-se bella”, Comp. 
Editora Nacional, São 

Pauio, Títio, 
O titulo diz tudo. Será livro 
de grande utilidade para mu- 


eterna, não 











lheres c quasi 
copia de receitas de todo o ge- 
nero para corrigir 
asta ou oz estragos do tem- 
po fem coração. 

Fóra disso, pode ninda diver- 
tir e descansar o espirito de to- 
da a gente de bom humor. s- 
pecialmente o capitulo dos seios, 
onde ha trechos delicadissimos: 

“E* certo que 
gpontando orgulhosamente pura 
v céu, é cousa raro. Mas us mu- 
lheres devem ii sua propria in- 
differença u perda desta hello 
st, Acralita-seo em sus rigidez |; 

O 


mulheres, pela 








Correio! E o carteiro vem andando, 
preguicosamente... 

Tem uma perna maãnca, 

é pesado, adiposo, 

a cara, redonda ce ulegre,' 

é um bom dia 

bradado com enthusiasmo 

a todo o mundo ! 


Correio! Não tens uma carta 

vue venha me buscar. 

uma carta que me chamasse para outros rumos, 
outros ares, 

onde eu pudesse lavar a minha magua, 

esquecer tanta coisa triste... 


Correio! Não tens uma carta 

da prima Elisa de Bello Horizonte, 
uma cartinha pequena para mim. 
Bello Horizonte é uma cidade serena e doce. 
Ruas largas, onde se respira, 

arvores antigas. 

Os mascates exhibem nas caleadas 

um armazem variado de quinquilharias 
Cidade bem tracada. 

Tem prestidigitadores nas esquinas 
hypnotizando cobras mansas 

e lagartos electrizados... 

As horas caminham devagar 

na terra da minha prima Elisa.. 

Não? Ella não me mandou buscar ? 


Carteiro, então olha bem : 

no maço que trazes abracadu, 

não ha um enveloppe azul 

escripto em letra miudinha, 

um enveloppe para mim, 

ca minha tia Clara, 

que casou pela segunda vca 

com um homem rico. 

Minha tia Clara mora em Novi York, 

a cidade clectrica c densa, 

que eu só conheco através do cinema... 

Minha tia Clara terá adivinhado 

a minha grande vontade de ir a Nova York? 
Essa ansia que tenho de fugir de mim mesma, 
fugir deste logar 

povoado dos fantasmas das minhas penas. 
Quando eu voltasse, talvez 

elles já estivessem cansados de me atormentar 
e então fariamos amizade, 

As penas de hontem são as saudades de amanhã... 
Então, a minha tia Clara não me maindou chamar ? 


Carteiro, Lua cara redonda e alegro 
tados os: dias promette boas novas. 
Não adivinhaste ainda 

que eu vivo esperando, 

ha muito tempo, 

por uma carta pequenina assim, 
mas que traga por dentro 

à minha salvação ? 


Bem sabes que eu, sozinha, não tenho animo de fugir 


e vivo prisioneira de um desejo sem pausa... 
E' preciso que algum dia , 

me entregues um enveloppe azu!, 

da minha tia Clara. 

ou da minha prima Elisa. 

Senão, o que será de mim ? 





deixam-se magoar, 
estouvados, estes 
tão frageis”. 
Por ahi vao. | 
BIBLIOGRAPILIA — Osorio. 
Dulra. “Inquictação” (versos), 
Wdições Pongottiy Wanderley de 
Pinho, “Cartyus do Imperador D. 
Pedro Il na Darão de Cotegipe”. 
edição Clupazede, “A Educação: | 
Funccional”, Budgar Rico Bur-| 
voughs, “A volta de Tarzan” | 
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por 
bellos 
a natureza 


um bello seio, 


[Oliver Sanmibys, “A caravana! 
verde", edições da Comp. Edi-s 
tora Nacional; Alfredo Ladis-| 
a Torga Immuatura”, Assi 
cuida delles c4 Cintra, “A Rebebiitução de Ca-| Bestameso 
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labar”, Plinio Salgado, “A Pay- 
chologia da Revolução”, edições 
da Civilização Brasileira S, A. 


VASOS DE XAXIM 


enpe- 
cinex do mesmo 
vegetal para o. 
plantio de or 
chideas « folhas 





un rua 78etem- 
bro 107,1.º, com 
Lourenço e nas 
casns de aves € 
flores, Telepho- 


UMA FACA 
ELECTRICA 














lg =li= $| 

| TE QUE REVOLU- É 

CIONARA! A CIRURGIA | 

* =ij= E 

; | | 

x RTHUR W. DAY,joven 

À * engenhairo do pessoal dos, 

| * | Laboratorios Marconi, 
para investigação ecientifica, |; 


situados em Chelmsford,. Ingla- | 


terra; acredita -ter; descoberto 


uma faca electrica para cirur- | 


giões,. com a qual se poderá 
operar, sem necessidade de 
anestesico ce. sem perda do san- 
gue. Essa faca electricafunc- 
ciona com uma corrente de al. 
ta frequencia e produz por si 
mesma a anestesia local, des- 
truindo os extremos microscopi- 
cos dos nervos sensitivos, Bi- 
multancamente, nO cortar | no 
corpo humano, vae 'cauterizando 
os extremos dos vasos capilares, 
de maneira que não ha, pratica- 
mente, derramamento de sangue 























frer o choque nervoso, que isso 
produz. 


No laboratorio mencionado, 
attribue-se grande importancia 
o essa descoberta, que preenche 
uma velha necessidade da cirur- 
gia. No entanto, o invento ain- 
da está considerado como expe- 
riencia, se bem que ES pretenda 
ersaial-o num dos grandes hos- 
pitaes de Londres. O dr. Day 
Toi retirado de toda e qualquer 
outra actividade, afim de que se 
consagre, exclusivament?, à €s- 
-se invento. 


DO MEXICO 
- ACTUAL 
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Uma série de monogra- 
phias sobre os problemas 
mexicanos — Explicações 
da realidade mexicana 
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UBLICADA pela imprensa 
da Secretaria das Relações 
Exteriores, acaba de ap- 

parecer uma série de mono- 
graphtas sobre O Mexico 
actual, escriptas por figuras 
do maior relevo na sua poli- 
tica e cultura, e que consti- 
tuem um retrato da realidade 
desse nobre paiz, 


Temos em mãos alguns des- 
ses trabalhos: “El P. N. R. de 
Mexico (Como deve entender- 
se la razon de su origen Y su 
funcióon como instituto politi- 
co de la revolucion mexica- 
na)”, -que é uma justificativa 
do Partido Nacional Revolu- 


SS 
| sir S 
Presidente Abelardo Rodriguez 


clonario' do Mexico, escripto 
pelo sr. José Castlllo Torre, à 
quem o ministro Puig chama 
— “o mais profundo e brilhan. 
te talvez de nossos escripto- 
res revoluclonarios”; “Una 
politica . social - economica de 
Preparacion Socialista”, do sr. 
“JF. M. Pulg Casauranc, minis- 
tro das Relações Exteriores € 
notavel escriptor; “La rehabi- 
litação de la plata como mo- 
neda” e “El aspecto político 
de la sucesion presidencial”, 
do general Plutarcho Elias 
Calles, o eminente chefe re- 
volucionario mexicano, antigo 
presidente da Republica e uma 
das figuras de malor relevo 
no scenario do seu paiz; e “El 
caracter de la legislacion co- 
lonial espanola en America”, 
que é o discurso proferido pelo 
sr. Fernando Gonzalez Roa, 
embaixador do Mexico em 
Washington, por occaslão da 
Festa da Lingua, na embaixa- 
ii Hespanha naquella ca- 
pital. 


Pelos nomes Jllustres que 
firmam esses trabalhos, e pe- 
los assumptos que versam, 
avalia-se a sua importancia, 
| para nos dar um quadro flel 
jda' vida mexicana moderna, 
quando o nobre paiz, depois 
de vencer immensas difficul- 
dades, com uma bravura e te- 
nacidade indomaveis, depois 
de purgar penosas  angustias, 
abriu à sua floração, animado 
pelo espirito novo da revolu- 
cão, que reintegrou o Mexico 
na sua grandeza e lhe deu, no 
mundo contemporaneo, um 
logar de relevo no continente 
e no mundo inteiro, onde se 
profecta o fulgor da sua in- 
telligencia, completando o 
prestigio de seus filhos na 


obra tragica da libertação na- 
cional, 


« o paciente não tem que gof-. 


| 
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Um inimigo de 
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E < DARARA ARAAARA DA ABARAA AAA! 
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NTRE os quo o enalie- 
cem ec os que O deprimem 
— entre 08 que q compre- 


hendem e os que 6 desco- 

nhecem vas D. João 
sou Jongo caminho de surpre- 
gns, esse caminho que se início, 
atinal, no laraiso, como lição 
divina de reultândes humanas... 
Adão, o primeiro, e tantos, ls 
hontem e hoje, que não serio, 
positivamente, os ultimos, ani 
estilo, endeusados ou condemnd= 
dos, fllhos do mesmo generali- 
zado instincto o dna. mesma av 
sorvente: curiosidade, Creatutra 
de todas as terras o orientador 
de todos os vicios — reconheçã- 
mor-lhe osse primado — D, João, 
gyxmpathico ou autipathico, hy- 
pocrita qu sincero, & vem a mais 
velha instituição humana, uma 
dessas raras insttiuigões ante- 
rlores no nome que as rotula, ad 
appolzativo, que as provoca, & à 
soloridade, que as inculca.., 


Creador dessa sclencin c 
donjuanismo — qua multos pro- 
tendem simplesmento arte, D. 
João é universal e, n& plenitado 
da propria ubiquidade, Jouro co- 
mo um ralo de sol, umarello, di 
coloração citrina wu paltida dos 
orientaes, negro, à semelhança 
do carvão incommado e antiquu- 
do, nesta éra de olecos Cc corton= 
tes do alta voltagem, ou verme- 
tho, cor de carno sangrenta, 4 
cura. Junhada, o pulso dobrudo, à 
envergadura feroz — D, João 
não tem Idade ce vive, fóra do 
tempo, do <lnegramma quo à 
mulher, “tilm"” em perpetuo me- 
vimento, Jhe exhibo aos olhos 
nunca fatigados. D, João! To- 
das-as- profissões lhe ervem, 
pois, acima de todas, sem esque- 
cor jamais que é D. João, sente 
em todas as fibras o protlesto- 
nalismo do amor. Tedioso, InLé= 


ressado, egpressivo, Indolenis, 
rebarbativo, submisso — onde 
estiver, estará mais alguem, & 


se move, us pernas, 
Ve Se cruzam e descruzam, Beics 
palpitantes, labios vermelhos, O 
vonvite dos olhos indiscretos, à 
fuzu dos pensamentos indecisos 
e decididos, Será palrador, o di- 
rá tudo, lJuconicu, e deixará que 
udivinhem tudo, sorridonte « 
talvez sizudo, gudacioso viria, 
vez por outra, timido mas, 
ussim variuvel, ussim contrid:- 
etorio, assim desigunl, menterá 
através da imaginação dus mu- 
lheros e da desconfiança dog ho- 
mens a personalidade longinqua 
o indoformavel, Aluitas vozas 
intoleravel, no  exhibicionismo, 
mas tantas outras, por elegan- 
cla. do espirito, discreto, requin- 
tado, recolhido, não será nunca 
o dono do seu destino —s quem 
será dono do seu destino? Reco- 
nhcenmos, entrotanto, quo min- 
guem, como D, Joho, possuldo 
de tanta energia no «querer e 
tanta vocação no sentir, Domi- 
nado ou. dominador, vao reuli- 
gundo — vac vivendo... 


ed) 


Gregorio Maranon, professor 
de medicina, grande de Hespa- 
nha no verdadeiro sentido, feto 
é, no ntelrectual, princino da 
sangue da mais pura linhagem 
do espirito -—. Gregorio Maranou 
acaba de provocar D, João en- 
viando-lhe, entro outras, us tes= 
tomunhas “de “Amicel”, “Estudio 
sobre la timidez”, Livro suggess 
tivo, em torno de um assumpio 
euggestivo, é em ultima analy- 
se, u dissecação de um curivao 
cxepmlar morbido dr especie -— 
Amtel, figura estranha, umante 
espiritual das mulheres trans 
quillas e cerebraos de Genebra, 
tardigrudo do amor que conhe- 
ceu, uma noite, aos quarenta de 
idade e destilusão, sêr trunca- 
do, naddição errada de parcollus 
erradas... Fobre Amicl; denois 
de mestro, ensinando, exempio, 
ensinado, Da salas d'aulus para O 
museu do anatomia, melhor; de 
peychologia experimental, Pros 
foseor do Tstheticu o Phlloso- 
phia, em vida, Modelo do timi- 
dos, na morte... 


O livro de Maranon é um pra- 
fundo golpe eritico, profundo e 


sereno, vs vida o no “Diario” 
do amanto de Philine, intro 
parenthesis: como esta palavra 
—- manto — SON Mol em vo tros 
tundo de Amiel,,, Oscortem 
timugens de uuthention o cubc!) 
trugicomediu  phystologlcu, qu 





D.João 


JAYME CARDOSO 


(Especias para o DIARIO DE NOTICIAS) 


































































bem certo quo certus 
ao lado de outras, 
ter funccio gramnntica) para 
se crearem uma  inquictanta 
physionomia disciprnar,,., 


Escripto com aueliç fnditfe- 
rentinme superior c apaixonado 
do quem se utez, desde cedo, uu 
truto das dores humanas, desnu- 
du-nos, ceso Amiel de Miavanun, 
o outro, do Genebra, à uma Jua 
severa é crua, 1 não se vela, 
nt opposição — esse, de Maru- 
non, o outro, de Genebra — qual- 
quer discordancia inicial e qui- 
gl aprioristica, Detino, tão “só, 
a attitude rezl e a ntilludo esi- 
ticn, esta, por mais rigorosa, vue 
jeita sempre qo indice pessoal 
do critico. 


palavras, 
deixam de 


Cada vez mais so completa q 
define em mim a convicção dé 
que cumpre nos micdicos trazer 
aoy homens de letras os subsl- 
dios clínicos indispensaveis à 
comprehensão do cortos temnl- 
ramentos. Sorá ugora o MmomGn= 
to de discordar de certa opinião 
do Salvador de Madariaga, à 
proposito do Tio Laroja: “Ios 
estudios de medicinu son, mn du 
dudarlos, dp Eerand. desventala 
para «ql desarrollv urtistiso, 
puesto que haccu ponetrar u la 
mente tan cn lo intimo de 4 
naturaloza fisica del hombre,” 
Wa velha e indofonsavel incom- 
putibilidade. &Surprehondo em 
Sulvador de Madariazga, ensaisia 
dos malores de uma terra, ds 
grandes ensaistas, sensiblildado 
e cultura extremadamento pal- 
pitantes de todas os seivas es- 
plrituaes, juizo de tal forina zu- 
perticial e preconceituoso, 


Não deixarei do vincaur coria 
analogia do pensamento contre o 
nutor de “Semblangus Utcerasias 
contemporancas”" q o do Anel, 
E a proposito de D, Ramon Ma- 
rita del Valio luclan e simulia- 
neamento, da obcessão do gran- 
de poetu pgallogo pelu figura de 
D. João, Dis Madariaga: “D, 
Juan presenta la tendencia cen- 
tra! del sor. feminino, la una 
haçe del amor no um mero cpi- 
sodio de la vida, vomo cm Se 
hombre, sfuo el eje mismo do la 
existencia, Don Juan ess pues, 
er cierto modo, un ser csencial 
mente teminino,,.", Não ses 
por um caminho qgifferente, ecr- 
to aspecto da doutrina de Ma- 
ranon no quo se refere uos cus 
racteres psychicos da “diftorew- 
ciação”, especinlmento ao dl- 
zer-nos que, longe do constituir 
o ponto mais alto da sua escuia 
sexual, D. João fica um pouco 
antes, ali ondo, “indifferoncia- 
do”, o trpo feminino não chega 
4 ser producto do escolha, mas 
tendencia W disporsão? Niio só 
isso: em Maranon é ponto dé 
vista cvldonte o dao que uma tal 
ou qual “evanidade” nio deixa 
de transparecer du  obcessão 
donjuanista. 


Seja como fôr, o 
medico hespanhol ficará como 
symbolo do toda uma corrento 
interpretativa. E Amiol, Henri- 
Froderlo Amie!, cidadão de Ge- 
nebra, professor do Genebra, 
passará o ser, nos tratados do 
psschologia, muis do que mw ti- 
gura literaria um taúnto inax- 
prossiva dos manuaes de histo- 
ria da literatura — um exemplo, 
um caso, um phenomeno bem 
curioso, qualquer coisa, em dis- 
cussões tsobro psychologia da 
vontade e sexualidade morbida, 
como uquerles cavnllos de Hibaz- 
fold, em psychologia uuimal, 
em analyso do Instincto... 





estudo dn 


Es algumy coisa surprehonde, 
pelo contraste, no livro do Ma- 
ranon, é o uwbaundono do quais 
quer  hypothese propriamente 
physlologica que, sem destruir 
a Nypothese psychica, uu uu- 
cleúusso e completasse, 


“epe Journal” est lo licu d'une 


de ves batallrs solltairos, cui 
n'tulutent qu'aux esprits” — 
escreveu o múghnitico Thibau- 


det, Longa vida do 17.000 pagi- 
nas,., Ao contrario da unidade 
minuto, que nou dirige, Amil 
to! um dominado da unidade pa- 
Ein, O anno do vida, para clic, 
cru o 


anno volume, Seus ulus 
eram capitulos — longos, mo 
notonos capitulos, longos coma 


noculou, imonotonos 


como ca 
Rob rea 


cas * 
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BERTRAND RUS- 
SELL E O AMOR 





J 


| A crise do amor na vida 





conjugal moderna — As 


| fontes de contacto do 


mundo 





& 
AMOR apaixonado e 
reciproco elimina as 
crueldades, abate as 
muralhas de ferro 
do eu, funde dois 


seres numa nova criatura. A 
natureza não criou os huma- 
nos para o isolamento, pois 


que não póde realizar seus de- 
sejos senão com O auxilo 
mutuo, e que os povos civili- 
gados não podem satisfazer O 
Instincto sexual sem o amor. 
Os que não conhecem à união, 
intima e profunda, a ardente 
camaradagem de um amor Te- 
ciproco, não gozaram o que à 
vida tem de melhor para nos . 
offerecer. Taes palavras ses 
da vibrante defesa que o no- 
tavel philosopho inglez, Ber- 
trand Russell, faz do amor, 
que lhe pareco o unico meio 
de exaltar a personalidade 
humana e evitar a degrada- 


| cão materialista dos 
[que correm. ' 
“elle, graças sobretudo à edu- 


tempos - 


Hoje, affirma 


-cacão econgmica moderna, O 


| homem resume às suas pre- 
| oceupações na corrida ao di- 


nheiro. Na mocidade satisfaz 
apenas os seus desejos, depois 
casa-se. Mas seus gostos São 


differentes dos da sua mulher, 


que se mantem Ííria para com 
elle. Véem-se pouco, a vida - 


'Intensa do marido durante &. 


semana e o sport aos domin- 


| 


| 





gos afastam-no constante= 
mente de casa. Essa contin- 
gencia de insatisfeito o torna 
cnervado, mas procura com-= 
pensação nos jogos brutaes do 
box. A mulher, por igual in- 
satisfeita, procura uma cul- 
tura de segunda mão e uma 
virtude que denigre todos que 
têm uma vida generosa € 
livre. 

Deante disso, pensa Ber- 
trand Russell que sem o amor 
é impossivel a plenitude da 
vida. Mostra depois que un 
obstaculo mais propriamente 
psychologico para O desenvol- 
vimento integral do amor no 
mundo moderno, é o temor 
que tem muitos de arriscar € 
de comprometter à sua indi- 
vidualidado. E” esse um erro 
antigo, pois que q individua- 
lidade não se basta a si ptro- 
pria, necessita um contacto 
fecundo com um mundo para 
perder sua jncommunicapili- 
dade. O amor, à paternidade 
e o trabalho são as tres fon- 
tes de contacto fecundo en- 
tre o individuo e o resto do 
mundo e dessas tres fontes O 
amor vem em primeiro logar 
na experiencia, mesmo porque 
delle decorre o desenvolvi- 
mento da afíeição paterna, 
Quanto ao trabalho, nem sem- 
pre é um élo desse contacto, 
pois vêm do espirito com que 
o homem se consagra a elle, 
os seus efífeitos. Assim uma 
occupação meramente inte- 
resseira não terá aquella vir= 
tude para o individuo. 

O amor tem seus valores 
proprios, que não se limita ã 
posse carnal, mas não 5€ con- 
fina nas contingencias legaes 
ou dos costumes. O amor & 
uma forca anarchica, até O 
momento em que se colloca o 
problema do filho, que o des- 
loca da sua independencia 
para os fins biologicos da es- 
pecie. Mas esse conflicto deve 
ser reduzido à suas formas 
menos agudas, porque o amol 


é um bem, o supremo bem. 








COMPROVANDO 
A THEORIA 
DE EINSTEIN 


speed mam 
A CONVERSÃO DA MAS- | 
| SA EM ENERGIA | 
B-———— -i: E 


DOUTOR K. 'T. Balnbridge, 

da Bartol Rescarch Foun- 

dation, acaba de observar 
a transformação da massa em 
energia. Em Chicago demons- 
trou, com 'pormenores c de 
modo convincente, as suas ex- 
periencias, que têm grande: 
importancia, pois vêm confir= 
mar as theorias de Einstein. 

Einstein provou, mathema- 

ticamente, que a massa se: 
pode |. converter em energias 
simplesmente pela accelera=! 
ção de uma partícula, da mes- 
ma fórma que a energia pode” 
converter-se em massa, pela 
lentidão de uma particula ve- 
loz. Assim, a partícula que: 
lograr à velocidade da luz tome” 
na-se, theoricamente, um phe-. 
ton, isto é, a propria luz, 
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MALAS 


Os senhores desejum 
uma muito barato? E 
o favor de verem os nossos 
preços que tozenro admirar? 
Nua da Ascemblem 44 — (Em 
trente ao Cumiselro). | 


ubter 
fazer 








LITHUANIA perdeu cm 

Valzgantar, pseudony- 

mo de José Tomas, O 
seu nrande pocla. Escrever 
varios romances e obras sobra 
« epopea nacional do seu pais, 
Fulleceu à 2 de maio ultimo, 
com 69 gritos, 
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Palestra Masculina 


ISRAEL...” 


LUIS DE GÓNGORA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


OLHEANDO um jornal veis imposições que nos fa- 
FE cstrangeiro, deparo com <em sofírer aquelles que dum 
certo caso occorrido ul- | momento para O outro se en- 
timamente entre um judeu e 9 contram içados a logares com 
celebertimo sr, Adolf Hitler, | due jamais sonharam, porque 


n | emfim, será possivel que não 
grande chanceller do Reich. | no maco no universo para 


“DEI 


Vou permittir-me transcrever, todos os povos e raças? 
ruais ou menos, à historia em | CS questão é um tanto 
questão, na certeza de Que OS | asrrici] ge responder, que O 


leitores das Palestras Masculi- 
nas. poderão avaliar a pro- 
funda licão que ella encerra. 
Parece que certo istaelita 
o à fantasia de querer as- 
o a uma conferencia de 
Aso't Hitler, conferencia esta 
qui vomo é nestas nais 
i-semita, sendo portanto 
daneia pp hostil ao 
i Israel. 
r ps ge o nosso homem, 
com certa dose de paciencia, 
empurrões e sorrisos humil- 
de: conseguiu coliocar-se em 
primeira fila e muito proxi- 
nic do orador a quem escuta- 
va de forma tão enlevada € 
dando taes signaes de conten- 
tamento que acabou por cha- 
mar a attenção do conferen- 











cista val, uma vez termi- 
nado o diSCurãO, dirigiu-se 20 
judeu e perguntou-lhe  5et- 
vimento a razão daquella ale- 
ena e, sobretudo, o porque da 
gua presenca naquelle logar. 

— “Veja, go DO ernoO 
gndeu velho — z 
ai Sos um Pharao com 
isiéas anti-semitas, — assim 
como os. — fez-nos uma SE- 
ris interminavel de maldades 
e perseguições, mas... elle 
morreu e tambem a sua fami- 
la e nós, para commemorar 
taes successos, comemos du- 
rante a Paschoa esse petisco 
delicioso que chamamos “Ma- 
tzol",.. 

AR] . 

— “Não st. Hitler, ainda 
não terminei... Dois mil an- 
nos depois, um homem que se 
chamava Haman fez-nos tam- 
bem multas perfidias, mas... 
<Jle morreu junto com a sua 
familia e nós, em lembrança 
dc morto, comemos esses do- 
ces maravilhosos que cnamam 
“taman-Kuchle”... Não, não, 
s: Hitler, estou no fim da 
ruicha historia... Imagine o 
st que, tanto eu como a mi- 
nha raça, somos immensa- 
riente gulosos e, embora nao 
seja para o meu tempo, mas 
fico allucinado e com agua 
na boca, somente à pensar 05 
bens petiscos que os meus po- 
estão comer daqui a mil an- 
nus... quando o sr. já tenha 
murrido e ninguem mais se 
lembre da sua pessoa... 

Aqui termina a anecdota 
out. garante o jornal, é au- 
thentica; a unica coisa que O 
perodico não disse, foi a res- 
posta do chanceiler, nem O 
fim que teve o velho e espiri- 
tuvuso “rabbi', Em todo ca- 
£>, Crelo que, tanto para um 
emo para o outro, não deve 
te: sido nada agradavel esse 
fina! O grande homem, dean- 
to da espectativa de tornar-se 
epcuis um petisco, mais ou 
menos, gostoso € que será iro- 
rcamente inserido pelos seus 
perseguidos, deve ter medila- 
do sobre a grandeza e q po- 
dez humano e o judeu, pela 
“va qusadia e gulodice, já de- 
ve estar senão perto de Moy- 
ses, là pelas suas vizinhanças, 
porque, francamente, não lhes 
parece que o nosso homem foi 
em pouco longe querendo en- 
gulir o Hitler em forma de 
pastel? 

Emitim, esperemos os acon- 
tecimentos futuros, porquan- 
to os que já passaram, certa- 
mente estão catalogados e, 
os seus autores, convertidos 
peic menos em... biscoitos. 

É vejam no que vem parar 
as honras terrenas! 

Como é possivel que esse 
grande homem não perca o 
enthusiasmo e mesmo certas 
iãeas absolutistas, cada vez 
que considere ser o fim de 
tario barulho apenas inspira- 
ção para um prato mais ou 
menos appetitoso?' 

Ah! os homens!! Ah! os ho- 
mens illustres que pretendem 
dc dia para a noite acabar 
cum uma raça ou impôr uma 
idéa sem lembrar-se de que 
a sua acção é como a fuma- 
ca que quanto mais procura- 
n.os abafar, mais alta ella se 
eleva.. 

Não =ou à favor nem contra 
os judeus; sou apenas huma- 
no, descendente como nós to- 
mos da tão calumniada maçã, 
purianto, não posso encarar 
cem sympathia essas horri- 

















SARDAS, ESPINHAS, PAN- 
NOS, RUGAS, QUEIMADU- 


RAS ce irritação da epiderme 
desapparecem com q 


CREME do HAREM 


PRODUCTO MUIYGIENICO DE 
USO CONSAGRADO 


Em todas us perlumariue, dros 
«urina e phnrmacias, 
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SANAGRYPPE 


PARA INULUENZA E RESFRIADOS 


Misguqm Calrorh da am pravário com alguna frescas me 


BANAGRYPOE com da prompis cnmbaiar qualguar mani- 
tasiação greppal. Peça GAMACNVEPE nas anstmatios q 
dsquas — Em csmptimitos aura à mesma Nm 


TABLEJINFLUENZA 
aimetda Cardoso & C. — RUL MAREENAS FLORANO, (1 
RED EI E 


diga a experiencia amarga da 
Liga das Nações. Por isso, nos, 
gente pacifista, que estamos 
fóra do “brinquedo”, espere- 
mos pacientemente vêr se al- 
cançamos a confecção e O ap- 
parecimento do petisco que à 
raça semita já deve estar idea- 
lizando... 


SIMPLICIDADE, 
CLAREZA 
E SYNTHESE 


« 





CS mm mm e “mm 


q 


| José FIRMO | 
— ok 

Não sel bem qual foi o es- 
criptor francez que, alludindo 
ao pernosticismo da lingua- 
gem contemporanea, disse que 
deveriamos ter a coragem de 
dizer que um gato era um 
gato, 

Realmente, o seculo actual 
não admitte as formulas com- 
plexas, nenhuma natureza de 
complicação vocabular 

As duas condições conside- 
radas hoje essenciaes à vi- 
ctoria de um escriptor são a 
clareza e a synthese. 

Vencerá mais facilmente 
aquelle que, no tumulto da 
hora presente, quando tudo é 
uma vertigem, externar o seu 
pensamento no menor nume- 
ro possivel de palavras. 

A prolixidade e a confusão 
conduzem fatalmente o escrt- 
ptor ao desprezo publico, que 
lequivale á cadeira electrica 
para o criminoso. 

O proprio seculo, com todo 


o seu numeroso cortejo de 
exigencias, aconselha aq le- 
veza. 

A vida cada vez mais se 


simplifica. Ninguem se detém 
mais no gabinete, horas se- 
guidas, folheando tomos ines- 
gotaveis. 

Lé-se hoje nos bondes, nos 
“taxis” velozes, nas condu- 
cções diversas. 

O tempo é escasso para as 
grandes pesquisas e para as 
leituras demoradas. 

O jornalista moderno tem, 
por exemplo, de ser um ho- 
mem dynamico e synthetico, 
resumindo, num titulo feliz, o 
enredo do seu artigo ou da 
sua reportagem, 

Tudo cheio de sensação e de 
jnervos. Periodos curtos. Tre- 
pidantes, 

Abolir o mais possivel as pa- 
lavras desnecessarias. 

Só assim poderemos chegar 
até ao publico e estabelecer 
com elle uma camaradagem 
mais intima. 

Ha individuos que só sabem 
jescrever sobre a Grecia e ou- 
itras clvilizações extinctas. 

Abrem um diccionario e lar- 
gam em cima do leitor des- 
prevenido vocabulos indecifra- 
veis, falando em homens e em 
colsas que não interessam á 
adolescencia brasileira. 

Esses possiveis escriptores e 
Jornalistas mettem medo e 
uma collaboração sua pode 
perfeitamente determinar a 
morte do proprio jornal que a 
publica. 

O brasileiro, em regra, é lou- 
co por um termo emphatico. 
Elle suppõe, dentro da sua la- 
mentavel ignorancia, que isso 
dá a idéa de erudição, quando 


é sabido que. quanto mais: 


perfeito, mais simples se tor- 
na o homem que escreve, 

Seria interessante se alguem 
tivesse a paciencia de verifi- 
car quaes são os escriptores 
mais lidos do Brasil. 

Claro que Humberto de 
Campos occuparia o primeiro 
|logar. Elle é um dos poucos 
homens que escrevem sem que 
nunca ninguem o abandone 
no melo das narrativas. 

Não usa aquella linguagem 
iInteirica de alguns membros 
do Syllogeu. 

Escreve como quem paless 
tra e na sua encantadora sim- 
'Plicidade reside uma parte 
dos seus triumphos. 

a Simplicidade. Clareza. Syn- 

J08e. 

Tres coisas que não existem 
nos Iinstltutos officines ce cul- 
“ima, e sem ns quaces não é 
possivel nº nenhum. esrriptor 
vonserulr os favores do gran- 
de publica. 


L 
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EM TORNO DA 
TELEVISÃO 
B. DE ANDRADE 


(Especial para o DIARIO 
DE NOTICIAS) 
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x 
M que ficará a televisão? 
deiraments terminada pa- 


E, ra o publico? x 

— Que fórma assumirá? 

— Quando serio construidas as 
estações  transmissoras  mneçerea- 
rias? I 

— ue efíelto causará nes in- 
dustrias já estabelecidos do cine- 
ma e do radio? 

Bio essas perguntas que quas: 
diariamente ouvimos da bocca doa 
mais intereasados. limbora ks 1€E- 
pectivas contestações interessem 
mais cirectamente a Hollywood, 
todas as pessoas intelligentos do 
mundo inteiro, não «deixam de 
manifestar o mais vivo  interes- 
se pelo assumpto. 

Temos que começar, portanto, 
manifestando de inanclra geral 
que a televisão, esse procedimen- 
to que consiste na transmissão de 
imagens pelo radio, se encontra 
ainda “em sua phaso purkmente 
de laboratorio. Certo é, por outra 
parte, que está progradindo rapi- 
damente e que os progressos ef- 
feotuados em 1830, e durante os 
primeiros mezes de 19%, foram 
consideraveis. Desde esse periodo 
que renimente a televisão se vem 
approximando co maneira bastan- 
te definitiva de sua puase com- 
mercial, 

Ha um anno, a televisão não 
passava de um topico Ge conver- 
enção entre engenneiros e thema 
de discussões technicas. Hoje, po- 
rém, já é muito maia do que leso, 
A transmissão dc imagens elo 
sem fio, já o um facto cunsum- 
macdo, e não mais assumpto de es- 
peculação. 

Deve-se  cunsidernr, comtudo, 
que ns actividades nctuaes ntese 
sentido não constituempalnda vm 


-| serviço pratico de televisão, mas 


apenas de caracter experimental e 
como tal merecem ser incentiva- 
das e dignas de todo o interesse 
publico. O estado actusi da tele= 
visão pode perfeitamente ser ase 
semelhado ao que so achava a ra- 
diotelephonia antes da sua gran- 
de diífusão, ainda nequeile perio- 
do em que os amadores começa- 
vam a perceber fracos sons no ar. 
Assim coma a voz e na musica 
atravessavam já o espaço nesses 
primeiros dias, pode-se tamtem 
dizer que Já se transmittem. 
actualmente nigumas imagens re- 
cebidas por cstações experimen- 
tnes estabelecidas, assim como por 
dívorsos nmadores situados em dl- 
versas partes dos Estados Unidos, 
Convém recordar a esse respeito 
que ns amadores particulares do 
sem fio, estimularam  constdera- 
velmente o oxito da divulgação da 
radiotelephonta.  Igunimente, o 
amador «de televisão está desem- 
penhando « mesmo papel com re- 
lação a este novo servico, 

Em sua proxima phase a tele- 
visão será comparada então à ra- 
diotelephonia no periodo da ga- 


lena. Ahi será possivel convidar 
ao publico para que acompanhe 
geu progresso gradual. A trlevi= 


são ceve por essa ovcustão alcan-= 
ear q mesmo srão de desenvolvi- 
mento que n radio-diffusão tomou 
durante todo o periodo Inteial do 
recoptor de galenn. Não se pro- 
cura com isso , justificar que a 
fórma do primeiro apparelho. de 
televisão seja do alguma maneira 
semelnante- à do primitivo rece- 
ptor de galena. Apenas suas furc- 
ções e seus serviços é que serio 
identicos. As imegens gue com el- 


le se jperceberão serão tão em- 
bryonarias como vs  vrimeiros 
sous que assombrarnm as crian- 


cas e fizeram com cus toda a Ta- 
milia precipitada, esnpunhasse os 
phones do arúibaico receptor de 
galena. 

Quando a televisão chegar a 
esse estado, os progressos serão 
provavelmente muito rapidos, com= 
paravels, talvez, com os do “broBd- 
casting". O progresso seguinte 
permittirá projectar as imagens 
animadas, em uma tela fixada na 
parede, e a recepção visual pela 
radiotelephonia navorã chegado no 
periodo em que sc acha o som em 
relação com o alto-fa:ente 

O advento, já proximo, da tele- 
visão não deve de maneira algu- 
ma causar alarme para à industria 
do cinema. Entre aquella na cas 
sa, e esta no theatro, não haverá 
conflicto algum, uma vez que ca- 
da qual constitue uma actividade 
completamente distincta. 

A hNistorla nos mostra que 3 
crenção de um servico para o pu- 
blico, não implica no desapprre- 
cimento de um anterior, quando 
ambos offerecem algo de distin- 
cto. O telephone nã» supplientou 


o telegrapho. O «um fia nãn fez 
desapparecer o cubo eusmarino, 
A lampuda imenuclescente não 


aubstituii por comjúcto o vre do 
lampeão «te kerczenc. Maior nu- 
mero do valas são dinriamento fas 
bricadas, mais do que entes do 
apparecimento da imingrda imeon- 
descente. Da mesnia maneira. po- 
de-se dizer que an alevisão não 
fará eclipsar o cinema ou thea- 
tro. As valas do exó.bicio cvonti= 
nnarão abertas, pordo o puiiico 
as procurará com o mesmo pran- 
de interesse te agoru. São exigen= 
cias humanas, qu? de meneira al- 
| muma podem ser satisteitas com 
;A televisão Lo lar. 

| Desde o começo da novi éra, 
jem que a electricidade | Ingressou 
no campo do passatempo, que os 
nessos auditorios têm augmenta- 
[Ro grandemente de frequencia, 
! Interessante é 1 comparação das 
| opportunídades que essa éra se 
nos offerece em parnilclo com as 
[do passado. Demosthenes durante 
sua vida intelra não teve tantos 
ouvintes, como os “que ouvem 
“Amos and Andy”. pelo radio em 
vma noite, Napoleão oc o uniser 
Guilherme, seguidos de seus es= 
plendidos sequitos, não form tão 
admirados quanto Richerd Di; na 
pellícula “Ctmarron” O csam- 
pldo de todos os canhões dispara- 
dos em todas ns guerras, desde eue 
tºe Inventou n polvora, uinda não 
!fol percebtidu por tontos ouvidos, 
vonto os quo ouvem o urro uitivo 








do famoso leão da Metro Goldwyn, 
ne cinema falado. 
EF emim  eropn enunento don 


“muditorios, se deve unicamento & dude! 
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O esculptor Esichari junto ao 


DD Dq 





seu grupo estatuario, exposto, 


recentemente, em Londres 








Os iuneraes no 


paiz dos 


O VICÊS 


Enterros em vermelho = Os funeraes 


de Clara Zetkin = / 
pela morte 


AU se diga que é só na | enterro se dirige ao cremato- 
Russia. Em toda parte, | rio em procissão, depois das 


N onde <se implantam 
ideologias novas, o cul- 
to funebre tem logo um logar 
de relevo. Assim, não só o 
communismo, mas tambem o 
fascismo creou o seu rito fu- 
nebre, com grande significa- 
cão, Na Russia. dizia recente- 
mente um jornalista america - 
no, os funeraes são o indice 
distinctivo da categoria do 
morto. Onde se aboliram 
taboliram, é um modo de di- 
zer, pretenderam abolir) as 
differencas sociaes, é exacta- 
mente onde ellas mais se sen- 
tem no ceremonial funerario. 
Não precisamos lembrar Leni- 
ne. cujo corpo esfriado em 
“frigidaire” continúa sendo 
um altar bolchevista, pelo 
qual desfilam as multidões, 
num recolhimento religioso, 
Nos enterros bolchevistas, a 
coisa tem grande importan- 
cla. Por exemplo, morreu, ha 
porco em Moscou, a sra. Clara 
etkin, chefe communista al-- 
lemã, refugiada ali, depois do 
advento do hitlerismo, a mes- 
ma senhora que presidiu a 
reunião da penultima reunião 
do Relehstag, como a mais ve- 
lha deputada, e declarou es- 
perar viver muito ainda para 
presidir a primeira assembléa 
bolchevista da Allemanha, o 
que, evidentemente, não lhe 
concedeu o destino, O seu col- 
po ficou, durante um dia jn- 
teiro, velado pelos amigos €, 
à meia nolte, foi cremado, na 
presença exclusiva delles, De- 
pois houve a grande ceremo- 
nia. As cinzas, encerradas em 
uma urna coberta de verme- 
lho, foram expostas na Praça 
Vermelha, para onde a condu- 
ziram os mais illustres chefes 
vermelhos, ao som de uma 
marcha funebre vermelha... O 
transito ficou impedido e uma 
multidão de milhares de pes- 
Soas prestaram sua homena- 
gem à leader vermelha. Fo- 
ram proferidos discursos tam- 
bem vermelhos, e, entre ban- 
deiras vermelhas e pretas, a 
urna foi collocada nas murta- 
lhas do Kremlim, As bandas 
atacaram a Internacional e a 
procissão desfilou por muitas 
horas deante do local, onde fl- 
caram jazendo as cinzas de 
Clara Zetkin. O coche foi 


conduzido por cavallos cober- 
tos de capas vermelhas, 
franjas negras. 

"Quando não se trata de en- 
terrar chefes communistas, o 


com 


Uniformes e ensovaes para 
todos os collegios, de Ra- 
pazes ec Meninas; a' malor 
casa em Vestuarios para 
crianças. 


A" COLLEGIAL 


L. S, Francisco, 38/40 
AREAS 2 9e= 


Ea ET UT oe Rus cet Teo 
Ed A a o o 


npplienção dna scloncia moderna 
às artes mais antigas. A telovi- 
são virá ator, por sua vez, nbrir 
novos herivontes. ulforccor nous 
eppor: Ludages À arte do artis- | 
Hottes Pero 
duingnt= | 





“o 


ticos para cutistação ca 


A differenciação 


horas do trabalho, Ahi, ha 
sempre discursos e 
nunca ceremonias religiosas, 
O carro, que transporta o de- 
funto, não traz capa verme- 
lha, porque essa é distinctiv 


official. 


Nos funeraes não comms - 
nistas, segue-se o velho cos- 
tume russo, do luto branco, 
caixão branco, cavallos de ca- 
pa branca, etc. O habito de 
levar o corpo exposto dentro 
do caixão até ao erematorio 
decaiu, salvo em algumas al- 
deias do interior, onde persis- 
te ainda. O padre acompa- 
nhando o enterro tambem já é 
raro e, quando se o encontra, 
ninguem mais se persigna, co-: 
mo antigamente, Não chegam 
mesmo a tirar o chapéo, 





tem V.8,? 


Negligen. 
ciar os 







horrivel. 
Esforços cau- 
sados por po- 
eira infecta- 
das, secreções en- 
durecidas, uma 
vez abalando o 
vigor Ge seus 
OLHOS, estes estão perdidos. 
E V. 8. terá OLHOS envelheci- 
dos, avermelhados e enrugados, 
Si os seus OLHOS estiverem 
afectados por excesso de fu- 
maça de cigarro, ou por viajens 
demasiadamente longas de au- 
tomovel,ou pelo sol muito forte. 
si estiverem cancados e V. S. 0: 
sentir pesados, banhe-os duas 
vezes no dia com LAVOLHO q 
verá como se tornarão claros, 

alertas « 
LAVOLH brilhan- 

tes. 





ILMS SOBRE O 
BRASIL 


AR. KR. O está filmando 
uma pellicula sobre o Rio de Ja- 
enito, com v concurso da Ma- 
tinha e da Aviação nacional, 


Não ét princira vez que a 
nossa capital serve de theatro 
a scena de film: americanos, 
embora pela vwrimeira vez os 
operadores yankees tenham se 
e&balado até o nuzso paiz. Dahi 
resulta que as fulsas apresenta- 
ições feitas do Rin de Janeiro 
são altamente depreciativas pa- 
ra o nosso pais, tão desconcei- 
tuado lá fóra, sem que uma pro- 
videncia seja toinada para cohi- 
à bir esse abusa. 
| O Brasil appsrece em films 
boi =» 
"estrangeiros com as mesmas 
| «cenas que servem para a apre- 
sentação das ilhas do Pacífico, 
| ou ás caçadas na Africa ou, ain- 
| da, aos paizos undinos. Os mes- 
[mos quadros de vegetação rese- 
[equida em que «e destacam as 





[linhas das palmeiras da obri- 
gação; legez uv tigres preando 
“ebras na uresta; indios de 


rostos mongolicos «mmoldurados 
velas truncas dos cabellos; cas- 
| sanholas, hespanhões de “som- 
| brero” e “bombachas”. “caba- 
rets” sordidos, bebedeiras, rou- 
hos, assassinios. 


Agora vac q Rio de Janeiro 
ser apresentado cum todo o seu 
panorama deslunvrante e ine- 
guslavel; as tuas avenidas de 
vida intensa; os seus palacios. 
Será a nhotorraphia, a vealida- 
de, Não mais 4s falsos scena- 
rios c o embuste, 


Sú. temos 





que nos vegosijar 


“como facto dea R, K, O. não 


ter soguído « nermn de condu- 


| eta que adopraran os cinema- 


tographistas pouco escrupulosos 
que n antecedorur na filmagem 
de nssumptos brasileiros. Sore- 


pos apresentados tnes qunes 
somos: E por muis atrasados 
une sejumos, empre seremos 
melhores do que nos FP ulgam. 


-— (Original DU. 4. B,)- 


| Krug, tambem membro da 
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musica, 
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Sabendo que o conhecido ar- 
chitecto paulista dr, Edmundo 


Commissão de Censura de Fa- 


À chadas da Prefeitura Municipal 
' de São Paulo, se encontra entre 


nós, desejando montar escripto- 
rio de construcções nesta cida- 
de, e que o dr. Krug fizera par- 
te de uma commissão nomeada 
pelo Instituto Paulista de Ar- 
chitectos para estudar a regu- 
lumentação da profissão do ar- 
chitecto em São Paulo, regula- 
mentação esta offerecida ao in- 
terventor Rabello, procuramos 
Ss. hontem, afim de conse- 
guirmos alguns dados sobre a 
pretendida regulamentação da 
profissão do architecto, enge- 
nheiro, engenheiro agronomo e 
agrimensor, actualmente em 
foco. 

Procuramos, de início, saber 
como o dr, Krug definia os 
termos “architecto”, “enge- 
nheiro”, “engenheiro agrono- 
mo” e “agrimensor”, 

A palavra “engenheiro”, co-. 
mo abreviação de “engenheiro- 
civil”, designa a profissão do 
individuo formado em escola 
superior, onde aprendeu ser o 
verdadeiro constructor de pon- 
tos, de estradas de ferro e do 
rodagem, de portos maritimos e 
fluviaes, de védes de aguas e 
esgotos, ete., etc, Vê-se, que 
nada de arte entra nesta profis- 
são, e melhor poderemos enten- 
der esta explicação, 
no “engenheiro 
nada nada mais é que ,o pro- 
prio “engenheiro civil”, sendo a 
sua especialidade obras destina- 
das à defesa patria. 

O “arehitecto” por sua vez é 
o “engenheiro”, que ornamenta 
as suas obras, que as veste com 


o vestido domingueiro, para ser! à 


apreciado por todos, elle tam- 
superior, porque delle 


mo têm o 


Sua especialidade é a constru- | Dara À 
destinados à ! rúios solares, picadas de motn- 


coão de predios 


moradia e à permanencia tem- tas e mosquitos e 





A profissão de archite-| 
ctos e engenheiros 


O que nos diz sobre o assumpto o dr. 
Edmundo Krug 


tectos e Engenheiros". Nas es: 
colas polytechnicas os cursos de 
engenharia e archibectura são 
completamente separados. Exis- 
tem tabellas 
relativos Bos trabalhos dos ar- 
chitectos e separadas para tra- 
balhos 'de engenheiros. Os meus 
collegas engenheiros que ms 
perdoem a franqueza: a confu- 
são foi estabelecida aqui da se- 


| 








pensando | 
militar”, que, 
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O novo successo do 
“9 Malho” 


Numero em numero, de semana, 


om semana “O MAIHOS se apre- 
ais formidavel. : 
o omtestavolmento 6 a primeis 


cvista do Brasil. Nos process 
sos graphicos, na apresentação H 


| 






























teraria, no bom pose dos supple- 
oras, 
atas Es do “O Malho” desta 


destacamos: “Balões que 
TE chronicas de Medeiros e 
Albuquerque; “A viagem do nim 
melo”, pelo padre Assis neo o 
“Oliveira Salazar, o magn era 
de Bezerra de Freitas; o Gir 
do segundo imperio”, por Oswaldo 
Orico; “Historia de um Homem 
rico", conto de Berilo Neves; ": 
luta com 08 crocodilos”, traduzida 
de W, 8, Van Dike; “Uma histo= 
ria macabra”, conto de Durval 
Macedo; “A cidade synthetiva”, 
clronicu de Oswaldo da Bylveyra; 
“Trovas", versos de Haroldo Dal- 
tro; “O Terceiro”, de Carlos 
Maul; “De tudo um pouco”, por 
Alba de Mello, ; 

Tudo isto, como s€ ve, assigna= 
do, Vejamos agora ns paginas 
avulsos; “Azas de Italia”; Um 
homem do Acção — Irigoyen”; 
instantancos de 'uma feira de Re- 
cite; o Thentro de Procopioi 
football profissional entre Portu-= 
guezn de São Paulo e Fluminense 
do Rito; “A Estação de Radio do 
Vaticano”; 
da semana; as secções de costu= 
me e o resultado da primeira cúr= 
ta enigmatica, 


para honórarios 


as 


Edmundo Krug 


guinte forma: não havendo 
muita estrada de ferro ou-mui- 
ta rodovia a ser construida aqui 
entre nós, o engenheiro antigo 
metteu-se em seara alheia, tor- 
nando-se architecto, isto é, fa- 
zondo casas, e, como sempre ha- 
verá mais predios a serem le- 
vantados que estradas de ferro 
serem construidas, elle 
accommodou  perfeitamen- 


sa 


em deve ter absorvido escola | te, na nova profissão, aprecian- 
se exi- | do-a muito, 
gem conhecimentos tantos co-| Casa ou perto da familia, sem 
“engenheiro-civil”. | necessidade de ir ao gertão 


podendo ficar em 


sur castigado com os 


brigar com 


poraria do homem. O .archite- | balizeiros chucros, que nada ou 


cto não sabe construir uma es- 
trada de fervo, não terá a pra- 
tica necessaria para projectar 
uma ponte ou um viaducto; po- 
dera, porém, auxiliar o enge- 
nheiro-civil, tornal-a mais es- 
thetica, mais apresentavel. 

O termo “engenheiro-archi- 
tecto é vedundancia, nada quer 
dizer, se bem que haja um cur- 


so de “engenheiro-architecto” 
cm escolas superiores. nacio- 
naes, 


“Engenheiro-agronomo” de- 
ve ser, no meu modo de ver, um 
termo errado, pois um profis- 
sional que lida quasi que exclu- 
sivumente com animaes, com 
plantas, que deve conhecer a 
botanica, a Zzootechnia, a geneti- 
ca, que lida com adubos, etc., 
não pode pretender o titulo de 
engenheiro. Se bem que elle te- 
nha por obrigação conhecer a 
construcção de um estabulo, de 
um aprisco, de uma pocilga, se 
bem que deva saber como se 
drena um terreno encharcado, 
não é dito que saiba projectar 
um desses edificios que somente 
pode ser feito pelo architecto 
especialista na materia, Mes- 
mo para tanto não haveria tem- 
po em uma escola de agronomia 
onde o curso é, se não me falha 
u memoria, de quatro annos. 

Em iguaes condições estã o 
“ongenheiro-chimico”, O fabri- 
cante de productos pharmaceu- 
ticos e industriaes nada tem 
com a engenharia. Os predios 
que são construidos para a fa- 
bricação de taes productos, 
uunca são projectados pelo chi- 
mico, mas sim pelo architecto, 
que se sujeita a explicações do 
chimico, que melhor que nin- 
guem saberá como distribuir o 
seu machinario nas dependen- 
cius, previamente concebidas 
para o bom funceionamento do 
todo. 

“Agrimensor”, éntão, nada 
tem com a engenharia, se bem 
que o engenheiro deve ser um 
perfeito agrimensor. 

Como se vê, existe aqui entre 
nós uma verdadeira confusão 
'ao redor do termo “engenhei- 
ro”, confusãc esta que certa- 
mente (desapparecerá com “o 
tempo. Os governos deveriam 
classificar as diversas catego- 
rias de empregados como: en- 
genheiro-civil, architecto, agro- 
nomo., agrimensor, chimicy, etc. 
evitando todo e qualquer vova- 
bulo composto, afim de desviar 
enganos e duvidas. 

— Mas affirma-se que ainda 
não se nôde definir bem e per- 
feitamente as profissões do ar- 
chitecto e do engenheiro-civil, 
continuamos. 

— Isto não. E" absolutamente 
facto que exista confusão nes- 


| su terminologia em outros pai- 


| Tunto que não 


zes. Tanto a Allemanha, como 
a America do Norte, paizes que 
conheço, assim como a Austria, 
e outros paizes cultos europeus, 
definem muito bem as attribui- 
ções do architecto e do enge- 
nheiro-civil. Pelos menos não 
conheço certas confusões que se 
quer achar aqui entre nós. 
ha 
que existe nu Allemanha 
grunde “Sociedade 


confusão, é | tinco annos. 


pouco entendem de signaes!con- 
vencionaes. Vamos, porém, in- 
verter os papeis; os architectos 
que se mettam a construir es- 
tradas de ferro ou estradas de 
rodagem, para ouvirem logo a 
grita: “Não pode, nada disso 
entende”, 
— E o mestre de obra? 

Acho ser este capitulo 
muito melindroso para ser tra- 
Lado publicamente, porém de 
necessaria legislação, O mes- 
tre de obra existe em todos os 
paizes do mundo, menos na 
Austria, onde se exige delle 
um exame para q exercicio da 
profissão, tendo-se tornado 
elo aqui perniciosissimo à 
classe dos diplomados. E' uma 
concorrencia desigual, não ten- 
do o leigo, aqui entre nós, & 
perspicacia necessaria para 


descobrir que, dando as suas 
obras a um quasi analphabeto, 


sae lesado sob todos os pontos de 
vista, isto é, quanto à execução 
du serviço e quanto ao preço, 
Quanto à execução de serviço, 
porque não tem a habilidade e 
conhecimentos do verdadeiro 
profissional para empregar os 
materiaes e ornamentações on- 
de verdadeiramente pertencem, 
Quanto ao preço, porque, procu- 
ran fazer por preço inferior, 
o que, absolutamente, não po- 
de fazer, sem empregar uma 
corta gynmastica deshonesta. 
Se os mestres de obra tivessem 
o seu campo de acção limitado, 
acho que se teria comseguidomui- 
ta coisa: poderiam por exemplo, 
acceitar obras até 30:0008 sem 
uma fiscalização directa, con- 
tanto, porém, que não consistis- 
sem estas obras em constru- 
cções de responsabilidade tech- 
nica, que dependessem de calcu- 
los de resistencia, etc. 


O mestre de obras, em regra, 
é um individuo boçal, que mui 
tas e muitas vezes mal sabe 
ler e escrever, sendo nullos os 
seus conhecimentos technicos. 
Acha-se com o direito de se in- 
trometter em assumptos que, 
por lei, lhe deveriam ser prohi- 
bidos, como a execução de “ar- 
ranha-ctos” e de outras obras 
de grande responsabilidade” te- 
chnica, para cuja estabilidade 
são necessarios complicados 
calculos de resistencia. 


— E' exacto que S. Paulo 
tentou legislar sobre o assum- 


pto? 


Perfeitamente. Tambem 
aqui no Rio se tentou a mesma 
coisa, porém an emenda gaiu 
peor que o soneto. Digamos, 
tambem, com franqueza, porque 
o legislador ou não era techni- 
































do 


producção 
allemã, seriamente ameaçada 
com a campanha anti-semi= 
tica, que provocou a retirada 


tando a 
apoio 'do ministro da Propa- 
ganda, ' 


l 


“Mas não é só o que “O Malho” 


n. 6, com capa de Oliveira Salas 
zar, contém, Ainda: “A lenda das 
rosas vermelhas”, mugica de Jou- 
bert de Carvalho 
mentos de modas 
supplementos, 
preco 


e dois supple- 
e riscos, cujos 
só olles, valem o 
infimo porque se vendo a 
revista inteira, Um desses supple- 
mentos, tem, ainda, ums secção 
variedades e conselhos. para 
senhoras, assignada por Sorciere. 


EEEggg=—RR 


A cinematogra=- 


phia allemã 


S. PAULO (U. J. B.) — A 
cinematographica 


de capitaes judeus que sus- 


tentavam a industria do film, 
vem de ser garantida por meio 
da creação de um banco com 
o capital nominal de duzentos 


mil marcos, para financia- 
mento das empresas. 
Essa somma foi gubscripta 


pelos grandes estabelecimen- 


tos bancarios allemães, con= 
iniciativa com é 
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DA CORAGEM SAUDE SANGUE FORÇA ENERGIA, 


FSBLLETIS DS ILADO MEP OLICEINA APLENILE PHDLERURS (Sjtis r 


REVIGORAO SANGUE 
TONIFICAOS NERVOS 
FORTIFICA O CEREBRO 
NUTRE os MUSCULOS 
RECALCIFICA Os 05505 


EM TODAS AS PHARMACIAS 


Cigarra para strass, 
vez, legislou independentemente 
do governo e assim “officiali« 
suram-se” centenas, mesmo mis 
lhares, de individuos de profis« 
são diversa da nossa, achando, 
agora, estes homens. que têm 
direitos adquiridos e que mnin- 
gvem lhes pode tirar o titulo da 
“architecto”. Elles fazem ao 
verdadeiro architecto e ao engos 
nheiro a mais sordida concórs 
rencia, empregando todo c quals 
quer meio, mesmo contra a hon= 
e do pena para tiral-os 
sua posição de hon - 
balhador. stars 
A commissão que estuda 
actualmente a regulamentação 
da profissão, deve mandar veri= 
ficar attestado por attestado 
destes architectos e eliminar 
todo aquelle titulo que não. esti= 
ver em ordem. A denuncia da 
casos conhecidos deve ser obri= 
gatoria. O titulo de “archite- 
cto”, dado a cése pessoal deve 
ser igualmente cassado, pois, 
este titulo até hoje foi, somen- 
te, conferido por escola gsupe- 
Fior e não por uma repartição 
do governo ou municipalidade. 
Note-se, que nós architectom 
e engenheiros não pugnamos 
unicamente pela diminuição de 
uma concorrencia desleal, Pres 
tendemos, tambem, seriedade, 
queremos, como profissionaes 
conscienciosos, chamar a attens 
ção do leigo para os disparates 
commettidos por esta classe de 
empreiteiros. Os geus orçamens 
tor são geralmente abaixo do 
custo é as suas exigencias, con- 
eluido o serviço, são intermina« 
veis, 
E' certo que, 





existe muita 


co, ou se foi technico, era um, gente digna de certo acata- 
verdadeiro ignorante na mate-: 


ria. Inscreveram-se, como “ar- 
chitectos” individuos de todas 


'as profissões, julgando a ovca- 


rião optima para iniciarem vida 
nova. Fai ahi que collegas sem 
a devida ethica profissional, 
conseguintemente, sem escru- 
pulo, attestaram aos scus pro- 
tegidos, que já estavam trabo- 
lhando na profissão ha mais de 
A Secretaria de 


a | Agricultura neceitou estes al- 
dos Archi- testados; a Preícitura, por sua 


mento, seria e cumpridora de 


| Seus deveres nesse meio, mas 


| trey 


os bons que soffram as consc- 
quencias das mús acções dos 
ruins, Si todo o mundo tivesse 
consciencia de sua missão aqui 
na terra, todos nós serinmos 
santos e não haveria necessida- 
de de leis. Mas como aoinoa 
ruins e bons, às leis deverão ser 
feitas para limitar o mal. 

E uqui terminou a nossa en- 


ista com o dr. Edmundo 
krug. 


l. 


e descripção do film . 
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) segundo marocain L banhos diarios não se Interrompem, mesmo no 
, o prisianldbma de Nes A DOR LD ORION ANE o , Inverno, torne-os particularmente uteis & sua 
corpete, dera crepe castanho E A” MAGUA DOS QUE GUARDAM hygiene « conforto com o novo Sabonetes Gessy. 
VÓltto do tecido com boucis do REMORSOS. jeto ee , O novo Sabonete Gesy é de extrema pureza. 
metal, arte QUERO: BER O AMPARO Coats EM, TERNURA Limpa e estimulo a pelle, graças É sua composição 
“O terceiro é de lainage | DE CADA HUMILDE CREATURA de oleos vegetass. E" perfumado: com um “bouquet” 
gris, guarnecido de lainage es- | QUE PASSA EM MEU CAMINHO de essencias finas, E' preparado com escrupuloso 


cocezs, Muito simples, muito | 

lizo, apenas elegante pela l- 

aba, e pelas coréy harmoniza- 
as, 

O ultimo é de velludo preto, 
o sempre. bello velludo preto, 
bem ajustado à cintura, fe- 
chando'a frente por uma car- 


“ 


criterio sclentifico. 


Use o novo Sabonete Gemy. Elle empresterá 
um novo encanto so seu banho quotidiano. 


PURO COMO A ROSA QUE LHE DA A COR 
O NOVO SABONETE 


PEN 

ir Vere QUE NÃO FORAM COMPRENENDIDOS 
E BÃO NO MUNDO SONHOS ESQUECIDOS, 

E, NO ENTRETANTO, 
QUANTO MAIOR E' O MEU DESEJO 
DE CONCENTRAR A MINHA VIDA 

NUM GRANDE ANSEIO PARA O BEM; 

QUANTO MAIS FORTE VEJO 


> 


27» 
N 


UR Y AN q 


| 
) 
| 


ai fe Sa uns 
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lbrio é que precisa estabele- | leza perdida, ferin para mo- . -ompra ouro, platina, brilhan- 
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Os tecidos de inverno nun- 
ca tiveram tanta variedade e 
tanta graça como este anno. 
Estamos no reinado da iã. E, 
deante de tanta lã, de tantas 
cores, de tanto gosto, de tanta 


elegancia, os qlhos-femininos 
'enchem-se de dae Os labios 
--Témininos entoa 

deusa multiforme que se cha-; 


“lodyóreês à 


ma Moda. 

Diagonale, Flamenga de 
laine, romain. de laine, char- 
laine. velloursmat. marocain 
de laine, jersey diagonal, jer- 
sey bayadére. ecossais, geor- 


"geite de laine, lainages de to- 


da sorte, eis o desfile de ma- 
ravilhas que se ostenta nas 
vitrines, como que envolvendo 
este inverno de uma suavida- 
de acariciadora e deliciosa, 
Os nossos quatro vestidos 
de. hoje apresentam quatro 


untar 
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UMA DECISÃO CONTRA 
A MACHINA — VESTIR 
UM SANTO PARA re 
PIR OUTRO 

* a 


GOVERNADOR da Thu- 


formal, que fossem postas 
em acção quaesquer machinas 
na - industria, cujo trabalho 
seja -susceptivel de concorrer 
para. diminuir as probabilida- 
des de emprego. Nas fabricas 
de vidros, ajunta a informa- 
cão, algumas dessas machinas 
foram retiradas, afim de pro- 
porcionar trabalho aos opera- 


«tos. A' primeira vista, pare- 


ce que o governador da Thu- 
ringia descobriu a solução 
para o angustioso problema 


“º- “da desoccupação, encontrou. 0 


segredo do ovo de Colombo. 
Bem feitas as contas, esse 


elle vae dispensar as machi- 
nas, num paiz manufacturel- 
To, so arranja de um lado al- 


"“gumas vagas para desoccupa- 


dos, vae, do' outro, crear ou- 
tras tantas nas industrias, que 
não terão mais como empre- 
gar seus productos. As vidra- 
rias empregarão alguns ho- 
mens, as fabricas de machinas 
vidrarias | dispensarão 
outros e tudo, afinal, fica na 


mesma... Depois, se conside- 


rarmos que a fabricação das 
machinas dá trabalho não só 
manufacturam, 
mas tambem aos que produ- 


“Bem as suas materias primas, 


vemos que o desequilibrio per- 
manece: 

A questão do desemprego 
não sc pode resolver, sem fe- 
rir a fundo o problema do 


cer-se, mas, até hoje, a des- 


% | kespeare, Shelley e Shaw. 


e 


idéas de Paris, Não é preciso 
mais nada, 
Vejamos os coloridos e: as 


lãs e egadas, - 

o a ps é de diagonal 
verde vivo, guarnetido com a 
propria organização dos Fe- 
cortes com o flo do tecido. 
Toda a arte está nesse arran- 
jo, que forma uma linha ma- 
pnifica, quer na sáia evasée, 
quer no corpo, muito gracioso, 
quer nas mangas ragian. Góla 
e punhos de crêpe da China 
branco. Cinto de verniz, 
branco, 


Tecontemente, um jorna- 
lista lembrou-lhe que, cer- 
ta vez, elle dissera que os 
grandes gentios da literatura 
ingleza tinham os nomes co- 
meçados por “Sh”. Assim Sha- 


Shaw sorriu e, batendo no 
hombro do seu interlocutor, 
retorquiu: É 

— Admiro-me como citel os 
dois primeiros... Mas tenho & 
excusa de que era ainda mui- 
to joven, quando disse isso. 

lhor e a Joalheria 


OURO “A Brasileira” 


Tel. 2-4265 — Aventeia Passos, 27-15 


O antos em Me- 








Quem pega me- 





“Os vóros dilatados, sa rugas 
em torno dos meus olhos é ds 
minha bocca desappareceram em 
1 mez. Hoje tenho a satisfa: 

ção de possuir o encanto de 

uma moça de 16 annos, Isso 
(devo á maravilhosa descoberta 
' ge Dort Leguy, o famoso Cre- 
me Rugol”. 
Este creme age por absor- 


Se o successo não (fôr verl- 
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reira de botões de crystal 
branco, “éclaire”, por uma 
grande gola e por um grande 
par de punhos de setim lagté 
côr de marfim, trabalhado por 
pespontos pretos, 

Qualquer destes vestidos fa- 
rá q alegria de uma verdadel- 
ra elegante para uma tarde 
de chá, 











O maior sortimento 


MOURA FONTES 
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A TRISTEZA | 
FEMININA 
Algumas opiniões PSD 


santes num inquerito 
— Que concluir ? 








OI feito um inquerito sobre 
à tristeza feminina, na 
França. Madame Lucie 

Delarue-Mardrus, que nos vi- 
sitou | ultimamente, acredita 
que a mulher, ao entrar na 
existencia, é triste, depois se 
adapta á vida, que a pode en- 
tristecer, mas não deixal-a 
num . estado de constante e 
perpetua tristeza. O roman- 
cista André Maurois acredita 


muito, O professor Plerre Va- 
chet, da Escola de Psycholo- 
gia, diste que “a maior parte 
das mulheres tem uma vida 
mais subjectiva ainda do que 


la dos homens, arrancados de 


si mesmos pela acção. Ellas 

és suas alegrias, a seus 
pequenos ciumes, a suas Val- 
dades uma importancia que o 
homem não lhes pode dar. 


amar, soffrer, E é certo: des- 
de que trabalham e que uma 
obrigação diaria as submette 
a uma disciplina, as suas sen- 
sibilidades se tornam menos 
vivas, mais equilibradas, numa 
palavra, mais viris”. 

e conclusão tirar? E dif- 
ficil, mas não será talvez afas- 
tar-se muito dessas respostas 
dizendo que a tristeza, na mu- 





çou residentes no interior dos 


tempo de se ver, sentir. |th 


O SERENO DEVER 
QUE A GENTE TEM 


” 


DE CONSOLAR .O ALHEIO PRANTO; 
QUANTO MAIS LONGE ESPALHO, 
NUMA ANSIEDADE INDEFINIDA, 


AS MIGALHAS DE AFFECTO 
TODO 


DO MEU SER, 
- UM THESOURO INTERIOR, 
MAIS PROFUNDO ESTE AMOR DOMINA A MINHA VIDA 
E MAIS SE INTEGRA EM TEU AMOR. 


q——————— 
| EMILE FARHAT | 
% wa 
NORTE lhe deu as janga- 
das solitarias e de vellas 

- infladas. Deu tambem um 
sol: E elle fez a sua primeira 
paysagem, Era fogo e era au» 
dacia. Vulcão de luz. 

Depois as chuvas de inver- 
no tingiram as ondas mansas 
des chapadas nordestinas. NO 
descampado do sertão a cla= 
rabola do céo coava luz. Luz 
jnaiu para: fecundar aquella 





natureza máscula. E então O 
artista transportou uma à 
ita as gramineas verdes, as 
arvores verdes, as folhas ver- 
des e as casinhas brancas que 
estavam brilhando. 
paisagem sertaneja. Bem bra- 


Fez uma 


sifétra. Palhoças humildes suf- 


focadas pela grandeza da ter- 
ra. (No Brasil a terra é tão 
| grande...) - 

Aqui no'sul quem o recebeu 
foi a progenie titanica e gra- 
nitica dos morros cariocas € 
fluminenses. E seus vultos me- 
galíticos tostavam-se tambem 
sob o mesmo sol tropical. Vi- 
cente Leite veiu, assim, cum- 
prir a sua sina artistica : 
bemdizer o sol do Brasil. 
Immortalizal-o dentro de seus 
quadros pujantes de ilumi- 
nuras. Apanhar no rectangulo 
das telas soberbas o que ha 
de mais soberbo nestes angu- 
los dos: tropicos. 


clo de chapelão e peito quel- 
mado da soalheira, perdido e 
cercado pela belleza da terra 
pindôramica. As paisagens de 
Vicente Leite photographam a 
alma joven das côres moças 
com que se veste a natureza 
brasileira. Têm vida, porque 
têm sol. ., 

E a obra desse pintor sen- 
alvel é o esforço raro de um 
patriotismo colorido. Porque 


& jelle tem posto em relevo, pela 


sua arte e pela sua intelligen- 
cia, os panoramas indigenas. 
Tem fugido do classicismo 
muito brasileiro de pintar c 
cantar as chapas batidas das 
gondolas e canaes venezianos, 
das Salomés com Joãos Ba- 
ptistas, das neves européas, 
como se no Brasil não houves- 
se motivos artísticos. E Vi- 
cente prophetiza que a terra 
das carnaúbas e dos pinhei- 
ros, das jangadas e das pl- 


pintura moderna, que quizer 
crear e não só imitar. 
Vicente: Leite fo! premiado 


este anno com uma viagem |. 
inteiro, E foi o 


pelo Brasil 
Brasil inteiro que lucrou' pela 
opportunidade que terá a sua 
natureza de ser vista: pelos 
olhos do homem, amada pelo 
| coração do artista patriota e 
oterprevada pelo pincel do es- 
eta. 
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LAS ULTRA MODA 


E A MAIOR 
VARIEDADE DE . 


Fazendas em geral 
Eponges - Novidades 
E 


Roupas de cama 8 mesa 
SÃO VENDIDAS NA. ' 


FEIRA DE TECIDOS 


PREÇOS INFIMOS 
E MARCADOS 


':» NÃO ESQUEÇA: 
FEIRA DE TECIDOS 
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NOSSO collaborador 
Jayme Cardoso publi- 
cará, em breve, um livro 
de ensaios: “Taça de So- 
crates” ec um outro de contos 
“Tenda de Saul", |, ' 








“A DOR 

| Um alivio imediata, | 
sem nenhuma ação 
deprimente, é obtido 


| com o uso de lou 2 
comprimidos de 


GUARAINA 


emtodas as dores:. 


2 


e dentes, gripes, 


GUARAINA 


MÃO AFETA O CORAÇÃO 








Ol annunciado que o pre- 
mio da paz seria concedi- 
do ao sr. Mussolini, em 

virtude, da conclusão do 
Pacto: das Quatro potencias. 
Agora, surge o nome de Litivi- 
noff, commissario do”Povo para 
os negocios estrangeiros da U. 
R.S.S. Resta perguntar, por 
que?: Porque apresentou proje- 
ctos de. desarmamento integral, 
cujo exito sabia de antemão im- 
possivel? Ou querterá o Parla- 
mento Noruegiez, que é quem 
confere esse premlo, fazer uma 
barretada aos Soviets? Quem é 
que sabe?... 












tes, coutelas e joias, RUA DO 










O Rio vibra na palpitação 
mundana da plena season. Os 
theatros enchem-se de gente e 
os oradores abrem as suas gar- 
gantas à eloquencia. Theses, 
assumptos e nonadas são discu- 
tidos e apresentados com vehe- 
mencia, emphase e... tremolos 
na voz... Palavras, sempre pa- 
lavras, gestos, sempre gestos... 
E a humanidade continúa a sua 
trajectoria, com os ouvidos 
cheios, mas com as almas, eter- 
namente, na direcção que lhes é 
ordenada e exigida. 


O Municipai, com as suas pe- 
ças francezas, de-estylo com- 
plexo e visão um tanto... rude 
para o'nosso espirito nacional, 
attrahe a sociedade elegante, | 
que se espanta muitas vezes 'e 
se diverte poucas. Ella não o 
conféssa, no receio de ser tida 
como... ignorante ou moralis- 
ta, O que redunda numa só e 
identica... qualidade. E a 
curioga -Germaine Dermoz, mão 
grado todo: o seu talento, não 
conseguiu ainda impor aqui a 
modalidade moderna do theatro 
de Paris da hora. 

Assim, corri, outro dia, ao 
Carlos Gomes, wu admirar a 
grande artista portugueza, Ma- 
ria Mattos na peça dos Quin- 
tero, “Lingua das mulheres”. 
Digam o que disserem os nacio- 
nalistas enfezados e mesquinhos 
e eu lhes affirmarei que, ape- 


ta lusitana, na mais popular 
das nossas salas de espectaculo, 
seduziu-me pela sua naturalida- 
de e firmeza no palco. À peça 
escolhida, limpa, sem. vicios 
claros ou occeultos, poz em re- 
levo, não só, o talento de Maria 
Mattos, como - o da sus filha, 
Maria Helena, mostrando-nos, 
gentilmenta. e sem demasiados 
espinhos, os inales causados pe- 
las línguas das mulheres que, 
se não se moverem, seccam den- 
tro das boccas, mais ou menos 
Eraciosas, mais ou menos... Or- 
nadas. 

A figura dessa grande actriz, 
que adoptou a naturalidade co- 
mo a maior forma de talento... 
impressionista, reune, em si, 
luminosidade nos olhos e som- 
'bra:na cabelleira... Na intimi- 
dade do seu camarim, onde: er- 
ram perfumes e ramalhetes de 
flores, ella” me confessou. ter 
feito a sua estréa no theatro 


Apressada, sorridente, mas: de 
uma distincção, essencialmente 
portuguera, Maria Mattos di- 
zia-se satisfeitissima com a ré- 
cepção que lhe faziamos sem- 
pre aqui 


8 colonia como os bra- | de. 
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sileiros, não intoxicados com 
as... agruras do jacobinismo 
atrazado e... estreito. 

E, effectivamente, Maria Mat- 
tos devia estar contente, porque 
o Carlos Gomes transbordava de 
espectadores, enthusisstas, pal- 
pitantes e... sinceramente ra- 
diosos,. O anobismo, esse terri- 
vel destruidor, não do cupim, 
mas'do bom gosto e da sua sim- 
plicidade, não encontraria am- 
biente proprio na platéa ou ca- 
marotes desse theatro, onde as 
comedias gão sans, talvez, gen- 
timentaes, mas - nunca celebra- 
doras do que a: colectividade 
occulta no “porão” dos seus in- 
teriores... muito mal deçora- 


dos, por signal. E a leve;mali-. 


cia” encerradu naquella que eu 
escutava, sobre o palrar inces- 
sante de certas creaturas femi- 
ninas, que ficariam doentes se- 
não falassem, fazia rir de um 
bom e familiar riso, que me des- 
engorgitava v figado e... o es- 
pirito. 

Emquanto apreciava as poses 
naturaes e o modo sem reque- 
bros de Maria Mattos, em pa- 
pel, hoje, tão difficil, de mulher 
virtuosa e solidaria de um es- 
poso que peccára numa só vez 
e — reparem bem nisso! — 
arrependia-se de o ter feito, eu 
pensava que o theatro e a vida 
requerem duas modalidades bem 
diversas para que o successo 


naturalidade que a segunda, to- 
davia, repelle como uma fonte 
de desgostos, como uma quebra 
de armas... defensivas. E, de- 
vido a esse contraste, é que po- 
deremos sempre julgar do ta- 
lento dos artistas, que nos porão 
debaixo dos olhos o que deve- 
ria existir em nós, mas exclusi- 
vamente existe no subconscien- 
te dessa collectividade, só no 
bom theatro, entretanto, o re- 
conhecendo. 

Maria Mattos é eximia nessa 
prova, como Maria -Helena é 
eximia no seu papel de menina, 
conhecedora das dores e con- 
trariedades da vida, Almada 
pertorba como eynico e D. Fe- 
lippa como... linguareira,.. 

A colonia portugueza está, 
pois, de parabens e igualmente 
nós outros, amando Portugal 
como um velho e doce amigo, 
que, se algumas vezes, nos 
aborreceu, muitas nos acalentou 


são demonstrações, cabaes e po- 
gitivas, de que les portugais 
sont toujoura gais. E isso é já 
uma virtude, porque a alegria 
é, pelo menos, filha da sanida- 
. MOTAI, 





Preparado scientifico d 
contra a caspa e quéda 
; em toda 





e resultados 
dos cabellos. Vende-se 
a parte | 
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n. 2” para eliminar as mans 
chas. h 

AMELIA (Nictheroy) — O 
tonico “Meu Cabello” exter= 


o cabello perdido. Ahi, 
perfumarias, 
tral-o. 
JUDITH (Carmo) — Faça 
gargarejos com agua boricadas 
Agradeco suas amaveis pala= 


vras. 

MARIA (Penha) — Para ter 
vida ao ar livre, 
dormir no minimo 8 horas 


nas 
poderá encons 


selo: da ' bocca, nariz e gars 
ganta. Gymnastica, diarige 
mente. 

CCHILY (Meyer) — Para fes 


gas, use “Linda Flor n. 1”. 

ALICE (Bello Horizonte) mm 
Faca bochechos com agus 
oxygenada, uma colher das de 
sopa num copo com agua té=. 
pida. 





Qualquer consulta sobre E 
belleza e hyglene da mulher 
deve ser dirigida a CELIA 
PRATES — Caixa Postal nu= 
mero 2412 — Rio. 


PARA A BELLEZA DA 


m 


PELLE 


aflor 











eçh « 
BELLEZA” — C, Postal 2412 «- Rig 
REVISTA jranceza' «ma 
A “Le Mois” — no numêé= 
ro mato-junho, rejferina 
do-se ao Brasil, a proposito 
duma nota da “Gazeta”, de 
São Paulo, relativa à restau= 
ração do throno dos Bragan= 
ças, 
restabelecida a escravidão, e 


fala duma canpvanha escravos 


crata entre nós, diz que o Brã= 
sil é um paiz “eminentemente 


positivista”... Tem graça, tum! 
Escravocrata, mos | 


do isso... 


narchico, positivista... Ora, 


mina as caspas e faz nascer 


todas as noites, evitar a pris: | 
são de ventre. Cuidadoso ass 


char os póros e evitar as rua. 


quando annuncia' serd | 














positivistas, a não ser o gene="... 


ral Rabello, o sr. Reis Carva= 
lho, ou um: ou outro mais, on= 
de estão elles? E os monarchi= 


cos? Ainda póde haver, embos 


ra seja artigo muito vasqueiro. 
| Mas, escrasocratas, é demais! 
E que diabo, por que é que só 


| Ú Um HM lque as mulheres á 1Z resfriados, colicas |, Nacional, outróra D. Maria, | e protegeu. : | se lembram de transcrever so. . 
corêrnader não deserta fel) NOS NO UM MBL [axe as quieres qto Sri roças das monannas é des monstruado ele.” | [iscas é quero ae] E ae peças, andas o alves Dro ns, moto dee order? 
golução simplista. Porque, se evidentemente, não responde | restas, é o malor arsenal da! ; peças de Nicudemo demais. | que Maria Mattos nos serve,| E' melhor não falar, deixar & 


gente quetinho. Porque coms | 
parecer, a este titulo, posttt= 


vamente não vale a pena. E 







As pcasoas que se resfriam e 
coustipam faciimente; as que sen*' 
tem o frio. a humidade; as que 

uma ligeira mudafiça de tem=: 


po ficam logo com a vos rouca e 


o garganta inflammada; as que 


os asthmaticos e, finalmente, as 
crianças que são accommettidas' 


lge coqueluche, aconselhamos e. 


Xarope São João. E' um pródua 
cto sclentifico apresentado sob & 
tórma de um saboroso xarope. E* 
o unico que não ataca o estomas 
&o nem os.rins. Age como tonico 
calmante e fas é sem 





Xarope São João para eurar tous 


5 E Estados. Enviem endereço e sel- UV STe..2-4956 THEATRO N, 7, sobrado (saia | 088 brochites, asthma, grippe, 
peito da technocracia, não so ficado, lhe reembulsaremos O | jo de 200 réis SNIGNANT P da frente). — Tel, S-B3TO. — coqueluche, catarrhos, defluxos, 
sabe alnda como o conseguir. dinheiro, da Culzm Pete São Paio: tel dd mi eo ata era : D. N. Peçam com este annuncio a respectiva bulia | monstipações e todas as doenças 








RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 — RIQ 


do peito, 


AS PESSOAS. 
QUE TOSSEM... 


a? 


sofirem de mma velha bronchite;: 









e 





PROBLEMA N. 163 


“Guarany” Para. Miss Doris. º ara spiad nadas Prengindr talicia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa morte, n protecção 
Ra Pode-mo Mundehú — umigo z É BR 
| | . “Por Lula Nogueira, Mossoró. meu mayor he muy Jeal — di- | versario e companheiro de turma que lhes deveis. 
Rice Pretas — 8 pá zer u Mies Doris quy lamenta, | Arthur Deke no Torneio de Sele- 8 As tabellas do MONTEPIO são modicas e actuarialmente calculadas. 





“De Janeiro Rio, 11/7/33. 


como cora di por muy bom las 
quy Punncho batido tenha vom 


& untr sun hem ho espheroldo 


| mentudo heim ho chim linguajar, 


globo Lerraçqueo, hom lo gosto 


deve vom Interesse muy he con- 


DIARIO DE NOTICIAS 





FINE v5. DARE 


cção de Nova York. O final 6 al= 
tamente instructivo e Interessan= 
te. 


Brancas: Fine. 













O seu activo social é de 16.059:332$801. 
As suas reservas technicas são de 7.345:675$000. 


Domingo, 16 


Servidores do Estado, Amparae Vossas Familias 


No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO podeis instituir uma pensão vi- 


de Julho de 1933 


x * 


Nos ultimos 20 annos foram pagas pensões no valor de 14.204:587$066, sendo actualmente as suas pensões 


US ponto cuctonnd ar eos sa Pretas: Dake. annuaes de 700:000$000 distribuidas por 2.945 pensionistas. 
bonbons . ERREQUIA O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
bo, mato quo nina eo sr aanei] Ro AD/CaRR DA Podem ser associados do MONTEPIO : 
| 























5. P3TD/Bxox 6. DxB/P3D — Os funccionarios publicos federaes, civis ou militares, e bem assim os funccionarios estaduaes e mu- 
stanto a condiúta sua he ho va-| por /0D2D 8. BID/P4R nicipaes À 
4 o a lor seu, he nim descontrolar a ê E y - - 
N am A | ponto fal ho espirito hem com: | 14 rue A perdi — Os membros dos Poderes Executivo é Legislativo durante o praso dos seus mandatos, quer federacs, €8- 
BR! 3 WA q metter, usty como ha commetti- 115, BaC/C4R 14. B2B/DIR taduaes ou municipnes, 
“ um I e E ' . es 
| ia a ma Cc fi O | my principimente bem pre OS 18: DIOR /RIT — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou fiscalizados pelo Governo 
Ee. Faé af; E, * | senca da dona sua bondosa he | 59, PaT/P4TD 20, PSO/TDID da União. x 
E Fans pda pé Puga Ront Wma! 21. DSBR/BIB 39. PO/CIO — Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou indirecto do Governo Federal 
Ra O um AA a xomos To prAsar En anriuneiar E paiol PSR/PDzP A pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da pensionista. 
| 4 E PRA ir SENNA LI AEdO sidalga a7. PaP o: Fte “A PREVIDÊNCIA ADIADA E” MAIS CRIMINOSA QUE A IMEREVIDENCIA al 
E do st. Arindo Roversl, de São ao pas ao O ba pap A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro Nacional), vos Leto 
auio. S e “- a - - ” 
| Tambem, acabamos de saber |38. BxPx/RIO S4. C5B/R2B das as informações e vos remetterá prospectos e folhetos com as precisas instrucções, (teleph, 2 
| que o Lapeano é o mr. Manuel Pe- | 35. OxPx/RzB 36. DtBx/Aband. 


PR MA A Te ES mA, 


a | + 


4 Vá 


Brancas — 14 ps 

















relra, morador no bairro da La- 
pa, São Paulo, donde vem o 
pseudonymo de “Lapeano”. O ar. 
Pereira, "que é estudante, estã 
actualmente passando as férias 


.—— 


Podemos dar hoje os nomes dos 
componentes de niguns dos teams 
de Folkestone: 








Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES. 


Funccionarios publicos, inscrevei- vos sem demora 
MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORE 


como socios do 


S DO ESTADO 








U em Sant t ; Grã-Bretanha — 'Thomas, Mi- 
y » Bódl, pAPCh3, INTBIPZ. 1Plrdtl. 4T3, ItPIRP2. C2pPD2. 8. | Cm centos e. conforme A Sua Cat | cnejl, Sultan Khan e Winter. 
- ES ta, “refazendo as forças depois França — Alekhine, Bernstein, 
y Mate em dois iespnada aventura”, Muffang, Gromer e Betbeder. EE = SORERE 
| mbem so encontra em vil- | Yungria — Maroczy, L. Steiner, | peonato da Liga Metropolitana de | cão eu aponto à Justiça o orl- | que talvez já estarão mais no | "Pockeb Poko”... Atas DE 
"ny SOLEÇÃO DO PROBLEMA tropolis & as pedras estão cahindo | legiatura a campeã Rose Mary. Vajda, Liltenthal e Havasl: aneda York Sala teroeira der con- pie Pee 8.08 dona come pe alcance.” — Pneumothorax, |mal. Mais ninguem saberá! 
: “(a DA CHACARA na Estrada à todo momento. Cm Suecia — Btohl, Btalberg, | secutiva, que o socio Reuben | parsas! Bão José das Campos, 10-7-33, E, extendendo-lhe aê ines 
“A Criada“ Sem mais assumpto, somos, | RECADOS POR NOSSG INTER- | Nilsson, Lundin e Berndtesson. Fine ganhou o premio de brilhan- | Quast sempre esses grandes — coRqRe uaoEa sq Re cdo 
, 1. DEBX A COMMISSAO DIRECTORA DA MEDIO Escossia — Pairhurst, Macken- | tigmo e que o J. Richman, do «“Queira apresentar á querida | parto substancican q 


EXPOSIÇÃO. ” 


"| Resolvido por: 
| Neophyto, Manoel Luiz 'Tel- 
xeira Dantas, Natan Becker, Ha- 


Ea tes, Tg ed A wxitrtgl-noça, 4, t7— oélraai 
e eme 
[e] 















INTERVALLO PARA MATIE 







João Maranhense ao Neophyto, 
dizendo quo a sua Maria, Lucia 
não está bem, pois ha 11 dias 


ele, Mclseac, Page e Combe. 





Acabamos de receber do Club 














mio offerecido pela partida maia 


crimes são forjados por verda- 
delros bandos de scelerados (pe- 
cas brancas) que combinam entre 
ai varias ciladas é victima (rel 


Club Internacional, ganhou o pre- 


bem Jogada duranto o campcço- 










Mias Doris os meus cumprimentos 
pela sua volta á secção, assim 
como as votos de perfeita saúde, 


entregar na Chefatura & respeito 
do crime n. 16). - 
Eugenio P. Pereira — Não ha 


ala motivos que | dias fixos para divulgarmos €s, 
q, | quo Se acamou com uma bron-|de Xadrez por Correspondeneia | nato todo. bao DORES (Et Pi ço bat nei fo a: ETUICIDAÇÃO Es tacs avisos. Descoberto o erro oi 
wet, Hellade, Lys Barreiros Gue- ensas conse cu a çãs (2 | chito teimosa, Por outro lado, dois Boletins, de ns. IL e II-IV EMA DA CHAC arma a oa S Ends RÃ se | nova aventura.” — João Mara- | Coisa que o valha, tratamos de 
des, Milton Barbosa, Manoel do Fi está mesmo uma bellezinha' | & referentes nos mezes de janeiro PROBL A ARA ia cad q nhense, 6-7-93. prevenir ncs aclucionístas imme- 
Moura Pereira Juntor, Altamiro Vit (olhos de paí não podem ver ou- | é fevereiro-com-março deste anno. “Manga Indiana” ei diatamente afim de poupar-lhes 
"Guedes, H. de Barros o Azevedo, | Mile. Sonia .....secerseres Tia | tra cousa), Esses boletins tratam dos Tor- Temos o exemplo com o crime = trabalhos inuteis. Mas, se não lêm 
; "gas é AVÍCENA Cosecss cerco s cacos Ta lo club a nortad A Marques, | (Problema) n. 161. A senha| “Sensibilizado bom acolhimento ' ' > 
Marques, E. Pinto (“Uma : nelas conduzidos pelo club e com- | Impor a por Acyr ques, ivel não desmerecer va- | º DIARIO todos os dias, então só 
verdadeira ertravagancial'), Noé I. M. Henriquo Walsman.... 7h tem artigos, partidas, etc. Maranhão (chave) comvencionecda entre cs | farei poss n e no domingo seguinte é que sabes 
| Enieling, Ja Arêde, Reteilho, | Natan Becker ...... resecro Ty | Está vesorvado pora os nossos | vor pramos a existencia de se- bandidos (brancas) foi tirar ollor turma maranhense.” — O O osntentempo. Um Consc- 
TM. Henrique Walsman (<Pro. | Hawel .....occiererrassero MA | leitores o solucionistas o grando | mejhanto publicação Produeção de S. Subrah- | cavallo branco de propriedade do | G. Arablco, 6-7-9%. lho: Não deixo do comprar o 
 Wlema da cacbis norte-americana, | João Panchaud ..cemeese. 74 | Prazer de conhecerem dentro om | 4» surpreza que a sum appari- manyam, India chefo da quadrilha (rel branco) ——— DLARIO! tanto ai1e como ii g8edia 
perfeitamente antecipado: pelo FE Retellho ........ cocosnnass Tia | breve a ROSE MARY. que gentil- ção nos causou juntou-se a de , ; da Avenida O n. 5 (ch) e postal-o “roi devéras auspiciosa a noti- | LU! p$s nd pr dias 
nesta aço PA Orpan tr Ayrton Marques ...ccesve.o Tia | mento promette enviar-nos uma | Carricar que o Club de Xadrez Pretas — 12 ps em frente à Avenida E n. 6 (e6), | cia do retorno de Mias Doris e do seo os os 
Ee duas variantes & | E. Pinto ..csccrerereroca Th | SUA photographia. por Correspondencia, 8 cujas com- porém victims; conto já êndavo Perú.” — Acyr Marques, 9-7-35. | tante. Araujo, Entro 
(mê troca o Jayme Arôde ,.rcssenaassa Ta —— municados sempre temos dado es- RO Er : (vê descon h a in5o 8 ao qeu am ' aCCA em eaber 
epi o ESoiedo pimba Werncok escsrereremererea Ti] Na partida carioca-buonatrense | paço e mais O apoio da nossa pa- Ed Ra ap Í E dos bandidos, havia posto de sen- | “Os meus sinceros agradecimen- qo E Ed ger nte esinto 
da D: 8 sacrificios contra 7 do: Heliade ......cccesseneeero Ty | houve movimentação dos reis. O |invra, não se dignou enviar-nos o E AE à ES s tinella um capanga (peão) um |tos ao illustre mestre Stuart e um tanto. Serve aquelle livro, pois 
Carpenter. O Brasil perdeu em Altamiro Guedes ..cccreer Ta | dos locnes ficou em nã e o dos | primeiro numero do sou Boletim E: pç + a) ES tanto boçal, para tomar conta | apertado abraço & todos os pari. NAAS Teresa todo o prazer em 
Renato Frota Pessôa um compo-|M. Luiz Dantas .....ves.. Ta | platinos em c7. Começou o des- | publicado em 1933 e que só agora, á E Bá das duas esquinas das Avenidas | cipantes da turma paulista." — ser uteis à sou filho no sentido 
“etor do grande valia. Está se Lancelote Bigorna ........ 7 | locamento da cunha de peões bra- | em julho, é que se lembra de : ) E e G, na altura do n. 6! Bandeirante, 10-7-33. suggerido. Queira fazel-o pro 
vendo que tinha facilidade em | 0% Maranhense ......... qa | sileiros para cima! Por ora, não A | remetter-nos o numero de ja- 4 OM pobro) capangas quando “via SER curar-nos aqui na redacção entre 
expressar ideias no taboleiro. Seu | Acyr Marques ........ cce Th | atacou o adversario. Infelizmen- | neiro!,.. ua o cavallo, avançou sobre elle e CORRESPONDENCIA « (as 10.45 E 11 horas de qualquer 
futuro, no xadrez poetico, have- Es get boo ENO qa te, parece-nos não haver mnesto | Sem commentarios! É fa bo a RO! aroebendo: que dades agindo Noé Jenfeline — (A) 21, RIR, | dia. 
) ] cim . OLrIM cucsvesna ato as PH ue A E , . ras 
APAE e fo A e TR SS SOUNOS E DA compeata eaiançass TONIáCqUS TS paso) Sama havia abandonado a tralgoetra | CSN: 22. B3D, TDIB. (B) 14...) Miss Doris — Ha uma terna 
nhanguera, Bandeirante, Avice- Neophyto ....-.o re Seo ao sp ç E q Sabbado, dia 8, deverá ter co- aa e Ka E esquina da Avenida G. n. 6,/ B4C; 15, BxB, DzB; 16. o para V. Ex. no balcão do - 
na, Braz Cubas, Lapesno, Perú Jamos enganados meçado o grande Torneio Inter- $a e fo E onde, inopinadamente, appareceu | . Ayrton Marques — 10. ,.B21;) RIO. Referindo-nos à sua prezada 
“t Milton Barboa ...... 10004 q 4 , op ' PP a 11 0-0, 12. MIT 5. dei Intelramente 
(“Uma criadinha bem maicreada, MENGeL MGaIPR Pereira SS 7 -— — collegial Americano da Exposição j É ó AH: Eae outro cavallo, procedendo da 11. CR2ZR. Se 11...0-0, 12. «| carta de 5, deixamos 2 
Quasi que a despeço..."), Fausto, Eugenio P. Pereira ...... 614 Pura completar o team norte- | de Chicago, primeira prova de um a mada Avenida H n. 8 (h8) e collocan-! Perú — Temos razões para | ao seu criterio o momento mais 
Rose Mary, Icaro, Werneck (“Gos- G. Arabico ..ceccecreero. 6% | Americano que ia Jogar no Con- | attrahente programma enxadrist!- do-se na Avenida CG n. 6 (p9) | crer aque não soria attendido | opportuno para reencetar des str 
tei desto sacrificio"), Eurcka, | q 1 :* | gresso das Nações, organizou-se | co que durará até o dia 23 deste Br IA massacrou a victima! aqueile pedido, por se tratar de | collaboração na secção. «p o 
Caramurú, Dem Mora, Jabara- | FMMANUCl «ccsesserseneesa LU ancas ps temen- | encarecidamente que não“se en- 
? ? Icaro ..... corerrsraceraria 6 | UM torneto muito interessante em | mez. E' desta maneira, Mr. Stuart, | UM segredo que apparentemen é Ps 
gosa, John R. Cotrim, Jocé Mu- | no nCpomesereeeeicnioo & | Nova York em maio. Marshall e | Tomam parte dezeseis Univer- | 30Clbl. RiPcpPP1. pp3biD.: que eu desvendo crimes! to se descja manter impenetra-| tregue a nenhum esforço des- 
niz Gitahy, Wu Fang, Mie. 5o- | sorrrooan eerreserrereroo 6 - | Kashdan, os dois gigantes, tinham | sidades ou Collegios: Harvard, |Bpratl. dPT3cl. 1P3PBB. 8. | A proposito deste crime, eu te-| vel durante muito tempo, senão aconselhavel só para nos di 
na, Acyr Marques (“Crelo que Anhanguera ...ccsecesesero O os. seus logares garantidos; era | Columbia, Yale, Nova York (Uni- | prata, nho um amigo, muito incipiente | para sempre. Nós, particulur- til. Cremos que a pnisseo ipa 
IPO muita gente boa vao achar esta | mara o. Cnveseos 5% | Preciso escolher mais tres (dois | versidade e Collegio), Chicago, em assumptos criminases, que | mente, já o descobrimos, ompro- | Um tanto pessimistas que às x, 
a creadinha insoluvel...”), G. Af&- | animo Do souza ....... 5% | Sffectivos é uma reserva). Wisconsin, California, Maine, Tlli- Mate em dois julgou quê a senha fosse O chefe | gando o nosso systema do sher- | Acaba de externar ii deter- 
o +: joleo 1 (*Problema com inicial ' de |, Tanglio ease as ca = Convidaram então'onze dos mais | nois, Brown, Pittsburgh, Brooklyn SEREI do bando matar um pobre ca- | lockismo Infalllvel, mas para os minadas apenas por factores é pe 
) xeque é a:primeira vez que vejo"), | + Muniz Gltany co 1 | fortes amadores (Fine, Dake, 8i- | Mississippi, Georgia e a Academia | “Apesar de iniciada a nova | panga posto na Avenida A n. 3|profanos — nanja!... sogeiros. O seu estado mu PR 
Lanoelote Bigorna, João Mara- monson, Denker, Horowitz, Will- | Militar dos EE. UU. O team ven- | aventura na sua esplendida se- | (Try: R x P). Jocar — Extraviou-se mesmo a | St Já não mudou desdo à data 
nhense, João Panchaud, José Ca- Emquanto se recolhem os bel- | man, Reinfell, Levenstein, Beck- | cedor, além do premio official, | cção de Xadrez, tomado de Coitado, pouco entendo do | carta do 8 de junho, cuja copia gun carta. Achamos que V. Ex., 
nale (“Esto problema, composto | los especimens de gado vaccum, | hardt, Schwartz e Hassialis) a | terá o titulo de Campeão da Expo- | grande nostalgia pelas innumetas | riscado! acaba de nos enviar o amigo. Es- | lembrando que não é dado & nin- 
em thema dec 8 sacrifícios da | toma-se uma chicara da... ama- | disputarem um torneio de apura- | sição do Seculo de Progresso. Aventuras: Tenes por mim vividas Por hoje essa já vae longe, tamos achando o nosso nome um | Euem gosar de todos os favores 
mesma peça, é do difficil cxe-| rellacea (ou auriacen?) servida | cão em tres locaes differentes e | Haverá tambem um torneio In- | em tempos idos, peço incluir-me | Muito grato pelo noolhimento | tanto apagado nas suas sobre- | do Supremo, póde-se gabar de 
cução. Chave thematica em xe- | peia Criada attenciosa e... mar- | conscoutivos — primeiro, no Club | ternacional entre seis mestres es- | No rol dos solucionistas, promet- que se dignará dispensar, cdispo- | cartas. Convem bater us teclas gozar muitos dos: mais preciosos, 
que inevitavel, devidamente | ca-se um ponto. É Murshal!, depols, na A. O. M. | trangeiros e seis americanos. Este | tendo Ir a termo da jornada, a | nna nqui do velho detective ás | com mais força ou oscrevel-o | 95 que mais cignificam a vida. 
) compensada, porém  fecil por ta zona Oeste c, finalmente, no | scrá iniciado em Nova York, | Inteiro contento do distincto | ordens, mezmo é mão. Isto póde influir Pelo pouco que conhecemos de 
a nido: éra DIO Pts tapes) Mar sto Reando! probiemista Club de Xadrez Manhattan. transferindo-se para Chicago só- | Mestre. POCKET POKE, |no destino das suas cartas... | V. Ex. mediante & sun comes» 


evitar es duaes que evidentemente 
manifestar-se-lam por O em D. 
Este problema realiza um '“task' 


Bhinkman! 































Perde 3; ponto o er. John E. nemia 


«Cotrim por um erro de escripia: 
1. DeBRI. 

Este problems é do typo “proe- 
ma; logo, não Se repera ns ex- 
travegancia da chave. Tambem, 
“mas variantes ha compensação 
pois violencia inicial. 

Queriamcs dizer algo sobre a 
altegads “antecipação perfeita” 
e à proeza em comparação nume- 
Fics com outros trabalhos do ge- 
mero, mas, não estando cs dados 
“Bo nosso alcance no momento, fi- 
a isso para melhor. opportuni- 


na idade de 6 annos. 
muitos 


Repids em 1899, 


parte. 


——.. 


revista, 
que 


t— 


Derido ao contratempo com o 
n. 160, hoje não haverá 

moluções a accusar além ds do 
«problema da Chacara “A Orlada”, 


gador americano! 
Que horror! 


U CARTA A JOCAR... Whitaker, 


No dia 25 de maio, libertou-se 


(hoje 'Tcheco-Slovaquia), 
tendo emigrado para os EE, UU. 
Durante 
annos trabalhou em se- 
guros, passando 2 ser Secretario 
do Conselho Municipal de Grand 
já naquella 
época um compositor consagrado. 

Compoz varias centenas de pro- 
blemas e ganhou premios em toda 


Lendo nas entrelinhas de uma 

perocbemos com espanto 
effectivamente o Norman 
aado. .. whitaker accusado de ter-se en- 
voWido no rapto do filhinho de 
Lindbergh cra mesmo o enxa- 
drista Whitaker, o conhecido jo- 


Conheciamos pessoalmente o 
com quem jogamos 


Tiraram as tres primeiras collo- 
enções os srs. Reuben Fine (cem- 
pcão da Associação do Oeste), 


para aq Inglaterra no sabbado, 3 
de Junho, levando comsigo o Já 
famoso Trophéo Hamllton-Russell, 

A grande sensação da partida 
foi o appnrecimento do Kashdan, 


solteiro nté q vespera, com SUA 


ESPOSA! ... Elles se tinham ca- 
sado soxta-felra f tarde! A moça 
era Mies Hadassah Cohen, uma 
estudante da Universidade de 
Long Island e jogadora de xadrez 
de marca, Boa bolal 


OITO) 


[ox d4 


mente em eetembro. 

Entre aos ocutros numeros do 
programma ha as seguintes: 
|. Uma simultanea “record' 





































parte. mas principalmente dos 
Estados Unidos. 

A primeira partida de xadrez 
vivo será conduzida por Alekhine 
e Edward Lasker (o Laskér ame- 
ricano) . À 


—— 


“Pego no amigo transmittir 
aos 'batutas' da Turma Paulista 
es minhas BICADAS de satlisfa- 
cão pela brilhanto victoria, dn- 
brando-ns: Para a gentil 'capi- 
taino' que tão sabiamente a di- 
rigiu o para o Campeão LAPEA- 
NO peln formidavel resistoncia 
que demonstrou em todo o dss- 
enrolar do famoso Raid. 

Applaudo a belia idéa do Mces- 
tre, procurando homenagear u 
Capitoa ROSE MARY, publican- 
do-lhe o retrato om nossa Sec- 
são.” — Ferê, 5-7-33, 


Saibam todos que o Club de 





DS d 


Terei nasim o magno prazer de 
recordar os tempos passados, c 
recordar é viver! 


e— 
































“Fiquet imteirado da bella 


proeza dos teus solucimistas: 


dias e o outro mais tarde. Del o 
problema por certo q inutilizei 
uma segunda posição do mesmo. 
Creio ser possivel corrigil-o, pas- 
sando a T para a6 e collocando 
um P pr em a7,” — Demetrio 
Schead, 29-6-99, 


—.. 


“"Cordeses saudações. 


Tenho acompanhado sua secção 
no DIARIO DE NOTICIAS, como 
aquelles que vão ao cinema, sem 
entender inglez, oc atrapalham-se 
so precizar simultaneamento que 
ler os letreiros a: acampanhar as 
movimentos scenicos. 

Uma carta esessignada por 'Al« 
berto' ,no ultimo numero, sug- 
gerla a idéa de incluir em sua 
gecção uns 'Elementos de Xadrez, 
Tomo as liberdade de dizer que 
está muito bem ponsado. Não il- 
carta ma! tambem um pequeno 
torneio, com o fim de methodizar 


cto amigo. 

Já lá vne para mais de 20 an- 
nos que me retirei à vida pri- 
vada; a minha idade (tenho hoje 
7 annos) e o grande dispendio 
de emergias me obrigaram a tanto. 

Tive a ventura de apontar á 
Justiça cemtenas de criminosos 
nes grandes cidades dos Estados 
Unidos, o por varlas vezes tive 
a" honra de ser convidado para 
deslindar crimes em Paris, Ber- 
Um e até por signal um crime 
hediondo aqui em Cascadura, 
sahindo-me sempre  alrosamente 
desses empenhos. 

O meu methodo scientifico é 
completamente diverso dos de- 
mais collegas detectives. 

O meu methodo é pelo 'croquis” 
da acena do crime (taboleiro) e 
pela relação (Aammotação Forsyth) 
de todas as pessoas e cousas que 
poderiam ter relações com a vl- 
ctima (Rel preto). 


Queira nas repetir o nome da pes- 
sôs mencionada no primeiro to- 
pico da dita carta, “Go” ou 


entrar para a Exposição. Que não 
tenha começado junto com sa pri- 
meiros não importa; o unico 
requisito é constancia para ir até 
o fim da Aventura, dê-se o que 
so der, Quanto no torneio que 
suggere, pedimos a bondade de 
esclarecer mais um pouquinhno a 
sua idéa, pols 6 posalvel que não 
estejamos entendendo  perfeitn- 
mente o cue o amigo almeja. 
Com referencia ao ensino dos 
“Elementos de Xadrez” na secção, 
vamos ver se será possivel mais 
adeante, 

Braz Cubas — Na terminação 
do seu trajecto no Rald, Tevela- 
remos então, a sus identidade e 
o amigo terá direito a um pre- 
mio do valor de 88000 — não a 
209000 de premios, porque, pelo 
regulamento, só quem revele a 
sua identidade na occasião de ter- 
minar a Aventura em que est!- 
ver mettido póde receber premio. 


pondencta, dirinmos que é incom- 
mensursavelmente: mais feliz do 
quo milhões c milhões de gontá 


o extraordinario William Anthon Arthur W. Dake (do Club Manhat- sem Terel nssim o prazer de reviver ber “CGrodo”? EP Be E A 
quas! o maximo possivel, com-| quinuman, o “Mango de Peida tun) e Albert €. Simonson, o mais | ver de Alekhine contra 33 joga-| 08 dlas agitados de minha moci- A apego Oie e biiço Lys Barreiros Guedes — Tudo | tudo, trocaria os Taroe tre 
tudo, as quatro interterencias, | pomas" no seu 86º anno. Jovem dos concorrentes (socio do | dores de primeira linha! dade. analysar os golpes violentos onde | se moe em nosso moinho... Era sb Sp pes bs anda 

| levando-o para um mesmo mate, | “w wm notavel mestre da arte | Club Marshall), na ordem men-| Quatro partidas de xadrez vivo | Agitados, sim, Mr. Stuart, por- | peraimente localizam-se as demo- | preciso avisar. pela saúde de uma lavadeira? 
tornam-n'o desta maneira só | q É, distinguindo-se pela | clonads. ao ar livre sobre um taboleiro de | que este seu creado é o celobre : Pneumothorax, 8. José dos | Animo, Miss Doris! 

e compór, ngu pe lições, e TxCx não fugiu á regra. . hyto — Está bem. Guars 
mente em 4 variantes distincta- | acurança com que dominava to- | Damos os scores até Willman: |64 pés quadrados, com todos os | detectivo amador POCKET PORE, | ta ainda mais: antes de o en-| Campos — Grande prazer nos |. ec 5 já 
mente thematicas”), J. Valladão | 1 as dificuldades, não tanto Fr figurantes vestidos de estylo me- | de quem, com toda” q certeza, | vinr quiz submettel-o a uma | proporcionou a sua carta. Até damol-o para nós. Está tudo 
Monteiro, pela intuição como pela infatiga- Dk: EE er é dieval. devo ter ouvido falar! prova de experiencia. Organizel | que erhfim, um sanjoséfiano dos muito interessante o quanta a 

Frraram a solução cs seguin- ar osidade que Dão largava Pés O cerrisenenmesa Um Congresso. da Federação Sherlock Holmes fal o meu mais Uma PS aces Psp tro campos! Esperâmos longa es pH- essas ultimas observações sobre as 
tes: dotar ce Emmanuel, com ERHUNSÃ tarefa antes de esgotar- Free 0167 0)gi diario Internacional de Xadrez. enthusiasta alumno! dois TON ÍETAS SECR tRdAS cientemente. Mas, o amigo não | obras. damos-lho carradas de 
1. BxTx, annullado pela resposta | p +ias ns possibilidades, polin- co Tê eai Ar A insuguração de um Museu | Ainda hoje em dia é com nle-| quo temporariamente estavam | póde deixar de expór os frangui- | Fato. 
tarçada 2... TzB. Deciararam-=n'o |. roducto com um brilho de OTOWIUZ ssustaanro 2 Enxadristica expondo jogos anti= gria desmedida quo recebo con- nhos porque o Raid já estã Antonio De Souza —  Secientes, 
inaóluvel em dois Alberto e Avils, dd hd Willman ce. seios ve Ba gos e raros, quadros, revistas, 11- 'Bultas do amavel amigo Philo aa E aorãa o or pesei - | fechado e não ha remedio senão | Par& quando houver outros con- 
alegando não haver resposta &| pra originario da antiga Bo. | O team completo embarcou | vros e secções de xadrez de toda | Vance o do Maigret, outro dile- Ro SMS 05 RO | OD ACM ES 
1...Ds0z] 


cursos daquelle genero. Mas, O 
que o amigo faz no ultimo dia 
não poderia fazer, par exemplo. 
depois do almoço aos domingos? 

Rose Mary — Avisamos o des= 
parcho do seu premio pelo Cor- 
reio sob registro na 32-feira pass 
enda. Muito akradecemos & pro- 
messa. 

Lapcano — Segue o seu premie 
pelo Correio amanhã. Bom pro- 
velto dos ares santistas! 

Idel Becker — Differença rece- 
bida. Chegou o livro? Confirma= 
mos que não tem vindo a sus 
secção. 


AUBREY STUART, 








umas partidas no Club Manhattan 















































Xadrez Marsh E : , os estudos sobre soluções e va-| Os creditos de 50 pontos tam- 
Braz. Cubas ..cresesserero 98 em 190P, Naquella época era um — Rigatou roi cam DaRIO simples craquia; o a Teia: riantes de problemas, para os| bem se extinguem se no tim da 
GUS cescorerrorocarcarneo Dá moço do uns 23 ou 94 annos e. = — a mens stios es aee em "| principiantes, bem entendido. Aventura immediata o véo não “e 
Jasé O crorerencrira BIG por signal, muito sympathico e x EEE DD levanta, 


Desta maneira, sua secção, quo 


H.:de Barros o 





MENAVOL. O MAIS NOTAVEL EMPREHENDIMENTO 


sm Ai LIVIO | 


I já conta com grande numero de |, rue dmantos EA prssco: que O 

ATDOrto .ecccrerrrssescerra Mas, é como temos dito sems : solucioniatas, teria, tenho cer- m a parto do 

Los Pa Barreiros Guedes ..... pal; pre: o xadrez não póde | alterar o EDITORIAL JA' TENTADO NO BRASIL teza, extraordinariamento. engros- | Amigo. Primeiro, esqueceu-so do 
PERERECA) (a | caracter do sujeito, es 


pedir a. transferencia; segundo, 
esqueceu-so de que nho à tinha 
pedido na carta em que diz que 
a pediu... Da carta de 12 da ju- 
nho “com a solução do problema 
n. 159", não consta uma palavra 
sequer acerca de transferencia! 
Querendo, poderemos  devolver- 
Hr'a para ver. Mas, não fazemos 
duvida em effectuar-lhe a trans- 


“ Caramurá 
: “Presado Jocar, 
= -| Está fazendo muito frio em Pe- 


sado esse numero. : 

Antes de terminar, quero pedir 
minha inscripção em sus valiosa 
secção, não para participar da 
“Exposição”, pois já está aberta (e 
mesmo porque só tenho a expor 
franguinhos... e muito magros) 
mas para os proximos torneios 


naturatmento ruim, ruim conti- Chana nadie ola ee cedeêro 

tinuará a ser, por melhor que F O IDEAL | 

eniba jogar cu por mais amor que 

porventura tenha elle no jogo. MAI MA les MARIA MANAGE = 
Pão que nasce torto... 


| 
o || OS MAIS CELEBRES ROMANCES DA LITE- | 
| 





RATURA UNIVERSAL, AO MENOR PREÇO 


COLLECÇÃO S. I. P. 
LEIAM: | | 


| 


| 


















Grippe ? — VICETARUS 










qualquer cor desejada. Do 
preto faz-se branco, ver para 


| 
4lexandre Dumas — “O CONDE DE MONTE CHRISTO” |) ferencia cdesdo já, uma vez que RSS A ” 
icon Tolstol “OS COSSACOS” h intenção * | RB] Um brinde no valor de 508000! | 
€ a o CARDOSO Torge Ohnet  —“O GRANDE INDUSTRIAL” | HOTEL AVENIDA || Está transterido: Agradecemos o Absolutamente gratis ' 
É: Depositarlos : C. M. FARIA & e A 


novo problema, que terá o des- MANDE-NOS SEU NOME E ENDEREÇO ' 


2$000 o volume 


f 
RUA REPUBLICA DO PERU”, 43, | CAPACIDADE PARA 


tino appropriado dentro em breve, 






Pocket Poko -—- Hello, boy! 
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E e R z : Dos grandes, o mais | | — isto é, "detective-de-70-annos” CAIXA POSTAL 274 - SPAULO | 
AVENIDA PASSOS 27 Pedidos à 





central, o mais commo- 
do e o mais economico 


AVENIDA RIO BRANCO 
Rio de Janeiro 


— é excusdo dizer que desoobr!= 
mos immedistamente quem é o 


Luz 300 Velas 


Sapatos e bolsas, tingimos 
com perfeição maxima, em 


“Sociedade Impressora Paulista” 


RUA SCUVERO 27 — CAMBUCY — S. PAULO 























Patentes de invenção e 
marcas de industria 
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* 1Em masa transparente sem gordura 


e concertos fazendas e wvlamen- 
« uuthentico | (1.º ANDAR) !O legitimo tem cinta amarolia de quranfin) 4 roll : , 


POC COLOLOSOOLCLOCADOPPOHOSO Niscuudo de Auúna 14) e 14, 
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“em vicros ELATINHAS 


É O LAXANTE MAIS ECONONICO DO MUNDO 


um. Vende-se em todas as Pharma 
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vudas as manhas Beatriz ia ao 


terreiro duúr milho as 


pallibhas. Mal apparcecia, lá vinham elias correndo, Um dia, 
as gallinhas, que eram quatro, não appatreceram,. e Beatriz 


ficou tão triste que até chorou. 
Onde estarão as gallinhas de Beatriz ? 


Na. historia do stoicismo 
feminino no: Brasil, poucos 
exemplos supplantam, ol 
nenhum supplanta, o de D. 
Rosa da Fonseca, mãe dos 
Fonsecas, cognominada. a 
Curnelia brasileira, 

Não arremetteu contra os 
inmnigos da sua terra, não 
detramou seu sangue nos 
rumpos paraguayos, não en- 


frentou barbaros como Soror |. 


Jnunna Angelica, na Bahia, 
nem teve o heroismo, que o 
amor tornou mais sublime, 
deAnnita Garibaldi; não foi 
soldado intrepido como Cla- 
ro Camarão, a india formo- 
a, nem foi anjo de bondade 
e consolação como Anna Ne- 
ry; mãe dos brasileiros, con- 











PARA COLO 


' ROSA DA FONSECA 


sujando, curando, confor- 
Lundo nos hospitaes de san- 
gue, os que tombavam nos 
cumpos da guerra, 


Mas soube ser grande, ma-' 


vavilhosa, extraordinaria, no 
seu stoicismo. Na sua bra- 
xura serena de mãe e patrio- 
ta mostrou-se à altura das 
meiores heroinas de todos 
vs témpos. 

A guerra lhe despertava 
todas as fibras, saçudia-lhe 
de civismo. Não se abatia 
com os horrores das refre- 
gas, não vertia uma lagrima 
quando as: balas lhe rouba- 
vam: um filho destemeroso 


“nos inhospitos campos pa- 


raguavos, 


ES 


O 





; | pulriotismo 
Exultava, antes. A dôr mulher patricia . 


RIR 
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' ARBUSTO 


Oh! como é lindo 
O tenro arbusto. 
Na primavera! 
Como parece 

Que se está rindo 
Quando o balança 
Zephiro vrando; 
Quando descansa 
Sobre os seus ramos 
O passarinho 

E modulando' 
Doces reclamos, 
Vae o ar vizinho 
Harmonizando! 


Visconde de Araguaya. 





O maior e o melhor, pelo me- 

nor preço, O mais proximo da 

Estação da E. F. C. do Brasil. 

Installação de apurado gosto 
e conforto. 

Quartos com serviço completo 

de agua corrente, banheiro € 
telephone, 


Praça da Republica 211 


Bod, Telegr, — “Parquehotel” 
Telephone 4—3349 — Rlo, 


malernal fundia-se no con- 
tentamento da patriota. O 
desejo de ver a Patria vin- 


gada, incutia-lhe animo, en- | 4 


chia-a da gloria de possuir 
muitos filhos para dar em 
sua defesa — filhos que se 
batiam com denodo e intre- 
pidez e que se fizeram dignos 
de tal mãe e da patria por 
que lutavam, 

Toda a vez que lhe leva- 
vam a notícia de haver tom- 
hado um filho em campa- 
nha, enchia-se de jubilo, vi- 
brava mais de patriotismo, 


PARQUE HOTEL 





Minha filhas 


M uma terra cheia de sol, 
de lindos passarinhos e bor- 
boletas azues, vivia um rei 


embandeirava a casa toda, | muito poderoso que se chamava 
accendia-lhe as luminarias e Nebuchadnezzar. Havia tambem 


enviava novo defensor; para 
a luta de que o paiz sahiria 
vencedor. 


nesse reinado homens muito sa- 
bios, cuja sabedoria lhes ecra en- 
sinada por Papae do Céo, Um 
desses homens se chamava Da- 


Era a alegria de dar muito | niet e era um: moço delicado, 


| do seu sangue, metade da gentil para com todos, e guar- 


O L=N 


sua vida para a defesa dal dava no fundo do coração um. 


patria. 
E não foram poucos 
filhos que 


“mente, gloriosamente no Pa- 


reguay, mostrando-nos D, 
Hosa- da Fonseca, a excelsa 
matrona, o exemplo do seu 








Os nossos pequenos leitores têm ahi um bello motivo para revelar scus pendores artisticos 


acordou, se 


grande amor a Deus, procurar- 


os | do sempre cumprir com os seus 
lutaram stoica- | deveres. 


O rei Nabuchadnezzar um dia 
teve um sonho, que o impressio- 
nou muito, mas depois, quando 
tinha esquecido 
completamente e ficou muito 


tão digno da! zangado. Queria por força que 


os ajudantes no seu palacio lem- 
brassem que-sonho elle havia ti- 
do. Todos ficaram muito entris- 
tecidos deante da insistencia do 
rei. Realmente, quem póde advi- 
nhar? Ninguem, não é? Mas, o 
rei não se conformava. e disse 
que ia mandar matar todos 08 
sabios do seu -reinado-se não 
houvesse um que lhe revelasse o 
que tinha sonhado. Como nin- 
guem podia advinhar, lembra- 
ram-se de Daniel. Mandaram 
chamar o rapaz elhe disseram: 
“Veja se'o Deus a quem adoras 
póde-te auxiliar, porque nós não 
podemos advinhar o sonho do 


Então, Daniel, que tinha mui- 
ta fé e confiança em Papae do 
Céo, pediy muito em oração a 
Elle que o auxiliasse para que 
elle não morresse. De tal forma, 
que o segredo foi revelado a 
Daniel num sonho que elle teve 
de noite. 

No dia seguinte, foi ao nala- 
clo do rel e assim falou: “Gran 
le soberano; o sonho qiie: teve 
Vossa Majestade foi o seguinte: 
viu a Imagem de um homem 
muito forte cuja cabeça era de 
ouro, o peito c os braços de pra- 
ta, o tronco e as coxas de che 
bre, as pernas de ferro, os pés 
feitos de metade de ferro e me- 
tade de barro. Depois: viu-uma: 
pedra pequena jogada por mãos 
Invisíveis bater nos pés da ima- 
gem, esta se abalou fortemente, 
cahiu por terra, c a pedrinha 
que a havia ferido levantou-se 
tornando-se uma montanha que 
encheu toda a terra. Este sonho 
teve Vossa Majestade porque 
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ELISABETH BASTOS 


Deus lhe quiz mostrar oque vac 
acontecer:no futuro. À imagem 
que viu é o paiz sóbre'o qual 
Vossa Majestade reina, a cabeça 
de ouro representa o tempo do 
seu reinado, que será para o seu 
povo de grande prosperidade, 
depois hão” de- se levantar os 
seus successores, que terão reis 
nados de menor. importancia, de 
prata, de cobre, de ferro, e fi- 
nalmente de barro, que será des- 
truido por outro Rei que não 
será júmais vencido é dominará 
toda a terra”. à 
O rei, vendo que Daniel tinha 
mesmo advinhado o sonho, ficou 
muito satisfeito, abraçou o ra- 
paz, muito enthusiasmado, e fez 
delle o primeiro» officinl de seu 
reinado. Todos os sonhos que 
elle tinha Daniel os interpretava 
e ajudava muito o rei na admi- 
nistração de seu povo, 


Mas havia homens no palacio, 
que eram muito mãos, e logo fi- 
caram com inveja de Daniel. 
Combinaram um plano para ma- 
tal-p. Convenceram o rei de que 
elle era um deus e que devia 
mandar, fazer de sua pessoa uma 
imagem de ouro que devia ser 
adorada por todos os Seus subdi- 
tos. O rei, que era muito vaido- 
so, ficou todo cheio de st e fez 
o que os Seus mãos conselheiros 
recommendavam, 

Mas Daniel, que só adorava a 


FAÇAMOS UM 
RELOGIO 











Seguindo o traço destes seis 
círculos, podem vocês apren- 
der a fazer um reloglo, 


HK| | trou-lhe um de 
Y *Rasy 


à! |dez com que tinha procedido, 





live a ldéa de o imitar: foi à 
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A AMBIÇÃO 


Um camponez deixou cair 
o machado 40 rlo, e, de pesar, 
| poz-se a chorar. 

O espirito das aguas, ouvin- 
do-lhe o pranto, teve pena e 
levou-lhe um machado de qu- 


Eiro, perguntando-lhe: 


— E' este o teu'machado? 

— Não, não é este, Tespon- 
deu-lhe o camponez. 

O espirito das aguas mos» 
rata. 

— Tambem não é este, disse 
ainda o pobre camponez. 

Então o espirito das aguas 
trouxe-lhe o que tinha deixa- 
do cair. . 

— E" “este, 
camponez. 

Para recompensar a honra- 


o espirito das aguas presen- 
| teou-o com os dois machado 
jde ouro e prata. 


De volta à sua casa, o cam- 


ponez relatou a sua ventura 
aos camaradas. Um delles te- 


beira - do rio, deixou cair o 
machado e poz-se a chorar. 

O espirito das aguas apre- 
sentou-lhê um machado de 
"ouro e perguntou-lhe: |, 

— E' este o teu machado? 

O camponez, muito conten- 
te respondeu: 

— Sim, sim, é justamente o 
meu. 

O espirito das aguas, para 
punir a mentira não lhe deu 


o de ouro, nem q de aço, que 
[ficou enferrujado no fundo do 
“rio. 


LEON TOLSTOI. 


mada SEcÃ == ESE== 
E === ua 









Papae do Cêo, era múlito since- 
ro, não quiz adorar o rei. Este 
ficou muito zangado e quiz que 
elle o adorasse. Não conseguiu. 
Então, os homens perversos da 
corte disseram ao rei: “Pois se 
elle não te adora, merece morrer, 
manda-o jogar na cova dos 
leões para que os animaes o 
comam”., Embora b' rei gostasse 
“muito de Daniel, e ficasse muito 
triste deante do que tinha acon- 
tecido, cedeu á vontade dos 
mãos e mandou prender Daniel. 

Antes de levarem o moço para 
a cova dos leões o rei foi falar 
com. elle e-disse: “Meu pobre 
amigo, o teu Deus a quem serves 
tão fielmente, sem duvida te li- 


vrará”, Mas elle tinha o cora- ' 


ção magoado porque Daniel ia 
morrer. Então, botaram o pos 
brezinho na cova dos leões, fe- 
charam a porta e o deixaram lá. 
O rei passou aquella noite sem 
dormir, lembrando-se de seu po- 
bre amiguinho que elle tinha 
|-sacrificado por uma maldosa 
vaidade. De-manhã muito cedo, 
correu para a cova dos bichos 


terriveis e chamou: “Daniel, Da-. 


niel, ainda vives?” 


Qual não foi n sua surpreza 
'em ouvir a voz de Daniel res- 
ponder: “Eis-me aqui Senhor, 08 
leões nada me fizeram, 'o meu 

| Deus enviou seus anjos e lhes 


fechou a boca, porque não com» * 
-| met “mal algum.: Tambem ve- 


rante tl, oh Rei, não tenho pec- 
cado, tira-me daqui e deixa-me 
te auxiliar no teu trabalho”. 

'Então, o coração do rei deu 
um puló de contente, depressa 
mandou abrir a porta para Da- 
nie] que sahiu da cova dos leões 
com o rosto illuminado de fe- 
licidade. 


Daniel não tinha em: seu co- 
ração nenhum amargor contra 0, 
rei, porque elle bem' comprehen= | 


dia que os homens são fracos e 
se deixam levar pelas tentações, 
e tambem porque amava muito o 
rei e não: podia deixar de lhe 
querer bem. 

Daniel teve assim sua recom- 
pensa, pois havia confiado em 


') seu Deus, mas quem mais se ale- 


grou da felicidade de Dantel fot 
o rei que havia comprehendido 
que a verdadeira felicidade con- 
sinte em fazer a felicidade alheia. 


ca amiro de Daniel, 'trabalhan- 


de amizade. E viveram muitos 
amos felizes, 


cias do Brasil 


e e 





disse então o! 
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O rel tornou-se mais que nun-, 


do os dois unidos por uma gran- ; 
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O PESCADOR DE CESTA 










A CRIANÇA, POUCO LHANA, 
NEGA-SE A EMPRESTAR A CANNA. PE 


: O OUTRO NÃO SE MOLESTA cm 
E POE NO PÃO UMA CESTA. 7 


E N' AGUA A TENDO ARROJADC, ' Ro 
LOGO O PÃO SENTE PESADO, : us 





E POR TRES VEZES, “AOS FEIXES, 
A TIRA CHEIA DE PEIXES. 








A DISCREÇÃO | A CREAÇÃO:: 
Ouve, vê e cala; 
Viverás vida folgada. 
Tua porta cerrarás, 
Teus vizinhos louvarás. 





Fulgentes estrellas der 
Nos céos resplandecems 
Na tetra verdetem 
Mil arvores bellas 





erra 
Quanto podes, não farás; Os montes erguidos; Sá 
Quanto vales não dirás; Os valles retumbam EN 
Quanto ouves, não crerás: | Ao som dos 'rugidos À 
Se queres viver em paz. Dos féros leões. vom aim E 
Beis colsas cumpre attender Nas, asas sortidas à 
Quando falares — te mando: As aves revoam, A fe : 
De quem falas, onde e que Nos ares entoam | Ep à 
E a quem e como e quando? Sonoras canções. “om 


D. JOÃO MANUEL. Padre Souza Culdas 





|O CAÇADOR SEM CAÇA É 






Q caçador está triste, porque regressará sem ter abavdo = 
nenhuma caça. Os animaes do bosque, ao invés, estão .con= 5 
eia occultos no matto. São nada: menos de oito. Onde 
es Í 
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ONDE ESTÃO OS QUE OLHAM ? 


É . ds e j Ê: Po. 





EM . 
fog Tr =... 


y 
Estes cinco meninos atiram papelitos para:não .perder .D-.tsa 
| rastro e saberem o caminho da volta. Olto caras, porém, os 
observam. Onde cstão ellas ? 
7 
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BONEL IESREYMORR coma MRenton, o gunrda-livros 
de “O FUTURO E" NOSSO!” 


Lionel Barrymore e Lewis Sto- 
ne como interpretes de "O Iuturo 


'é nosso!” ou no original “Locking 


Forward”, título dado so Tilm por 
Franklin Roosevelt, aliás o titulo 
do seu grande, sensacional livro 
sobre o momento mundial, Lios 
nel Barrymore e Lewis Stone prin» 
cipres intorpretes... Não lhuverã 
um nome feminino ny elenco? — 
perguntarão es "fans", Nós res 
pondemos, ha, sim, ha a graça de 








MAIS DE 
30 

ANNOS 
DE 


SUCCESSO 


—ees o 4 0a ts es em 


A GUERRA FUTURA... O 
AMOR E A MULHER 
Em 1940... Veremos tudo 
isso em LICÃO AQ 
MUNDO! 


Um film passsão em 1930! Um 
fim contra à musru — q guerta 
que tnivcz venha antes, mas que 
o im mostra como qn tortura co 
mundo de lU46... TE o smor c u 
vida ch mulher, ncaso mesmo cn- 
no. c os codigos à: moral do mun- 
do daqui a novo annes... Um film 
que cufoixa todas cesis curiosida- 
des e que tom intérpretes optimos: 
Diana Wynyard, Lewis Stone, Phil- 
livg Holmes, Bobcrt Young e May 
Robeon,  Intituli-zc “Lição ao 
Mundo” Men Must Pight) en 
Metro-Goldwyn-Muycr o apreson- 
tará dia 391 do corrente, no Pala- 
cio-Theatro .Sua sequencia maxi- 
ma: a destruição «os maiores ar-, 
renha-ctos de Nova York, à noite, 
por aviões infemecs... 


CASA DE COUROS 


WPinge sapatos, carteiras, pastas 
é tuvas em qualquer cór, serviço 
garuntido. Fabrica propria de car= 
tclras, pastas, cintos c bolsas pa- 
ra senhoras. Sempre as ultimas 
novidades. Vende-se por atacado 
e a varejo, neceltum-se concertos e 
encommendas. —  Huu Regente 
Feijó, 22, Tel. 2-14886, 


RAIZ DE BARÕA 


Índicado pas bronchiles 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachea, pro- 
venientes da influenza. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias, De- 
positos: Rua de S. Pedro, 
38 0 S. José. 75. 



































SENHORAS 


Preventivo Seguro 


“PRILAGINA 


Cação - cido - Soluvel 


E e e 





O FUTURO E' NOSSO !”, AMANHA, NO PALACIO! 


+ primeira figura 


Eva no film, embota esse não ses 
ja o seu elemento basico. Lá es- 
tão Benita Hume e Elisabeth Al- 
lan, duas londrinas interessantes, 
mas antes dellns estão, soberbos 
de expressão, cptimamento dtrigi=- 
dos por Clarence Brown -— Lionel 
Barrymore e Lewis Stone. 

“O futuro é nosso!” é um film 
de sensacão, porque inspira ru- 
mos novos, traça estradas mais 
largas e faceis para as homens de 
boz-vontade. Dani o enthustasmo 
de Roosevelt pelo vovo trabalho 
da Metro e q classificação quo lhe 
tcu a nossa Commissão de Cen- 
sura. 

Tudo Isso prova que “O futuwo 
é nosso!” é um film te valor. 


=— 
“UM BEIJO DEANTE DO 
ESPELHO” 


“Elle a via sohir: levava q phy- 
sionomia exalçada, um estranho 
fulgor nos olhos, uma ansiedade 
feliz nos passos. Um dia, seguiu 
à mulher. E viu que ella procura- 
va com o “outro” a cumplicidade 
da penumbra, Chegou-lhe, depois, 
o rumor de um beijo. Não espe- 
rou mais; fugiu, como se o in= 
Hamasse umia subita loucura. Em 
casa, mais tarde, já restituído áú 
calma, armou o plano de vindi- 
eta. Quando ella chegasse, elle q 
matarin. Mas ella chegou; trazia 
comsigo uma fadiga gloriosa; 
mostrava uma languidez divina. 
O marido quiz se exaltar, manter 
a “ebre do odio, & ansin da vin- 
dicta, Mas ella. estava linda, Vius 
lhe a bocca humida, E be!lou, 
loucamente, os mesmos labios que 
o “outro” boijara!.., 

Eis ahtl, em breve expositão 


deante do espelho”, da Univeraui e 
que passará, segunda-feira no 
Broadway. O celtuloide presenta - 
Nos um enredo de fulgida emoti- 
Vidade e que, além do mais, fixa 
um dos mais inquietantes problc- 
mis do mundo contemporanes. O 
elenco mostra-nos alguns dos mais 
rutilos valores da actualidade ci- 
nematographica, tres como Nancy 
Carroll, Paul Lukus, Gloria Stuert, 
Frank Morgan. 
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"Domingo, 16 de Julho de 1933 





O CINEM 


Rachel Crotman faz, para o DIARIO DE. NOTICIAS, uma larga repor- 


enquéte, lembrâmos al- 

guns nomes que nos pa- 

receram obrigatorios, cn- 

tre elles o-de Alvaro Moreyra, or- 
gantzador do. Theatro do Brinque-, 
do, poeta, e, entre os modernos, 
um dos escriptores de metor pres- 
tísio, cheio de ldeas"sobro cinêma, 
que muitas vezes tivemos oppor- 
tunidado de ler no PARA-TODOS 
—- p revista de que o Rio tem sau- 
dades, O Ilustre escriptor applau- 


diu w nossa idéi e convidou-nos 
| dia à sua casa, buscar 'a sus 


| “O DIARIO -DE NOTICIAS 
| inicioy uma série de entre- 
| vistas com as Jiguras de 


maior relevo no nosso meio 
cinematographico, entre 
| productores,  exhibidores, 
| etc, que sc deverá esten- 
der tambem aos esgripto- 
res c artistas amigos do 
cinema, com os quaes ten- 


| 
| UANDO  iniciâmos estu 
| 





e 


palavra inteligente, que hoje hon- 
ra esta pagina. 

Tarde bonita e clara, Fomos dao 
tim da rua Silveira Xavier, igual 


— Aqui deviam lazer. o mesino, 
Por isso é que eu gosto da Fran- 
CR, excinmou o nosso pocta, dinm- 


to cla maguificencla desse paiz que 


à todas as ruas de Copacabana, 


não leventa bnrreiras av com- 
talvyo uma ou outta, onde passa | marcio do espirito, 
bonde. Nêo ha campainha, para à sas 
gente £e fazer ouvir. Abrimos: o THEATRO E CINEMA 
portão e entrámos. num pequeno E, a uma porgunto nossa, con 


Jardim. Agora batemos numa por- | tinuou; 
ta, cdepols noutra. Lá dentro um —=- Já tful mais amigo do thca- 
radio fatal nos faz concorrencia. tro du que do cinema. Hoic, é 
elio tata mais alto, muito alto. ' 
Afinal npparece alguem e em se-., 
guilda a itigura de Eugenta Alvaro | 
Moreyra, com a qual nos entrete- 
mos até que apparece o nosso en | 
trevistado:, t | 
— Desculpe, vem dizendo. Us 
vendalos arrancaram a campainha 
Os vandalos são os sels filhas... 
— Não temos bastante autorida- | 
de, começou Alvaro Moreyra, para: 
falar sobre cinema. Só caonhecs- 
mos cinema americano e ultima-: 
mente algumas  producções da! 
“Uta”, Entretanto... Bom, vamos 
começar: 


—- Ha alguns annos pirar, cu, 


disse numa conferencia, que iiz 
na Fscola Polytechnica, que cs; 
Estados Unidos eram -o typo do 
palz que ouviu dizer. Hoje, estou 
convencido que não é ussim: ae 
dizer e adapta, Em materia de ci- 
nema é a mesma coisa, 

Alvaro Moroyra tocou em cheio 
na nossa deficiencia, E” incrlvel 
que estejamos limitados a receber 
através de Holiyycod a traducção 
por 





vankeo da technizy 


exemplo... 


rucsa, 


CONTRA A CENSURA 


-— Por Isso, tou contra à cens 
sura, proscguiu Alvaro Moreyra. A 
censura é uma coisa inutil. O 
censor! é um typo curioso que cri 
elle mesmo os deveres do censor, 
porque na realidade não existem. 
Imagina o que estarão imaginan- 
do que oclle devo fazer, quando 
assiste a um film. E daht nasco 
uma inetaphysica do censor, abso- 
lutamente cerrada. Não é o tilm 
russo que disseminará a idéa so- 
vletica pelo mundo, nem é posst- 
vel propaganda communista na 
nossa seciedado burgueza, de re- 
calques catholicos. O publico to- 
ma o cinema como divertimento, 





+ 
diffcrente. O cinema temos. O 
theatro não temos. Eu sou amigo 
do aqua temos. 
E Procopio? 








p= 


rendo neertar, mas o precisao que 
lhe dêm peças como “Deus lhe 
Em logar de fazer a eua digestão pague". do Joracy Comargo, que 
em casa, vae Inzel-n no cinema. | toj nosso companheiro no Teatro 


Olhe, cu vivi quatorze annos rolas Brinquedo, E encaminhando a 
lado de uma pessoa. Nunca con | pojestra: 
) 


sogui metter-lho uma idés minha; não ecrodilo ne inimizade 
na cabeca. Não será numa curta entre o thentro c o cipema. An- 
ecssão do cinema que so ha de mU- tes no tempo do film mudo, era 
dar a indole da nossa gente. Aliàs noecsivel, Hojz, o cinema é o shea- 
isso não é uma vergonha para 
nós, porque a França tambem uro- 
hibtu os films, sovieticos. 
Lembramos-lho que a prohibl- 


jfro com melores possibilidades, E 
[9 elnema tem uma vantagem. A 
“gente pode viajar commodamente, 
Fem alfandega, sem passaporto 
ção era limitada ro grande publl- som ter pecensidado de contar as 
co. Uma sociedade de artistas 8d- | impressões. De volte à gente cn- 
quiriva o privilegio de projectar | sontra um amigo: — Você lá viu? 
csses films nes “caves” de Paris, | Não! Então vae ver, vale à pena! 
para um numero limitado do pes- E 


—. Mes existem pessons 
| soa3, intellestuaes. , 


que 


m— Lo eme e aa 
pe Vo 








E parte do enredo de “O beijo 





AMANHA A CIDADE TERA” A FELICIDADE DE 
CONHECER O CELLULOIDE: MAIS ALEGRE E 
LUXUOSO DE TODOS OS TEMPOS: 


cipaes estrellas de “RUA 42", 


Chegou, finalmente, o cia al- 
mejado da “premiére” de "Rua 
49º (Forty Second Street), no 
Odeon. E' amenhã, segunda-feira. 
que os “fans” vão ter todos us 
delicias desse cellulolde fantasti- 
camente bello e juxuoso que Jios 
mostraró, minuciosamente, esse 
recanto paradisiaco da Broadway 
felticelra c !Huminada! A famosa 
“Run 42", m verdadeira esquina 
do Peccado e de todas us tenta- 
cões... Por suns mulheres formo- 
sus e radiantes de mocidade, po! 
seus. cabareis inimaginaveis, todo 
o seu luxo estonteante, os sous 
neccndos, essa arteria tem um pre- 
ferencia de todos os vankeces,,., 
E' por sou asphalto que «eruzarm 
| eus nuiomoveis de muior preço, em 


SRA Ss trinco Gui co oitereccmm à 





Warner Baxter, Bebe Daniels, Ruby Keeler «e Allen Genkins, são pein- 


que finalmente veremos, amanhã, ro BRONCHITES 
+%4 

oubiga e f valdade humanas, us » : 
jolas mais ricas... Al estão os RESFRIADOS, 


e 
“A a e 





“RUA 42”! 
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PARA TOSSES, 


principaes costureiros, modistas, 
pertumistas, capateiros, cafés, bark 
restaurants, hoteis, clubs-noctur- 
his, theatros e cinemas da Brond- 
way immensa.,. . 

Entro seus quatorze ustros. “Rua 
42” tom Wnrner Baxter, Bebe Da-, 
nlels, Ruby Recler, Ginger Ro- 
ger”, Allen Jenkins, Dick Powell, 
Guy Kibbee, Una Merkel, etc... 
Suas duzentas mulheres, escolhi- 
dus “mn dedo” entre es mais bellus 
e famesas dos clubs e caburets de 
Hollywood, Chicago c Nova York, 
cantam e dansam colaas loucas e, 
|meveladelramento, de 
cer; .. Suas 
[o poder de 
| paralgtico do 


ROUQUIDOES E 
OUTROS MALES 
DO APPARELHO 
RESPIRATÓRIO 


tem 
4 + 
um ; 4 


n3 pelos. 


musicas, então, 
farer caminhar 
umas 


renda em todas as 














; ponte essa espectativa; tranquilli- 
— Parece que agora está que- zou-nos: 
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fFiamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 

Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os ape. 

sentos, apartamentos com banho proprio, orchestra 

diaria. Preços motivos. Endereço telegraphico; Regina 
Telephone: 5-3752 


| REGINA HOTEL 

















DE ANGICO Pa 


VEPUSFLARIO GERAL : 
entouque- E Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul 


DOIDO COLHER ACACACCCCOCHLCAICOHCICCCAAÇAS 


tagem sobre o momento cimematographico == Como falou 
PESE 2a Alvaro Moreyra. 








tica. O não lhe parece, as vezes, vilnucio- 
: | so Comais? 

cionamos terminar. o pre- -— E até Jonto, Mas, na seal!- 
sente inquerito. | dade, as ácenas só ze demoram 


A intenção do DIARIO 
DE NOTICIAS é trazer qo 
publico o maior numero de 
informações interessantes e 


pera nós, E' que estamos na Ale! 
Jemanha. Os allenúes não têm 
esta mecema. impressão, Nós somos 
es estrangeiros que vamos obscr- 


| bra var casas colas, O film é ma 
opiniões conceituadas q res- visgem. ch 

| “peito de uma arte, que ê — O Tilm asericeno, vo contras 
tambem o seu grande di- tio, — prosegulu, —-- mem sempre 


unos revela os Estados Unidos. O 
cinem P'sunkee não é americano, o 
——() do palz do cinema, um paiz criado 
gostam de contar «Ss impressões, em Hollywoocl, selvo uma ou ou- 
mesmo de cinema. interrompemos, | "à rara excenção. Por leso é que 

— E! verdade ! E conta até pelo |! entro nós “Bovera” nleniçou um 
telephone, concordou tonccezsu enorme. Eu gostal de 


Alvaro Mo- Prensa ; E 5 
reyra, desolado. E prossguiu, como =eYera" porque é clilforente. Um 


vertimento, e conta com a 
boa vontade de todos. 





to tlvesso uma ldér Flan: do tipica. E tem verdadeira 
CARLITOS | Sucoadeu-se um minuto de. si- 


— Mas, tudo o que de ruim: lencio. O poeta, estava recebendu 
possa ter o cinema, ubsirno-se dJi-! velhas recordações. E principiou: 


ante de Carlitos. A gente assa O MUNDO DO CINEMA 


palavrus com tanta coisa que 


— O cinema é um mundo, umu 
grunde familia, de quo a gente 
tento umas caudados! Aste Nlel= 


não tinha nascido. E o Bébé — 
que já deve estar homem se não 
morreu na guerra... Psllander cru 
o galã com quem sonhavam as 
matronas daquelle tempo... A fTa- 
milia hoje está extraordinarianes= 
te Bugmentada,,., 

— Greta Garbo? 


-— Sou pouco versando em Grota 
Garbo, por espirito de contradics 
cio, porque todo o mundo gosta 
| ácila. Quando appúreceu Marlene 
me pºguci com clla para fazor-lhe 
opposição, Nem conheço q Greta 
| Gardo, conheço as Gretas Garbos 
e não gostc dallas, Excepcção; Tala 
| Bivell que é mais bonita do que 
|O modelo, 


-—— Marle agora estã mudada, las- 
timou-se o sr, Alvaro Moregra, 
| Fu gostava mais da Marlene do 
“Anjo azul! —- mais humana, al- 
lemã, de um pois ao qual a gente 
não podia ir até de Zeppelin. 

E como indagassemos qual o ge- 
nero de cinama que preferia; 

-— Gosto de tudo ce mais uinda 
dos desenhos animados. No outro 
ca vi uma humanização de natu- 
roxa em desenhos coloridos, que 
me celxou enthusiasmado. Crelo 
que fo! “O amanhecer nu florcs- 
ta”, de Walt Desney. Un coisa 
extraordinario! 

va nos tinha 





Alvaro Moreyra 


respondido tanta Coisa, v com 
Alvaro Moreyra aquella sua subtileza o finura, 


vinda duma intelligencia sempre 
aguda, que se mictura com à sen- 
etbilidade, mas Não ee compromet- 
te, que não insistimos em novas 
perguntos, À sua Impressio do ci= 
neima não varia, afinal de contas, 
— Carlitos tinha uols descjos: | da sua maneira de ver as outras 
encarnar Jesus Christo e Napo- evisas, elle ten, sempre, por deie- 
loão. Eu ncho que são duas coi-| va, um sorriso para tudo... 
eus impossiveis, Chrisio e Nnpo- 
leão contundtr-se-lam sein Carl!.|2==="==— 
tos e mo fim vencerin Carlitos. 
Aquelles foram os nncestrees do 
comico, Apenas Carlitos foi mais | 
sincero do quo elles. mestrou-se. 
O mundo anda nos trambolhões e, 
o que lhe resta de humanidade, 
esti em Carlitos, 


TERRAS DE CINEMA 


— A proposito, continuou o ape] 
plaudido escriptor, co todos cu 
prefiro o cinema realista, 

— Deve então gostar muito do 
cinema allemão, conclulmos. Mas 


quando chega Carlitos, fica-se ca- 
lado. 
E. urtes que nos assustassenios 
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“MILHARES Dk 


PEA Po 
ELEPHANTES 





$ 


estroordlharios. 


merto. Já não lem conta o nums- 


desanima. Pornos Julgavam 
rinty fosco duaiisato por Clyde. | 
| POim, com cepanio ce tLelos 
cónspuiu  Arulsitar 
pesticanedoa tirei 

Exiu a 


elle | 
com Ney 
ur tie urvop 


roma. tes Mm 


Pharmacias c Drogarias 


ec, Você nem a conheceu; uinila |. 





ro de veses ijuo Tórm ferido pólis [um espectaculo qe 


| “frissons” em “O REI DA JAULA”. Um film da Universal que será 
| Este film é q trlumnpho da sen- 

| suas feras. Mesuio gestm, cile inão | 

" 

1 

' 

] 
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Atexunder Carr e Betta Jane Graham, Ihias revelações que veremos 


em “NÃO HA MAIOR AMOR”, 


“Não lia maio amor” — que à 
Columbia Pictures renlizou ca 
United Artists annuncia pora mui- 
to breve, no Gicria — é um epi- 
sodio imedito úc' amor paternal. 
Não se trata, porém, de um dra- 
malhão de baixn sontimentalidade, 
concebido e realizado para provo- 
car emoção “jus plattas de faceis 
susceptibilidades, E. antes, uma 
obra de requisitada cepiritualidado, 
ondo não ha, proprlamento, o sol» 


“O DERPERTAR DUMA 
NAÇÃO”, “ALÉM DO IN- 
FERNO”, “FRA DIAVO- 
LO”, “REUNIÃO EM 
VIENNA..” 


Ahi estão os tiluios ce quatro 
notaveis eetréas cu Metro no Pa- 
acio-Thentro pura muito breve. 
“O despertar cuma Nacão” (Ga- 
prlel over the Wúiite- House) es- 
trear-se-á já dia 24, Walter Hus- 
ton, Karen Morley « Franchol To- 
ne são os Interprrtes dessz super- 









Tim. A seguir “mos “Além. do 
Interno” (Hell, Bsivw); “Fra -Dia- 
voio”, u operr cómica de Auber, 


interpretada por Stan Laurel, Ou- 
vor Hardy e Domus King, o glo- 
rioso cantor «de “O Ret Vagabun- 
do": e “Reuntho em Vienna”, o €s- 
pectaculo mais “sophiattonted” e 
clegante do presente anno, com 
John Barrymore e Dlana Wynyari 
nos primeiros pape!s. Essas estréas 
cia Metro se vticciuçrão no Pala- 
c.o-Thentro, o cincma de todo o 
dia chic... 





“O REI DA JAULA”, AMANHA NO PATHÉ PALACIO 
O film que apresentará o mais famoso domador 
Clyde Beatty 


E, Jã ERA 


que nos proporciona verdadeiros 


monstro, circo 
marsvilha, palo seu 
moderntesimo » apertetcondo appa- 
relhomento. Clyds Bratty, possue 





o mais bells coleccio de féras, e) 


trabalha na mesion jaula, com 20 
leves o 20 Llgres Ly mesmo tempo. 
Hm uma 


ATTESTADOS Um dos pequenos 
COMPROVAM exhibido vo Pathé Palacio, umanhã, 
SUA NOTAVEL CAÇÃO, E' o especluculo mara mul- que oa a 
RFFICHÊNCIA, | sia, as Beat o 
E CURAS Vance clectulza 1. simente as mul- 
MARAVILHOSAS Os seus Libuinvs de circo são 


luta de 12025 com us 


Clyde Bcally nus tem maio «da | tigros, que é soberba. 


Pela primeira vez e apresentado 
tal quilate, 
loura encantadora, 


Anita Page, à 


que té q Nneroina do ronance amoroso, 
Nero, o terrivel] w lravio Ieão, ju-| 


cu sum bollezu serve para ilumi- 





as quadros 
Us Secas 
O publico qu 


str 


reniçar o valor 


e prepare paca 
LETIS | Nano ha 


Us Cithneiro, 


CE qi 


frimento de: um pac legitimo, & 
eim de um pra adoptivo. E' o ro» 
nunce amargo Gc um homem do 
povo, inculto, rbrutalhado, que tôs 
niou a seu cargo a educação de 
uma pequena orphã, por quem cl 
le tudo sacrifica — fortuna, ideal, 
ea propria saudo phyeica — para 
tudo, afinal, lhe sc? roubado, exe 
torquido, a <iíulo de um suppose 
to respeito às convenções de socio 
Gude, que impede a permanencia 
cs uma crianças em pcder de um 
homem com quem a mesma não 
pessua Intos sunguineos... 

“Não ha. maicr amor” é vivido 
por interprotes pouco ou nada co- 
nhecidos do “osso publico: Alc= 
xunder Carr, é o pas adoptivo da 
criança, c este, Ectty Jaco Gra= 
hem, uma paqueéna-precceçe que 
vao constituir, talvez, a maior To- 
velação clnematosraphica destes 
ultimos annos. 


[2] —- em ————m a mo 
e] 


JACCOUD 


Lombrigueiro do mundo 


Unico Inoffensivo 
o mais. efficaz. 


A VIDA, PAIXÃO E MOR- 
TE DE... DANTON 


“Danton... o titulo de um 
Tim, e no mesmo tempo um nome 
que cvoca toda Wma época, Dan= 
ton! o grande trisino que levan- 
tava BS massns; que as ativova 
contra as Tulherias, que ns levas 
Va p exigir a incrte de Luly XVI, 
o Capeto;. que reunta em torno de 
e! formando um purtido,.. Dan» 
ten! que, com Marat e Robesplere 
re formou o primeiro. trlumvirato 
que governou qu Frinça da Revo- 
lugio e que, rspols, como: cabeça 
pensante, levo os primeiros sol- 
dedos da Republica a enfrentar 4 
Europa em pezo que queria salvar 
nindo a cabeça de Murie Antoniet- 
fe e restaura? a meunarchia, Dan- 


ton! — que tambem era humana ! 


e 5º apulxonou, tendo o seu corn- 
ção cscolhico uma mulher da arie- 
tocracia, que cilz foi arrancar das 
grades da prisão nas vesperas mos- 
ro em que devia ser ella levada 
no coduíniso, prisão que o enfras 
queceu, quo lhe úeu a Inimizade 
de Ropesplerre « que, por fim, O 
levou so pat!bnlo 

“Danton' tem ainda, na figura 
da'ceposa do prenda orador, a lin- 
da: Lucie Mannheim, Não 4 co 
nheceis, mas ficuzeis adorando-a, 
Lela sun graça. o vivacidade. O 
Programma Bersador vas dar-nos 
“Danton” a saguir Ro actual pros 
Erammao, no Albambra, 








Hortulania 


Rua da Assembléa 79 
Telephone: 2-0576 
Casa especialista em 
trabalhos de flores na- 
turaes, cestas, corõas, 
corbeilles, etc. Semen- 
| tes, plantas, ferramen- 





tas c artigos para avi- 
cultura 

















